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Badana 

 
J. Chrys Chrystello (n. 1949-) cidadão australiano que acredita em multiculturalismo, e é disso um exemplo. 
De 1967 até hoje dedicou-se ao jornalismo (rádio, televisão e imprensa) e desde 1977 à tradução. 
 Tem mais de 20 livros publicados desde 1972 (poesia, ensaio político e crónicas). 
Divulgou (1985-2025) a chegada dos Portugueses à Austrália (1521-25, 250 anos antes de Cook) e difundiu a existência de tribos aborígenes falando 

Crioulo Português. 
Lecionou Linguística e Estudos Multiculturais a tradutores e intérpretes na UTS (Univ. de Tecnologia de Sidney 1984-1992). 
Foi Assessor de Literatura Portuguesa do Australia Council (1999-2005), 
Mentor finalistas Literatura ACL (Association for Computational Linguistics, Information Technology Research Institute) University of Brighton, Reino 

Unido (2000-12), 
Revisor (Translation Studies Department) da Universidade de Helsínquia (2005-2012) 
 Consultor do Programa REMA da Universidade dos Açores (2008 a 2012). 
tǊŜǎƛŘŜ Ł 5ƛǊŜœńƻ Řŀ !L/[ ό!ǎǎƻŎƛŀœńƻ LƴǘΩƭ Řƻǎ /ƻƭƽǉǳƛƻǎ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀύΣ ǉǳŜ ŜŘƛǘƻǳ ŀƴǘƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ŀǳǘƻǊŜǎ ŀœƻǊƛŀƴƻǎΣ Ƴǳƛǘƻǎ ǘraduzidos por si para 

inglês, 
Desde 2001 organizou 40 Colóquios da Lusofonia. 
Edita os Cadernos (de Estudos) Açorianos da AICL, online, desde 2010 
É Académico Correspondente da AGLP (Academia Galega da Língua Portuguesa desde 2012)) 
Em 2017 publica a BGA (Bibliografia Geral da Açorianidade) 2 vols. com mais de 19 mil entradas, atualmente atualizada online 
Em 2019 foi nomeado Vice-Presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo 
2019 Foi admitido como membro do PEN Club International (Açores) 
9Ƴ нлнм ŦŜȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŜŘƛœńƻ ŎƻƳŜƳƻǊŀǘƛǾŀ Řƻ ŎŜƴǘŜƴłǊƛƻ Řƻ t9b /ƭǳōŜ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ άhǎ 5ƛŀǎ Řŀ tŜǎǘŜέ όнлнмύΣ 
Em 2022 comemorou 50 anos de vida literária com três livros Crónica do Quotidiano Inútil (obras completas de poesia vols. 1 a 6), 
ChrónicAçores uma Circum-navegação 1949-2005, vol. 5, Liames e Epifanias Autobiográficas e 
ChrónicAçores uma Circum-navegação 2005-2021, vol. 6, Alumbramento, Crónicas do Éden, ed. pela Letras Lavadas, 
9Ƴ нлнп ŜŘƛǘƻǳ άнф tƻŜƳŀǎΣ нф ŀƴƻǎ ŎƻƳ ŀ bƛƴƛέ ŜƳ Homenagem póstuma a Helena Chrystello. 
Em 2025 ChrónicAçores vol. 7 ς (2021-2023) A Circum-Navegação Livre PÓS-COVID-19 

    ChrónicAçores vol. 8, (2023-2024) Diário de um Homem Só, uma viagem interior (In memoriam Helena Chrystello)  
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376. MAIS ESCRAVATURA DISSIMULADA 9.1.2021 
 Quando um Estado manda os concidadãos para casa confinados, as empresas poupam e os cidadãos opiparamente remune-

rados pagam o custo de trabalhar em casa. Usam o PC, impressora, smartphone, equipamentos diversos, pagam mais luz e água, 
mais comida, eletricidade e aquecimento (era encargo da empresa patronal). Em situação normal sairiam de manhã e chegavam 
à noite, quando acendiam luzes e aquecimento, agora é todo o dia a debitar se não quiserem morrer de frio nas casas que a 
construção civil portuguesa nunca dotou de meios apropriados ao clima, frias no inverno e quentes no verão, apesar de inúme-
ros avanços tecnológicos em todo o mundo no isolamento. Tanto engenheiro, arquiteto, tanto criador premiado e constroem as 
casas como no séc. XVIII ou XIX, e auferem lucros fabulosos na construção civil de casas inadequadas.  

Como a maioria da população não aufere salários para manter as casas aquecidas nos mínimos salubres, mais de um terço 
dos portugueses passa frio em casa, com métodos pouco saudáveis e todos os anos morrem alguns intoxicados por braseiras. 
Nos meses de inverno, a taxa de mortalidade cresce 28% devido ao frio. A solução esbarra no custo da eletricidade, das mais 
caras da Europa, e o alto custo dos aparelhos (ar condicionado, aquecedores, salamandras, lareiras elétricas ou a gás). 

Ora bem, as pessoas confinadas quase não podem sair, as crianças sem escola, umas em linha, outras em ensino à distância, 
gastam luz e aquecimento que, por vezes, não conseguem pagar. A EDP aumenta os lucros dos donos chineses. 

Não falei das doenças mentais, medo, psicose covidesca, danos irreversíveis causados às crianças com este sistema de para e 
arranca aulas presencias e inúteis online. Das pessoas internadas no período em que decorreu o estudo (22 maio e 14 agosto), 
92% relataram sintomas de ansiedade moderada a grave e 43% sintomas de perturbação de estresse pós-traumático (Instituto 
Nacional Ricardo Jorge (INSA). 

 Se vivêssemos numa sociedade justa seriam as empresas a suportar o excesso de despesas (dedutíveis no IRC) e com apoios 
estatais, mas como vivemos num mundo em que, encapotadamente, e à pala do Covid se retiram liberdades (quantas não serão 
repostas, nunca mais?) quem paga é o mexilhão que aufere os salários mais baixos da UE. A desculpa da pandemia aumenta a 
exploração dos trabalhadores, segundo um estudo recente, o desemprego pode acelerar o salário universal de miséria ou um 
rendimento para todos (totalmente dependentes do Estado que lhes paga).  

Vão sobrar muitos escravos e poucos empregos quando a crise abrandar. E são esses que vão pedir ao Governo mais medi-
das e restrições que permitam aos mais ricos enriquecerem mais como já foi notado nas bolsas mundiais. 

 Com quantos pobres se faz um milionário? 

 
377. AS BRUXAS, UM MICROCONTO COM IMAGEM DE DANIEL FERNANDES 10.1.21 

foto de Daniel Fernandes 

Era um jovem bem-apessoado, trabalhador, respeitador e educado que labutava num edifício cheio de teias de aranha da 
História dos Açores, e cuja paixão pela fotografia muitas vezes o levava a sítios onde via o que mais ninguém conseguia observar. 
Foi assim que um dia sem brumas, se acercou do grande mar oceano a estudar a espuma das ondas e viu caras tenebrosas nas 
rochas que se desprendiam a pique sobre o mar alteroso, e as rochas eram caras de bruxa. Muitas, infindas, em fileira açoriana, 
umas atrás das outras, à espera do incauto observador que caísse no enguiço ou no derriço, para elas se apossarem da sua alma. 
Não sendo crente nem se sentindo possuído por elas prosseguiu a sua vida como se nada se tivesse passado nem notando as 
lentas alterações que se verificavam no seu fácies e no seu comportamento. Rapaz bem comportado, saindo pouco e evitando a 
contaminação covidesca nem se apercebeu ao dia de Halloween quando as pessoas começaram a correr disparadas, mal o viam. 
Ainda hoje vagueia errante como Jack hΩ[ŀƴǘŜǊƴ ŜƳ Řƛŀ ŘŜ {ŀƳƘŀƛƴΧΦ 

 
378 TEMPOS DIFÍCEIS 15.1.2021 

 άO homem moderno tem o relógio mas um tuaregue tem o tempo. Vós tendes tudo, água em abundância e não parais de vos 

queixar, num frenesim de posse. No ŘŜǎŜǊǘƻ ƴńƻ Ƙł ǇǊŜǎǎŀ Ŝ ŀ łƎǳŀ ŦŀƭǘŀΣ Ƴŀǎ ƴƛƴƎǳŞƳ ǎŜ ǉǳŜƛȄŀέ όaƻǳǎǎŀ !ǎǎŀǊƛŘύ 
Os tuaregues (senhores do deserto ou senhores azuis índigo do deserto) são um povo nómada do Saara (3,5 milhões e pro-

fessam o islamismo). São livres, sem donos nem líderes.  
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9Ƴ ǾŞǎǇŜǊŀǎ ŘŜ ŜƭŜƛœƿŜǎ ƭƛ άSe as eleições mudassem alguma coisa, eram ilegais.έ Talvez seja verdade, limitam-se a dar ao 
povo a aparência de liberdade e voto. Os DDT (donos disto tudo) decidiram há muito o vosso futuro, os capangas andam con-
vencidos que mandam alguma coisa, seja nos EUA ou na Venturalândia. 

Entretanto, vamos entretendo as massas com estatísticas, pandemias, confinamentos mas sempre com fado, futebol e fátima (esta trilogia nunca pode 
faltar à mesa de português que se preze). Como a cultura não dá votos, tudo que é cultura fica confinado. As igrejas que não são cultura (eu pensei que eram) 
ficam abertas ao culto. Fecham-se ginásios, o desporto faz mal à saúde, mantêm-se distâncias físicas nos aeroportos. Nos aviões o vírus não ataca, e vão todos 
enlatados como sardinha. Em S. Miguel mantêm-se fechados creches, jardins-de-infância, centro de atividades de tempos livres e de inclusão social, centros de 
atividades ocupacionais e de atendimento e acompanhamento social de pessoas com deficiência, pois o vírus não tolera o ser social nem sociável, e para progre-
dir tem de os isolar. Fecharam as escolas, como os resultados são tradicionalmente maus ninguém nota a diferença.  

/ƻƳƻ ŘƛǎǎŜ ¢ƘƻƳŀǎ {ƻǿŜƭƭ ά{Ŝ ǉǳŜǊŜǎ ǉǳŜ ƻǎ ǇƻōǊŜǎ ǇŜǊƳŀƴŜœŀƳ ǇƻōǊŜǎΣ ƎŜǊŀœńƻ ŀǇƽǎ ƎŜǊŀœńƻΣ ƳŀƴǘŞƳ ōŀƛȄƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ 
ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊƛŘŀŘŜ Ŝ ŎǳƭǇŀ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŜƭƻǎ Ƴŀǳǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎέ. 

Em Portugal mantêm-se abertas as escolas com gente a tiritar de frio, a ver se mais professores se reformam prematuramente diretamente para a cova, sem 
necessidade de vacina Covid, poupam nas reformas. Os novos professores, que não há nem haverá, ficam mais económicos. Na Universidade dos Açores não há 
aulas presenciais na maioria dos cursos mas os exames serão em pessoa com medo que copiem. Nos transportes públicos e supermercados não há distancia-
mento possível (o vírus só ataca alguns ajuntamentos?) mas fecharam as pequenas lojas de comércio tradicional, onde as distâncias podem ser mantidas com 
outras medidas profiláticas. ά±ƻǘŀǊ Ş ǎŜƎǳǊƻέŘƛȊŜƳ. No dia de voto podem sair à rua depois do recolher obrigatório, mas apenas se forem votar. Nesse caso o 
vírus não ataca. Se forem a outro sítio ou quiserem praticar outra atividade estão proibidos. Nos Açores há cercas sanitárias em Rabo de Peixe e Ponta Garça, e 
os infetados que vivem em casas pequenas sem possibilidade de se isolarem ou confinarem irão transmitir alegremente o vírus aos restantes, em vez de estarem 
em hotéis ou locais de confinamento profilático seguro. A vacinação em Portugal continua, mais lenta que na Roménia, e por contas que fiz (muito por alto), a 
esta média, só no fim da década estarão todos vacinados, se não tiverem morrido até lá. Não sei se há vacinas suficientes mas podiam meter as farmácias com 
condições de armazenamento e pessoal qualificado a administrar vacinas, sempre era mais rápido. 

Se Descartes estivesse vivo ficaria surpreendido pois há pessoas que não pensam e também existem. O meu xamã bem me 
avisara άem 2019 devia evitar as pessoas negativas, em 2020 as positivas, em 2021 devo ŜǾƛǘŀǊ ǘƻŘŀǎέΦ 

 
379 A ARTE DE VIVER EM TODA A SELA 21.1.21 
Além da doença crónica (enfisema pulmonar e osteoporose) da minha mulher, sou confrontado esta semana, com a morte 

da mãe, dois primos e um colega de Liceu, vitimados pelo bicho. A solução à moda do Marquês do Pombal: άSepultar os mortos 
e cuidar dos vivosέΦ Agradeço a quem me trouxe ao mundo, a dádiva de 97 anos e 10 meses. Ironicamente, dizia em tenros anos 
άninguém me pediu para ser nascido,έ agora retoco para άƻ ƳŜƭƘƻǊ Ş ƴńƻ ƳŜ ǉǳŜƛȄŀǊ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ŝǎǘƻǳ ǾƛǾƻέΦ 

Em tempo de crise, refugio-me nas cumplicidades com o mais novo, perco-me a revisitar 24 anos de fotos. Sorrio pelos mo-
mentos felizes retratados. Nem todos estão para os recordarmos juntos. Não me queixo, constato, desabafo e reajo com ima-
gens de dias felizes com o mais novo, o resto é passado, ele é futuro e eu passei para a linha da frente. Assisto ao desabar da 
civilização ocidental, ao avanço da pandemia e do medo; à destruição de vidas e planos nesta enorme impotência que a todos 
assola, sem resposta nem soluções para a mortandade. Deixaram de ser importantes, seja o cancro, a fome ou Guerra. 

Assisto pouco mais do que mudo e calado. Vou digerindo lentamente as vicissitudes da vida e da morte com perspetiva oriental. A morte é uma fase da vida, 
assim como à infância sucedem a juventude e adolescência, a vida adulta, madura, a terceira-idade, a estas segue-se a morte que não é senão um estádio dife-
rente: o eu desliga-se das vestes terrenas, o corpo. Sem lágrimas, nem culto dos mortos, pode ser encarado de várias óticas que normalmente são estigma no 
mundo ocidental. Também não professo crenças de 72 virgens nos céus islâmicos. Aceito-a, como etapa natural e não um fim, em si. 

Tanta memória e recordação que borbulharam à tona dos sentimentos, trazendo-me, de volta, à realidade da efémera passagem por esta vida e acreditem, 
devo sentir-me grato por ter vivido já 71 outonos, tão ricos e variados como os que passei em Timor, Macau, Bali, Austrália, Bragança e Açores e tantos outros 
sítios que visitei e pelos quais me apaixonei, 26 deles na companhia da mulher que sempre me serviu de muralha protetora e catapulta de sonhos concretizados e 
com a presença deste quarto filho em 24 anos de lutas, desgostos, desilusões, alegrias e vitórias que juntos compartilhamos. 

É isto o ciclo vital e não adianta derramar lágrimas, como disse António Gedeão 
olhei-a de um lado, 
do outro e de frente: 
tinha um ar de gota 
muito transparente. 
Mandei vir os ácidos, 
as bases e os sais, 
as drogas usadas 
em casos que tais. 
Ensaiei a frio, 
experimentei ao lume, 
de todas as vezes 
deu-me o que é costume: 
nem sinais de negro, 
nem vestígios de ódio. 
Água (quase tudo) 
e cloreto de sódio. 

Como alguém (anónimo) uma vez disse: 
O teu trabalho árduo é o sonho de todos os desempregados; 
O teu filho inquieto é o sonho de todos os que não têm filhos; 
A tua pequena casa é o sonho de todos os sem-abrigo; 
O teu pouco capital é o sonho de todo o devedor; 
A tua saúde precária é o sonho de todo o doente com uma doença incurável; 
A vossa paz, o vosso sono tranquilo, a vossa alimentação acessível é o sonho de todos os que vivem num país em Guerra. 
5ŜǾŜǎ ŀǇǊŜŎƛŀǊ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ǘŜƴǎΦ !ŦƛƴŀƭΣ ƴƛƴƎǳŞƳ ǎŀōŜ ƻ ǉǳŜ ƻ ŀƳŀƴƘń ǘǊŀǊłΦέ 
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380 O CANTO DA SEREIA 2.2.2021 

O homem-rã Kaj Peters visita a pequena sereia 

Portugal sempre teve uma inversão de valores, notória na segunda metade do séc. XX e começo do XXI. Idolatram-se perso-
nagens de pés de barro, principescamente pagas (ex.º jogadores de futebol, Big Brother) e remetem-se à mais profunda obscuri-
dade todos os que, com o seu pensamento e obra, engrandecem as gerações em que vivem. Passa-se na literatura (dantes, au-
tores na literatura de cordel ou faca e alguidar, hoje a άescrita a metroέ como Rodrigues dos Santos e tantos outros άŦŀƳƻǎƻǎέ), 
nas artes plásticas, na arquitetura, no cinema, na música (valor aƻǎ άǇƛƳōŀǎέύ. 

Os Açores não diferem do pequeno retângulo ibérico, embora tenham uma desproporcional quantidade de autores, em todas as áreas do saber, que mere-
ciam alcandorar-se a prebendas internacionais dada a universalidade da sua obra. E o que fazem os governos, o nacional e o regional? Concedem umas fraciún-
culas como dantes os senhores feudais atiravam migalhas, das ameias dos castelos, à turbamulta famélica que demandava as pontes levadiças. Tal generosidade 
não permite à maioria viver da arte, ou criar livremente, sem constrangimentos de como vai alimentar-se a si e à família, a menos que tenha emprego e soldo 
fixo. Nos relatórios anuais são nomeadas centenas de entidades individuais e coletivas que recebem óbolos governamentais e a generosidade governamental 
parece infinda. Depois, surgem cliques e claques que vendem a alma e as palavras ou as paletas em troca desses apoios. 

Dizia em 2010, o falecido escritor micaelense Daniel de Sá, que os Colóquios da Lusofonia tinham feito mais para disseminar 
a literatura açoriana que 34 anos de benesses autonómicas. Pode ser que sim, tudo foi feito άǇǊƻ ōƻƴƻέ ŀƭƳŜƧŀƴŘƻ ƭŜǾŀǊ ŀ Ŏƻπ
nhecer a mais gente, nos quatro cantos deste mundo redondo, a vasta produção literária, musical e artística das ilhas. A todos 
nós e aos restantes, que, no arquipélago, se dedicam a nobres causas não deem comendas nem honrarias, mas meios para com-
bater o custo da insularidade seja com outras ilhas, com o torrão ibérico ou com a Diáspora. 

 Isto não é nem queixume nem pedinchice (em várias áreas resultam sempre em mais apoios). É o meu canto da sereia, mera constatação que visa combater 
os resultados negativos das estatísticas que apontam os Açores com os piores indicadores na retenção escolar, níveis de escolaridade, baixas qualificações dos 
pequenos e médios empresários, baixa formação das classes trabalhadoras. Enquanto não se der valor à cultura e educação nunca sairemos da cauda das esta-
tísticas e nunca atingiremos a autonomia plena por falta de massa crítica. Um povo culto nunca toleraria a corrupção, o nepotismo e o chico-espertismo em que 
se afunda. 

 
381. O PRAZO DE VALIDADE 9.2.2021 - Ao som de a Velheira https://www.youtube.com/watch?v=Pp822GZX4IE. 
O meu filho mais novo (João) é absolutamente aiatola no que concerne a prazos de validade. Nada do que se cozinha ou vai 

à mesa escapa à minuciosa inspeção do prazo. O meu, de acordo com a expectativa à nascença e a herança genética paterna, 
era de 50 anos. Há muito excedido. Envelhecer tem prós e contras. A analogia imagética para esta vida, fértil em aventura e re-
começos: se fomos bafejados com longevidade diz-se que foi dedicada a encaixar as peças do puzzle. Mas, atenção, quando pen-
samos que estão encaixadas e o puzzle completo, algumas emigram para outra realidade e o quebra-cabeças desmonta-se, até 
ao dia em que deixamos de estar na linha da frente e vamos como nota de rodapé para a História. 

 Como é sentir-me velho? Nem sei como cheguei aqui. Um dia, há uns 6 ou 7 anos, tinha trinta e sete, depois depressa che-
guei aos 45, comecei a viver a vida de forma distinta. Sentir-me velho é fantástico quando comparado com a alternativa. A idade 
é uma ideia sem prazo de validade, oposto à música da Cher άIf I could turn back time. Se pudesse voltar atrás no tempo (in Heart of 
Stone).έ Não estou interessado, vivi intensamente os anos que tenho, não me arrependo das asneiras que fiz, à época entendi 
que eram acertadas, paguei a fatura com IVA acrescido de mais-valias para a vida. O conhecimento não nos é ministrado na es-
colas, adquire-se com erros próprios, ilusões e perversões da realidade como a interpretamos. 

 ά! ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜǊǊƻ Ŝ ƛƭǳǎńƻ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŘƛǎǎŜ 9ŘƎŀǊ aƻǊƛƴΦ άh ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƛƴƛŎial ou perceção deriva das 

ǊŜŘŜǎ ƴŜǳǊŀƛǎ Ŝ ŜǎǘƝƳǳƭƻǎ ǎŜƴǎƻǊƛŀƛǎ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻǎ ƴƻ ŎŞǊŜōǊƻ Ŝ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ŜƳ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Ŝ ŀǘƻǎέΦ Nada é exclusivamente branco ou preto, há cinquenta sombras de 
cinzento especialmente em crises que produzem incerteza e insegurança, crises económicas e civilizacionais que ameaçam a Humanidade e os paradigmas que 
nos têm regido até agora, criando estados de angústia e insegurança psíquica numa situação de Guerra não-declarada, com ameaças externas e internas que 
nos minam e toldam a mente. A regeneração só ocorre se tivermos um sentimento profundamente imbuído de solidariedade, de igualdade e equidade que nos 
una aos restantes mortais, um sentimento de pertença global impérvio a perigos e desafios, ultrapassando a superficialidade das normas em que nos educaram e 
apercebemo-nos, que, a idade é uma ideia, sem prazo de validade e jamais será uma lotaria ou uma cautela premiada. 

 
382 TALVEZ AMANHÃ 17.2.2021 
Depois de 2020 veio 2021, a pandemia mantém-se. 500 estirpes vão surgir, mortos e infetados aumentarão até a pandemia 

ser normal como a gripe e passar para plano secundário, sem relevo nem estatísticas. As liberdadezinhas que nos retiraram vie-
ram para ficar. Nada será como dantes. A coberto da noite esfrangalhou-se a sociedade decadente e cria-se nova.  

Para viajar é preciso passaporte de vacinas. Dantes já se usava o boletim de saúde (Certificado Internacional de Vacinação). A economia extingue-se por 
entre promessas de bazucas e apoios. Um dia virá em que ficaremos todos dependentes de apoio do Estado, rendimento universal, enquanto robôs e ciborgues 
ocupam os lugares dos trabalhadores. Muitos postos nunca mais serão reativados outros permanecerão em teletrabalho. 

 A nova era começou e muitos não se aperceberam da traumática mudança que se apossou dos países, mudando radicalmente a forma de viver. A crise 
financeira estourará, não se sabe quando, depois de os 4 bancos centrais (FED, BCE, Japão e Tesouro do Reino Unido) injetarem biliões de empréstimos a taxa 
zero. Prevejo, que a UE e EUA sigam inexoravelmente o rumo do Império romano (bizantino). A China a todos ultrapassará, seguida pela Índia com evolução 
tecnológica ímpar. A vida a que nos habituamos de afluência do pós-guerra 1945 terminará e seremos obrigados a levar uma vida mais modesta, mais frugal. 
Isso não fará de nós melhores pessoas, nem mais amigas do ambiente ou do próximo, porque há muito que essas utopias se esfumaram. 

https://www.youtube.com/watch?v=Pp822GZX4IE
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Estamos numa sociedade mais egoista e desumana do que se imaginaria. 
Saltar a fila (vacinas ou outra) é disso paradigmático, a destruição do tecido social e família nuclear há muito o avisara, es-

crevi-o há mais de dez anos, o tempo deu-me razão. Os anos que restam serão de inquietude e rebeldia, a voz audível num mar 
de ruidosos carneirentos, um dos últimos moicanos. Resta desfrutar as memórias de momentos bons. Espero que os políticos 
consigam rapidamente emigrar para Marte e criarem o caos lá. A Terra sob o peso dos vírus, alterações climáticas, e desastres 
naturais rumará a nova era. Se acreditasse na reincarnação voltava como formiga a um planeta ǎŜƳ ƘǳƳŀƴƻǎΧ 

 
383 VAMOS DESTRUIR ESSES MONUMENTOS TODOS 21.2.2021 
Ascenso Simões, do PS, votou contra o pesar pela morte de Marcelino da Mata, άa nossa História precisa de ser descoloni-

zadaέ; ŘŜŦŜƴŘŜ ǉǳŜ ƻ tŀŘǊńƻ Řƻǎ 5ŜǎŎƻōǊƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜǾƛŀ ǘŜǊ ǎƛŘƻ άŘŜǎǘǊǳƝŘƻέ Ŝ ǎǳƎŜǊŜ ǉǳŜ άdevia ter havido sangueέ ƴƻ нр ŘŜ 
abril, embora não de forma literal. Queria ser o primeiro, mas antecipou-se à minha proposta de demolição. Como o João Nuno 
Azambuja explicava: ά!ǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǇǊƻǇƿŜƳ ŀ ŘŜƳƻƭƛœńƻ Řƻ tŀŘǊńƻ ŘŜǾƛŀƳ ǇŜƴǎŀǊ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŜƳ ŘŜƳƻƭƛǊ ŀ ǎǳŀ ŘŜǎǇŜƴǎŀέ. 

Dito bem profundo (nem todos entenderão), resta-me propor demolições do Mosteiro dos Jerónimos, Escola de Sagres, Torre de Belém, estátuas do Padre 
António Vieira, Monumento aos Combatentes, tudo que em Guimarães lembre Afonso Henriques, brutal perseguidor de mouros. Depois apaguem nomes de ruas 
de brutais colonizadores e exploradores desde Diogo Cão a Roberto Ivens, Cristóvão Colombo, Vasco da Gama, Luís de Camões que os imortalizou em livro, os 
bandeirantes e demais traficantes de escravos, tudo o que diga respeito à sangrenta Guerra colonial, S. João Batista de Ajudá, Goa, Damão, Diu, Nagar-a-vely, 
Malaca, Sião, Birmânia, de Ceuta a Bombaim e Timor, o famigerado dia da raça em 10 de junho. 

 ABATER ESTÁTUAS DE ESCLAVAGISTAS É TAREFA FÁCIL, mudas e quedas, nem esboçam oposição. Mais difícil é apagar os 
atos dos esclavagistas ao longo dos séculos. Os apeadores de estátuas são pessoas de elevado grau de ignorância, mandatados 
por populistas. Começam por estátuas, queimam livros e exorcizam ideias, quando menos se dá conta já um fascismo se insta-
lou. Os erros da História não se apagam nem se compensam. É grave julgar outras eras pelos padrões de hoje. Imaginemos o 
inverso e a população atual seria exterminada pela Inquisição. O que é proibido numa era seria moda noutra. 

Mais importante do que apelar a racismos e colonialismos envergonhados por eras passadas, era extirpar a fome, a escravatura e intolerância que grassam. 
Há quem afirme que nunca houve tantos escravos como agora, basta ir à Líbia ou a qualquer página de compra dos mesmos. É mais fácil apear estátuas que 
ideias. Ao destruir uma estátua podemos destruir o símbolo, mas os atos e consequências mantêm-se inalterados. Como estes vândalos são mais ignorantes que 
um primata, deviam começar pelo século XX e destruir as estátuas dos esclavagistas do povo: Hitler, Estaline, Lenine, Mao e outros. Depois devem passar ao séc. 
XIX e fazer o mesmo, para trás a todos os Impérios. Nenhum sobrevive sem escravos e são os escravos que os fazem grandes. 

 Já antes dos ocidentais, havia em África mercados de escravos, fértil instrumento de troca para os ocidentais. Os corsários berberes aprisionavam homens e 
mulheres nas ilhas dos Açores para venderem como cativos. Devemos obliterar todos os berberes? 

 Retrocedendo, chegaremos ao Antigo Egito, depois da destruição de Constantinopla, da Biblioteca de Alexandria (que teria 
de ser destruída segunda vez), vamos destruir o Corão, a Bíblia, todos os livros sagrados de todas as religiões, todos os vestígios 
de escravatura até aos Sumérios e babilónios, aos Denisovan e Neandertal. Aí sim, estará a obra completa. 

Poderemos voltar atrás e ser símios. Que se saiba ainda não praticam a escravatura. Completado o círculo recomeçando 
nova civilização como símios, verão que a vossa capacidade intelectual é inferior.  

A História serve para ensinar, não para ser condenada o que, aliás, nada resolve. Não apaga o passado. Ao tentar apagá-lo 
não corrige o presente. Cada ato aconteceu numa época, fruto da mentalidade e das normas sociais vigentes. Tudo o que faze-
mos hoje, é aceitável e normal, implicaria noutros tempos a ida à fogueira da Inquisição, ao cadafalso de Maria Antonieta, à pira 
Řŀ Wƻŀƴŀ ŘΩ!ǊŎΣ ƻǳ ŀƻ ŎŀƴƛōŀƭƛǎƳƻ Řŀǎ ǘǊƛōƻǎ ŀƴŎŜǎǘǊŀƛǎΦ A ignorância que nos rodeia, monumentos a destruir e estátuas a apear, 
mata mais que a peste ou outra praga bíblica. Com a fórmula de politicamente correto que implantam não sobra ninguém. Um 
povo que não preserva o património está condenado ao olvido. 

 
384 PRECISO DE UM PORTAL SECRETO ASSIM, MICROCONTO DEDICADO AO PEDRO PAULO CÂMARA 

 Preciso de um portal secreto assim, 22.2.21 Pedro Paulo Câmara 

Era uma vez a passagem secreta, construída há séculos pelos primeiros povoadores dos Açores, para os lados da Povoação, 
onde consta terem encontrado vestígios milenares de outras presenças humanas.  

Diziam os antigos ser a passagem para um tunel onde os povoadores se escondiam dos corsários, que raziavam as ilhas e tomavam cativos para venda nos 
mercados de escravos berberes. Durante muito tempo a passagem ficou esquecida por entre o matagal cerrado que se foi apossando da passagem.  

Com o advento da era da laranja, ao limparem o terreno descobriram a passagem e a gruta, e logo se apressaram a fechá-la a 
sete cadeados, sem se darem ao trabalho de a explorar. Lá dentro em meditação profunda, um escritor solitário tentava escre-
ver a obra épica sobre Violante de Cysneiros, longe de tudo e todos; cansado da vida mesquinha que o rodeava, na conserva-
dora sociedade micaelense. Ali permaneceu tempos infindos enquanto a pena debicava as frases que o iriam imortalizar. Foi no 

dealbar do séc. XXI que ao abrirem o portão de ferro depararam com os restos do escritor e folhas amarelecidas onde a humidade não penetrara. Essa a obra em 
breve desvelada ao público do autor que precisava de um portal secreto assim. 

 



ChrónicAçores vol 7 2021-2023---------------------------------------------------------                                                                 -----------                                         ---------- 9   

 

385 NOS CÉUS UM OBJETO NÃO IDENTIFICADO 
Comecemos por um evento surreal ontem à noite quando o meu filho João ao fechar as portadas das janelas me alertou para 

um objeto brilhante de cor alaranjada na direção sul, 5 ŀ млȏ ŀōŀƛȄƻ Řŀ ƭǳŀ ǉǳŀǎŜ ŎƘŜƛŀΧŜƭŜ Ŝ ŀ ƳńŜ tinha visto dois objetos si-
milares, um dos quais desapareceu com uma velocidade astronómica sem se saber para onde. O outro, caracterizado por emitir 
luz para os lados e para baixo, em tom laranja ali permaneceu, depois desapareceu e tornou a voltar antes de desaparecer para 
o resto da noite. Cheguei a esta avançada idade de seis capicuas sem jamais ter observado algo semelhante, embora tenha lido 
e visto documentários sobre o tema centenas de vezes. Estou consciente das reproduções de eventos similares desde as civiliza-
ções mais antigas, mas nunca tinha sido privilegiado com uma visão pessoal do fenómeno UFO OVNI. Foi a primeira, sem expli-
cação lógica, racional ou científica. CƻƳƻ ŘƛȊ ƻ ǇƻǾƻ άŜƭŜǎ ŀƴŘŜƳ ŀƝέΦ 

Era uma noite calma e fria (9 ºC), no pátio perto da meia-noite de dia 24.2.2021, a imaginar as 3 naves que aterraram em Marte nestes dias e mandam 
imagens do planeta onde iluminados pensam que a Humanidade viverá no futuro quando tiverem concluído a atual fase de destruição da Terra como planeta 
habitável. Evoquei a conversa nos idos de 20 julho 1069 quando Neil Armstrong alunou no nosso satélite natural, sendo o primeiro humano conhecido a fazê-lo e 
um aldeão na Eucísia me comentava que estava farto de olhar para a Lua e não via nada, por isso devia ser mentira que tivéssemos ido à Lua. 

Ontem no pátio (a minha sala de chuto noturna) a tomar a minha dose de nicotina, antes de me deitar, quando olhava os céus em busca de Marte, vi algo 
estranho mesmo aqui por cima de casa, um objeto multicolorido a pairar a enorme altitude sem se mover (ontem dia 24.2.2021) entre as 24 e 00.20. estive lon-
gos minutos a certificar-me que estava imobilizado e não era um avião de longo curso. As estrelas têm luz, normalmente intermitente mas fixa, os aviões piscam 
as suas luzes multicolores e pode acompanhar-se o seu movimento ao cruzarem os céus na noite, esta estava a elevada altitude, fixa, pairando, com as luzes 
intermitentes numa cadência de cores sem nexo, ora azul, ora amarelado, ora vermelho, mas sempre com luz. Já vi ς pelo menos uma vez - a ISS (estação espa-
cial internacional) e vi-a mover-se lentamente (parecia mais lenta que um avião) e esta não se parecia nada com a ISS. 

Permaneci alguns minutos com a cabeça encostada ao pilar e um olho fechado a tentar descortinar se haveria movimento, 
vim abrir a janela da frente de casa e a coisa mantinha-se no seu pisca-pisca imóvel lá nas alturas. Assados vinte minutos subi à 
falsa a investigar melhor e peguei na máquina fotográfica, pressenti que podia ser um momento invulgar, foquei o zoom e ob-
tive estas três imagens num mesmo minuto. A última é no máximo. Não sei o que era e não esperei tempo suficiente para desa-
parecer a uma velocidade impossível como acontecera em 2016, fiquei sem saber se seria um satélite. Os cometas e asteroides 
não emitem estas luzes nem pairam e os satélites não viajam aquela velocidade. Mistérios que não me tiraram o sono 

 

 
386 RACISMO A RODOS 8.2.2021 
Já escrevi sobre este tema em 2019-20, mas a comunicação social insiste em considerar tudo racista e inclui obras literárias 

(agora foi o Eça), sem ter em conta as noções socialmente aceitáveis da época, que não podem ser julgadas pelos valores de 
hoje, caso contrário temos de ir ao dealbar da nacionalidade em que Afonso Henriques era um racista na reconquista contra os 
islâmicos na Península. O melhor é desconstruir o país e devolvê-lo ao Califado, apagamos os descobrimentos e lavamos as má-
culas coloniais. Esperemos que os outros países façam o mesmo, caso contrário não serve de nada. Ou ir mais atrás aos primei-
ros homídeos. 

Este tema é sempre difícil de abordar pois todos têm, ou julgam ter, a resposta e a atitude certa, seja politicamente correta ou incorreta, mais de acordo com 
as crenças políticas de cada um, do que com quaisquer fatores endógenos ou exógenos. A esquerda faz dele bandeira e a direita responde com a portugalidade a 
que nunca prestou atenção. Todos são rápidos a disparar, condenar e julgar afirmações que se profiram sobre o tema. É um dos temas fraturantes, não só da 
sociedade portuguesa, mas da maioria das sociedades (ie., daquelas onde é permitido falar dele). 

Cresci numa sociedade fechada em pleno Estado Novo, quando as criadas (não eram ŀǳȄƛƭƛŀǊŜǎ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀǎύ ŘƛȊƛŀƳ άǎŜ ŀ ƳŜπ
nina não come corto-lhe a trança e dou-ŀ ŀƻǎ ŎƛƎŀƴƻǎέΣ άǎŜ ƻ ƳŜƴƛƴƻ ǎŜ ǇƻǊǘŀ Ƴŀƭ ŎƘŀƳƻ ƻ ǇƻƭƝŎƛŀέΦ IŀǾƛŀ ǾŀǊƛŀœƿŜǎ ŀƻ ǘŜƳŀ Řŀ 
cegonha que vinha de Paris. Quando se comportavam mal άǎŜ Ŏƻƴǘƛƴǳŀǎ ŀǎǎƛƳ Řou-te ŀƻǎ ŎƛƎŀƴƻǎέΣ ƻǳ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎΦ  

Apesar da mistura genética da família, não havia africanos, até em 1973 em Timor Português descobrir um luandense negro 
com o meu apelido, filho de um primo direito do pai. Descobri primos mulatos no Brasil num ramo de parentes ali radicado há 
mais de um século. Namorar com alguém de sangue africano seria tabu, quiçá inultrapassável pelo lado materno. 

O racismo era religioso. Quando me casei pela primeira vez, não o fiz pela Igreja, e metade da família ostracizou o casamento. Mais tarde divorciei-me 
(consta que fui o primeiro na família paterna) e outros de mais idade seguiram o exemplo. 

O racismo era socioeducacional, havia quem tivesse meios para prosseguir os estudos (Liceu ou escolas comerciais e industriais) e outros sem meios, a distin-
ção fazia-se logo ali nesses infantes com quem nem brincar se podia. 

O racismo revelava-se nos apelidos, resquícios da monarquia e de fidalguias arruinadas. Era igualmente visível nos subúrbios onde se crescia e vivia dentro 
da cidade do Porto, por exemplo: Foz, Av.ª da Boavista, Av.ª Marechal Gomes da Costa vs R. dos Combatentes nas Antas. Prolongava-se pelos locais de férias (no 
norte, os transmontanos iam a ōŀƴƘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ tƽǾƻŀ ŘŜ ±ŀǊȊƛƳΣ Ŝ ŀ ƎŜƴǘŜ άmais Ŧƛƴŀέ ŀƴŘŀǾŀ ǇŜƭŀ DǊŀƴƧŀ ƻǳ aƛǊŀƳŀǊ, a Aguda era mais classe média baixa. 

O racismo social prosseguia nas elites consoante os colégios que se frequentavam, as festas onde se ia. 

Depois veio o 25 de abril e tudo se baralhou. O racismo continuou com novos paradigmas (os ciganos sempre na linha da 
frente). Quase todos os que se insurgem seriam incapazes de viver num subúrbio de ciganos ou afrodescendentes que alegada-
mente dizem defender desse racismo. Fica-lhes bem a defesa dos mais fracos. Aqui nos Açores, além do racismo atrás descrito, 
há outros derivados da canga feudal que constituía a matriz dominante das ilhas. 

 Como escrevi ironicamente em 2020 
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Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, sem pretos, mulatos, mestiços, ciganos, judeus, imigrantes, árabes, muçulmanos e indesejáveis 
de raças inferiores 

Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e sejam do meu clube. 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e estejam orgulhosos de terem andado a matar turras em África 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e não sejam comunistas, socialistas ou traidores da descolonização 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e não sejam desertores ou objetores de consciência 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e não sejam criminosos 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, e não sejam homossexuais, lésbicas ou outros com comportamentos desviantes 
Não há racismo em Portugal, desde que sejam todos brancos, 
Desde que sejam todos brancos, 
Todos brancos 
Brancos 

Um povo que nunca cuidou de se educar, com formação pessoal e profissional capazes (os governantes não quereriam, 
quanto mais incultos mais manipuláveis), sem gosto na sua história, língua e cultura (sempre confundida com atividades circen-
ses, touradas, futebol) surge retratado na TV como aquela que dizia do Primeiro-Ministro goês António Costa: άŜǳ ƴńƻ Ǿƻǳ ƭł 
Ƴǳƛǘƻ ŎƻƳ ŀ ŎŀǊŀ ŘŜƭŜέ ŀǎǎƛƳ ŦŀȊendo as suas opções políticas, mal dissimulando o racismo, xenofobia e preconceitos. 

É este povo que vota e faz escolhas no seu analfabetismo disfuncional. Olho pela janela e as brumas não auguram a chegada 
do Sebastião, Desejado ou não. São apenas brumas, o Sebastião jamais chegará em dias de nevoeiro e mesmo que chegasse não 
salvaria o país. Estamos num mundo louco em que a desintegração da sociedade ocidental arrasta consigo princípios e valores, 
criando zombies, novos paradigmas, novos escravos (indicados como άcolaboradoresέ), ressurgem fantasmas de nazismo, ra-
cismo, xenofobia, egoísmo, mentira, manipulação, a um nível que há muito julgávamos arredados. 

Afinal apenas estalou o verniz primitivo. A ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ ǉǳŜ ƳŜ ǊƻŘŜƛŀƳΣ ƛƳǇłǾƛŘƻǎ Ŝ ǎŜǊŜƴƻǎΣ ǉǳŀǎŜ ŎƻƳƻ ƴƻ ǘŜƳǇƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻ ŜƳ ǉǳŜ ƝŀƳƻǎ άŎŀƴπ
ǘŀƴŘƻ Ŝ ǊƛƴŘƻέ, deixa-se enlevar por este torpor, amolecimento da capacidade crítica de pensamento e de discernimento. Pensam que chamando racistas, a tudo 
e todos, isso apaga as máculas ancestrais. Sinceramente, não entendo que deva pedir desculpas por eventuais antepassados que agiram de acordo com as nor-
mas da época, por mais insanas que possam parecer. Se foram negreiros, bandeirantes, missionários ou meros miscigenadores, limitaram-se a seguir o destino.  

Voltando ao início desta Crónica, em casa havia criadas, hoje empregadas ou funcionárias, adaptei-me aos tempos sabendo 
que não é por mudar o nome às coisas ou por as condenarmos que desaparecem ou que criamos uma igualdade que não existe. 

 
387 FIM À DISCRIMINAÇÃO: A GRAMÁTICA É SEXISTA 21.3.21 

   
No seio dos Colóquios da Lusofonia veio à baila um problema mais premente que a fome no mundo ou a falta de água, a 

discriminação da gramática. Aliás este tema vai adiantado nalgumas universidades brasileiras e norte-americanas que preten-
dem criar novos paradigmas como άǘƻŘŜǎέ substituindo todos e todas ou sóci@s (para distinguir sócios e sócias) e 29 géneros 
(ou mais) que dizem existir. Devo dizer, no entanto, como atenuante, que me compadeço das pobres almas que se identificam 
com um coador de esparguete na cabeça e ficam frustrados por não poderem tirar a foto no Registo Civil com o dito coador na 
cabeça (autodenominam-ǎŜ άǇŀǎǘŀŦŀǊƛŀƴέ) ao contrário de felizardos habitantes do Arizona e Chéquia. 

Esse despojar da identidade, típico dos estados fascistas, torna a pessoa identificada com o coador noutra identidade, igual a outras que por esse mundo 
habitam. Há também o grave problema dos que acreditam na reincarnação e sabendo que voltarão como barata ou formiga se pretendem identificar desse 
modo, sem que os estados fascistas o permitam. Lembro que em 2006 no 5º Colóquio da Lusofonia na Ribeira Grande, dois oradores presentes [Caetano Valadão 
Serpa (já falecido) e Graça Borges Castanho) defendiam com ênfase o fim da discriminação gramatical. Foi aí que aprendi com os dois grandes mestres, nossos 
Patronos Malaca Casteleiro (já falecido) e Evanildo Bechara, que a gramática não era sexista: TODOS, abarca já, todos e todas, pelo que era desnecessário e 
ǊŜŘǳƴŘŀƴǘŜ ŘƛȊŜǊ άtƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎέ ƻǳ ά!œƻǊƛŀƴƻǎ Ŝ !œƻǊƛŀƴŀǎέΦ ! DǊŀƳłǘƛŎŀ ŎƻƴƘŜŎŜ dois géneros, o masculino e o feminino, assim nascem e mor-

rem. Dei o assunto por encerrado, prometo revisitá-lo, se na próxima reincarnação ressurgir como pertencendo a um género não incluído naqueles dois. 

Claro que a sociedade do politicamente correto (woke) em que vegetamos, nos convencerá a aceitar os tais 29 ou mais géne-
ros (dizem eles que são facilmente identificáveis), e purificar a linguagem do anacronismo de dois géneros. Como velho cas-
murro, honrarei a memória e o saber dos nossos Patronos recusando a Novilíngua. Para os outros há sempre a hipótese de dei-
tar abaixo estátuas, queimar livros na fogueira da Inquisição ou a purificação da sociedade doente em que vivem. 

 
388 PAÍS DE INGRATOS 24.3.2021 
Muitas vezes acordo com a sensação de os portugueses, e, por extensão, os açorianos, serem ingratos. Basta ver as condi-

ções de transporte nos comboios indianos. Dou-me por satisfeito de isso não acontecer, apesar de 1001 greves da CP. 
 Vejo crianças famintas e sequiosas, quilómetros à cata de uma gota de água em tantos países, e os açorianos deixam as ri-

beiras descarregar torrentes no mar, sem armazenar como propugno desde 2008. 
Observo hospitais no mundo (em Gaza ou Síria) e dou graças por termos um SNS que funciona, deficientemente, cronica-

mente atacado por interesses privados e sistematicamente suborçamentado. Os contactos com o SNS são, de uma forma geral, 
satisfatórios e gratuitos (nunca estive 12 horas na urgência no Continente ou nos Açores). Que ninguém esqueça os avanços 
surpreendentes na taxa de mortalidade infantil antes e depois do 25 de abril, exemplo para países mais evoluídos. 
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 Claro que nesta sociedade, injusta e ineficaz, em que vivemos, há violência e crime, a sempre omnipresente adição a drogas de todos os tipos, mas não se 
compara a países onde é endémica. Que eu saiba, os alunos não andam diariamente aos tiros em centros comerciais e liceus. A única queixa fundamentada será 
na justiça, onde a corrupção e as leis que favorecem nepotismo dão a todos, motivo de preocupação e roubam milhões que podiam fazer de Portugal um país 
mais justo e equitativo, mas há muito pior, embora não se acredite. Os políticos portugueses são tão maus como os demais, nesta tendência global de cada um 
ǎŜ ǇǊŜƻŎǳǇŀǊ ŎƻƳ ƻ άǎŜǳέ Ŝ ƴńƻ ŎƻƳ ŀ άǊŜǎ ǇǳōƭƛŎŀέ Ŝ ƴńƻ ǘŜƳƻǎ Ƴǳƛǘƻǎ ŜȄǘǊŜƳƛǎǘŀǎ ŎƻƳƻ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀƝǎŜǎΦ 

Em termos de liberdade de imprensa (7º lugar em 2024, era 10º em 2020) ainda a vamos tendo, embora faltem jornalistas 
livres e sérios, antes preferindo bajular e beijar o traseiro dos patrões com medo de perderem o tacho. Na maior parte dos paí-
ses a liberdade de imprensa é uma miragem. 

Quando falamos de educação é tão má como a da maioria dos países, mas o que nos distingue cá são os baixos salários, a má 
estruturação de carreiras, e a falta de uma cultura de formação (pessoal e profissional) dos docentes, metade dos quais perto da 
reforma. Longe vão os tempos dos professores bem preparados da velhinha Escola do Magistério que ensinavam as primeiras 
letras (agora são todos doutores mas sabem pouco). 

Na ciência e tecnologia temos inúmeros cientistas de primeira-água e técnicos de renome internacional (curiosamente, nem 
todos emigraram, embora não sejam bem reconhecidos nem acarinhados no país). 

 O trabalhador em Portugal é explorado com salários miseráveis e alta improdutividade, mas inserido num sistema equitativo 
de meritocracia alcandora-se a elevados níveis. O mal não é dos trabalhadores mas do sistema. A ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ άŜƳǇǊŜǎłǊƛƻǎέ são 
quase iletrados, invejosos e sem capacidade para preencherem os lugares que ocupam. 

Temos desportistas de valor mundial (no atletismo, desportos adaptados e modalidades que não chegam às manchetes).  
Temos um país de belezas naturais, de todos os tipos, tamanhos e feitios, que os políticos e autarcas não conseguiram des-

truir por completo (exceto na orla algarvia) e onde milhares de estrangeiros optam por viver. 
O clima nem é dos piores, é gratuito e variado, embora a construção habitacional não proporcione casas com altos valores 

térmicos que protejam do frio e do calor, e não sigam normas sísmicas, mas temos países em piores condições 
Os impostos são altos e pouco dão de volta, os combustíveis exorbitantes e existe enorme desigualdade socioeconómica. 
Pela quantidade de carros de luxo e de férias no estrangeiro, antes da pandemia, ninguém diria que somos um país pobre. 

Temos a mania salazarenta de sermos um país pequeno, esquecendo a enorme mancha marítima que as regiões autónomas dos 
Açores e Madeira proporcionam à descontinuidade territorial. 

Pequenos somos na mentalidade, na visão que temos do passado, presente e futuro, na falta de ambição, na acomodação, 
na aceitação do fado, na perpetuação dos vícios da Santa Inquisição e da PIDE, mas com milhares de emigrados nestas décadas, 
será uma questão de tempo para as mentes se abrirem às velas do progresso e desfazerem as teias bafientas dos antepassados. 
Enfim, somos mesmo ingratos sem apreciarmos o que temos e outros cobiçam e invejam o que temos. 

 
389 VIVEMOS NUMA REALIDADE VIRTUAL? 
 Há anos surgiu em casa, um conjunto especial de óculos ligados a uma aparelhagem. Todos gesticulávamos nessa experiên-

cia de RV (VR), com imagens e sons que imitavam a realidade. Agora não precisamos desses óculos, basta abrir a janela e surge 
uma imagem da natureza em pausa, como se a ligação Zoom tivesse ido abaixo ou a Internet não fosse de fibra ótica. O mesmo 
com as pessoas (sejam ou não da família), só as vejo no pequeno ecrã do Zoom, Skype ou outro, despojados que estamos de 
beijos, abraços e outras manifestações latinas de afeto que tanta inveja faziam aos orientais e anglo-saxões. 

As festas, procissões e manifestações atávicas de atraso cultural foram eliminadas em nome da saúde pública que nos purifica de hábitos ancestrais arreiga-
dos. Assim, seja natal, páscoa, ou outra festividade judaico-cristã, o governo decreta confinamento, proibição de circular entre concelhos ou outra que nos im-
ǇŜœŀ ŘŜ ŎŜƭŜōǊŀǊƳƻǎ ǘŀƛǎ ŘŀǘŀǎΦ ! ŘŜǎŎǳƭǇŀ Ş ƻ άōƛŎƘƻ, ƻ άǾƝǊǳǎ covidescoέ ƴńƻ ƎƻǎǘŀǊ ŘŜ ŀƧǳƴǘŀƳŜƴǘƻǎΦ Não se pode ir ao jardim, nem correr na praia, nem respi-
rar ar puro para evitar contágio, mas pode-se estar fechado num avião, na sala em casa, num transporte público, num hipermercado. 

A educação das crianças é tão virtual como o que aprendem, uns dias na escola, outras no ecrã. Daqui a uns anos ninguém se lembrará de como eram as 
escolas e recreios, será carnaval todos os dias, andaremos sempre mascarados, com a vantagem de disfarçar rostos e expressões. Até as feias ficam mais lindas. 
As vacinas de todas as marcas e feitios (pelas quais nenhuma farmacêutica será responsabilizada) darão a falsa sensação de realidade virtual, pois ninguém sabe 
que imunidade darão. Os infetados, doentes ou não, assintomáticos ou não, continuarão a preencher os telejornais de todo o mundo. 

Claro que isto tem um preço, o fim das pequenas liberdades alcançadas no último século, coisa pequena e de menor valia pois já era virtual e a maioria não 
sabia, imaginava que o voto contava e servia para alguma coisa. Quando os mais velhos morrerem ninguém se lembrará da realidade, habituados a realidades 
virtuais que fazem a pessoa sentir-se viva, se escravizada num torpor de zombie. Posso estar enganado, vivemos numa realidade virtual matrix, mudaram as 
regras, ŎŜƴłǊƛƻǎΣ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎΧ 

 
390. A PÁSCOA JÁ NÃO É O QUE ERA 2.4.2021 

  Eucísia, Alfândega da Fé 1982 Eucísia 2024 

Em 1966 perdi a avó paterna, em 1974 o avô materno, em 1989 a avó materna, em 1992 o pai e em 2021 a mãe. Este é o ano 
em que as tradições foram eliminadas em nome da saúde pública que nos purifica de hábitos ancestrais arreigados. Não posso 
precisar quantas vezes estive na minha aldeia da Eucísia (uma vez ao ano, entre 1951 e 1967). Lembro, em particular uma 
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páscoa, talvez 1959, quando se juntaram os tios, primos e primas, do clã Magalhães, desde o Sendim da Ribeira (Alfândega da 
CŞύ ŀƻ !ȊƛƴƘƻǎƻ όaƻƎŀŘƻǳǊƻύΣ ŀƻ tƻǊǘƻ Ŝ ŀ ±ƛƭŀ wŜŀƭ ǉǳŀƴŘƻ ŀ ŜƴƻǊƳŜ ǎŀƭŀ ŘŜ ƧŀƴǘŀǊ άǾŜƭƘŀέ όǉǳŜ ŦƻǊŀ ƻ ǉǳŀǊǘƻ Řƻ ōƛǎŀǾƾύ es-
tava a abarrotar, pequena para tanta gente. Até se enchera ŀ ƳŜǎŀ ŎƻƳǇǊƛŘŀ ŘŜ ŘƻȊŜ ƭǳƎŀǊŜǎ ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ƧŀƴǘŀǊ άƴƻǾŀέ Řƻǎ ŀǾƽǎΦ 
Duas cozinhas a funcionarem. As enormes salas cheias de gente. Essa será a única páscoa que consigo evocar vivamente, e em 
detalhe, apesar de muito jovem. No dia seguinte a refeição foi na Quinta cuja varanda era pequena para tanta gente. A família 
toda junta, coisa importante e hoje raramente vista. 

Todas as outras celebrações pascais se perderam na voracidade do anonimato e rotina. Ou condensei-as todas numa só, a que perdurou, tal como a comu-
nhão solene da primita Otília, na páscoa 1962, onde estiveram todos, enchendo os quartos e camas disponíveis nesse enorme casarão do Azinhoso (Mogadouro). 

A Quinta da Eucísia, hoje Turismo Rural Bela Vista, explorado pela Beatriz Licínia, prima direita da mãe, da minha idade. A 
casa do Azinhoso foi dividida e restaurada pelas primas herdeiras. Recordarei sempre o hábito medieval de colocarem as colchas 
adamascadas pendentes das ventanas (tal como nos Açores continuam a fazer). As janelas, pequenas como seteiras, a que 
ŎƘŀƳłǾŀƳƻǎ άƧŀƴŜƭǳŎƻǎϦ ŜǊŀƳ ŘŜƳŀǎƛŀŘƻ ŜȄƝƎǳŀǎ ǇŀǊŀ Řƻƛǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ǾŜǊŜƳ ƻǎ ŀƴŘƻǊŜǎΣ Ƴŀǎ ŘƛǎǇǳƴƘŀƳ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ŀǎǎŜƴǘƻǎΣ 
um de cada lado, onde a aǾƽ ƳŀǘŜǊƴŀ Ŝ ŀǎ ǘƛŀǎΣ ǊŀǊŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ǎŜ ǎŜƴǘŀǾŀƳ ǘǊƛŎƻǘŀƴŘƻ ƻǳ ŎǊƻŎƘŜǘŀƴŘƻΦ 5ŜǎǎŜǎ άƧŀƴŜƭǳŎƻǎέ ŀǎ ǇǊŜǎπ
ǎǳǊƻǎŀǎ ŎǊƛŀŘŀǎ ŘŜƛǘŀǾŀƳ ƻǎ άǾŜǊŘŜǎέ ǇŀǊŀ ŀ Ǌǳŀ όŦƻƭƘŀǎ ŦǊŜǎŎŀǎ ŀǇŀƴƘŀŘŀǎ ƴŀǎ ƛƳŜŘƛŀœƿŜǎΣ ǎƽ ǾŜǊŘŜǎ Ŝ ƴńƻ ŘŜǎŜƴƘƻǎ ŜƭŀōƻǊŀŘƻǎ 
de verdes e flores como aqui nos Açores) aquando da passagem de qualquer procissão, especialmente a pascal.  

O momento alto das celebrações, era a muito esperada cerimónia do benzer da casa, o padre, o sacristão e acólitos, com 
toda a parafernália processional, subiam os 13 degraus até ao hall de entrada onde provavam um cálice do melhor vinho do 
Porto, depois de terem começado na primeira parte da casa que era a do Ti Capitão, e sairia da nossa para subir, de novo os de-
graus da casa das Tias Ema e Adelina. A família reunida para receber as bênçãos que nos iriam manter santificados mais um ano. 
As benzas, bendições e bênçãos não chegaram para salvar a família das leis inexoráveis da morte, ou para salvar a casa da ruína. 
Serviam para manter viva a fé dos crentes que delas necessitavam. Sorrio, imagino ŎƻƳƻ ŜǎǘŀǊƛŀ άŀƴƛƳŀŘƻέ όάǇƛƴƎŀŘƻέύ ƻ ǇŀŘǊŜ 
ao chegar à nossa casa, no começo da rua. Ou parava no início da procissão antes de percorrer a aldeia? Creio que a rota era 
Ŝǎǘŀ Ŝ ǎƽ ŜǎǘŀǊƛŀ άŀƴƛƳŀŘƻέ ao regressar à Igreja. Todas as casas teriam um Porto para dar a provar ou umŀ ǇƛƴƎŀ ŘŜ άŀƳŜǊƛπ
cano,έ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ǾƛƴƘƻ ŦƛƴƻΣ ŀŘŀƳŀŘƻ Ŝ ŀŘƻŎƛŎŀŘƻΣ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ŀƻ ǾƛƴƘƻ ŘŜ ŎƘŜƛǊƻ ƳƛŎŀŜƭŜƴǎŜ.  

Apareceu na sequência da filoxera em 1870. Por ser imune à praga possibilitou que nela se enxertassem as grandes castas. Resulta da fermentação da uva 
morangueira (híbrido de vinhas americanas e europeias) ou άŀƳŜǊƛŎŀƴƻέ ƴŀƭƎǳƳŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ Ŝ ƴƻǎ !œƻǊŜǎ άǾƛƴƘƻ ŘŜ ŎƘŜƛǊƻέ da casta Isabelle. A uva morangueira é 
rica em antioxidantes, potássio, magnésio, ácido fólico, vitamina B6, flavonoides e resveratrol, que atuam contra as doenças cardiovasculares e cancro. A sua 
comercialização proibida no tempo do Salazar para proteger as castas mais ricas, e concorrência feroz aos vinhos de mesa tradicionais. 

Nos Açores, a pior páscoa foi a 26.3.1690, tempestade causou o pânico na Terceira, provocou o destelhamento de casas, a 
destruição das "palhoças", naufrágio na baía de Angra. A pior história portuguesa pascal foi há mais de 500 anos. 

 Com a ascensão de D. Manuel I ao trono, em 1495, os castelhanos escravizados foram libertados. Todavia, o casamento com a Princesa Isabel colocou os 
judeus novamente em tensão, porque o contrato de casamento exigia a expulsão dos hereges (mouros e judeus). O Rei tentou, em vão, que a Princesa reconside-
rasse (precisava dos capitais e conhecimento técnico dos judeus para o desenvolvimento). Em 5 dezembro 1496 assinou o decreto de expulsão, concedendo-lhes 
até 31 de outubro 1497 para deixar Portugal. Permitiu que optassem pela conversão ou desterro. 

D. Manuel não faz preparativos para o embarque. Em abril 1497, manda sequestrar as crianças judias menores de 14 anos, para serem criadas por famílias 
cristãs, o que foi feito com grande violência. Em outubro, os que resistiam, foram arrastados à pia batismal pelo populacho, incitado por clérigos fanáticos, com a 
complacência policial. Ao isentar de inquérito ou perseguição religiosa os Cristãos-Novos por vinte anos, significava que depois de batizados poderiam continuar 
judeus. A maior parte fica em Portugal como Cristãos-Novos mas a comunidade judaica desaparece, enquanto entidade autónoma. 

Para Eduardo Mayonne Dias (já falecido, Universidade of Califórnia, Los Angeles, ƴŀ ƻōǊŀ άhǎ ŎǊƛǇǘƻƧǳŘŜǳǎ Řŀ CŀƛȄŀ CǊƻƴǘŜƛǊƛœŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέύΣ 5Φ aŀƴǳŜƭ ƴńƻ 
tinha interesse em expulsá-los, elemento de progresso na economia e profissões liberais. A esperança era que, retendo os judeus, os descendentes pudessem 
como cristãos, atingir maior grau de aculturação. Os judeus, as fortunas e capacidades de trabalho, permaneceriam ao serviço do reino e podia proclamar a 
"limpeza" de Portugal. Mas a maioria resolve abandonar o país. O Rei manda fechar os portos para impedir a fuga, menos o de Lisboa, onde se concentram 20 
mil, esperando transporte. 

D. Manuel, assustado com a ideia de que pudessem esconder as crianças, determinou que a ação fosse executada no domingo de páscoa. É de se notar a 
desigualdade, pois os mouros, como os judeus, eram passíveis do decreto de expulsão. Não lhes tiravam os filhos. Por que razão se haviam de poupar os mouros? 
A resposta encontra-se no comentário do cronista Damião de Goes. Os judeus não tinham quem os protegesse, mas os árabes possuíam príncipes e reinos pode-
rosos que podiam pôr em perigo a estabilidade portuguesa e vingar-se em súbditos que vivessem nos seus territórios. Damião de Goes, dentro da conceção, na 
época universal, de que os judeus constituíam uma nação, sempre foram chamados "os da nação", compreendeu que sem impérios, reinos, vilas ou poderosos 
príncipes que os defendessem, estariam à mercê dos perseguidores, que poderiam fazer o que bem entendessem. 

 Evoco com saudade o tempo em que a avó, tias-avós e primas faziam matança. Em outubro enviavam as alheiras; na páscoa, 
folares e bolas de carne; no verão, a compota de ginjinha. Seguiram-me para todos os países menos Austrália que ali não entra 
comida estrangeira. Comi alheiras e ginjinha em Timor e Macau. Ainda sinto no palato o sabor distinto, que me acompanhou 
como um cordão umbilical. Há paladares como odores, nunca se apagam do subconsciente. Teria havido mais Páscoas com de-
zenas de familiares a evocar nas memórias transmontanas, não ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀ Ł άƳƻŘŀ ŀƴǘƛƎŀέ. Em 2006 escrevi: 

Não falo da estação festiva para crentes pois deixou de ser momento de reflexão. Similarmente ao natal converteu-se num apelo ao consumismo de chocola-
tes e amêndoas. Ninguém se dá ao trabalho de pensar porque existem estas férias. É irónico que seja um não-crente, ateu até ao tutano, a falar disto. Não re-
nego origens, embora professe respeito por crenças e religiões desde que não sejam fundamentalistas exacerbadas por ódios ancestrais. Para mim a páscoa é 
época de reflexão sobre o caminho terreno de cada um (perdoem-me se parece uma homilia), sobre a inevitabilidade causal da curta passagem, a ineficácia de 
deixar marcas da passagem, a futilidade de nos tentarmos afirmar enquanto seres vivos, sobre o materialismo exacerbado que preenche o quotidiano, a falta de 
amor e caridade com que permeamos os dias, a incapacidade de perdoar e ser perdoado. 

Em 2010 tivemos páscoa no calor de Florianópolis, Sta Catarina, Brasil, no 13º Colóquio. A Prefeitura Municipal de Palhoça recebeu a comitiva para um dia 
cultural e almoço. Com essa exceção, a maioria das Páscoas foram celebradas no seio da família dos Colóquios. Desde 2009 que decidimos realizar o primeiro dos 
dois Colóquios anuais nas férias pascais. Assim estivemos na Lagoa (S Miguel) 2009, Brasil 2010, Lagoa 2012, Maia 2013, Moinhos (Porto Formoso) 2014, Fundão 
2015, Belmonte 2017, 2018, 2019. Em 2020 não houve Colóquio e em 2021 foi virtual via Zoom. A partir de 2023 passamos a ter apenas um Colóquio ao ano. 

 Ao fim de 72 anos nada é como dantes, as famílias desaparecem de cena, irrelevantes e com elas as memórias que deixo 
quando a minha mulher completa seis capicuas e 26 anos de vida em comum. 
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391 CASO SÓCRATES | 12.4.2021 

(Lido algures) 
ά{Ŝ Ƙł ŀŎǳǎŀœńƻΣ Ŝǎǘŀ ƴńƻ Ş válida. 
Se é válida, não há provas. 
Se há provas, foram obtidas de forma imprópria. 
Se não foram obtidas de forma imprópria, não são suficientes. 
9 ǎŜ ǎńƻ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎΣ ƻ ŎǊƛƳŜ Ƨł ǇǊŜǎŎǊŜǾŜǳέΦ 

É por isto que sempre achei Portugal um país peculiar. Lembro que na minha Austrália, quase todos os bilionários que entre-
vistei (e conheci de 1979 a 1996) foram presos (nunca menos de 7 anos) por corrupção, lavagem de dinheiro, fuga ao fisco, es-
quemas ilegais, enriquecimento ilícito e outras minudências. Enquanto lá vivi seguia a saga da lenta justiça lusitana, salvo no 
caso da viúva que no supermercado usurpou uma lata de comida (4ϵύ, ou o jovem que roubou uma piza para sustentar a família 
e teve direito a julgamento com 3 juízes. Retiro do baú de recortes: 

 Micael Pereira ς Valdemar tinha 17 anos e inexperiente. No jardim do Campo Grande, Lisboa, abordou um rapaz, usando um gancho clássico: Tens trocos? E 
logo se aproximou, intimidante, para o ataque. Não me faças tirar a faca. Assustada, a vítima esvaziou os bolsos e Valdemar pôs-se em fuga a pé, até ser travado 
ǇƻǊ ŀƎŜƴǘŜǎ Řŀ t{tΣ ǇǊƻƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ǊŜǎƎŀǘŀǊ ƻ ŜǎǇƽƭƛƻ ǊƻǳōŀŘƻΥ ϵмΣсл. Seis meses mais tarde (fevº 2012), num edifício do Campus da Justiça, com a mesma artilha-
ria pesada do processo Casa Pia, três juízes e um procurador da República de uma vara criminal de Lisboa receberam-no para o julgamento. O inquérito-crime 
não chegava a duas páginas, incluindo a identificação dos envolvidos, arguido, advogado oficioso e testemunhas: a vítima e o agente que apanhou o ladrão em 
flagrante. A sentença foi rápida, sete meses de prisão, pena suspensa por um ano. Não tinha antecedentes, era jovem e, como a mão da justiça precisa de ser 
proporcionada, Valdemar levaria sempre pena suspensa, apesar de o roubo poder ir de um a oito anos de prisão. 

Na mesma semana estavam para ser julgados, por três juízes, três rapazes por roubarem um casaco no valor de 50ϵ a um 
passageiro da carreira noturna no Príncipe Real. E tinha ido a julgamento coletivo outro, de 17 anos por, junto à entrada da es-
cola, ter roubado um telemóvel a um colega, o qual devolveu dois dias depois. Um ano passado sobre o crime, na audiência so-
lene, levou oito meses de prisão, suspensa por um ano, com a determinação, obrigatória para menores de 21 anos, de ser acom-
panhado pela Direção-Geral de Reinserção Social. Recordo Emanuel Beirão, aluno de Ciências da Comunicação da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade de Lisboa, sobre seis casos representativos de alegações de corrupção, situações 
de suborno, troca de vantagens indevidas, prevaricação, abuso de poder, e branqueamento de capitais em Portugal, nos últimos 
30 anos. 
/ŀǎƻ άFaxe aŀŎŀǳέ мфуфΣ ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ alemã Weidleplan chantageou o Governador Carlos Melancia, exigindo 50 mil contos. O escândalo terminou em 2002. 
/ŀǎƻ άtŀǉǳŜǘŜǎ Řŀ 9ȄǇƻ-98έ foram alugados 3 navios para alojamento de visitantes e prestadores de serviços da Expo 98. A ocupação dos barcos não atingiu 

os 30%. O financiamento injustificou-se pelo prejuízo de quatro milhões de contos e se ter desconfiado, que seriam para branqueamento de capitais. 
/ŀǎƻ ά¢ŜŎƴƻŦƻǊƳŀέ - o serviço europeu antifraude participou ao Ministério Público que havia ilegalidades na atribuição de fundos públicos à empresa, que 

teve Pedro Passos Coelho como consultor e Administrador e «o amigo Miguel Relvas como facilitador público de encaminhamento de negócios». As investigações 
terminaram, os arguidos foram absolvidos de qualquer forma de criminalidade. O caso prescreveu, ou seja, ficou sem efeito por ter passado um período de cinco 
anos sem provas concretas. A UE identificou Portugal como um dos países que menos acusa tais crimes, escondendo e fugindo deles. 
/ŀǎƻ ά.ǊŀƎŀǇŀǊǉǳŜǎέ 2005, a Assembleia municipal de Lisboa aprovou a troca de terrenos do Parque Mayer com uns na antiga Feira Popular. Os primeiros 

pertenciam à empresa Bragaparques, levantaram-se suspeitas de favorecimentos, que afirmavam a existência de um projeto aprovado para o terreno, antes dos 
resultados das vendas. Por fim, no dia 27 de outubro de 2014, os arguidos são absolvidos de crimes de prevaricação e de abuso de poder. 
/ŀǎƻ άCǊŜŜǇƻǊǘέ - Apesar de absolvidos arguidos a meio do processo, o tribunal, em 2012, continuou a julgar que havia pagamentos dentro do Ministério do 

Ambiente e da Administração Pública, referindo que o ex-Primeiro-Ministro José Sócrates teria recebido dinheiro para investir no projeto do centro comercial. A 
ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ŎƻƳŜœƻǳ ŜƳ нллпΣ ǉǳŀƴŘƻ Ł tƻƭƝŎƛŀ WǳŘƛŎƛłǊƛŀ ŘŜ {Ŝǘǵōŀƭ ŎƘŜƎƻǳ ǳƳŀ ŘŜƴǵƴŎƛŀ ŘŜ ǉǳŜ ƘŀǾŜǊƛŀ ǳƳ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ άƭǳǾŀǎέΦ !ǘŞ нлмнΣ {ƽŎǊŀǘŜǎ ƴǳƴŎŀ 
foi constituído arguido, porém, foi a figura central no licenciamento do outlet Freeport, Alcochete. O antigo PM era ministro do Ambiente, no Governo do líder da 
ONU, António Guterres. Conclui-se que os limites da área da Zona de Proteção Especial (ZPE) seriam alterados. O centro comercial, depois de construído, ficava 
fora desses limites. 3 dias depois, o PS sai derrotado nas legislativas e Sócrates nunca respondeu perante o tribunal. 
/ŀǎƻ ά±ƛǎǘƻǎ DƻƭŘέ - Estes certificados permitem que um estrangeiro invista e obtenha autorização de residência. Tudo o que pode ser usado para bem, pode 

ser usado para um mal maior. É um meio que motiva a corrupção, vantajoso para branqueamento de capitais, financiamento de crime organizado, terrorismo, 
fuga a impostos. Falamos de riscos de corrupção associados à política de captação de investimento. Não há controlos sobre a origem do dinheiro. 

Por estas e outras tenho saudades da Revolução Francesa. Anseio que o povo saia à rua. Guilhotinas substituiriam o futebol a 
distrair massas, seguida da destruição do código napoleónico e um cataclismo que apagasse o povo, corrupto de nascença. Esta 
marca genética é agravada pela inveja dos que se safam da justiça. Na sua pequenez são tão corruptos como os outros, e não o 
sabem. Não fora a corrupção e a economia paralela (outra forma de corrupção) e seríamos um país rico. 

 
392 XANANA GUSMÃO, DEUSES COM PÉS DE BARRO NA LAMA DOS DIAS. DEPLORÁVEL, INACEITÁVEL, INCONCEBÍVEL.  
Há muita gente que idolatra e deifica Xanana Gusmão, o Mandela timorense, dizem alguns, como se fosse uma divindade, 

embora como o escritor timorense Luís ά¢ŀƪŀǎέ Cardoso disse ς em tempos -, lhe falte ainda caminhar sobre as águas. 
XANANA, UMA VEZ MAIS DEPLORÁVEL, INACEITÁVEL, INCONCEBÍVEL. 
!ƴŀ DƻƳŜǎ ǉǳŜ ƻ ŎƻƴƘŜŎŜ ŘŜǎŘŜ ŀ ǇǊƛǎńƻ ŘŜ /ƛǇƛƴŀƴƎ ŘŜŎƭŀǊŀǾŀ άŜǎǘŜ ƴńƻ Ş ƻ ·ŀƴŀƴŀ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎƛέ ŀǘǊƛōǳƛƴŘƻ ŀ ǊŜŎŜƴǘŜ ǎŞǊƛŜ ŘŜ incidentes pouco honrosos 

a doenças mentais, traumas da guerrilha e prisão, apelando a que se tratasse (no foro mental, presume-se). Andrajoso, a dormir ao relento duas noites, a esbofe-
tear um casal de parentes seus em plena via pública, enquanto se opunha a um enterro Covid e exigia que o falecido fosse enterrado no talhão de família, trouxe 
Xanana a uma ribalta que todos dispensavam. Dias antes estivera na lama a acarretar víveres para as famílias desalojadas pelas cheias em Tacitolu. Dias depois 

nova ocorrência quando obrigou uma jovem a ajoelhar-se e a apertar-lhe os ténis. https://blog.lusofonias.net/xanana-e-assedio-sexual/. 
Tudo sob a assistência de madres e populares que se riam da cena, num total desrespeito pela igualdade de género, desco-

nhecida em Timor. Depois de anos de lutas intestinas pelo poder, Xanana sempre saiu vencedor, embora acusado em alegações 

https://blog.lusofonias.net/xanana-e-assedio-sexual/
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de corrupção e nepotismo, criticado pelo injustificado apoio ao sacerdote americano em Oecusse (banido pela Igreja e conde-
nado por abuso de menores) e tantas cenas menos dignas de um alto dignitário da nação timorense. 

É isto, elevar meros mortais, por mais heroicos que tenham sido na Guerra de libertação ao estatuto divino pode, mais cedo 
ou mais tarde, vir a comprovar que se trata de DEUSES com pés de barro na lama dos dias (há alegações de veteranos de que ele 
se viu livre doutros líderes da guerrilha, apesar disso foi reeleito Primeiro-Ministro em 2023) 

 

 
393. O 25 de abril sempre 2021 

 
Houve tempos difíceis depois da primeira grande Guerra e durante a segunda. Com o racionamento faltavam bens essenciais 

que nenhum dinheiro podia comprar. Depois veio a esperança, a reconstrução, novas tecnologias após 1950. Nesta bela casa, 
hoje dilapidada e desabitada, à espera do camartelo municipal para se construir uma qualquer gaiola de cimento sem vida nem 
alma, habitaram famílias (felizes ou não), nasceram jovens, cresceram, foram à Guerra colonial, e voltaram ou não, para casar e 
arranjar emprego, terem filhos, seguirem o curso de vida normal nesses tempos. Naquela casa houve festas, aniversários, dança-
ricos, celebrações, ouviram-se risos e choros, alegrias e tristezas. Em tempos, criadas fardadas de preto e branco serviram à 
mesa, na escravatura de só saírem umas horas, ao domingo de tarde, para namorarem um magala do quartel mais próximo.  

Foi nessa altura que o mundo calmo e salazarento se desmoronou e perdeu a inocência. Primeiro a ocupação de Goa, Damão, Diu, a que se seguiram as 
chacinas em África, que deram início a 14 anos de Guerra colonial sangrenta, estúpida, sem senso. Um confronto militar perdido antes de ter começado, se-
guindo a teoria de dominó de Henri Kissinger, onde Portugal nunca teve hipóteses face ao xadrez dos EUA e Rússia em África. Mais de uma dezena de milhares de 
mortos e muitos milhares de feridos e estropiados que ainda hoje penam com stresse pós-traumático. Tudo deixou marcas na velha casa, onde um jovem revolu-
cionário, embandeirou em arco com o 25 de abril, ameaçando as fundações da família. Velhos e irrelevantes, os donos da casa foram-se consumindo com o 
tempo, sem se ajustarem aos ventos democráticos cuja voragem aniquilou as escassas reservas amealhadas em gerações. Quando se finaram, a casa também se 
finou com eles sem ninguém interessado em manter e preservar o velho casarão que, há muito necessitava de obras custosas, para manter a aparência senhorial. 

 E que acontecia entretanto? Na época eu, e qualquer jovem, vivia com dois dilemas, a espada de Dâmocles da malfadada 
tropa (o exército colonial português que decepava vidas e esperança dos jovens ao enviá-los para a Guerra colonial que ninguém 
queria nem entendia), a outra, era não pertencermos à Europa (nem ao mundo) ƴŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Řƻ άƻǊƎǳƭƘƻǎŀƳŜƴǘŜ ǎƽǎέ ŀ ǉǳŜ ŀ 
ditadura salazarenta se agarrava. Mas havia esperança, a Guerra colonial acabaria, tal como a do Vietname.  A democracia havia 
de chegar a Portugal como chegou à Europa após a segunda Grande Guerra. Não sabíamos quando. 

Estive como aspirante a oficial miliciano, no RAL-4 Leiria, e nos passeios longos de tertúlia com o (major) Melo Antunes nas margens do Rio Lis (abril a setem-
bro 1973) ele dizia que se estava a preparar algo para daí a dois ou três anos (no pior cenário, cinco anos). Falava-se de vida, filosofia, aspirações e sonhos. Feliz-
mente vivi o suficiente para ver a maior parte desses sonhos concretizados. Jamais esquecerei o que era viver sem liberdade. Sempre afirmei, e reitero, mesmo 
que não sirva para grande coisa, o 25 de abril trouxe o bem mais precioso: a liberdade de expressão. 

Ramos-Horta viu assim o 25 de abril (entrevista ao Expresso em 28.11.2015).  
Até eu, que sempre me considerei otimista nato, tenho demasiadas dúvidas, rodeado por autómatos não-pensantes, obceca-

dos com os pequenos ecrãs dos smartphones e impérvios aos atropelos à dignidade, equidade e justiça que acontecem em 
volta. Quando essa liberdaŘŜ ǎŜ ǇŜǊŘŜǊΣ ŘŜ ŦŀŎǘƻ ǎƽ ǘŜǊŜƛ ŘŜ ƳŜ ŎƻƴŦƻǊƳŀǊ Ŝ ŀŎŜƛǘŀǊ ǉǳŜ ƛƳǇƭŀƴǘŜƳ ǳƳ έŎƘƛǇέ ǇŀǊŀ ƻ ƳŜǳ ōŜƳΣ 
como nem George Orwell (1984 e o Triunfo dos Porcos) nem Aldous Huxley (Admirável Mundo Novo) conseguiram imaginar. 
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Este ano usarei um cravo simbólico do dia em que a liberdade chegou a Portugal. Por mais que me desgoste este país injusto onde vivo, ainda sou livre para 
o afirmar. Estava em Timor em 25.4.1974. Depois da Revolução comecei a publicar artigos que o Comando, em especial o CEM (Arnao Metello) queriam evitar. 
Era chamado quase todas as manhãs. Simpaticamente mandava o motorista no velho Volkswagen do Estado-Maior buscar-me. Nessa rotina (prolongou-se e 

trouxe consequências ao meu serviço militar) tinha de explicar porque publicara artigos censurados, material proibido, a verdadeira caça ou jogo do gato e rato. 

 
394. VIDAS ADIADAS 9.5.2021 
Para quem acordou em 2020 jamais esperava ter de assistir a uma nova Guerra mundial. Esta não tem tiros, as bazucas são 

de apoio financeiro. Com efeito, quem acordou fê-lo como se estivesse num estado de animação suspensa.  
Depois de muitas dúvidas, notícias falsas, a instauração do regime de medo global, surgiu a terrível constatação de que a vida, tal como a conhecíamos, 

estava adiada, primeiro por umas semanas, depois uns meses e agora num adiamento infindo, com curtas pausas para fingir que vivemos e podemos sair, ir a um 
café ou a um restaurante ou à praia, para, de seguida, vir nova ordem de recolher a penates. A escola intermitente, com seis semanas de aulas presenciais cria 
uma nova estirpe de alunos que pouco ou nada aprendem, e se, dantes já era uma desgraça, muito pior será agora. As casas passaram a escritório alargado de 
teletrabalho, que desfez as rotinas e ameaça minar as relações interpessoais, ao confinar pessoas por largas horas, dias, semanas, meses, em áreas sem liber-
dade. Anteriormente eram privadas, domésticas, familiares, agora desprovidas de espaço e movimento.  

Dantes, muitos casamentos sobreviviam porque o casal mal tinha tempo de se encontrar, demasiado cansado pela lufa diá-
ria. Agora criou-se um novo paradigma de casal à força e servirá de tira-teimas sobre a durabilidade dos relacionamentos. Como 
andam covidescamente preocupados nem se apercebem que estão a destruir anticorpos de vida social e familiar. Quando se 
aperceberem não há psicólogos que cheguem para tanto mal-estar. Serão feitas estatísticas sobre o aumento da violência (so-
bretudo doméstica). Esta não é só endémica mas pandémica. 

 Como acabaram as festas, procissões e manifestações públicas onde se podia dar largas a frustrações, medos e outros temores, tal repressão de sentimen-
tos irá encontrar novas válvulas de escape nos espaços confinados onde os colocaram. O novo normal está magnificamente retratado na capa de José Luís de La 
DǳŀǊŘƛŀ άh Ȋƻƻ ƘǳƳŀƴƻέ нлму όŜŘΦ /ŀƭƛƎǊŀƳŀύ. 

 jovem congolês no zoo humano de Bruxelas 1958 
Vivemos todos em jaulas, umas maiores, outras menores, só falta o público para nos sentirmos num zoo, mas como o Oné-

simo observava (há dias, na tertúlia dos Colóquios da Lusofonia) já estamos num, chama-se zoomlógico. A câmara e o microfone 
devassam-nos a toda a hora, obrigando-nos a estar disponíveis para mostrar as habilidades amestradas aos que nos querem ver. 
É essa imitação de vida que preenche o novo quotidiano. Estamos com a vida adiada à espera de milagres de vacinas e bazucas 
que nunca remediarão o mal já feito na destruição do tecido social e humano em que vivíamos. Bem disse, na tertúlia dos coló-
quios, a Malvina Sousa άŞǊŀƳƻǎ ǘńƻ ŦŜƭƛȊŜǎ Ŝ ƴńƻ ǎŀōƝŀƳƻǎέΦ  

Depois disto fica a memória desses dias e a réstia de esperança que haja quem tenha aprendido a dar valor ao que é verdadeiramente importante, e a maio-
ria se esquecerá, prosseguindo opiada com novas drogas de anestesia em substituição do fado, futebol e fátima do nosso descontentamento. 

 
395 SE OS AÇORES FOSSEM ISRAEL ÉRAMOS PALESTINIANOS? maio 2021 

Salam Kawakibi 
Há muito que me debato com a dúvida. Se em 1947 as potências mundiais tivessem considerado a rica composição genética 

portuguesa, predominantemente judaica, juntamente com miríade de miscigenações, e dividisse os Açores em Estado de Israel e 
Região Autónoma dos Açores, pode ser que as coisas tivessem ocorrido sem problemas nos primeiros anos. Embora os açoria-
nos (exceto S. Miguel) se tivessem rebelado contra o domínio castelhano (1580-1642) não haveria grande oposição inicial. Só 
quando os colonatos judeus começassem a ocupar todas as ilhas e os açorianos se tivessem de refugiar no Corvo (ilha de 17 km2 
ŎƻƳ ǳƳ ǉǳŀǊǘƻ ŘŜ ƳƛƭƘńƻ ŘŜ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ ǎŜǊƛŀ ǉǳŀǎŜ ǘńƻ ŘŜƴǎŀƳŜƴǘŜ ƘŀōƛǘŀŘƻ ŎƻƳƻ aŀŎŀǳύ Ş ǉǳŜ ŀ άƛƴǘƛŦŀŘŀέ ŀœƻǊƛŀƴŀ ǘŜǊƛŀ 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=10157550914095583&set=a.482045790582&__cft__%5b0%5d=AZUlkY1gAneeqXD1wRvXH5p7Aw7ouCLaxX4IQJu9SoN1qf6K74vv45THkZbT4Rr5JX2ALwfMJWF8u6wnX1SLY1olhmM3e5QAvfmEz1Kxd2syB31WC5FHwUxkQBviRH8A9URPweGZV9dUirNVKD-ijP4iC9zT8RBgEQ87ApJDYQ5DSBNphH_aE84ZnRRVaQps6dU&__tn__=EH-y-R
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expressão. Seria como David e Golias, a fisga contra canhões e submarinos. E compreende-se pois da ilha do Corvo podiam dis-
parar fisgas (leia-se άǊƻŎƪŜǘǎέ Ŝ ƳƝǎǎŜƛǎ) contra as restantes ilhas pondo em perigo a nação israelita. Todos os habitantes do 
Corvo trabalhariam em fábricas e serviços israelitas nas ilhas, onde não poderiam viver, retornando diariamente para dormir. 

Pois bem a história real, parecida, acontece no Médio Oriente, berço das religiões e local eternamente em conflito. Em 1914 o território ainda fazia parte do 
Império otomano. Em 1939 a Grã-Bretanha era o poder colonial. Turquia e Irão eram independentes. Em 29 novº 1947, 33 votos a favor, 10 contra e 13 absten-
ções, a ONU divide a Palestina em dois Estados: um judaico e um árabe. São 73 anos de Guerra, fruto da divisão da Palestina a 14 maio 1948, no termo do man-
dato britânico. A Resolução 181 previa a união económica e colocava Jerusalém sob estatuto internacional. Os dois Estados seriam  descontínuos ligados por 

corredores estreitos. Ao judaico foi atribuída a faixa costeira no Mediterrâneo, a Galileia oriental, e o deserto do Negueve, com saída 
para o mar Vermelho. Ao Estado árabe foi oferecida a Galileia ocidental, e acesso ao Mediterrâneo, a partir de Acre. A Cisjordâ-
nia (sem Jerusalém), Faixa de Gaza e Jaffa, cidade portuária de maioria árabe, permaneceriam enclave árabe. Os sionistas apoia-
ram a divisão que garantia soberania. Os árabes rejeitaram-no e pegaram em armas, o plano jamais chegou a ser aplicado. 

Em 1967 a vitória na Guerra dos Seis Dias dá a Israel importantes posições estratégicas e começou a colonização da Cisjordâ-
ƴƛŀΣ ŀƴŜȄŀŘƻ ƻ ǎŜǘƻǊ ƻǊƛŜƴǘŀƭ ŘŜ WŜǊǳǎŀƭŞƳΦ ! ŎƛŘŀŘŜ Ş ǳƴƛƭŀǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘŀ άŎŀǇƛǘŀƭ ǳƴŀ Ŝ ƛƴŘƛǾƛǎƝǾŜƭέ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ƧǳŘŀƛco. 
Em 1985, após a Guerra de Yom Kippur (1973) a única alteração, imposta pelos EUA, foi a evacuação de Kuneitra nos Montes 
Golã. Em 1981, o planalto, conquistado à Síria em 1967, é anexado por Israel, e um tratado de paz devolve ao Egito a Península 
do Sinai. Em 1982, Israel invade o Líbano e cerca Beirute, em 1985, depois de expulsar 8 000 guerrilheiros da OLP, reposiciona-se 
ƴǳƳŀ άȊƻƴŀ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀέ ƴƻ ǎǳƭ Řƻ ǇŀƝǎ ς a retirada total só se dará em 2000. 

- Os Acordos de Oslo assinados em 1992 por Israel e pela OLP (de Arafat) levam a uma complexa fragmentação territorial. A Autoridade Palestiniana passa a 
controlar 70% da Faixa de Gaza. Na Cisjordânia são instituídas três zonas: A (controlo palestiniano); B (misto) e C (exclusivo de Israel), incluindo instalações mili-
tares e 150 colonatos judaicos. Este mapa ficou mais retalhado em 2000, quando, depois da Segunda Intifada, Israel reocupou militarmente a Cisjordânia e ini-
Ŏƛƻǳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳ άƳǳǊƻ ŘŜ ǎŜǇŀǊŀœńƻέ ς que transformou povoações palestinianas em guetos. Em 2017 as iniciativas do Governo dominado pela ala 
nacionalista do Primeiro-Ministro, Benjamin Netanyahu criaram mais retalhos no mapa, abrindo caminho para a anexação de territórios ocupados. Em setº 
2017, o Parlamento aprovou a lei que permite a criação de universidades na Cisjordânia ocupada. Há iniciativas para os tribunais israelitas terem jurisdição na 
Área C, que compreende 60% da Cisjordânia. Os colonatos não cessam de aumentar. Muros, vedações eletrificadas e outros obstáculos controlam os palestinia-
nos. A construção do muro continua, apesar de o tribunal internacional de Justiça ter declarado que não devia existir. 

NB: Nova Guerra começou em 2023 com a invasão da Faixa de Gaza. Esta Guerra Israel-Hamas, conflito Israel-Gaza ou isra-
elo-palestino de 2023, começou em 7 de outubro após um ataque terrorista de vários grupos militantes palestinos contra cida-
des israelitas, passagens de fronteira, instalações militares adjacentes e colonatos civis nas proximidades da Faixa de Gaza. Des-
crito como a Terceira Intifada as hostilidades foram iniciadas por mísseis contra Israel e incursões em território israelita, com 
ataques contra os militares israelitas e comunidades civis. O ataque foi liderado por grupos militantes palestinos (Hamas, a Jihad 
Islâmica e a Frente Popular para a Libertação da Palestina), com o apoio do Irão. O Presidente da Autoridade Palestina, Mah-
moud Abbas apoiou o levantamento, afirmando que os palestinos tinham o direito de se defenderem contra a ocupação. 

O Coordenador Especial das Nações Unidas para o Processo de Paz no Oriente Médio, a União Europeia e países membros expressaram condenação dos 
ataques e disseram que Israel tinha o direito à autodefesa. Pelo menos 2 200 mísseis foram disparados da Faixa de Gaza enquanto militantes do Hamas violavam 
a barreira Israel-Gaza, matando 200 israelitas, levando o Governo de Israel a declarar estado de emergência. Vários países do mundo ocidental condenaram 
o Hamas pela violência e chamaram as táticas de "terrorismo" enquanto muçulmanos culparam a ocupação dos territórios palestinos e a negação da autodeter-
minação Palestina como causa da escalada. A Amnistia Internacional condenou o Hamas e Israel pela conduta da Guerra. O conflito produziu grave crise humani-
tária em Gaza (mais de 40 mil mortos e 90 mil feridos palestinos, agosto de 2024), destruição maciça de infraestrutura e habitações, dois milhões de pessoas 
desalojadas, sem abastecimento de energia, combustível e medicamentos, destruição de hospitais e serviços sanitários, 95% da população perdeu o acesso à 
água de boa qualidade e a fome atingiu virtualmente 100% da população. Segundo as Nações Unidas, "a crise humanitária em Gaza é mais do que catastrófica, e 
piora a cada dia. Em três meses, Gaza tornou-se um lugar de morte e desespero". No lado israelita mais de 1,5 mil pessoas morreram e 500 mil desalojadas. 

 
396 ARMANDO CÔRTES-RODRIGUES OU VIOLANTE DE CYSNEIROS POR PEDRO PAULO CÂMARA, 21.5.2021 
 A 21 de maio foi lançada em papel a obra académica (tese de mestrado do autor), que complementa anteriores e escassos estudos sobre o tema e os auto-

res. Trata-se de edição da Câmara de Vila Franca do Campo que vai permitir aos estudiosos acompanhar a dissertação do escritor açoriano e concluir, com ele, 
que afinal VIOLANTE DE CYSNEIROS não se extingue no nº 2 de Orfeu, tendo surgido de sugestão de Fernando Pessoa, mas tem mais de 30 artigos escritos na 
imprensa local (regional, açoriana) onde ganha vida própria não como um heterónimo de Côrtes-Rodrigues mas como uma extensão deste.  

CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀ ŎƘŀƳƻǳ ŀ ±ƛƻƭŀƴǘŜ άǳƳŀ ƳŀǊŀǾƛƭƘŀ ǎǳōǘƛƭ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ ŘǊŀƳłǘƛŎŀέ que surge pela primeira vez em junho 1915 
em Lisboa nesse segundo número do Orfeu. A obra que merecera estudos de Anna Klobucka, Anabela Almeida e outros tem 
agora o mais extenso e documentado estudo por parte de Pedro Paulo Câmara que conseguiu demonstrar a unidade da escrita 
com Armando Côrtes-Rodrigues, não sendo um heterónimo deste que usou uma série de pseudónimos nas suas publicações. 
ά!ǘŞ Ƙł ǇƻǳŎƻέ ŘƛȊ aŀƴǳŜƭŀ tŀǊǊŜƛǊŀ Řŀ {ƛƭǾŀΣ ƴƻ ǇǊŜŦłŎƛƻΣ άǇŜƴǎŀǾŀ-se que Côrtes-Rodrigues teria decidido em 1915, ao abandonar o Continente, eliminar 

±ƛƻƭŀƴǘŜ Řŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀέΤ /ŃƳŀǊŀ ǾŜƳ ǇǊƻǾŀǊ ƻ contrário com estudos comparativos entre a escrita de ambos. Uma obra fundamentada que traz à ribalta não só 
um autor, muito esquecido no arquipélago, como revela a vitalidade da escrita (1916, 1922, мфноύ ŎƻƳƻ YƭƻōǳŎƪŀ ŘƛȊ άŘŀ ƳǳƭƘŜǊ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ ŜȄƛǎǘƛǳέΦ  

A presença de Eduíno de Jesus, decano dos escritores açorianos, foi devidamente destacada pela troca de correspondência 
entre Armando e Eduíno (1956), e esclarece pontos da tese de P. P. Câmara, como aliás Urbano Bettencourt, assinalou na magis-
tral apresentação. Está de parabéns o autor e a edilidade que proporcionam material de estudo necessário para o conhecimento 
do escritor nas várias facetas e cria novas expectativas para futuras incursões na já longa análise literária de Armando e Violante, 
que Pedro Paulo antecipa. Esperaremos futuras incursões deste jovem autor que não tem medo de temas controversos. 

 
397 A MARQUISE DO RONALDO E AS OUTRAS. O FAROESTE. 29.5.2021 
Esta semana foi notícia: um canal da TV argentina revelou a cacha impressionante, mas falhada, ao relatar que William Sha-

ƪŜǎǇŜŀǊŜΣ άum dos escritores mais importantes da língua inglesaέ ǘƛƴƘŀ ƳƻǊǊƛŘƻ ŎƛƴŎƻ ƳŜǎŜǎ ŀǇƽǎ ŀ ǾŀŎƛƴŀ /ovid. De facto mor-
reu um com aquele nome e que fora o primeiro a vacinar-se mas nem era escritor. É ǇǊŜŎƛǎƻ Ƴǳƛǘŀ ƛƎƴƻǊŃƴŎƛŀ Řŀ άǇƛǾƾέ Řŀ ¢± 
argentina (uma cara larocas sem cérebro) para dar a notícia sem se rir da sua incultura. 
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Anda tudo em alvoroço. Isto é que é importante. O futebolista Ronaldo construiu uma marquise de gosto duvidoso e construção aparentemente ilegal na 

άtŜƴǘƘƻǳǎŜέ ŘŜ ǎŜǘŜ ƳƛƭƘƿŜǎ ŜƳ [ƛǎōƻŀΦ !ŎƻǊŘŀǊŀƳ Ƴƛƭ Ŝ ǳƳ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎΣ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻǎ Ŝ ŘŜǎŜƴƘŀŘƻǊŜǎ, ŀŘƻǊƳŜŎƛŘƻǎ ŘŜǎŘŜ ŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфсл ǉǳŀƴŘƻ ŀǎ άƳŀǊǉǳƛπ
ǎŜǎέ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ǉǳŜ ƴŜƳ ŎƻƎǳƳŜƭƻǎ ŜƳ [ƛǎōƻŀΣ ƴƻ tƻǊǘƻ Ŝ ŜƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŜǊŀ ŜŘƛŦƝŎƛƻΦ vǳŜ Ŝǳ ǎŀƛōŀ ŀ ƳŀƛƻǊia, é ilegal, de gosto mais que duvidoso, e à revelia de 
planos municipais ou urbanísticos, mas pertencendo a ilustres desconhecidos e pobretanas, perdurarão depois do caso Ronaldo.

 A razão da celeuma pode prender-se ao facto de não se poder ver a roupa interior que a namo-
rada do Ronaldo põe a corar ao sol. A educação, o gosto e cultura não vêm com o dinheiro milionário, a foleirice nacional é ge-
neralizada: ídolos de barro, marquises nas Penthouse. Tudo se resume à velha e nacional tradição da inveja. A gasolina subiu 20 
vezes mais que os salários, mas a preocupação é a marquise, coisa que não abunda nos meus lados. 

Viver no campo é uma maravilha. Estou na calma, bucólica e rural costa norte de S. Miguel. Sinto que voltei atrás no tempo. 
O que mais me impressiona (e faz lembrar a infância e adolescência transmontana) é este sentimento de viver no faroeste sem 
xerife nem regedor, quando olho ao redor e reparo a quantidade de casas que ς em 16 anos ς foram demolidas, aumentadas, 
modificadas, recicladas, modernizadas sem que os fiscais da Câmara Municipal da Ribeira Grande se dessem ao trabalho de veri-
ficar, que decorrem sem a aposição da longa nota explicativa e indicadora do licenciamento da obra. 

São, decerto, serviços de fiscalização compreensivos pois sabem como a situação da agropecuária por estas bandas não é das 
mais famosas. Assim evitam impor coimas, sem obrigar a demolições aos pobres donos das moradias que sem projeto, nem ar-
quiteto, nem construtor civil encartado, continuam a pontilhar a paisagem rural da costa norte, tornando-a visualmente mais 
variada (lembro-me da promessa de demolição do Prédio Coutinho em Viana do Castelo desde 2000). 

Algumas obras, verdade seja dita, ferem a sensibilidade arquitetónica que parece inexistir, meros mamarrachos, outras, ver-
dadeiros abortos, de construção muito pouco civil, contrariando leis da gravidade ou bom senso, que não parece abundar. Há-as 
feitas à total revelia de tudo, umas mais disfarçadas nas traseiras, ao lado, ou no topo de edifícios já existentes. 

E é disto que gosto, deste sentimento de impunidade, de fora-da-lei, comum na costa norte. Mostram, com a abstenção ma-
ciça nas eleições europeias, estarem verdadeiramente nas tintas para normas e regulamentos que a UE cria e servem para em-
patar a vida de pacatos concidadãos. E como não votam neles, não se dão ao trabalho de os notificar das obras. Outra das ra-
zões por que me apraz viver no campo é ver como não é preciso ter carta de condução (carros, tratores, etc.), nem levar os car-
ros à inspeção, nem pagar seguro obrigatório, nem usar capacete em veículos de duas rodas. Assim se constrói a felicidade dum 
povo de gostos simples, sem grandes exigências ao poder instituído. Sete em cada dez carros e carrinhas que passam à porta 
têm luzes de stop fundidas. Raras vezes surge a PSP a verificar documentação e outras chinesices que ocorrem nas grandes cida-
des. É este sentimento de total alheamento de leis, normas e regulamentos que me faz gostar de aqui viver e me sentir longe do 
poder centralista. Joel Neto tem razão é bom viver no campo. 

 
398. O DESPOVOAMENTO DOS AÇORES 6.6.2021 
Escrevi o texto abaixo em 2006 sem imaginar que nos Açores isto se reproduziria anos depois.  
Com efeito, começaram a fechar escolas primárias para levar a miudagem (muito sozinha e eram poucos) para outro sítio com mais gente; a seguir encerra-

ram os postos dos CTT; depois tiraram os bancos; repartições de finanças e tribunais. Lentamente, as freguesias e vilas que sofriam o decréscimo da natalidade 
começaram a parecer asilos de velhos iletrados, sem competências cibernéticas, sem transporte, tinham de se deslocar à vila ou cidade mais próxima para tratar 
de todo e qualquer assunto mundano. 

 Assisto a isto na vizinha Maia e um pouco pelas nove ilhas, a desertificação forçada e o despovoamento (comprovou-se isto no Censo) em passo acelerado 
para urbes e dormitórios arralbadinos. Como não há empregos nas freguesias rurais, e as vacas seguem o rumo do ciclo do pastel e laranja, os jovens emigram 
para as cidades, para a Ibéria, Canadá e EUA, repetindo tradições ancestrais. 

Depois da pandemia, virão os turistas de terceira-idade aproveitar o clima ameno dos Açores, recuperar casas e fixar-se nas freguesias despovoadas inje-
tando na economia reformas estrangeiras como já acontece (estou a lembrar-me das Flores). Trarão consigo hábitos saudáveis de caminhadas, comida biológica 
em autossustento, reduzindo a poluição e beneficiando a ecologia. Só não sei o que irão fazer a tanto hotel de tanta estrela que andam aí a construir, como se 
isto fosse um destino funchalizado ou algarviado, a menos que pensem em convertê-los depois em asilos de terceira-idade, para lá colocarem os idosos que resis-
ǘƛŀƳ Ŝ ǉǳŜǊƛŀƳ ŦƛŎŀǊ ƴŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜǎŜǊǘŀǎΦ hǊŀ ǊŜŎƻǊŘŜƳƻǎ ƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŜǎŎǊƛǘƻ ŜƳ ƧǳƴƘƻ нллсΥ ά 

O campo, aldeias e freguesias são bonitos para passear nas férias e levar os putos para verem como se vivia antigamente, e decerto nem vão acreditar 
(como quando se ia dantes ao zoológico). A diferença é que este zoo não teria bípedes em exposição nas jaulas, por detrás das grades, mas hologramas e filmes 
no habitat natural. Sempre se aproveitava para manter a tradição viva e ensinava-se a História dos antepassados. Um método de ensino mais económico e pro-
veitoso que ir aos museus, que, fecham nas férias, feriados, dias santos e fim de semana. 

Dizem até que os turistas só querem ir aos museus cobiçar o que lá existe, quiçá para roubar umas peças sagradas para contrabandearem para as terras 
deles, que nada têm de valor, comparado ao que existe em Portugal. Ainda vão agradecer a visão premonitória do Governo que há dez anos que fecha escolas 
sem gente que custavam tanto dinheiro a manter. Voltando às aldeias, o melhor era encerrá-las de vez, só vivem lá velhos, reformados ou desempregados que 
não contribuem para a economia. Teimam em cultivar a horta de autossustento, fazem a matança do porco uma vez ao ano (ilegalmente), costuram vestidos, 
vivem à margem de hipermercados e da sociedade tecnologicamente evoluída das urbes. 

Depois de encerradas as aldeias, criava-se uma zona protegida, um parque natural de turismo. O Estado cobraria uma taxa turística. Não era isso que se 
fazia com os animais no zoológico? Como não havia animais para mostrar (perdão, habitantes) contratavam-se figurantes em trajos típicos, como nas recriações 
e feiras medievais. Ao despovoar o interior, porque não compensava mantê-lo aberto, atraia-se investimento de turistas. Mostravam-se as aldeias abandonadas, 
recuperavam-se as casas onde os turistas pudessŜƳ ǾƛǾŜǊ ƳŀŎŀǉǳŜŀƴŘƻ ƻǎ ƴŀǘƛǾƻǎΦ Wł ŘŜǳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ƭƛǎōƻŜǘŀǎ ŀ ŎƻƳǇǊŀǊŜƳ άƳƻƴǘŜǎέ ŀƭŜƴǘŜƧŀƴƻǎ, 
atraiam-se citadinos (num programa regional de formação e de criação de emprego) para fazerem o mesmo nas zonas de Trás-os-Montes, Beiras e Alentejo. 
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A economia melhorava, incrementava-se o turismo interno, em vez de deixarem divisas no estrangeiro. Os nativos viveriam tranquilamente nos dormitórios 
de cimento do Porto e Lisboa, em vez de passarem necessidades nas aldeias. Ficavam perto de centros de saúde, ocupando as longas noites na infinda espera de 
marcarem consulta e serem atendidos por um médico de família. Já houve turistas que vieram de férias e compraram habitações desertas, reconvertendo-as com 
wc, cozinha, água corrente, aquecimento e luxos típicos do norte da Europa, mudando a paisagem demográfica e ensinando aos portugueses a conviver com o 
passado e lucrarem. Já fora assim com teares e fiações artesanais recuperados por holandeses, alemães, belgas e franceses. 

 
399 PONTA DELGADA 2021 um 10 de junho diferente 
No segundo ano de pandemia, o 10 de junho não trouxe militares, nem bandas, nem carros de combate das FAP, nem estan-

dartes gigantescos, mas a comitiva de defesa da língua e cultura de todos nós, neste dia de Camões e das Comunidades. 
 Com efeito, os Colóquios da Lusofonia celebram 20 anos. Começaram no Porto, a descentralizar realizaram eventos em cidades, vilas e freguesias. 8 anos 

em Bragança, 5 Ribeira Grande, 4 Belmonte, 3 Lagoa, 2 Vila do Porto, Santa Cruz da Graciosa e Seia, 1 Madalena do Pico, Montalegre, Fundão, Brasil, Macau, 
Galiza, Ponta Delgada. O Presidente Bolieiro em 2019 teve a visão, quando liderava o município, de nos convidar a realizar um evento e teria sido notável, dedi-
cado à educação e Açorianidade, com 50 oradores. Vou citar uma trintena que a pandemia não permitiu que tivessem vindo na data de outº 2020 e não estão 
agora no 10 de junho connosco: Álamo Oliveira, Alexandre Banhos, Alexandre Quintanilha, António Callixto, António Dias Figueiredo, Conceição Andrade, Diana 
Zimbron, Diniz Borges, Eduardo Bettencourt Pinto, Esmeralda Cabral, Francisco Madruga, Helena E Tiago Anacleto-Matias, José António Salcedo, José Carlos 
Teixeira, Katharine Baker, Luciano Pereira, Luís Filipe Sarmento, Luís Gaivão, Maria de Lourdes Crispim, Maria Helena Ançã, Mendo Henriques, Moisés Lemos 
Martins, Norberto Ávila, Raul Gaião, Richard Zimler, Santana Castilho, Sérgio Ávila, Susana Antunes, Terry Costa, Victor Rui Dores, Vilca Merízio, D. Ximenes Belo. 
Tínhamos concebido um Colóquio memorável, como este será, apesar de obrigados a reduzi-lo em dimensão. 

Temos esperança de no próximo ano trazer a maioria dos ausentes para concretizar o originalmente delineado. Nem nos 
sonhos mais delirantes imaginei (2001) ao preparar o 1º que chegaríamos ao 34º.  

Temos parcerias e intercâmbios como os que foram ou vão ser firmados entre Belmonte e Açores (Ponta Delgada, Madalena do Pico e Santa Cruz da Graci-
osa), e a inclusão de Ponta Delgada na Rota das Judiarias. Daí a presença da delegação de Belmonte. A ideia é levar música, arte e teatro às ilhas e vice-versa, 
como vimos a fazer desde 2018. A MiratecArts do Pico foi a Belmonte, em 2019 levamos a jovem cantautora Joana Carvalho à Graciosa e este ano um jovem 
tocador de flauta da Escola de Música de Belmonte veio tocar com a pianista residente, Ana Paula Andrade. Prevemos teatro e música da Graciosa em Belmonte 
e outros intercâmbios. 

Havíamos escolhido o prolífico autor Onésimo T. Almeida para homenagear em 2020. No ambicioso projeto da atual Presi-
dente da Câmara, ele preside à Comissão de Honra da candidatura Ponta Delgada, Açores a Capital Europeia da Cultura 2027. 
Não esteve presencialmente mas por videoconferência na homenagem que desde 2008 os Colóquios fazem a autores açorianos. 

 Já fizemos a Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá, Dias de Melo, Eduardo Bettencourt Pinto, Emanuel Félix, Fernando 
Aires, Eduíno de Jesus, Judite Jorge, Norberto Ávila, Susana Margarido, Urbano Bettencourt, Victor Rui Dores, Vasco Pereira da Costa e outros. 

Tivemos como convidados especiais neste 34º Colóquio o cientista Félix Rodrigues, o escritor e humorista Luís Filipe Borges, o escritor Aníbal Pires, o incansá-
vel José Andrade, atual Diretor Regional das Comunidades, o historiador Sérgio Rezendes, o crítico literário Vamberto Freitas, o decano dos escritores Eduíno de 
Jesus, e uma vintena de oradores a que se junta a Secretária Regional da Educação Dra. Sofia Ribeiro por videoconferência. Tudo isto acontece este ano, graças à 
visão do Presidente Bolieiro que em 2019 (fruto de diligências no seio destes Colóquios em 2018), se deslocou à terra de Pedro Álvares Cabral, para a geminação 
do Museu Judaico de Belmonte e Sinagoga de Ponta Delgada e tomou contacto com o peculiar ambiente destes Colóquios, nos quais apostou para Ponta Del-
gada 2020 e que a pandemia atrasou um ano. Agradeço à Presidente Maria José Lemos Duarte, e à sua equipa de incansáveis e laboriosos membros José de 
Almeida Mello, Luísa Margarida Pimentel, André Borges, Nuno Engrácio e outros, que, apesar de contrariedades pandémicas criaram condições para a realização 
do Colóquio presencial pondo termo a mais de um ano de encontros virtuais, com apoio de som e imagem de Tiago Rosas, Pedro Cimbron e Bruno Duarte. 

 h tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ǉǳŜ ŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀ Ş άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜǊέ Ŝ Ŝƭƻ ŘŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǇƻǾƻǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀǎΦ 
ά9ǎǘŜ ƳƻŘƻ ŘŜ ǎŜǊ Ŝ ŜǎǘŀǊ ǉǳŜ ŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ-nos e aproxima-ƴƻǎέΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ƻ ƎƻǾŜǊƴŀƴǘŜ ƴŀ ǎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀōŜǊǘǳǊŀ Řƻ опΦȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻπ
nia, promovido pela Associação Internacional de Colóquios da Lusofonia (AICL), em Ponta Delgada. O άƳǳƴŘƻ ǎŜƳ ƎŜƻƎǊŀŦƛŀέ ǉǳŜ Ş ŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀ Ŧƻƛ ŜƴŀƭǘŜŎƛŘƻ 
ǇŜƭƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΣ ǉǳŜ ŘŜƛȄƻǳ ǳƳŀ ǎŀǳŘŀœńƻ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭǳǎƽŦƻƴƻǎΣ άǎŜƧŀ ǉǳŀƭ ŦƻǊ ƻ ǾƻŎłōǳƭƻ ǉǳŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ ǇƻǎǎŀƳ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƴŀ ǎǳŀ ƭƝƴƎǳŀέΦ h 
DƻǾŜǊƴƻ Řƻǎ !œƻǊŜǎΣ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛǳΣ άŜǎǘŀǊł ŀƻ ƭŀŘƻέ Řŀ !L/[ ǇŀǊŀ άǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻέΣ ŀǎǎŜǾŜǊƻǳ ƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΦ LƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀ άǾŀƭŜƳ 
pela qualidade que rŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳέ ƴŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƴŀ άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƭǳǎƽŦƻƴŀέΣ ŀǘŞ ǇƻǊǉǳŜ άǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀƳ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǘƻŘƻ ƻ ƭŜƎŀŘƻ ǇƻŞǘƛŎƻέ Ŝ άƛƴǎǇƛǊŀƳ 
ƴƻǾŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ŀ ŘŀǊŜƳ ǾŀƭƻǊ Ŝ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊŜƳ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŘŜǊŀƳ ǊŀƛȊ Ł !œƻǊƛŀƴƛŘŀŘŜέΦ WƻǎŞ aŀƴǳŜƭ .ƻƭƛŜƛǊƻ ŜƭƻƎƛƻǳ ŀ άǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀέ Řŀ !L/[Σ ǇǊŜǎƛŘƛŘŀ ǇƻǊ /ƘǊȅǎ 
/ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΣ ŜƭƻƎƛŀƴŘƻ ŀ άǎƛƳōƽƭƛŎŀ Řŀǘŀέ ŘŜ ŀǊǊŀƴǉǳŜ Řƻ Cƻƭƽǉǳƛƻ Ŝ ƻ άƛƴǎǇƛǊŀŘƻǊ ƭǳƎŀǊέ ƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ bŀǘłƭƛŀ /ƻǊǊŜƛŀΣ ƴŀ CŀƧń ŘŜ .ŀƛȄƻΦ 

Χ Juntos, podemos fazer a diferença, congregados em torno da ideia abstrata e utópica, a união pela 
mesma Língua. Lembro que os Colóquios da Lusofonia, são um movimento cultural e cívico com o objetivo de promover a Inves-
tigação Científica para reforço dos laços entre os lusofalantes ς no plano linguístico, cultural, social, económico e político - na 
defesa, preservação, ensino e divulgação da língua portuguesa e todas as suas variantes, em qualquer país, região ou comuni-
dade. Os valores essenciais da cultura. e literatura açoriana ocupam sempre lugar de destaque em todos os nossos Colóquios 
desde 2006, pois temos sempre uma enorme comitiva de autores açorianos presentes em todos os eventos levando mais longe 
a riqueza peculiar da sua escrita, de que traduzimos excertos em 15 línguas e deles editamos já 5 volumes em antologias didáti-
cas, estando mais uma prestes a ser lançada em 2021. 

 
400. TRANSPORTES ESCOLARES, DIREITOS E DEVERES DOS CIDADÃOS E OUTRAS LÉRIAS 15.6.21 
Há dias fui confrontado com uma notícia da RTP-Açores, que a achou importante para repetir em telejornais seguintes: 
Χuma senhora no Faial, vive a menos de 1 km da escola e queixa-se de que os filhos não têm direito a transporte escolar numa rua íngreme mas os deputa-

dos que se deslocam dos hotéis, a menos de 1 km, vão de carro. Comentei que era patética a queixa, e recebi dela uma resposta mais apropriada à doca de Lei-
xões. Nisto de democracia e educação, o verniz salta depressa ou nem sequer existe. 

Fiquei elucidado e calei-me, o melhor é nem comentar. Eu tinha colocado um vídeo das crianças na China que descem ravi-
ƴŀǎ ŀ ǇƛǉǳŜ ŜƳ ŜǎŎŀŘŀǎ ǇŜǊƛŎƭƛǘŀƴǘŜǎΣ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀƳ Ǌƛƻǎ Ŝ ŎǊǳȊŀƳ ƳƻƴǘŀƴƘŀǎ Ŝ ǘŜƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ǎŀǘƝǊƛŎƻ όάj ƳńŜΣ ŀ ŜǎŎƻƭŀ Ş ƭƻƴƎŜΚέύ 
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https://www.youtube.com/watch?v=chXlhPU8mk0 

 Dito isto lembrei-me de que vivo na Lomba da Maia, as crianças do Fim da Lomba sobem mais de 1,5 km, íngremes, até che-
garem à Estrada Regional onde passam os transportes (escolares ou não), chova ou faça sol, e o mesmo para os residentes no 
arrabalde do Burguete. Isto não é exclusivo desta Freguesia mas das circunvizinhas Porto Formoso, São Brás, Ribeira Funda, Cria-
ção Velha, Lomba de São Pedro, daqui ao Nordeste. Muitos pais e mães não têm, ao contrário daquela mãe, a alternativa de táxi 
nem outros transportes coletivos. Evito falar de estratos socioeconómicos desfavorecidos, que não sendo chamados ao caso, 
podem proporcionar alternativas aos que tenham posses, o que não é o caso aqui da Lomba. 

Dei comigo a lembrar-me dos avós maternos. Em 1921 vieram em lua-de-mel da vetusta Alfândega da Fé ao Porto numa ma-
Ǌŀǘƻƴŀ ŘŜ ŎƛƴŎƻ Řƛŀǎ ŜƳ άŘƛƭƛƎşƴŎƛŀέ ou carruagem de cavalos. Mais tarde, 1932, tiveram de se mudar de armas e bagagens para 
Bragança, a 72 km para a minha mãe frequentar o Liceu, sem comboio nem carreiras que permitissem comutar. 

 Em 1959 entrei para o Liceu Alexandre Herculano, na Avenida Camilo, na chuvosa cidade do Porto (imensas molhas na ida e 
volta). Entrava no elétrico nº 8 na Rua do Campo Lindo, ou num nº 7 ou 7/ (ler sete com traço) na Rua de Vale Formoso, ou ia a 
pé até à Rua da Constituição (12 minutos) esperando depois por um carro elétrico da linha 20 até à Praça do Marquês de Pom-
bal (dez minutos mais) e aí tomava o nº 15 até Silva Tapada (ou o nº 9 Areosa saindo em Silva Tapada) ou se tivesse sorte apa-
nhava logo o 15/ Antas (pois só este me levava mesmo até ao Bonfim, perto do Liceu). 

Depois desta maratona de elétricos tinha uns 200-300 metros a pé, até ao Liceu, sem o abrigo de caleiras, apanhando toda a 
chuva que caísse. No elétrico a viagem jamais demorava menos de uma hora, se não houvesse atrasos e a coordenação de horá-
rios fosse esmerada, o que era complicado. Nessa época não havia autocarros escolares e apenas um ou outro filho-família endi-
nheirado beneficiava da raridade de transporte próprio. 

Nas aldeias recônditas do Portugal profundo a situação melhorou mas, até há pouco, muitas crianças faziam grandes distân-
cias, de aldeias sem estrada ou sem transporte escolar, para os mega-agrupamentos mais recentemente criados. Nada disto se 
compara às caminhadas de 2 horas ou mais, madrugada, (e o clima era bem mais agreste) que as crianças nos sucos da monta-
nha faziam, para terem aulas do Ciclo Preparatório no quartel de cavalaria ECav5, em Bobonaro, Timor, onde lecionei (outº-dezº 
1973). Os oficiais milicianos do exército eram obrigados a darem aulas, mesmo sem preparação. 

Há cidadãos que apenas querem direitos (os mesmos que eram negados antes de abril 1974) com queixas patéticas como a acima descrita. Desejo que a 
educação dos três jovens não seja prejudicada pela falta de transporte e que sejam deputados, secretários, diretores, ou coisa que o valha, para terem o trans-
porte que não tiveram agora em criança. 

 
402, ESTE POVO JÁ NÃO SONHA 29.6.2021 
Com o Covid há ano e meio e a eliminação do Euro, este povo que nunca teve grande propensão, parece ter deixado definiti-

vamente de sonhar. Apesar de nove séculos de rica História de reis, tiranias, ocupação estrangeira, invasões e outras desgraças, 
como a Guerra colonial e o fim do Império que nunca foi, também parece ter perdido a capacidade de ter esperança, seguindo 
abúlico e resignado, como Eça de Queiroz o descrevia há século e meio. 

O país é bonito mas os políticos não, e diariamente dão péssimos exemplos, veja-se o atropelamento mortal do carro do malfadado ministro Cabrita a impu-
tar as culpas ao trabalhador na autoestrada, retirando à viúva o direito a pensão e indemnização, sem se preocuparem em mandarem um dos 500 assessores 
inúteis e desocupados do ministério marcar presença no enterro. 

Depois foi a embrulhada da deslocação do Presidente da República e do Parlamento a verem a seleção nacional de futebol. Se são adeptos deveriam ter ido 
particularmente e não com pompa estadual, políticos mais interessados no ópio do povo do que neste, provando, à saciedade, o ŀŘłƎƛƻ άŎƻƳ ǇŀǇŀǎ Ŝ ōƻƭƻǎ ǎŜ 
ŜƴƎŀƴŀƳ ƻǎ ǘƻƭƻǎέΦ O povo paga a botija de gás ao dobro do preço de Espanha. No preço da gasolina 60% são impostos e taxas e taxinhas. 

Noutra nota triste assistimos, todos os anos, a mais mortes inutilmente desnecessárias, por gente que pensa que as viaturas atravessam cursos de água, de 
ribeiras. Eu que vivi em Timor onde se atravessavam ribeiras secas (que as pontes já tinham sido levadas pelas enxurradas) vi ribeiras subirem vários metros em 
poucos minutos. Se já se tivesse passado metade do leito da ribeira havia hipótese, caso contrário era retroceder. 

Desde que cheguei aos Açores (há 16 anos) lembro-me do autocarro escolar do Nordeste com 2 ou 3 vítimas, levado pela água que atravessava a estrada, ou 
um trator levado por uma ribeira, e recentemente duas senhoras da Santa Casa da Povoação. Pode ter havido mais casos, mas estes eu fixei e jamais menospre-
zaria a força selvagem da água, mesmo que pareça ter apenas uns centímetros de altura ao atravessar estradas ou caminhos agrícolas. 

E graças ao COVID-19 teremos mais um verão sem festas nem procissões, ao fim de ano e meio sem outras manifestações 
culturais enquanto a economia, a pandemia e os responsáveis da cultura regional tentam que nada se realize, pois como sabe-
mos um povo culto, que lê e pensa é um perigo para a nação, pior que terroristas. O melhor é acabar com eles, mas desenga-
nem-se pois entre nós há alguns que são mais resilientes que os vírus, pandemias e outras desgraças. 

 
404 AQUI JAZ A CULTURA AÇORIANA 11.7.2021 
O meu pai sempre disse que era feio pedir ou pedinchar, como faço há vinte anos em nome dos Colóquios da Lusofonia, por-

que vivo num país de ladrões, corruptos e pessoas para quem a bola é o único interesse άƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭέ. Quando se fala de cultura, 
literatura, torcem o nariz dizendo patacoadas, a maioria, pinoquiadas. Nunca se editaram tantos livros e nunca houve tão pou-
cos leitores, entre os professores que têm aversão generalizada à leitura, quiçá por traumas educacionais. 

https://www.youtube.com/watch?v=chXlhPU8mk0
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o rumo da cultura nos Açores 

Nos Açores, a Direção Regional da Cultura debate-se há anos neste paradigma de falar imenso sobre apoios que dão, sem 
mencionarem que não têm verbas para apoiar seja o que for (se o quisessem fazer, e mesmo isso é matéria de debate). Dos es-
cassos meios de que dispõem têm de satisfazer clientelas várias. Livros, cinema, teatro, artes em geral ou em particular, con-
gressos, Colóquios, simpósios só mesmo os estrangeiros com nomes sonantes que para os outros são umas migalhas de cente-
nas de euros ou pouco mais. São atividades elitistas com poucos votos a ganhar na distribuição eleitoral. 

Apesar de termos editado vários livros, antologias, coletâneas, traduzido em 15 línguas autores açorianos, andarmos com 
eles pelas ilhas, Ibéria, Brasil, Galiza e Macau, musicado as suas obras, declamado os seus poemas, a Direção Regional da Cultura 
só não nos ignora totalmente por parecer mal. Em 2021 ignorou o pedido de apoio formulado regulamentarmente em 2020 nas 
normas vigentes. Quando pedi audiência aos novos responsáveis, tive-a após meses de insistência, em solilóquio, e disseram 
para reenviar os projetos pendentes. Passados dias recebi a resposta INDEFERIDA por se realizarem este anoΦ άClaro que se reali-
zam este ano, são os pedidos do ano passadoέΣ ŦƛǉǳŜƛ ǎŜƳ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Ŝ ǎŜƳ ŀǇƻƛƻǎΦ !ƛƴŘŀ ǇŜƴǎŜƛ numa tourada com poesia decla-
mada na arena, mais do gosto do padre diretor que anda a ferrar touros, mas não havia praça de touros disponível em S. Miguel. 

Podia citar pensadores como Edward Burnett Tylor segundo o qual cultura é "o complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, a lei, os cos-
tumes e os hábitos e capacidades adquiridos pelo homem como membro de uma ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέΦ bǳƳ ŜǎǘǳŘƻ Ƴŀƛǎ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀŘƻΣ !ƭŦǊŜŘ YǊƻŜōŜǊ Ŝ /ƭȅŘŜ YƭǳŎƪƘƻƘƴ 
encontraram, 167 definições diferentes. Clifford Geertz definiu cultura como um "padrão de significados transmitidos historicamente, incorporado em símbolos, 
um sistema de conceções herdadas expressas em formas simbólicas por meio das quais os homens comunicam, perpetuam e desenvolvem o conhecimento e 
atividades em relação à vida." Há distinção entre cultura e entretenimento. Segundo Mario Vargas Lhosa o άobjetivo do entretenimento é divertir e dar prazer, 
sem referenciais culturais concretosέ. Assim, pode-se conceber que haja entretenimento sem cultura (temos em abundância). 

 As antigas civilizações zelavam pelas tradições com o intuito de não perderem a experiência do grupo, preservando a cul-
tura. Face ao que se passa nos Açores concluo que esta é a nova era de "pão e circo" e inclui mecanismos de apaziguamento de 
descontentamento popular da plebe (circo, gladiadores, feiras e distribuição de alimentos) e adormecida, sem pensar. Para se-
res pensantes, nem uma côdea para não termos ideias. Nem assim acabam connosco, continuaremos a ter Colóquios. Pelo que 
contam colegas da cultura, o mal é generalizado e daí o título desta Crónica, voltarei à carga. 

 
405 CANDIDATURAS CULTURAZORES 2021 
 De forma completamente diferente do que muitos pensam, não existem pessoas com mais ou menos cultura, nem mesmo 

culturas inferiores ou superiores. Cada sociedade possui um conjunto de valores, construído através da História que deve ser 
compreendido e respeitado. 

Em 2021 vão abrir candidaturas a apoios culturais no arquipélago em moldes inovadores, refletindo o maior ajustamento à realidade e às necessidades 
populares. Será privilegiada a cultura de massa para promover o consumismo entre os indivíduos, sendo um comportamento típico do capitalismo, que foi expan-
dido de maneira drástica a partir dos séculos XIX e XX. 

CǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ ŀ άŎǳƭǘǳǊŀέ Ş ǎƛƴƽƴƛƳƻ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜΦ Lǎǎƻ ƻŎƻǊǊŜ ŜƳ Ŏŀǎƻǎ ŎƻƳƻ ƻ Řŀ άYǳƭǘǳǊέ de Herder, ou seja, a afir-
Ƴŀœńƻ Řƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ǾƛŘŀ Řƻ ǇƻǾƻ ŜƳ ŎƻƴǘǊŀǇƻǎƛœńƻ ŀƻ ǉǳŜ Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜΦ [ƻƎƻΣ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻ ŀ άŎǳƭǘǳǊŀέ Ş ǳƳ Ƴƻπ
tivo de orgulho e de autoestima para o grupo. Pretende-se conceder o máximo apoio a atividades como: 

Touradas à corda com sessões de poesia popular 
Ferrar touros com música clássica 
Matança tradicional do porco ao som de filarmónicas 
wƻƳŀǊƛŀǎ ŜƳ ŎŀŘŀ ƛƭƘŀ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘŀǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ άaŀǳ ǘŜƳǇƻ ƴƻ Ŏŀƴŀƭέ 
Realização de concursos literários nos lares da terceira-idade 
Campeonatos de cartas nos Centro de Dia 
Cantigas ao desafio nos ATL 
Sessões de folclore com a participação de todas as escolas da região 
 Concurso de origami promovido pelas escolas profissionais 
Passeios guiados às catacumbas da Direção Regional para apreciação dos projetos indeferidos 

São definitivamente excluídos os projetos que se relacionem com exposições em museus, bibliotecas, congressos e simpó-
sios, a pintura, escultura, o balé, o teatro, o cinema, a ópera, a língua, linguística, literatura ou outras manifestações de cultura 
dita erudita. Por esse motivo todas as ONG, associações culturais sem fins lucrativos, entidades de utilidade pública declarada e 
outras ficam ς desde já - excluídas. Os projetos selecionados serão nomeados para participarem no Orçamento Participativo da 
Região ou para serem plantados numa horta comunitária. 

 
403 CULTURA INIGUALÁVEL 3.7.2021 
Decreta-se que o músico deve atuar gratuitamente em 90% dos eventos para os quais é convidado, o escritor deve abdicar do seu tempo para embelezar 

eventos patrocinados, e o mesmo se aplica a artistas plásticos, dançarinos, pintores, escultores e demais fazedores de arte. Só assim democratizamos a arte 
tornando-a acessível às massas que nada entendem de cultura. Em troca o estado deve conceder-lhes o rendimento mínimo para criem livremente. 
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Temos de combater ferozmente a comercialização da arte na comparação inglória de artistas e escritores com jogadores de futebol, sendo estes quem entre-
têm as massas na sua excecional mestria de pontapear o esférico para dentro das redes. Para a saúde espiritual do povo, devem manter-se apoios e subvenções 
a atividades religiosas (mesmo quando eivadas de paganismo) incentivando a participação maciça em procissões, festas religiosas, romarias. 

A televisão deve continuar a missão civilizadora mostrando catástrofes, desgraças e tragédias para todos os que não têm tempo de observar a realidade que 
os rodeia, apimentando a vida sexual com o voyeurismo de séries de sucesso como o Big Brother, que espelha a sociedade contemporânea e que se não aprende 
nos bancos da escola ou nas universidades. 

Deve ser ministrado nas escolas um ensino de História, revista e corrigida dos erros do passado imperialista e colonialista. 
Na língua devemos extirpar a etimologia discriminatória que tem caracterizado a sociedade portuguesa desde há mil anos, no chauvinismo, machismo e 

opressão, usando-se uma neolíngua neutra que não ofende nem menoriza ninguém. Assim se dará o salto para o futuro. Ficará o país a par com os que recebem 
o dobro dos salários e metade do custo de vida. 

 Os hospitais públicos, sempre deficitários, devem ser reformulados permitindo aos médicos e enfermeiros o trabalho em unidades privadas, dispondo do 
mais recente equipamento e metodologias pois só a busca do lucro pode conduzir a melhores tratamentos e intervenções cirúrgicas. 

A saúde deve ser devidamente paga com subvenções estatais, em vez de sistematicamente deficitária, incentivando a escolha de seguros individuais de 
saúde. Idêntica medida se deve aplicar nas escolas e universidades para que não sejam perenemente deficitárias permitindo que os encarregados de educação 
possam escolher as melhores escolas para os filhos e não as escolas públicas onde abundam professores descontentes e desmotivados. 

A justiça de hoje, lenta e custosa, deve ser privatizada, para que os melhores advogados se possam ocupar dos casos verdadeiramente importantes, e não 
das pequenas causas e processos de dívidas que entopem os tribunais, permitindo que os credores possam executar livremente a cobrança das dívidas direta-
mente dos devedores. 

Devem ser igualmente revistos e suspensos os Planos de Ordenamento Territorial e de Urbanismo que só entorpecem o verdadeiro e harmonioso desenvolvi-
mento do tecido urbano e rural. As leis de proteção do meio ambiente em nada contribuíram para a melhoria das alterações climatéricas, de nada serviram, pelo 
que devemos seguir o princípio da regeneração natural que sempre foi o mais eficiente meio de a Terra se revitalizar, o que ciclicamente acontece com vulcões, 
furacões, terramotos, inundações, deslizamentos de terras, tsunamis e outras formas de equilíbrio ecológico natural. 

No campo político devemos abdicar de restrições de mandatos que impedem os políticos de concluírem obras de longo prazo. Igualmente se deve afinar o 
voto para pessoas cultas e esclarecidas, dado que a maioria de iletrados vota sem saber como, nem porquê, o que distorce a realidade e permite a subida ao 
poder de populistas. Os elevados níveis de abstenção demonstram que sem interesse em votar devem ser libertadas dessa exigência eleitoral que só prejudica a 
boa governação. 

Uma sociedade só é perfeita quando os cidadãos tiverem tantos deveres quantos os direitos. Hoje, há a proliferação de direitos sem os correspondentes 
deveres, com todos os encargos, injustiças e iniquidades no sistema judicial e na justiça social. 

Deve ser abolido o rendimento de inserção social que criou gerações de párias e não permite o emprego total, devendo ser constitucionalmente garantido o 
direito ao trabalho por parte de todos os cidadãos. 

Por último devemos fechar a imigração que só serve para descaracterizar o tecido da sociedade portuguesa, desvirtuando a sua herança e tradições com a 
introdução de hábitos e costumes estrangeiros, totalmente alienígenas. Éramos todos muito mais felizes quando não éramos comandados por Bruxelas, nem 
tínhamos o Euro que só veio encarecer o custo de vida, destruindo as pescas, a agricultura e as atividades económicas que fizeram de Portugal um país rico num 
passado recente. 

 Se conseguiu ler isto tudo até aqui sem se beliscar, devo alertá-lo que a sátira é a forma subtil de reagir à tirania que nos 
manipula e a fina ironia é apanágio dos loucos.  Cito Jack Kérouac:  
ά!ǉǳƛ Ŝǎǘńƻ ƻǎ ƭƻǳŎƻǎΦ hǎ ŘŜǎŀƧǳǎǘŀŘƻǎΦ hǎ ǊŜōŜƭŘŜǎΦ hǎ ŎǊƛŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎŀǎƻǎΦ hǎ Ǉƛƴƻǎ ǊŜŘƻƴŘƻǎ ŜƳ ōǳǊŀŎƻǎ ǉǳŀŘǊŀŘƻǎΦ hǎ ǉǳŜ Ŧƻgem ao padrão. Aqueles que 

veem as coisas de um modo diferente. Não se adaptam às regras, nem respeitam o status quo. Pode citá-los, discordar, glorificá-los ou caluniá-los. A única coisa 
que não pode fazer é ignorá-los, eles mudam as coisas. Empurram a raça humana para a frente. E enquanto uns os veem como loucos, nós vemo-los como geni-
ais. Porque as pessoas suficientemente loucas para acreditar que podem mudar o mundo, são as que o mudam.έ 

 

 
406 TURISMO, ESTRADAS E ELEIÇÕES 

antes 2021 
Diz a sabedoria popular que em ano de eleições há piche a rodos. As ruas e estradas são alcatroadas com novos tapetes para 

durar a legislatura. Por causa da pandemia, o turismo avassalador que catapultava as ilhas para a estratosfera definhou, estag-
nou moribundo, saindo agora dos cuidados intensivos com boas perspetivas no recobro. Ainda é cedo para dar alta ao doente, 
mas os responsáveis esqueceram o estado calamitoso da estrada da Maia para a Lagoa de S. Brás, S. Miguel, 5 km de buracos, 
gravilha solta, pedras e buracos. Há muito que não vão lá as equipas de corte dos arbustos nas bermas. 

Ao chegar há o desapontamento por ver o lado direito da Lagoa com corte de máquina zero, depois de desbastarem as crip-
tomérias que num pujante bosque orlavam as margens. Já ouvi explicações sobre donos privados, públicos e outras razões. 
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Deixei passar uns meses na esperança de regressar e ver novas plantas. Engano ledo pois nada foi plantado onde cortaram o 
bosque na encosta norte, ao contrário do que se passou nas Sete Cidades (Lagoa de Santiago) onde novas árvores brotam cheias 
de vigor. Não sei a quem escrever, pedir, suplicar, que a natureza seja reposta para bem do título de sustentável de que os Aço-
res se orgulham. Enquanto as árvores não crescem tratem da estrada com pazadas de asfalto antes de vir o inverno. 

 
407 FUGIR ATÉ QUE HAJA HUMANIDADE DE GRUPO 
Fala-se ininterruptamente da pandemia, mil e um peritos e especialistas de tudo e nada, todos na mesma senda, científica ou 

não, debitam verdades inabaláveis hoje, desmentidas amanhã, sobre o vírus, as vacinas, internamentos, mortes e imunidade de 
grupo, mas vamos falar de Humanidade de Grupo. 

 Ocasionalmente surgem fait-divers para alegrar a populaça, um ministro que atropela, mata e culpa o motorista, a prisão desse colecionador de arte (boa e 
má, à custa doutrem), o Berardo, ou o Presidente do Benfica que de bestial a besta bateu todos os recordes, ou ainda as falcatruas alegadamente cometidas pelo 
homem forte da SAD do clube Santa Clara e do parque da cidade de Ponta Delgada. 

Pelo meio surge um ou outro incêndio, inundações violentas na Europa e em todo o mundo, antes de nos matraquearem (de manhã à noite em todos os 
canais) com vítimas do vírus, ƴŀ ǎŜƴŘŀ Řƻ άƴƽǎέ ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ǉǳŜ ŘƛǎŎƻǊŘŀƳ, a quem são atribuídas todas as culpas pelos aumentos de casos positivos. 

Agora com a morte do ŎƻƴǘǊƻǾŜǊǎƻ άCapitão de abrilέ (Otelo Saraiva de Carvalho) as redes sociais iam explodindo entre os que o acusavam de 16 mortes 
terroristas aos que o idolatravam, sem meio-termo, com mentira e distorção pelo meio, como se a verdade fosse branca e pura e a História não tivesse mil som-
bras de cinzento. Não ouvi falar dos terroristas do MIRN, do cónego Melo e outros bombistas mas foi - decerto ς por esquecimento. 

Como se os erros revolucionários de Otelo pudessem apagar o que ele, Melo Antunes, Salgueiro Maia e outros fizeram para nos libertar da ditadura salaza-
renta de 48 anos disfarçados pela primavera Marcelista.  

Nisto, Portugal e Timor são parecidos, lá ao fim de tanta década as feridas de agosto 1975 e da Guerra fratricida de então, 
vêm à superfície ao mais ligeiro sintoma de opinião divergente dos líderes, esquecendo as brutalidades que ambas as partes 
cometeram antes de serem mortas e escravizadas pelos indonésios durante 24 anos. É nestas ocasiões que tento uma posição 
equilibrada, entre estes extremismos que descrevi. Por isso, apetecia fugir e isolar-me no forte de Sigriya nas cercanias de Dam-
bulla, Matala, no Sri Lanka, ATÉ QUE HAJA HUMANIDADE DE GRUPO. 

 

 
408. NÃO HAVIA DINHEIRO PARA TANTO PEDIDO ELEITORAL 6.8.2021 
Há dias que sigo um fórum onde se colocam prioridades para Ponta Delgada endereçadas aos candidatos autárquicos. 
Resolver a saída do Jardim Antero de Quental (ou Jardim do Colégio) para o HDES e a Via Rápida 
Falta a central de camionagem 
Demasiados carros por todo o lado! Tanto a circular como estacionados. 
A maioria das ruas do centro não tem passeios com espaço para os peões por causa da praga do carro! 
Motas a fazer um barulho insuportável e ninguém se incomoda, e o problema não desaparece 
Os autocarros de turismo que param nos miradouros sem desligar o motor, temos que levar com o ruído e com os "vapores" negros do tubo de escape? 
É urgente autocarros elétricos e em maior número, pois só assim se reduz o excesso absurdo de carros e motas, na ilha. 
Péssimos horários de autocarros, como é possível não haver depois das 18.50, muita gente usa carros devido a horários do séc. 19. 
A decadência de todo o comércio tradicional. 
Abater jardins para fazer parques de estacionamento no centro de PDL mostra que a cidade está nas mãos de inconscientes (loucos? sem preocupação ambi-

ental para com os habitantes de PDL e gerações futuras!) 
Um horror - como é que em pleno séc 21, ainda não perceberam a importância das árvores e dos jardins nos centros urbanos? 
E para os mais jovens? Estes jardins urbanos têm um valor patrimonial, memória da estrutura da cidade antiga, paisagístico 
Na ótica do aquecimento global são essenciais para preservar a habitabilidade dos centros urbanos, deveriam ser abertos ao público 
aǳƛǘŀǎ ƭƻƳōŀǎΧŀŎƘŀƳ que iam respeitar o sinal a impor 30 km/h? 
Infelizmente não há civismo, só iriam perceber com câmaras sensíveis à velocidade e a multa (grande) a chegar a casa, só assim. 
As lombas estão altíssimas. Devem estar mal feitas, como a maioria das coisas que fazem. 
Passeios demasiados estreitos nas ruas periféricas do centro histórico, 
Demolem casas que se estão esborralhando e criam mais estacionamento. 
Estacionamento gratuito mais cedo no centro da baixa ponta-delgadense. 
IMI é uma loucura para quem leva a fama de ganharem bem só porque recebem dois ordenados mínimos. 
Casas fechadas, por abandono ou teimosia dos donos entaipadas anos a fio, 
Na rua margarida chaves uma vergonha, tanta casa fechada, com tanto casal jovem a morar em condições horríveis... 
Frente marítima de Santa Clara como continuidade da Marginal 
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O desafio da Mobilidade nas cidades contemporâneas 
SCUT para os Mosteiros 
Controlo de turistas na Serra Devassa 
Fortes militares em ruínas de Ponta Delgada deveriam ser recuperados. 

E eu que nem vivo lá, vou à cidade se necessário, acho que estas preocupações se estendem a outras cidades, outras vilas, 
outras ilhas. Nem vou elencar as necessidades que considero prementes para a minha Freguesia da Lomba da Maia. 

Muitas necessidades da agropecuária estarão satisfeitas pois os últimos presidentes da junta eram donos de vacas. Devem 
saber o que é preciso, mas eu faria a atualização de métodos e gestão pecuária, com computadores e programas adequados a 
uma maior produtividade. Isso me explicou, há anos, um professor do meu filho na INOVA (tinha um programa em uso na Ho-
landa e disse ser imperativo meter em prática nas ilhas). Para isso teria de haver formação para os homens da agropecuária, 
muitos com baixa (ou nenhuma) qualificação escolar. Mal sabem fazer as contas à vida escrava que levam. 

Atualmente em muitos países, pequenos e médios produtores têm itens como chips, leitores de códigos de barras, etiquetas RFID, painéis de LED, drones, 
tablets e amplo acesso à Internet para rastrear o gado com exatidão, automatizar a fabricação e o fornecimento de rações, através de leitura eletrónica. Há 
imensas inovações de nutrição e de desenvolvimento de técnicas produtivas, de maximização de desempenho. Já nem falo da Inteligência Artificial, robótica, 
biologia sintética, manufatura aditiva e sistemas ciberfísicos, que levam em consideração o conforto animal, que melhoram a atividade dos trabalhadores do 
campo e a produtividade.  

Sabemos que a metodologia usada é milenar quando se devia pensar na robotização da ordenha. Já há colares com sensores 
que captam online as manifestações e anormalidades de cada vaca. O registo é feito em software, que processa as informações 
e monta relatórios, permitindo tomadas de decisão mais assertivas, maior produtividade e menor desperdício de recursos. Era 
isto que gostava de ouvir. Em 2007 pedi e 15 anos depois estavam reconstruídos uns moinhos da Praia da Viola mas falta ainda: 

Negociar com o Governo Regional a reabilitação da estrada Lombinha-Maia (finalmente concluída em finais de 2024) 
Criar paragens de autocarro capazes e bem equipadas, sobretudo para a população escolar. 
Aumentar a frequência das carreiras da CRP (usem autocarros pequenos, mais frequentes) (O Governo vai abrir concurso em dezembro 2024) 
Criar um centro de interpretação e divulgação do processo tradicional do linho, usando programas para empregar jovens a aprenderem os velhos processos 

e comercializarem os produtos (abriu um edifício com centro interpretativo em 2022 mas mal ŦǳƴŎƛƻƴŀΧύ 
Abrir posto dos CTT na Lomba da Maia, na Junta ou noutro local (a deslocação à Maia ou Ribª Grande, é absurda) 
Criar A.L. (alojamento local) na Freguesia (há 2 habitações com A.L. em 2024), 
Oferecer incentivo para a recuperação de moradias devolutas e em ruínas e permitir a compra das mesmas a preços económicos, 
Recuperar casas devolutas (ou comprar) para alojamento dos mais necessitados (O Estado recuperou uma no Burguete em 2024) 
Dinamizar atividades dos grupos jovens e apoiar a sua participação em eventos 
Aumentar locais de estacionamento gratuito nas ruas da Freguesia 
Criar posto de turismo 
Criar centro de interpretação para os trilhos da Praia da Viola 
 (Promover o conhecimento e inventariação do património material e imaterial. Investigação da História da Freguesia) 
Criar balneários na praia da Viola e lutar pela bandeira azul (o nadador salvador já temos), fazer dela um local privilegiado de surf. 
Campanha de sensibilização de higiene urbana: promover civismo perante o lixo, aumentando papeleiras e cinzeiros nas vias principais e separação do lixo 

com oferta de recipientes triplos a todos os habitantes. 

 
409 - PARA QUANDO UM COLÓQUIO DA LUSOFONIA NO CANADÁ? 30.7.2021 
Fiz duas memoráveis incursões ao Canadá que me cativaram. A primeira em 1999 (patrocinada pela ACT Association Canadienne De 

Traductologie / Canadian Association For Translation Studies) permitiu-me apresentar duas comunicações de tradutologia (12th Congress of the 

Social Sciences and Humanities, Université de Sherbrooke) e visitar Montreal, Toronto e Niagara. A segunda em 2012 a convite da Universi-
dade de Toronto (ǎƛƳǇƽǎƛƻ άRosa Dos Ventos: Português Nos Quatro Cantos Do MundoΣ ср ŀƴƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎǳşǎέύ acompanhado dos Patronos Ma-
laca Casteleiro e Evanildo Bechara, e fizemos démarches infrutíferas para um possível Colóquio em Montreal ou Toronto. 

Há dias dei uma entrevista a um canal português de TV do Canadá. Foi-me perguntado porque não tinha levado os Colóquios lá, a um país cheio de lusodes-
cendentes. Simples, ainda não obtivemos apoio, se alguém patrocinar levaremos uma delegação e faremos um Colóquio extra. Já escolhemos pessoas para nos 
representar, dentre os associados num evento de 3 dias. Escolhemos as temáticas em debate. Falta quem possa patrocinar as viagens e estadia. Seriam divulga-
das as obras dos autores que viajassem e as antologias que a AICL já publicou, aproximando a Diáspora dos autores contemporâneos.  

Em 2020 enviamos um autor Álamo Oliveira a Bruxelas, ao Parlamento Europeu, com intervenções em universidades e livra-
rias. Gostávamos de um Colóquio a estreitar os laços entre escritores e residentes no Canadá. 

 Se não sabe quem somos aqui vai resumidamente o que fizemos em 20 anos. A AICL criada em 2001 sob a égide do embaixador e ex-ministro da Educação 
José Augusto Seabra, teve posteriormente Patronos Malaca Casteleiro (recentemente falecido), Evanildo Bechara, D. Ximenes Belo, José Ramos-Horta e a Acade-
mia Galega da Linga Portuguesa. A AICL, desde 2001, realizou 34 Colóquios, dois ao ano desde 2006, um nos Açores e outro fora. Desde 2010 publicamos Cader-
nos de Estudos Açorianos (35) e Suplementos (43). A AICL traduziu dezenas de excertos de autores em várias línguas (Romeno, Polaco, Francês, Italiano, Russo, 
Esloveno, Inglês, Búlgaro, Alemão, Neerlandês, Flamengo, Árabe, Castelhano, Catalão, Chinês). Além das Atas livremente disponíveis em linha, publicamos um 
Anuário e a Revista Literária com nº ISSN, saíram 3 livros entre 2021 e 2022 e publicamos vários outros livros e antologias, incluindo a bilingue em 2011. 

 
410 DESCOBRIRAM AGORA O DESPOVOAMENTO DAS ILHAS E A CULPA É NOSSA 1.8.2021 
Andam, de repente, aparentemente, muito preocupados com a rápida perda demográfica nas ilhas. Antes de mais temos a 

massa laboral, genericamente impreparada e iletrada, tal como a maioria dos patrões (PME e microempresas). Culpam o RSI e 
dizem que ninguém quer trabalhar, mas são incapazes de recompensar de forma justa o bom trabalhador dedicado e esforçado, 
mantendo vícios senhoriais feudais mesmo quando se apregoam grandes democratas e progressistas. Muitas vezes temem os 
funcionários licenciados, mais qualificados, mais aptos a gerirem o negócio do que eles próprios e a única forma de os controla-
rem é explorarem-nos com horários desumanos, retenção de gorjetas, (hospitalidade), turnos inglórios, excesso de tarefas, falta 
de formação profissional adequada por entre esquemas vários de abuso de apoios estatais, fugas ao fisco e outras manobras. 

De uma forma geral, seja em supermercados no comércio tradicional, na hospitalidade e restauração ou em tarefas mais complexas, cibernéticas e de tecno-
logias de informação, era de esperar que a maioria dos bons profissionais (e mesmo alguns maus) continuem como os seus antepassados a votar com os pés, 
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emigrando. Seja para a Península, Canadá ou EUA, se tiverem oportunidade alçam e na maior parte dos casos lá ficam e só regressam a férias, quando regres-
sam. A falta de oportunidades é visível há décadas quando os empregos apetecíveis são previamente destinados a pessoas, não pelo mérito, mas pelo sistema de 
cunhas e compadrio, a nível do Governo, os apelidos o demonstram. Por outro lado, com os salários miseráveis a licenciados e não-licenciados que se praticam, 
mesmo em firmas da Nonagon, que ganham milhões, a tendência será a de sair. Um programador jovem no Nonagon ganha pouco mais do que o salário mínimo 
ao fim de vários anos, emigra para o Canadá e EUA ganhando 5 vezes mais, e ao fim de pouco tempo com salário milionário e perspetivas de futuro e carreira. 

 
Na indústria hoteleira, hospitalidade e restauração os empregados de mesa e balcão salvam-se apenas com as gorjetas. 
Consideremos agora neste meio pequeno o dilema de jovens licenciados em Direito, em escritórios de advogados conheci-

dos da praça, a ganharem pouco mais do que o salário mínimo, sem horas extras em semanas de 60 ou mais horas, ao fim de 
anos de serviço. Os advogados celebrizados enchem os bolsos, carros de alta gama e obras milionárias em casa... 

Durante anos as empresas usaram e abusaram do Estagiar-L, Estagiar-T, etc. Os estagiários eram escravos, muitas vezes em funções que não constavam do 
contrato, na certeza de ao fim de x meses vir nova carrada de candidatos a estágios sem futuro. Depois admiram-se deles emigrarem? Quanto mais pequena a 
ilha mais difícil sobreviver e menos as hipóteses de singrar. 

Ao longo de décadas todos soubemos disto mas sempre nos esquecemos na altura do voto. 
A educação sempre andou nas ruas da amargura e está pior. 
A formação profissional (se bem que tenha melhorado) ainda não forma os profissionais de que precisamos.  
O segredo para o sucesso é bem formar. A solução é pagar bem a quem trabalha bem, formação contínua para trabalhadores 

e patrões, abertura a inovação tecnológica, sem temor de serem destronados por subordinados ou tecnologia, só assim paramos 
a sangria demográfica. Os apoios à natalidade e fixação de pessoas serão complementos pontuais. Caso contrário, as ilhas terão 
menos gente e só os menos qualificados ou com cargos garantidos ficarão, os indicadores continuarão a baixar. 

O erro não é só insular e é por isso que no séc. XXI continua a sangria de jovens (licenciados ou não) para tanto país da UE, 
Reino Unido, Austrália, América, etc. 

 
411 UM BANHO DE MERDA, 13.8.2021 
Que me perdoem os mais puritanos mas não havia outra forma de descrever o que os banhistas nacionais, estrangeiros e 

nativos andaram a fazer nestas semanas nalgumas das praias mais emblemáticas dos Açores. 
Começou por Porto Pim no Faial, depois foi Santa Bárbara e Monte Verde na Ribeira Grande de S. Miguel, no Porto de Porto Formoso, na Madalena do Pico e 

Areia Funda no Pico. E na Calheta (Portinhos da Fajã Grande) em São Jorge. Há décadas que se fala nisto mas não se passa das falas. Passa o tempo e tudo re-
gressa ao silêncio, à inação e desleixo. Pode sempre culpar-se a agropecuária, a falta de civismo nas ribeiras, condições anómalas ou de exceção, chuvas em 
excesso, mas nem Governo, nem câmaras, nem Juntas de Freguesia, nem capitanias fizeram fosse o que fosse. 

 Entretanto, anunciam o paraíso da biosfera, o turismo sustentável, mil e uma maravilhas da natureza nos Açores mas esque-
cem-se de dizer cuidado não entrem no mar ou tomam banho de merda no verdadeiro e literal sentido da palavra. 

Pouco se investiu a construir ETAR, nas vilas, cidades, freguesias e lugarejos das ilhas. Nunca foi uma preocupação eleitoral nem autárquica pois todos sabe-
mos que a merda não dá votos. E não me consta que algum candidato às próximas eleições tenha mencionado o tema, provavelmente devido ao mau odor que 
exala, pelo que nem promessas de melhorias existem. Mas pode sempre acontecer um deles ler esta Crónica e prometer que vai à loja dos chineses comprar meia 
dúzia de ETAR. Entretanto, faça como eu. Banho só em piscina privada, na banheira ou no chuveiro onde é altamente improvável o surgimento da bactéria e-coli 
e outras fecais que abundam nas praias dos Açores. Dizia um relatório do Estado do Ambiente nos Açores (2016) enumerando as ETAR: 

Devido a constrangimentos no acesso a sistemas coletivos de drenagem e de tratamento de efluentes, e a elevados custos 
de investimento associados à construção de estações de tratamento de águas residuais convencionais, economicamente insus-
tentáveis, a implantação de fossas séticas é, ainda, uma opção bastante utilizada para o tratamento de águas residuais domésti-
cas e industriais em aglomerados de pequena dimensão. 

Número e tipo de instalações de tratamento de águas residuais existentes na RAA, por Concelho, em 2018 

Zona ETAR Fossas Séticas Coletivas 
Vila do Porto 2 3 
Lagoa 1 3 
Nordeste 0 25 
Ponta Delgada 3 56 
Povoação 0 20 
Ribeira Grande 3 33 
Vila Franca do Campo 1 26 
Angra do Heroísmo 3 - 
Praia da Vitória 1 4 
Santa Cruz da Graciosa 1 1 
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Calheta 0 0 
Velas - - 
Lajes do Pico - - 
Madalena 0 - 
São Roque do Pico 0 0 
Horta 0 35 
Lajes das Flores 0 10 
Santa Cruz das Flores 1 5 
Corvo (Concelho) 1 0 

Fonte: ERSARA (Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos dos Açores) e DRA (Direção Regional do Ambiente) 

 
412 DOS DIAS NEGROS DA IDADE MÉDIA TALIBÃ. 19-8-2021 

 
retrato do talibã moderado    talibã tradicional         talibãs menos moderados 

As mulheres não têm a menor importância aos olhos dos talibãs, exceto quando estão na procriação, na satisfação dos dese-
jos sexuais dos homens ou assumindo o pesado trabalho doméstico. Depois deste retorno milenar à Idade das Trevas fiquei sem 
palavras e não sei onde param as minhas amigas feministas. As 29 restrições aplicadas pelos talibãs às mulheres 

Proibição total do trabalho feminino fora de casa. (algumas médicas e enfermeiras tinham permissão para trabalhar em hospitais de Cabul). 
Proibição de qualquer tipo de atividade fora de casa: As mulheres só podiam sair de casa acompanhadas pelo marido ou pai, avô, irmão ou filho. 
Proibidas de realizar negócios com comerciantes do sexo masculino. 
Proibidas de ser tratadas por médicos homens. 
Proibidas de estudar: sem permissão de andar na escola, universidade ou qualquer instituição educativa. 
Obrigadas ao uso da burca. 

Podem ser chicoteadas, espancadas, vítimas de abuso (verbal) se não se vestirem como as normas ou não acompanhadas pelo marido ou familiar masculino. 

Podem ser chicoteadas em público se não escondessem os tornozelos. 
Condenadas ao apedrejamento público até à morte se tiverem relações sexuais fora do casamento 
Proibidas de usar cosméticos: nem maquilhagem nem verniz, podem ter os dedos amputados. 
Proibidas de falar ou apertar a mão a homens: exceto maridos ou familiares. 
Proibidas de rir em voz alta: ninguém estranho à mulher pode ouvir a sua voz. 
Proibidas de usar saltos altos que produzissem som: Os homens não podem ouvir os passos de uma mulher. 
Proibidas de apanhar um táxi: Só o podiam fazer acompanhadas pelo marido ou familiares do sexo masculino. 
Proibição da presença feminina na rádio, televisão ou reuniões públicas de qualquer natureza. 
Proibidas de praticar desportos. 
Proibidas de andar de bicicleta ou mota: Só se fossem acompanhadas pelo marido ou familiar do sexo masculino. 
tǊƻƛōƛŘŀǎ ŘŜ ǳǎŀǊ ǊƻǳǇŀǎ ŘŜ ŎƻǊŜǎ ǾƛǾŀǎΥ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άŎƻǊŜǎ ǎŜȄǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀǘǊŀŜƴǘŜǎέΦ 
Proibidas de reunir para festividades 
Proibidas de lavar roupa nos rios ou praças públicas. 
aƻŘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƻƳŜǎ ŘŜ Ǌǳŀǎ Ŝ ǇǊŀœŀǎ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƝŀƳ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άƳǳƭƘŜǊέΥ tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻ ƻ άWŀǊŘƛƳ Řŀǎ aǳƭƘŜǊŜǎέ Ǉŀǎǎƻǳ ǇŀǊŀ άWŀǊŘƛƳ Řŀ ǇǊƛƳŀǾŜǊŀέΦ 
Proibidas de espreitar das varandas do apartamento ou casa. 
as janelas das casas têm de ser opacas: impossível alguém da rua ver as mulheres dentro das suas casas. 
Alfaiates masculinos não podiam medir, nem costurar roupas femininas. 
Proibidas de utilizar casas de banho públicas. 
Não podiam viajar no mesmo autocarro que os homens 
Proibidas de usar calças largas: Mesmo por baixo da burca, as calças largas continuavam a ser proibidas. 
Proibição de fotografar ou filmar mulheres. 
A impressão de imagens de mulheres em revistas, livros, ou penduradas em casas ou lojas eram proibidas. 

As mulheres lusitanas nem sabem a sorte que tiveram por nascerem neste fuso. 

 
413. DO CRISTÓVÃO DE AGUIAR, DO FRANCISCO MADRUGA, DOS COLÓQUIOS E DAS AMIZADES 22.8.2021 
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Tinha desde há muito para ler, em agosto, pretensiosamente fingindo que estava de férias, um livro das Obras Completas, 
que desconhecia e decidira ir fruir lenta e devagarosamente para melhor aprender. É o volume X, Memórias e Evocações de 
Gente com Quem (Con)Vivi de Cristóvão de Aguiar, com excelentes incursões nas memórias de amizade profunda com Paulo 
Quintela, Miguel Torga e Vitorino Nemésio. Por ser amigo dele (desde 2009) e saber da sua relação privilegiada com aqueles 
mestres tenho-me deliciado na leitura e ponderado sobre a importância da amizade e seu caráter intemporal. 

 Conheci o autor quando o convidei para estar no 11º e 12º Colóquios da Lusofonia (respetivamente Lagoa e Bragança). Nessa altura conheci o seu editor 
Francisco Madruga, um conterrâneo transmontano de Vale da Madre, Mogadouro (onde tenho família) com o qual se criaria amizade sólida. Seria Presidente do 
Conselho Fiscal dos Colóquios, além de ter editado várias obras nossas (antologias, ChrónicAçores, etc.) e de vários autores nossos associados. 

O Madruga foi lançar a satírica obra do Cristóvão Os Cães Letrados, que muitos sorrisos me arrancaram. Com o tempo acabei 
por conhecer a família, Fátima, a mulher médica e as filhas com quem privamos ao longo dos anos, no ambiente dos Colóquios 
(Bragança, Brasil, Macau, Santa Maria, Montalegre, Graciosa, Lomba da Maia) e em repastos de posta mirandesa, matando as 
saudades da mátria Bragança, que sempre teve o cuidado de preparar quando íamos ao norte de Portugal. 

 A vida, como todos sabem, não tem sido fácil para ninguém nesta pandemia, isolamentos profiláticos, confinamentos, adiamentos, cancelamentos de Coló-
quios, a quebra involuntária dos laços e o contacto fiel duas vezes ao ano, e um sentimento de eremita à força que me tem perseguido. A isto acrescem os cuida-
dos adicionais com a débil saúde da minha mulher e a tentativa de evitar qualquer contágio que a debilite mais, o que criou um afastamento involuntário de 
contacto humano por razões preventivas. Dito isto contam-se pelos dedos de uma mão os encontros com pessoas queridas, familiares e amigas ao longo deste 
tormento pandémico e cada um enche de alegria e sensação de regresso à vida. Pois bem, o Madruga que conhecia quase todas as ilhas (onde os Colóquios 
foram e não foram) tinha prometido vir conhecer as que faltavam, Flores e Corvo, e sobre as quais perorará nos escritos em continuação do primeiro livro Histó-
rias (de) Vidas.  Logo que a malha apertada das restrições o permitiu assim fez e marcou encontro connosco em São Miguel. 

Para o caso não interessa, mas ŦƛŎŀ ŀǉǳƛ ŀ ǊŜǎǎŀƭǾŀ ŘŜ ǉǳŜ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ŀ ƘŀǾŜǊ άƻǾŜǊōƻƻƪƛƴƎέ Ŝ ƻ IƻǘŜƭ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ ǊŜǎŜǊǾŀǊŀƳ, mandou-os para outro na outra 
extremidade de Ponta Delgada, o que será bom sinal de retoma económica dum setor muito afetado pela pandemia. 

Entre as 20 e as 23 passamos três horas de amena cavaqueira recordando inúmeros episódios que ficaram na memória, al-
guns dos quais não tinham sido presenciados pela sua mulher, filha e genro que connosco jantaram. Uns mais hilariantes, outros 
mais banais, evocando os nossos Patronos Malaca Casteleiro (recentemente falecido) e Evanildo Bechara nestes últimos doze 
anos. Recordamos momentos alegres com o bon vivant Vasco Pereira da Costa, Álamo Oliveira e outros a quem chamamos ami-
gos e que nos ajudaram a construir os Colóquios da Lusofonia. Durante essas horas enganamos a saudade e vivemos a ilusão da 
vida como era antigamente. Para isso, servem os amigos e agradeço a oportunidade de regressar por momentos à memória de 
tempos idos, apenas enevoada pelas máscaras que usávamos nos intervalos do repasto. 

 
414. DA ESCRAVIDÃO PERPÉTUA, 29.8.2021 
Por vezes acontecem ideias a meio da noite ou em sonhos de despertares súbitos. Totalmente exsudado despertei e entendi a máquina que move os huma-

nos. Lembrei-me das civilizações de Grécia a Roma. Entendi pontos obscuros da teoria dos multiversos e o que há de comum em toda a História. Locke é conside-
rado "o último filósofo a justificar a escravidão absoluta e perpétua". Defendia a escravidão, como Aristóteles, o primeiro a fazer um tratado defendendo a escra-
vidão. Nesse tempo era comum, Locke era um homem da época, o que não diminuiria a importância das suas ideias, revolucionárias. 

Mais de 2 500 pessoas todos os meses arriscam a vida na fuga à Guerra, fome, violações, escravatura, e grande parte morre 
afogada no Mediterrâneo, ou fica detida em campos de concentração (Ceuta, Itália, Grécia), mas a TV não está lá. 

No Congo, ex-Belga, de mil e uma guerras e de um genocídio (poucos falam, seriam 10 milhões? Fora os amputados e outros) 
há milhares de crianças de 4 anos e mais, escravas, a trabalharem em minas a céu aberto, para produzirem minerais indispensá-
veis aos telemóveis que todos usamos (ex.º lítio), mas a TV não está lá. 

Na Palestina a vida miserável nas pequenas faixas que Israel não anexou, não permite que uma criança tenha infância, só 
existe um caminho o do ódio e a Guerra contra os opressores, mas o Facebook não permite mostrar e a TV não está lá. 

Na Líbia e longe do alcance das câmaras de TV há crianças, mulheres e homens a serem vendidos como escravos (menos de 
нлϵ ǇƻǊ ŎŀōŜœŀύΣ ŎƻƳƻ ŀŎƻƴǘŜŎƛŀ Ƙł ŎƛƴŎƻ ǎŞŎǳƭƻǎΣ ǎŜƳǇǊŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳΣ Ŝ ŀ ƛƳŀƎŜƳ ŀōŀƛȄƻ ƛƭǳǎǘǊŀ ό[Ɲōƛŀύ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ 
lá a TV durante horas a comentar o preço de venda de seres humanos, com a corte de comentadores especializados. 

Não sabemos quantos milhares de afegãos ficaram sem poderem escapar aos talibãs em agosto 2021. 
O mesmo nas imagens dos aborígenes australianos em pleno séc. XX. 
Nem quantos iemenitas não puderam fugir da Guerra que se perpetua no país, na Somália, e em tantos outros locais.

 

 Aborígenes australianos em cativeiro séc. XIX-XX. 

ά! escravidão ƴńƻ Ş Ŏƻƛǎŀ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Ŝ ƴǳƴŎŀ Ŧƻƛ ǘńƻ ƭǳŎǊŀǘƛǾŀέΦ 
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O alerta vem do advogado, autor e ativista Siddharth Kara, um dos principais especialistas em tráfico de pessoas e escravi-
dão, temas que leciona na Universidade de IŀǊǾŀǊŘΦ άbŜƴƘǳƳ ǇŀƝǎ Ş ƛƳǳƴŜ Ŝ ǎƻƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ŎǵƳǇƭƛŎŜǎΦ ! ŜǎŎǊŀǾƛŘńƻ ǇŜǊƳŜƛŀ ŀ 
economia globaƭ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŜƳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻέΣ ŘƛȊΦ ! ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Ş ǉǳŜ ŀ ŜǎŎǊŀǾƛŘńƻ ƎŜǊŜ ƭǳŎǊƻǎ ŘŜ мрл ōƛƭƛƿŜǎ 
de dólares por ano. 

Há 21 milhões de escravos no mundo, segundo a Organização Internacional do Trabalho. Nos últimos 17 anos, Kara entrevistou mais de 5 mil pessoas que 
estão ou estiveram nestas condições em mais de 50 países. Mas afinal de que escravidão falamos? 

Ił ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀŘŀ Ŝ ŎƻƳǳƳΥ άbǳƴŎŀ ƴƛƴƎǳŞƳ Ŧƻƛ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƭƛǾǊŜέ ǇƻǊ Ƴŀƛǎ ŀǇŀǊşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘƛǎǎŜΣ ŎƻƳƻ ŀǎ 
gerações entre 1960 e 2000, em que mais liberdadezinhas houve no mundo ocidental. Sempre houve normas e convenções, 
embora a Humanidade tenha estado dependente dos desígnios da minoria mandante que dita os moldes da escravidão em cada 
era, desde a fixação do horário de trabalho, à remuneração, recompensa por bom comportamento dos súbditos, até à existência 
ou não de tempos de lazer, se tal não afetar a capacidade produtiva. 

 Ninguém escapa à engrenagem, nem os que, pretensamente, vivem off-the-grid (fora da rede), pois necessitam de bens 
ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭƻ ǎƛǎǘŜƳŀ Ŝ ŀ ǘǊƻŎŀ ŘƛǊŜǘŀ άōŀǊǘŜǊέΣ ƴŜƳ ǎŜƳǇǊŜ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭΦ Desprovidos são os desempregados, sem-abrigo e os 
que fogem ao ciclo produtivo, livres de fazerem o que quiserem desde que gratuito, o que os limita à sombra da bananeira, na 
ilha deserta, rica em alimentação e vestuário, só possível em literatura de ficção. 

 Os senhores do mundo usam os instrumentos ao seu dispor, desde a escravatura materialista das sociedades contemporâ-
ƴŜŀǎ Ł ǊŜƭƛƎƛńƻΣ Ł ŎƻƴǘǊŀƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀƻǎ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎ ŎƛǊŎŜƴǎŜǎ ǉǳŜ ǊŜǇǊƻŘǳȊŜƳ ŀ ƳłȄƛƳŀ ǊƻƳŀƴŀ ŘŜ άǇńƻ Ŝ ŎƛǊŎƻ (panem et circen-

sesύέ Řƻǎ ƳǳƴŘƛŀƛǎ ŘŜ ŦǳǘŜōƻƭ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ŀƭŜƎŀŘƻǎ ŘŜǎǇƻǊǘƻǎ, dominados pela máfia do dinheiro, anestesiando as massas e criando 
escape a sentimentos reprimidos. Basta averiguar o mito das férias que perpetuam a escravatura consumista. Se estiver numa 
ocupação produtiva remunerada, provavelmente recebe um montante extra para gastar, caso contrário, nem subsídio de férias. 

 Se viver na Lomba da Maia, sem dinheiro extra nem carro, vai a pé 4 km até à Praia da Viola e chamará a isso férias, ou apro-
veitará para cuidar da casa, pintá-la ou renová-la com trabalho gratuito e chama a isso de férias.  

Se vai para fora (cá dentro ou lá fora) de férias e já entrou num esquema de crédito ao consumo, nunca mais se libertará do 
ciclo vicioso de trabalhar para pagar ao banco o que pediu emprestado e os juros exorbitantes da invenção a que chamam di-
nheiro. Endividou-se para estudar, então trabalhe, para reembolsar a banca, que sobrevive explorando-o a si e aos demais.  

 Se pensa que não é um escravo, pense na vida dos antepassados e (na maioria dos casos) verá como é apto o título desta 
Crónica. E se pensa que os DDT são livres, desengane-se, sem nós, escravos perpétuos, eles nada são e têm de se certificar cons-
tantemente de que há muitos escravos para manterem o sistema a funcionar. Por mais oleado que o esquema esteja, precisam 
de inventar continuamente novas normas e retribuições, fake news, para que a roda dentada da engrenagem continue a funcio-
nar e dar lucros, cada vez maiores. Até eles são escravos da escravatura que impõem aos outros.  

Seria uma vida mais livre e menos escrava antes de se ter inventado o dinheiro? Não há relatos fidedignos. E os poetas, sonhadores, escritores, enganam-se 
pensando que são livres, apenas na realidade virtual atingem esse modicum enganoso de liberdade. PENSE BEM NISTO ANTES DE COLOCAR O SEU VOTO NA 
URNA E DECIDIR QUEM O VAI GOVERNAR. 

 
415 ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 7.9.2021 
Novas eleições à porta, vários partidos e personalidades esperam pelo meu voto. Gostava e espero que os partidos e as pes-

soas pensem nos Açores, como um todo, uma família de nove filhas a quem é preciso dar dote valioso com políticas de transpor-
tes urbanos, interurbanos, interilhas e de carga, políticas de emprego (em vez da exploração desenfreada do salário mínimo), 
aumento de qualificações académicas e profissionais dos que ainda resistem ao apelo da emigração, política agropecuária para o 
século XXI e política agrícola de produção e distribuição adequada às novas realidades europeias. 

 Melhoria da política de água e saneamento (construção de reservatórios que evitem o desperdício das águas das chuvas) e 
construção de ETAR que evitem a poluição fecal das praias e surf, política social de apoio aos necessitados e incentivos ao au-
mento da produtividade baixa da classe trabalhadora, redução da carga fiscal (os impostos sobre combustíveis são uma enormi-
dade, tal como na energia elétrica e na água), uma política de cultura que deixe de ser esmoler e premeie os que mais produzem 
(desde a cultura elitista clássica às novas formas culturais e à manutenção da herança cultural, seja ela folclórica, filarmónica ou 
outra). Uma política de recuperação urgente do enorme património abandonado, arruinado e desprezado nas nove ilhas. 

Um povo inculto continuará a poluir, deitar lixo para o chão, menosprezando as riquezas naturais e ecológicas, sem prezar a linga e cultura, a educação e a 
formação, sem visão de futuro, repetindo modelos ancestrais de desenvolvimento, inadequados aos tempos que aí vêm, novas tecnologias, Inteligência artificial 
e robótica, mecanização de tarefas que empregavam mão-de-obra pouco qualificada, em tarefas repetitivas, monótonas e de baixa produtividade. 

Quero uns Açores verdes, sustentáveis, capazes de resistir à massificação e funchalização em busca de lucro rápido com elefantes brancos de 5 estrelas. 
Quero políticos que saibam pensar as ilhas, independentemente da cor partidária, a limpar mortos dos cadernos eleitorais, a defender os interesses regionais 
mesmo que tenham de confrontar o centralismo lisboeta e que criem o futuro, neste presente muito comprometido por mais bazucas que se anunciem, quando a 
população continua a fazer o que sempre fez, abster-se de votar ou votar com os pés rumo à emigração, onde o trabalho seja melhor remunerado, ter uma car-
reira, futuro e viver em vez de permanecer e mal sobreviver.  

É só isso que desejo em troca do meu voto. 

 
416. SE AS VACAS ENTRAM EM GREVE 9.2021 
Há dias ouvi ameaças e chantagens do dono das vacas e fiquei preocupado, não só por os votos irem todos parar a outro 

lado que promete mais, como pelo perigo de a vida económica do arquipélago parar de vez. Se as vacas entrarem em greve, 
nem leite, nem queijo. Nada, e isso afugenta o turismo de que estamos tão necessitados. Os restaurantes ficariam sem man-
teiga, nem leite para os doces, nem queijos tradicionais que os estoques não são grandes. 
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A União Europeia amedrontada é capaz de oferecer mais os milhões que pedem para uma atividade económica que rara-
mente é produtiva e económica pois depende de subsídios e apoios para sobreviver, numa engrenagem diabólica em circuito 
fechado de falência técnica, que um bom técnico de contas ao fim de três anos, não teria pejo em encerrar. Os dinheiros euro-
peus e da região que foram άƛƴǾŜǎǘƛŘƻǎέ ƴŜǎǘŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ ǘƻƭƘŜǊŀƳ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ƻ ǎŀŘƛƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ 
açoriana, sempre ao som de pedidos a fundo perdido, apoios e mais subsídios numa roda gigante infindável, muitas vezes com 
chantagem eleitoral. Em agosto 2021 escrevi 
Χ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǾşΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ Řƛŀǎ ƴƻ ǘŜƭŜƧƻǊƴŀƭ Ş ƻ ƛƴŜŦłǾŜƭ άŘƻƴƻ Řŀǎ ǾŀŎŀǎ άŀ ǇŜŘƛǊ Ƴŀƛǎ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ όǇƻǊǉǳŜ ŎƘƻǾŜǳΣ ǇƻǊǉǳŜ Ŝǎǘł ǎŜŎa e não choveu, porque o 

ŦǳǊŀŎńƻ ŜǎǘǊŀƎƻǳ ƛǎǘƻΣ ŀ ǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜ ǘǊƻǇƛŎŀƭ ŜǎǘǊŀƎƻǳ ŀǉǳƛƭƻΣ ƻǎ άƭŀǾǊŀŘƻǊŜǎέ όŘƻƴƻǎ ŘŜ ǾŀŎŀǎΣ ŜƴǘŜƴŘŀ-se) precisam que os apoiem para pagarem o seguro, eu 
sei lá 1001 pedinchices, por vezes ameaçadoras roçando a chantagem). Creio que ainda não pediu compensação para os nevoeiros que frequentemente nos 
assolam, mas o melhor é não dar ideias. Não fala em formação aos associados, nem converte vacarias, só interessam subvenções do Governo e UE. Não penaliza 
os que produzem a mais, pede mais subsídios. Os tempos mudaram, cá e na Europa, mas, impérvio permanece na sua, encravou na gravação. Creio que a única 
coisa para que não pediu foi para compensar o nevoeiro cerrado, mas, cuidado que posso estar a dar-lhe ideias. Devia formar o pessoal envolvido na agropecuá-
ria para o séc. XXI e novas tecnologias.  

Temo pelo futuro das ilhas se a greve das vacas se concretizar, ofereço para pasto o quintal, poupo no jardineiro que vem 
roçar o mato. 

 
417 TRANS HUMANISMO E CHIPS 14.9.2021 
Da Suécia, entre outros países, e do empreendedor Elon Musk surgem vídeos a demonstrar as vantagens do chip eletrónico 

(RFID1) que há muito deixou de ser ficção. A maioria é do tamanho de um grão de arroz dentro de um tubo de vidro biológico (a 
implantação em humanos foi aprovada em maio 2023 nos EUA). Os médicos podem ler os sinais vitais no chip mesmo quando 
estiver em casa, bastando acenar o pulso em frente de uma câmara. Pode abrir a porta da garagem ou do carro com o seu pulso.  

Pode pagar o bilhete de comboio, metro ou avião com o pulso. A teoria filosófica de transhumanismo diz que todos evoluire-
mos para além dos nossos limites físicos e mentais pela ciência e tecnologia. Outras vantagens serão adicionadas à medida que 
o progresso científico as incorpora no chip, que provou não ǎŜǊ ǘƽȄƛŎƻΣ Ŝ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ōŜƳ ŘŜŦŜƴŘƛŘƻ ŘŜ άƘŀŎƪŜǊǎέ Ŝ ŘŜ ƛƴǾŀǎńƻ 
da privacidade individual. É uma tecnologia usada já há décadas no sistema de etiquetagem das bagagens de avião, no controlo 
e identificação do gado, e dos animais domésticos. Existe nos cartões de crédito e débito, em especial nos pagamentos de pe-
queno montante (contactless) em que basta apontar o cartão à máquina multibanco. Funcionam como um código de barras, 
sem nenhuma fonte de energia, dependem só do leitor externo. 

Em caso de acidente ajudam equipas de socorro a localizarem-no rapidamente através do GPS. A facilidade com que pode 
abrir portas, equipamentos eletrónicos, controlar o ar condicionado, luzes, micro-ondas, fogão, máquina de café, frigorífico, 
encomendas do supermercado, controlar o carro, passar portagensΧ possibilidades infindas. Pode controlar todos os movimen-
tos e necessidades, votar sem se deslocar a uma mesa de voto, fazer reservas de restaurantes e encomendar a comida. Quando 
decidir aceitar esta formŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭƻΣ ŜƴǘǊŀǊł ƴƻ ά!ŘƳƛǊłǾŜƭ aǳƴŘƻ bƻǾƻέ ǉǳŜ ƴŜƳ !ƭŘƻǳǎ IǳȄƭŜȅ ŎƻƴǎŜƎǳƛǳ ǇǊŜπ
ver e como bom humano amestrado perderá as poucas liberdades individuais que lhe restam. 

 
418 SOLIDARIEDADE QUE ME FAZ CRER NA HUMANIDADE, 9.2021 

  
Exemplos de lipas antigas           (exemplos de lipas atuais) 
De repente dou comigo a acreditar na HǳƳŀƴƛŘŀŘŜΦ 9Ƴ ǘŜƳǇƻǎΣ ǇŜŘƛ ƴǳƳ ŦƽǊǳƳ ŘŜ ¢ƛƳƻǊΣ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŀƭƳŀ ŎŀǊƛŘƻǎŀ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛŀǎǎŜ ǳƳŀ άƭƛǇŀέ ǘƛƳƻǊŜƴǎŜΣ 

para substituir a minha esfarrapada, com mais de 47 anos e ainda uso em casa. Na Austrália usava-a na praia, ou na rua, aqui sou mais comedido e só uso em 
ŎŀǎŀΦ ! ƭƛǇŀ Ş ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άǎŀǊƻƴƎέ ƻǳ άǎŀǊƛέ ǉǳŜ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ǳǎŀƳ ŜƴǊƻƭŀŘŀ Ł ŎƛƴǘǳǊŀ Ŝ ǉǳŜ ŀŘƻǘŜƛ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ǾƛǾƛ ŜƳ ¢ƛƳƻǊ ό1973-75).  

Nesse fórum, uma pessoa que não conheço (Helena Olga Jesus, cooperante em Liquiçá), amiga dum amigo comum, o Fran-
cisco Madruga, ofereceu-se e recebi, não uma mas três lipas, a bolsa ou saca típica que as mulheres usam e mais lembranças. 

Ora bem, numa era em que as pessoas se insultam e agridem verbalmente por divergência de opinião, é deveras reconfortante registar este gesto solidário, 
que merece agradecimento público, pela generosidade da dádiva, simpatia e compreensão do insólito pedido. Só quem viveu pelos orientes entenderá o que 
escrevo, um ocidental muito orientalizado e eternamente ligado a Timor. Bem-hajas, Helena Olga, por este gesto que muito sensibilizou e que fica gravado. 

 

 
 
 
 
 
 

1 Tecnologia de identificação por frequência rádio  
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419, INADMISSÍVEL, INTOLERÁVEL, INACEITÁVEL, TRATORES E RUAS ESTREITAS, 9.2021 
Nem sei se isto é legal! Onde está escrito no Código da Estrada ou nos regulamentos autárquicos que tenho de retirar a via-

tura? Fartei-me de fazer o favor de a mudar, são 16 anos de favores. Irritação habitual, ser acordado, manhã bem cedo, à se-
mana, sábado ou domingo (antes das 08.00), ou ter de me vestir já noite cerrada (23.00 horas) para tirar a viatura bem estacio-
nada, de acordo com os requisitos legais. Isto para permitir que passem nesta rua estreita da Lomba da Maia, os tratores mons-
truosos destinados às pradarias do oeste americano, planalto da Meseta espanhola ou à vastidão australiana. 

Ignoro se é legal ter de tirar a viatura para suas excelências passarem. Aqueles tratores não têm condições para circularem 
(ver foto). A diferença entre o atraso dos Açores e o mundo civilizado é a existência de leis, normas e seu cumprimento em vez 
deste faroeste. Os direitos de uns não podem atropelar os direitos de outros. Enquanto a mentalidade se mantiver à moda de 
1940 isto não avança nem progride. Quem não entende isto vive noutra era, em que acha normal o feudalismo dos trabalhado-
res de tratores laborarem 12 horas ao dia, ou mais, sábados, domingos e feriados (consta que sem remuneração extra). 

S  
Só que esse facto colide com os direitos dos que não estão sujeitos ao feudalismo agrário e têm direito ao descanso, em es-

pecial nos fins de semana. As viaturas têm de se cingir à largura máxima utilizável. Se o estacionamento não for proibido fica o 
espaço entre as viaturas estacionadas e a berma ou passeio oposto, se existir, para transitarem. Além do mais tais viaturas estão 
sujeitas a horários de circulação, tal como acontece com os TIR, camiões cisternas e similares. A situação agrava-se nas procis-
sões em que há postes com flâmulas, reduzindo a largura da via. Sei que a vida de condutor de trator é dura e em circunstâncias 
difíceis, dada a precariedade de emprego, e outras condicionantes, mas isso não dá o direito de me obrigarem a levantar e vestir 
a desoras aos sábados, domingos ou feriados, para retirar a viatura legalmente bem estacionada para que os monstros tratores 
passem. Ao longo de dezasseis anos, irritado, contrariado e agastado sempre condescendi em fazer o favor, chegou a altura de 
dizer BASTA! O CÓDIGO DA ESTRADA e outras normas tanto se aplicam a cidades como a pequenas freguesias rurais. 

 
420 MORREU LUÍS CRISTÓVÃO DE AGUIAR 5-10-2021 
Acaba de falecer Luís Cristóvão de Aguiar, 5.10.2021, grande nome da literatura, natural do Pico da Pedra, onde nasceu em 

1940, tendo a partir de 1999 adotado S Miguel Arcanjo, Pico como segunda casa. Da vasta obra, destaca-se a Trilogia Raiz Como-
vida, tendo recebido o Prémio Ricardo Malheiros, um dos muitos que recebeu ao longo dos anos. Em 2001 foi agraciado pelo 
Presidente da República com o grau de comendador da Ordem do Infante Dom Henrique. 

 A literatura ficou mais pobre! O Pico da Pedra perdeu um dos seus ilustres filhos. Deixa 3 filhos, José Manuel, Artur e Luís 
Aguiar. Que descanse em paz. Gostava de recordar momentos inolvidáveis que com ele passei nos Colóquios da Lusofonia em 
2009 na Lagoa e em Bragança e na sua casa do Pico. Recordo o que então escrevi: 

12.8.2011 Parado no Aeroporto da Horta, não sou o Passageiro em trânsito do Cristóvão de Aguiar, nem transporto o Fogo Oculto do Vasco Pereira da Costa, 
antes deixo que os ponteiros do relógio caiam lentamente, minuto após minuto, por entre o linguajar dos que, comigo, esperam um avião. Como sempre acon-
tece, quando excursiono nas ilhas atlânticas, nunca tenho vontade de partir: impérvio, permaneço sentado, quase imóvel, no pátio de observação do Aeroporto 
da Horta. Estou de frente para o Pico que pisca o olho, sorrateiro, por entre nuvens, escondendo-se, amiúde, dos meus olhos perscrutadores. Ao contrário do 
Cristóvão não carrego comigo a ilha e a que transporto não é outra. Não trago a reboque este arquipélago, deixar a ilha é sempre uma partida sem regresso 
marcado, como quem faz um luto indesejado ao correr dos dias. Não levo comigo a dor nem a lágrima furtiva, apenas acalento o desejo do regresso numa noite 
de luar como o de ontem. 

05.09.2009 
Há dias escrevia-me a dizer: άhōǊƛƎŀŘƻ ǇŜƭŀǎ ǘǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ ŀƳƛȊŀŘŜΦ 9 ǘŀƳōŞƳ ǇŜƭŀǎ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎ ǉǳŜ ƳŀƴŘŀǎǘŜ ŜƳ ŘŜǾƛŘƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ ƴŜƳ ǎŜǉǳŜǊ ǊŜǎǇƻƴŘƛΣ 

do que me penitencio. Quanto à Rosário [Girão dos Santos], tenho a dizer-te que é uma crítica de primeira-água. Sabe o que faz, e é muito segura no que escreve. 
Por vezes não chego à sua altura e não entendo certo vocabulário da hermenêutica, mas a culpa é toda minha, que sempre fui relapso à teoria literária e linguís-
ǘƛŎŀΦέ 

Pensei e escrevi: Muito inferiorizado me julgo, como sofria já com o meu mentor político, ligado aos Açores (Melo Antunes) e o mentor intelectual (já fale-
cido) Zé Augusto Seabra, encontro neste amigo um escritor que se crê maldito porque outros o fizeram, acossado por tudo e todos, mas sobretudo por si mesmo. 
Nem respondi, pois, nem hermenêutica nem exegese me tocam, são ramos do conhecimento para além da compreensão, que Humanidades não tive, nem os pais 
me deixaram. Sou como sou, a meu pai o devo, tal como o Cristóvão. Plantamos árvores, publicamos poesia e tivemos filhos em buscas incessantes pelo Santo 
Graal. Ambos sabemos que não existe, a não ser como ƳŜǊŀ Ǌŀƛǎƻƴ ŘΩşǘǊŜ ƴŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ƳŜƴǘŜǎ ŎƻƴǘǳǊōŀŘŀǎΦ Ao fim de dois meses de silêncio pus a pena de croni-
queiro a funcionar e enviei cópia do escrito (Crónica 67) na qual exprimo com a verve de jornalista que nunca deixei de ser, o que a escrita dele (que lentamente 
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descubro) me proporciona. Para ele, a escrita nunca será catarse, é fruto de amores incompreendidos entre si e a ilha, para mim a escrita e os colóquios são a 
catarse constante da guerra colonial sem mortos nem feridos, e tampouco tiros. Dei comigo a sorrir, facto inusitado e deveras inopinado. Encontro sofrimento na 
escrita do Cristóvão que apetece cruzar o Oceano e ir ao Pico consolar as suas velhas penas. 

Caro Amigo Chrys, 
  Após a longa conversa telefónica entre nós esta manhã, vim agora deparar com o teu texto de abertura aos Colóquios de Bragança. Como escrevi em epí-

grafe, é de mais! De mais, não porque considere lisonja o que escreveste sobre mim (seria uma ofensa que te fazia), mas porque tenho sido tão fustigado, 
aqui, na minha terra, que estava longe de pensar que ainda fosse possível a alguém dos arrabaldes de uma amizade recente, mas de uma forte empatia (um 
Australiano nos Açores) fazer uma análise tão séria e sábia sobre obra minha. Embora, e sem desprimor para quem a elaborou, a considere muito para além das 
minhas capacidades de escritor. Como o padre no Ofertório, digo-te: Senhor, non sum dignus! De há uns tempos para cá, porém, tudo se tem passado como 
se uma varinha-de-condão estivesse a tocar-me no destino. E esses tempos, é bom concretizá-lo, têm um ponto de partida: os Colóquios realizados na Lagoa em 
março - abril. Lá encontrei, contra todas as expectativas, uma plêiade de personalidades que fizeram olhar-me ao espelho da minha humildade, ao mesmo tempo 
que me infundiram confiança e à-vontade, boa disposição e alegria, despreconceito e saúde intelectual... Soltei-me dentro da minha caverna; ao princípio, dei 
alguns saltos a medo, mas procurei conter-me e ir subindo devagar em direção à luz que me ofuscava. Ainda ando encandeado pela sua intensidade e pela rapi-
dez com que tudo aconteceu, mas, pouco a pouco, espero desenvencilhar-me dos muitos cadilhos que ainda me amarram a um cais de onde nunca embarquei e 
nem sequer me lembro se em cima dele fui ficando permanecido. Há dias, foi a Maria do Rosário com a sua acutilante e profunda análise ao meu tão mal-amado 
Passageiro em Trânsito, que me calou bem fundo, e me deu um sentimento de desforço de que há muito andava carecido. Agora és tu. Será este o ano da minha 
morte? Já não sei o que dizer mais. As palavras fogem-se como coelhos bravos a atravessar em correria a estrada do mato. Um forte abraço do Cristóvão 

 
421 ERA UMA VEZ A HISTÓRIA DUM ARQUIPÉLAGO 13-10-2021 

Mapa De Angelino Dulcert 1338 

Surgiram artigos científicos que provam de forma elucidativa, de acordo com novo estudo internacional, com a participação 
de investigadores do Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO), a presença nos Açores doutros 
povos, 700 anos antes do povoamento português. A partir do estudo do pólen, fragmentos fósseis de plantas e resíduos de car-
vão nos sedimentos, concluiu-se que as primeiras ocupações humanas nos ecossistemas das ilhas levaram a profundas altera-
ções ecológicas e ambientais. Os modelos climáticos utilizados sugerem que a colonização inicial no fim do início da Idade Média 
(500 a 900 d.C.) ocorreu com ventos do nordeste anómalos e temperaturas mais quentes no hemisfério norte. Estas condições 
climáticas provavelmente inibiram a exploração a partir do sul da Europa e facilitaram a colonização humana a partir do nor-
deste do Atlântico. Estes resultados são consistentes com dados arqueológicos e genéticos recentes, sugerindo que os nórdicos 
foram provavelmente os primeiros colonos, contrariando o consenso de o arquipélago não ser habitado até aos portugueses. 

Sabia-se que em 1270 Lanzarote Malucelli chegou às Canárias e Madeira. Há expedições por genoveses ao serviço de Portugal (D. Afonso IV, 1291-1367). O 
mais antigo é de Angelino Dulcert (1338) e dele constam as ilhas dos Açores. Há o planisfério Mediceo, o portulano Laurentino de 1351, o Atlas catalão de 1375, 
a carta de Pinelli-Walckenaer (1384), a de Viladestes de 1413. No Atlas de Cristofalo Soligo em 1470 surgem todas as ilhas dos Açores. 

As teses do Descobrimento por Frei Gonçalo Velho (Cabral) baseiam-se na tradição oral recolhida por Gaspar Frutuoso, na segunda metade do séc. XVI. 
Azurara, Duarte Pacheco Pereira e outros, nunca citam Gonçalo Velho. As teses ecléticas apontam para o Descobrimento com D. Afonso IV e as viagens do In-
fante D. Henrique de reconhecimento. O mapa de Beccario, de 1435, assinala a maioria das ilhas como "insule de nuovo reperte". Damião Peres defende que 
"foram achadas por Diogo de Sunis (ou Silves), piloto de el-Rei no ano de 1427". Gonçalo Velho Cabral, primeiro Capitão donatário (S. Miguel e Sta Maria), foi 
ƭŀƴœŀŘƻǊ ŘŜ ƎŀŘƻǎ Ŝ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊΦ hǳǘǊƻ ŎƻŜǾƻ Řƻ LƴŦŀƴǘŜΣ ƻ ŀƭƳƻȄŀǊƛŦŜ Řƻ tŀœƻ ŘŜ {ƛƴǘǊŀΣ 5ƛƻƎƻ DƻƳŜǎΣ ŎƻƴǘŀΥ άh LƴŦŀƴǘŜ mandou o cavaleiro Gonçalo Velho, nas 
caravelas que conduziam animais domésticos que se distribuíram por cada uma das ilhas.έ !ǎ ǘŜƻǊƛŀǎ Řŀ ǊŜǾŜƭŀœńƻ Řƻ ŀǊǉǳƛǇŞƭŀƎƻ ŘƛǾƛŘŜƳ-se em três: 

- no segundo quartel do séc. XIV, no reinado de D. Afonso IV (H. Major, Ferreira de Serpa); 
. na primeira metade do séc. XV por Gonçalo Velho (cardeal Saraiva, Aires de Sá); 
- as que conciliam as duas correntes de opinião (Jordão de Freitas, Velho Arruda). 

As primeiras fundamentam-se em mapas genoveses após 1351. O arquipélago, conhecido por Cartagineses e Árabes, surge 
perfeitamente localizado nos mapas genoveses que atribuem o achamento a marinheiros portugueses e a genoveses (ao serviço 
de Portugal), entre 1317 e 1339. A historiografia (sécs XVIII e XIX) afirmava perentoriamente a veracidade desta informação e 
defendia que os fenícios projetaram o empório comercial na costa ocidental africana. A era dos Descobrimentos iniciou-se em 
1317 por D. Dinis que contratou o genovês Manuel Pezagno (Pessanha) para o comando da frota real. Em 1335, D. Afonso IV 
enviou uma armada às Canárias cujos privilégios seriam concedidos em 1338 a mercadores estrangeiros. Segue-se, em 1415, a 
conquista de Ceuta numa expedição organizada por D. João I.  Data de 1345 o "Libro del Conoscimiento de todoslos rregnos et 
tierras e señoríos que son por el mundo et de las señales et armas que han", de Jerónimo Zurita, frade mendicante de Sevilha, 
que teria acompanhado as expedições portuguesas, onde estão descritas diversas ilhas.  
ά{ƻōƝ Ŝƴ ǳƴ ƭŜƷƻ Ŏƻƴ ǳƴƻǎ ƳƻǊƻǎ Ŝ ƭƭŜƎŀƳƻǎ ŀ ƭŀ ǇǊƛƳŜǊŀ ƛǎƭŀΣ ǉǳŜ ŘƛȊŜƴ DǊŜǎŀΣ Ŝ ŀǇǊŞǎ ŘϥŜƭƭŀ Ŝǎ ƭŀ ƛǎƭŀ ŘŜ [ŀƴœŀǊƻǘŜΣ Ŝ ŘƛȊŜn le así porque las gentes d'esta isla 

mataron a un ginovés que dezían Lançarote. E dende fui a otra isla que dizen Vezimarín e a otra que dizen Rachan, e dende a otra que dizen Alegrança, e otra que 
dizen Vegimar, e otra que dizen Forte Ventura, e otra que dizen Canaria. E fui a otra que dizen Tenerefiz, e a otra que dizen la isla del Infierno, e fui a otra que 
dizen Gomera, e a otra que dizen la isla de lo Fero, e a otra que dizen Aragavia, e a otra que dizen Salvaje, [Selvagens, Madeira] e a otra que dizen Desierta [De-
sertas], e a otra que dizen Lecmane [Madeira], e a otra el Puerto Santo [Porto Santo], e a otra la isla del Lobo, e a otra la isla de las Cabras [S. Miguel], e a otra la 
isla del Brasil [Terceira], a otra la Columbaria [Pico], a otra la isla de la Ventura [Faial], a otra la isla de San Jorge, e a otra de los Conejos, e a otra de los Cuervos 
Marines [Flores e Corvo], e en tal manera que son veinte e cinco islas. ά 

Curioso o frade descrever 25 ilhas, cujos nomes se manterão nas cartas náuticas, por um século: 
1351 - O Portulano Mediceo Laurenziano (Atlas Laurentino), na Biblioteca Nacional de Florença, Itália, assinala as ilhas "Cabrera" (Santa Maria e S. Miguel), 

Brasil (Terceira), Ventura (Faial), Columbis (Pico), Corvis Marinis (Flores e Corvo) e a de S. Jorge, sem no entanto a nomear. 
1375 - O Atlas Catalão, de Jehuda Cresques, na Bibliothèque Nationale de France, Paris, nomeia a ilha de S. Jorge. 
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1384 - O Atlas Walckenaer-Pinelli assinala a ilha de Santa Maria 
1385 - A Carta de Soleri assinala as ilhas anteriormente apontadas e mantém a "Capraria" (Sta Maria e S. Miguel). 
1413 - O mapa de Maciá de Viladestes, na Bibliothèque Nationale de France, assinala Santa Maria. 
1426 - A carta de Giacomo Giraldi assinala a ilha de Santa Maria 
A História vai sendo reescrita com novos estudos e descobertas, e temos de corrigir o que nos ensinaram. 

 
422 SE HOUVESSE CULTURA NOS AÇORES TERÍAMOS CASAS-MUSEU 26.10.2021 
Já em 2003, recém-chegado da Austrália, imaginei roteiros culturais dedicados a autores, como escrevi em  

2003-06-02 Revista ELO |    άA língua portuguesa e a UE alargadaέ. 

 Quem se lembrou de incluir roteiros turísticos literários a locais celebrizados pelos monstros sagrados da literatura dos sécs 
XIX e XX? Alguns constam dos vulgares roteiros paisagísticos, mas falta organizar a leitura desses autores, e a divulgação nesses 
locais [como em abril 2003 com o prémio Camilo Castelo Branco a Mega Ferreira].  

Disponibilizavam-se traduções ou reedições (económicas, sem luxos) para milhares de turistas que virão a Portugal. Lucrava o país, editores, operadores 
turísticos e a língua. Podíamos começar com Saramago num roteiro às terras de origem acompanhado de leitura de obras suas, traduzidas em línguas da UE, 
ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇƻǊ ƭƻŎŀƛǎ ŜǾƻŎŀŘƻǎ ŜƳ ά! /ƛŘŀŘŜ Ŝ ŀǎ {ŜǊǊŀǎέ Ŝ ǇŀƛǎŀƎŜƴǎ Řƻǎ !œƻǊŜǎ ŘŜ bŜƳŞǎƛƻΣ Ł .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ tŜǎǎƻŀ ƻǳ a Monsanto de Fernando Namora. Convi-
davam-se professores jubilados para falarem das mil e uma nuances de cada, pedia-se aos autores vivos que disponibilizassem um dia do calendário para falar 
ou ler num cenário apropriado. Estou certo de que organizar tais eventos custaria menos do que funções oficiais já agendadas. 

Posteriormente, com a morte em 2008 de Dias de Melo e de Daniel de Sá em 2013 propugnei a criação de casas-museu para 
homenagear os autores e a obra, uma na Calheta de Nesquim e outra na Maia. Agora que o Cristóvão de Aguiar abandonou as 
vestes terrenas, e depois de falar com os filhos, reitero a necessidade de uma Casa-Museu em S. Miguel Arcanjo, S. Roque do 
Pico, onde vivia desde a década de 1990 e ali fez moradia. Os filhos estão dispostos a repor a biblioteca e manter a casa tal como 
estava, a fim de ser convertida num local dedicado ao autor e às suas obras. (Face ao silente desinteresse do Governo Regional e 
autarquias, a casa foi vendida.) Se a região autónoma dos Açores tivesse uma verdadeira Secretaria da Cultura esta inscreveria 
no orçamento regional montantes destinados a adquirir as casas daqueles autores e convertê-las em Casa-Museu. Uma região 
que não honra a memória dos seus maiores nas letras e artes não pode arrogar-se o direito de falar na sua História e muitos 
menos dizer que tem cultura. É essa visão que sempre faltou a esta autonomia envergonhada em que vivemos. 

Propositadamente deixei de fora autores que merecem idêntico tratamento e se me concentro nestes é por ter lidado com 
eles com contributo de relevo aos Colóquios da Lusofonia. Se o Governo não quiser, que a autarquia de S. Roque do Pico tome a 
dianteira da iniciativa na vanguarda da merecida Homenagem ao prolífico Cristóvão de Aguiar. Fico à espera. 

 
423 SOCIEDADE DE VALORES INVERTIDOS 7.11.2021 

  
Assim foi criada a geração que deu casa, carro, roupa e cursos superiores à geração atual. A imagem da esquerda retrata a sociedade global de valores 

invertidos em que vivemos. Sem legenda nem explicação, o mesmo se aplica aos falsos heróis do desporto ou outras áreas. Ganham milhões, bons profissionais a 
preço de ouro, idolatrados. Outros (imagem direita) que, sem meios nem salários milionários, fazem ações meritórias nem nota de rodapé merecem. 

O voyeurismo é rampante, há sempre um Primeiro-Ministro ou Presidente na foto com a família a quem deram esmola, para 
viverem pobres em parangonas de telejornais. Outros ajudam sem caridadezinha salazarenta e passam despercebidos. 

Cientistas, novos e velhos, com grandes ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎ Ŝ ƛƴǾŜƴœƿŜǎ ǇŀǎǎŀƳ ŀƻ ƭŀǊƎƻ Řƻǎ ƴƻǘƛŎƛłǊƛƻǎΦ vǳŀƭǉǳŜǊ άŦŀƛǘ-ŘƛǾŜǊǎέ ŘŜ 
pseudocelebridade enche páginas de jornais e revistas cor-de-rosa. Há uma inversão total de valores que insidiosamente per-
meia a mente dos mais jovens desde novos. Em vez de inculcar princípios de justiça, equidade e mérito incentiva à futilidade. 
Infelizmente é nesse mundo que vivemos há décadas e não se espera que mude, a programação e os algoritmos que comandam 
a sociedade não o permitiriam para não alterar a agenda global de massificação e formatação mental. 

Outro exemplo de inversão de valores são os milhões desperdiçados em bancos falidos em vez de indemnizarem os que in-
vestiram ou tinham poupanças duma vida inteira. A justiça tem dois pesos e medidas, uma para os ricos e poderosos, cheia de 
leniência, e draconiana para os restantes. A selva em que a sociedade se transformou perdeu o respeito pelos mais velhos e a 
imensa experiência e sabedoria, para emular a gratificação instantânea e fútil da trivialidade e superficialidade. 

Não me revejo nesta sociedade de valores invertidos. Somos poucos a vê-la e escalpelizá-la deste modo. Nos anos que res-
tam, disponho deste espaço para o denunciar e esperar pela clarividência de outros. 
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424 A MINHA GERAÇÃO DEU-VOS TUDO, 16.11.2021 
Os pais enfrentam a situação desconcertante de filhos que, por um lado, se comportam irresponsavelmente sem dar impor-

tância às coisas que, teoricamente, lhes deveriam interessar e, por outro, se manifestam devastados pela incerteza do futuro ou 
pequenos reveses. Jovens tão pouco dados a levar a vida a sério tornam-se vítimas quando veem as coisas mal paradas. Estarão 
a exagerar? Não se tratará de estratagema de autodesculpa, para obterem compaixão e evitarem atuar? Tudo leva a crer que 
não. Raras vezes se trata de birras e espavento de adolescentes tentando enternecer os adultos. Os pais fizeram o que competia 
dando o máximo de bens materiais (que eles não tiveram), e rodearam-se deles. Parecia a sociedade de abundância sem limites. 
A pressão dos pares a nível social, engendrada pela insaciável publicidade, levou-os a comprarem tudo e mais alguma coisa. 

Quando a árvore das patacas seca (saem de casa), dão conta de que todas as coisas têm um custo, o que os irrita profundamente. Quando chegam às gran-
des coisas já não há dinheiro. Os especialistas concordam, as causas da intolerância e  frustração jovens dependem dos valores propugnados pelos meios de 
comunicação. Quando, desde a nascença, um jovem recebe da TV, mensagens subliminares, não é descabido pensar que isso o incapacita para a realidade. E não 
foram os pais a manipular as mentes dos recetores consumidores. Que capacidades terão para enfrentar problemas os que, nos anos mais recetivos da vida, 
foram metralhados com promessas virtuais de felicidade, êxito imediato, a vida como show interminável de diversões? 

O discurso mediático mercantil alimenta a imaturidade que só se revela quando a surge realidade nua e crua e o jovem constata que nada é como disseram, 
criando um desajustamento causador de insatisfação e ansiedade. Nos anos пл Ŝ рл ƻǎ άōŀōȅ-ōƻƻƳŜǊǎέΣ ƴƻǎ 60 e 70 άGeração rebeldeέΣ ƴƻǎ ул Ŝ фл άaƛƭƭŜƴƛŀƭǎέ 
e agora a geração da frustração. Quando dizem que estão deprimidos estão a falar a sério, sofrendo mais do que se possa imaginar. Aumentou o número de 
consultas de adolescentes na urgência psiquiátrica.  

Num hospital de Barcelona as estatísticas indicam alterações de conduta, seguidas de crises de ansiedade, 25% do total. Se 
acrescentarmos 15% de tentativas de suicídio teremos de admitir que é problema grave e crescente. Os jovens não aguentam os 
revezes, não foram treinados para os enfrentarem. 

Sobreprotegidos, acostumados a conseguirem tudo, falta-lhes a experiência de sentirem necessidades ou penúria, carecem de defesa face às dificuldades. Os 
pais criaram inválidos sem recursos para enfrentarem o mundo, regido pela competitividade e elevados padrões de exigência, a nível laboral e profissional, rela-
ções interpessoais e integração social. Os adolescentes naufragam no trajeto entre a infância almofadada que nada lhes exigiu e o futuro de obstáculos. Não será 
justo culpar os pais. A sobreproteção e permissividade excessivas criam dependentes, sem autonomia para tomar decisões e confrontarem problemas. As famílias 
têm uma parcela da irresponsabilidade que pagam com angústia. Atuaram por carinho, mesmo revestido de formas erradas. A maioria dos jovens deixou de 
buscar apoio e cumplicidade nos amigos, como quando se refugiavam dos defeitos dos pais, ineficazes a gerirem a segurança emocional necessária. 

 Crianças mimadas em vez de trabalharem e ganharem mais, queixam-se, entram em depressão apática, sofrem na inação e 
deprimem-se mais. Tudo é um direito divino que compete aos pais satisfazer. Quando não mantêm nem alimentam a ilusória 
vida fácil, sentem-se traídos pela sociedade, mas parece que não sabem que são eles quem vai pagar as dívidas e só então terão 
razão para se sentirem deprimidos. Parece a História deste país que habito. 

 
425 É NATAL ENQUANTO EU ME RECORDAR 12.2021 
Em 1954 havia um galinheiro ao fundo do quintal com galinhas (além de porem ovos, serviam para a alimentação), um galo e 

o inevitável peru. Nunca percebi o fim que os animais tinham, intimamente relacionado com o que punham na mesa. No natal 
aparecia o peru que tivera a malfadada sorte (?) da engorda antes de ser degolado. Uma vez, um, andou aos saltos na cozinha, 
sem cabeça, para gáudio nosso e espanto da empregada (bebeu, como era apanágio, o brandi que era destinado ao peru). 

 Outra recordação duradoura, na década de 1950, é a dos saltimbancos que apareciam, na época do natal, a fazerem acroba-
cias na rua em troco duns tostões. Eram em geral famélicos e escanzelados e divertiam-nos com as suas habilidades. Iam desde 
os palhaços, ŀ ǳƳ ŀ ǾƻƳƛǘŀǊ ŦƻƎƻΣ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ƳŀǊŎƘŀƴŘƻ ŜƳ ŎƛƳŀ ŘǳƳŀǎ άŀƴŘŀǎέ ǉǳŜ ŎƘŜƎŀǾŀƳ ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŀƴŘŀǊ ƻƴŘŜ Ŝǳ ƻǎ 
observava, e outros que a memória deixou escapar. Nunca excediam uma meia dúzia de artistas que assim ganhavam a vida: o 
que mais me espantava é que houvesse já mulheres naquele meio, numa era em que estavam quase totalmente apagadas na 
sociedade caseira que lhes era imposta. 

Nesse tempo, recebíamos brinquedos no natal, ou aniversário, e não ao ir ao supermercado. As prendas eram trazidas pelo 
Menino Jesus e não por renas, até aos nove ou dez anos quando as descobri em cima do guarda-fatos dos pais, e perdi a virgin-
dade do natal. Hoje ninguém se contenta com camisolas, camisas, meias ou algo assim, querem um iPad, o último modelo de 
άǎƳŀǊǘǇƘƻƴŜέ ƻǳ tƭŀȅ{ǘŀǘƛƻƴ ŎƻƳ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǾƛǊǘǳŀƭΦ tƻǊ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ǘŜƴǘŜ ǊŜŎƻǊŘŀr poucos terão sido os brinquedos que tive na 
άƳŜƛŀέ Řŀ łǊǾƻǊŜ ŘŜ ƴŀǘŀƭΦ O natal de infância é diferente dos atuais e por mais voltas que dê nunca será mágico como dantes. 

Era a festa dos bolos, doces minhotos e transmontanos (aletria, sopa dourada, filhós, formigos), o execrável polvo acompanhado de arroz e o segundo prato 
de bacalhau com todos, cozido, na noite de consoada, com seus típicos vegetais (dois ou três tipos de couves), batatas cozidas, cenoura, cebola e ovo. Nesse 
tempo os presentes iam para o sapatinho, o presépio tinha musgo autêntico (agora é proibido, com direito a multa e tudo), o pinheiro que se ia buscar nem eu sei 
onde, era autêntico (ainda não havia movimentos ecologistas na época): Que me lembre, pelo menos uma vez, veio de ao pé de Santo Tirso (Negrelos) lembro 
que me levaram lá quando se foi buscar diretamente da natureza (hoje isso é proibido). As velas eram verdadeiras e as bolas da árvore de natal eram poucas e 
caras. Era a festa do nascimento do Menino Jesus, Glória a Deus nas Alturas e Paz na Terra aos Homens de Boa Vontade.  

Era a festa dos pobres, da caridadezinha cristã que o Estado Novo incentivava. Os pobres nem faziam grande festa, os ricos e 
os remediados (como nós), dedicavam uns minutos a pensar neles e a dar-lhes atenção, nuns mimos que a criada ia entregar, 
uns tostões mais do que habitual (não se chamavam empregadas domésticas nem técnicas de apoio domiciliário, na época). 

Devia ƘŀǾŜǊ Ƴǳƛǘƻǎ ǇƻōǊŜǎ Ǉƻƛǎ ŜǊŀ ǳƳ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ǊƻŘƻǇƛƻ ŘŜ ƎŜƴǘŜ ŀ ōŀǘŜǊΣ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ ƘƻǊŀ Řƻ ƧŀƴǘŀǊΣ άŘŜǎŜƧŀƴŘƻ ŀ 
.ƻǎǎşƴŎƛŀ Ŝ ŜȄŎŜƴǘƝǎǎƛƳŀ ŦŀƳƝƭƛŀ .ƻŀǎ CŜǎǘŀǎ Ŝ ǳƳ tǊƽǎǇŜǊƻ !ƴƻ bƻǾƻέΦ IŀǾƛŀ uns que traziam cartões de natal, impressos pro-
positadamente para a ocasião, que nós juntávamos num monte para ver quem se tinha ajudado: o carteiro, homens do lixo (en-
tão chamados lixeiros), cantoneiros da Câmara, guarda-noturno, homens da água (os SMAS na época), eletricidade pré-EDP, 
jardineiros da Câmara, bombeiros, limpa-chaminés, varredores de rua e os demais. Esses desprotegidos ainda não tinham subsí-
dio de natal e dependiam da bondade alheia para se darem ao luxo de celebrar o Santo nŀǘŀƭΦ IŀǾƛŀ ǘŀƳōŞƳ ƻǎ άƘŀōƛǘǳŞǎ sema-
naisέΣ ƻǎ ǊŜƎǳƭŀǊŜǎ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŀƭŘǊŀōŀΣ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀƳ ǳƳ άƳƛƳƻέ ŜȄǘǊŀΣ ŦƻǎǎŜ ǳƳŀ άǊŀōŀƴŀŘŀέ ƻǳ ǳƳŀ ǎƻǇŀ ǉǳŜƴǘƛƴƘŀΦ 
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Nessa época abria-se sempre a porta quando alguém tocava, não se tinham inventado os olhos mágicos que deixam de fora 
ǉǳŜƳ ǎŜ ƴńƻ ǉǳŜǊ ǊŜŎŜōŜǊΦ hǎ άƴƻǎǎƻǎέ ǇƻōǊŜǎ ǘƛƴƘŀƳ Řƛŀǎ ŎŜǊǘƻǎ ǇŀǊŀ ǾƛǊŜƳ ǊŜŎŜōŜǊ ŀ ŜǎƳƻƭŀ ŎƻƳƻ ǉǳŜƳ Ǿŀƛ ǊŜŎŜōŜǊ ƻ ǎƻƭŘƻ 
ao fim da semana de labuta. Era importante para nós (crianças) vermos que havia desfavorecidos, a quem a sorte não tocou, e 
para quem estranhamente ou, melhor dizendo, infantilmente nos interrogávamos porque é que a sorte lhes era madrasta. Eram 
todos servilmente submissos, educados e atenciosos, sempre de chapéu na mão (ainda se ǳǎŀǾŀƳύ ŀ ǇŜŘƛǊ άǇƻǊ ŀƭƳƛƴƘŀ ŘŜ 
ǉǳŜƳ ƭł ǘŜƳΣ ƳŜǳ ǊƛŎƻ ƳŜƴƛƴƻέ ƻǳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊŀ ŦǊŀǎŜ Řƻ ƎŞƴŜǊƻΣ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ƳŜ ƛƳǇǊŜǎǎƛƻƴŀǾŀΦ 

Sentia-me feliz quando me era permitido entregar essa oferenda minúscula dumas moedas que faziam sorrir essa velha cara, 
a retirar-se às arrecuas, de chapéu na mão (na altura até os pobres usavam chapéu)Σ ŘƛȊŜƴŘƻ ά.ŜƳ-haja, muita saudinha para si 
Ŝ ǇŀǊŀ ƻǎ ǎŜǳǎέΦ !ǎ ŎǊƛŀŘŀǎ ƛƳǇŀƴǘŜǎ ƴŀ ǎǳŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǎǎŀƭŀǊƛŀŘŀǎ ǎƻō ǳƳ ǘŜǘƻ ŎƻƴŦƻǊǘłǾŜƭ ŘŜǎǇǊŜȊŀǾŀƳ Ŝǎǘŀǎ ŎǊƛŀǘǳǊŀǎ. 
Hoje sei que era por temor de um dia se poderem inverter os papéis. 

Em 2021, há uma acentuada perda de valores, laços familiares, conversas, trocas de experiências intergerações. Dantes na páscoa e natal era quando se 
reunia a família alargada e se convivia. Os pais dificilmente têm tempo ou espaço para dialogar com os filhos. Nos casos mais felizes encontram nos netos, inter-
locutores. Os jovens deixam de conhecer a família para além da imediata e mais chegada, perde-se o contacto com tios, tios-avós, primos direitos, segundos e 
terceiros. Que a pressa do quotidiano obriga a serem parcos em palavras, gestos e emoções, com medo de que se não chegue a tempo a sítio nenhum e onde se 
fará sentir a solidão e a vacuidade da vida que a sociedade impõe de há 20 ou 30 anos. Lembro a série Família Forsythe e creio que o que se passou do séc. XIX 
para o XX está a um ritmo acelerado. Qualquer dia só nos conhecemos virtualmente no Facebook. Talvez seja melhor e haja menos intrigas e desavenças familia-
res. É mais difícil brigar com estranhos, em especial se não soubermos que são da família. Ainda mantenho sonhos e quero realizá-los partilhados, ser com séries 
televisivas que nos anestesiam num torpor sem lugar para a inteligência ou pensamento crítico. 

No meio deste deserto com vozes que descrevo nos meus poemas, lá onde sempre vivi, germinam algumas flores silvestres e 
tímidas, carentes de água, mas resilientes.  

Habito a suave utopia da poesia que serve de desculpa para justificar a existência, e se me estás a ler e não consegues vislumbrar a utopia e esperança, 
podes ser muito cristão (e eu não sou) mas jamais terás natal. Não invejo os teus bens e conquistas materiais, legítima ou ilegitimamente conquistados, com que 
te ufanas na varanda dos dias, não cobiço nem desejo o paradigma de vida que escolheste, fogos-fátuos de vaidade, ostentação e prosápia com que te vestes. 
Persistirei a viver no bucolismo açoriano que me cativou com as suas letras e escritores, ainda é legítimo sonhar e viver utopias enquanto o mundo, lá fora, se 
desmorona como icebergues com o aquecimento global. 

 As pessoas não têm tempo para pararem e pensarem, onde estão, donde vieram e NÃO PARA ONDE VÃO, mas PARA ONDE 
QUEREM IR. Claro que há as mensalidades por pagar, os estudos dos filhos, e outras preocupações. Quando o cansaço se instala, 
mal lhes sobra energia para conversarem. É o ideal de vida que nos está reservado. Será pior, daqui por diante, não gosto, nem 
foi para isto que me envolvi em inúmeras discussões filosóficas em tertúlias de amigos que se prolongavam pela noite dentro. 

 No primeiro natal (Açores 2005, como em anos anteriores), chamei o filho mais novo para fazer uma seleção de jogos e brinquedos menos utilizados ou que 
perderam a atração, para dar a crianças necessitadas. Juntou-se tudo num saco, e acabou por oferecer a um amigo necessitado (dez filhos, espalhados por várias 
casas, os pais não os podem ter todos numa). Tornar-se-ia em delinquente mais tarde.  

Mas o que não esqueço nesse ano, é o olhar dum outro miúdo desfavorecido (nosso desconhecido) ao entrar no café da es-
quina, já no dia 25, com uma guitarra de plástico, daquelas que custam um Euro ou dois nas lojas dos chineses, com o ar de 
quem tinha acabado de adquirir o último modelo dum Porsche Carrera. Era o miúdo mais feliz, orgulhoso e rico de toda a aldeia, 
do mundo. Queria mostrar a guitarra e a felicidade a todos, para ele o natal valeu a pena. Mas onde eu estava bem era na praia, 
a curta distância das minhas casas em Sidney. 

 
426, E SE NADA FOSSE REAL 27.11.2021 
Hoje, acordei particularmente tarde mas bem-disposto. Ao abrir a caixa de Pandora do mundo da ciência descobri o título 

que me fascinou: E se nada fosse real (hipótese argumenta que o universo simula a sua existência). Trata-se de artigo do Quan-
tum Gravity Research Institute que visa unificar as mecânicas quânticas com uma perspetiva não-materialista. 

Seremos reais? E se tudo que cremos ser real, pessoas e eventos da nossa vida não existissem, mas fossem uma simulação 
complexa? Já, em tempos, o filósofo Nick Bostrum interrogava ά9ǎǘŀƳƻǎ ŀ ǾƛǾŜǊ ƴǳƳŀ ǎƛƳǳƭŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΚέ 

 Tratar-se-ia de simulações deveras complexas criadas por seres muito evoluídos? A nova teoria exclui os seres evoluídos e 
indaga ά{ŜǊł ǳƳŀ ŀǳǘƻǎǎƛƳǳƭŀœńƻ ǉǳŜ Ş ƎŜǊŀŘŀ ǇŜƭƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻΚέ Não disponho de conhecimentos suficientes, e de 
física quântica nada sei, nem de IA (inteligência artificial) para tentar seguir a argumentação dos autores desses artigos. 

 Penso que seria mais agradável se nada fosse real, e fosse simulado ou imaginado. Seria benéfico, se pudéssemos apagar da memória coletiva, a chamada 
História da Humanidade, a maioria dos acontecimentos de que há memória: confrontos violentos, guerras, destruição arbitrária e aleatória, a maldade humana 
inerente a todos os seres que simulam tal realidade? Seria possível ao pensamento evoluir para uma realidade menos destrutiva, menos desigual, menos escravo-
crata? A simulação que temos vivido nestes milhões de anos de existência humanoide narra a história de uma minoria a dominar a maioria dos seres sencientes, 
meros escravos cuja única razão de ser é permitir a existência da minoria dominadora. 

 Até agora o grande ponto fraco da IA tem sido o de ser concebida e criada por humanoides. Resta saber se um dia se inde-
pendentiza e consegue conceber-se sem as falhas humanas que lhe deram origem. Será então capaz de criar autossimulação da 
realidade totalmente distinta da atual e pode decidir que o melhor destino dos άhomo sapiens sapiensέ é o de serem escravos 
da IA, menos imperfeita do que aquilo que vemos na atual ordem mundial. Ou alternativamente, pode decidir que não precisa 
dos humanos para nada. E é por isto que, às vezes, apetece pensar que nada do que experienciamos é real. 

 
427 ESTOU FARTO DESTE MUNDO 3.12.2021 
A cada 2 segundos, uma pessoa abandona a casa, por guerras, catástrofes (mudanças climáticas incl.) ou fome! Há 26 mi-

lhões de refugiados! 
Com grande fanfarra o Governo anuncia тлрΦллϵ ŘŜ salário mínimo (2022) comparando-o a 426.50 em 2004. Nos Açores passa de 698.00 ŀ тплΦллϵ. As 

pensões abaixo de 800 euros sobem 1% o que dará uns 8 euros antes de impostos mas a inflação a 1,5% já retirou 12 euros ao poder de compra. Dizem que já 
não há professores, mas também me sussurram que o poder de compra (2021) é inferior ao de 2010. Dos jovens portugueses 78% considera que há menos 
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oportunidades de emprego e dos que trabalham, 72% recebem menos de 950 ϵ e 23% abaixo de 600 ϵΦ ! ƳŀƛƻǊƛŀ ǎƽ ǇŜƴǎŀ ŜƳ ŜƳƛƎǊŀǊ όŎƻƴŎƭǳǎƿŜǎ Řƻ ŜǎǘǳŘƻ άhǎ 
WƻǾŜƴǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ IƻƧŜέ Řŀ CǳƴŘŀœńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ aŀƴǳŜƭ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎΣ ŎƻƻǊŘ. Laura Sagnier e Alex Morell). Haja esperança, os serviços de informação estão a 
recrutar espiões entre 21 e 41 anos, e os agentes (oficiais de informação) têm de ser licenciados. 

Menos esperança para os que se preocupam com pandemias, aflitos com a variante Omicron (não se sabe onde nasceu, mas 
foi cientificamente identificada na África do Sul). Já havia um filme Omicron em 1963, coincidências? Apetece fugir para Covas 
do Monte em S. Pedro do Sul juntar-me às suas 50 pessoas e 2 500 cabras. Depois lembrei-me que já não há lugares sagrados 

nem sossegados (exceto locais nas ilhas dos Açores) e fiz o pedido ao pai natal (imagem).  
Não esqueço que a 1 de dezº uns patuscos saudosistas celebram o dia da restauração da independência de 1640 esquecendo 

que somos tudo menos independentes, os espanhóis nem são a maior ameaça. 

 
428 VAMOS SANITIZAR O NATAL E O MUNDO 11.12.2021 
Lembro bem (há 30 anos) como funcionário público australiano ter instruções formais da tutela para usar a terminologia 

ƴŀǘŀƭƝŎƛŀΣ Ŝ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǊ άaŜǊǊȅ ·Ƴŀǎέ όCŜƭƛȊ nŀǘŀƭύ ǇƻǊ ά{Ŝŀǎƻƴ DǊŜŜǘƛƴƎǎέ ό{ŀǳŘŀœƿŜǎ {ŀȊƻƴŀƛǎύΦ Então, o politicamente correto 
estava já altamente implantado na sociedade australiana.  

Há dias, na UE, uma senhora progressista bem-intencionada, para não ofender ninguém queria apagar a palavra natal, não 
foi desta, mas irá voltar à carga. Até o Papa protestou contra a tentativa de sanitizar o natal e a língua. 

Existem no Brasil, Galiza e por cá também há alguns, (falta de literacia linguística, diria eu), todos eles serão uns iluminados muito progressistas, que adoram 
o neutro. Dou-lhes o mesmo relevo do que aos que dizem que a terra é plana. Sempre a achei demasiado quadrada para o meu gosto. Antes fosse como a minha 
poesia, que é ortorrômbica. Ignoram que sexo e género não são a mesma coisa, criando o neutro, άǘƻŘŜǎέ ǇŀǊŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǊ ǘƻŘƻǎ Ŝ ǘƻŘŀǎΦ hǎ ŀǊƎǳƳŜƴǘƻǎ ǎńƻ ƭƛƴŘƛπ
nhos do ponto de vista progressista mas esquecem mais a gramática que a linguística, talvez por não serem versados nela e noutras.  

Hoje está chuva de molha-tolos, os que andam à chuva do neutro, molham-se mais do que os restantes. Isto deriva de cor-
rentes de pensamento (pseudointelectuais, moda) originadas nos EUA.  

Noutro âmbito cultural contesto veementemente (e sinto-me ofendido) a penetração na sociedade de hábitos alienígenas 
como ƻ ά¢ƘŀƴƪǎƎƛǾƛƴƎέ ό!œńƻ ŘŜ DǊŀœŀǎύ e άIŀƭƭƻǿŜŜƴέ. Opino que deviam desaparecer já, isso sim, era politicamente correto. 

 A Wikipédia alerta: a neutralização de linguagem acontece, usando o masculino genérico. Sabendo que, o masculino nem sempre representa todas as pes-
soas, especialmente as que são femininas ou neutras de género, tenta-se reforçar a inclusão de mulheres e pessoas não-binárias, através das propostas de lin-
guagem não sexista ou neolinguagem de géneros gramaticais, com as flexões léxicas, em "todos, todas e todes", neopronomes neutros de terceira pessoa "ile" e 
"elu", ao invés de "ela" e "ele", e perífrases para evitar neologismos, como em "todos indivíduos", seguindo concordâncias. Muitas palavras, que eram neutras de 
género, acabam numa feminização, em "chefe" versus "chefa", na qual chefe transforma-se numa palavra associada ao género masculino. Algumas palavras 
invariáveis em género são naturalmente epicenas ou sobrecomuns, como em "animal", "pessoa", "indivíduo" e "ser", sem precisarem de um neologismo para 
serem neutras (agenerizadas/agenerificadas ou desgenerizadas/desgenerificadas)". 

 Transcendência de género, e a sua neutralidade, fazem parte do conceito transumanista de pós-generismo, um movimento para corroer o papel cultural, 
biológico, psicológico e social do género na sociedade. Tudo isto é muito lindo, romanticamente utópico lutando contra a pretensa, mas falaciosa, exclusão colo-
nizadora dos mais fracos, dos mais vulneráveis e excluídos, criando situações patéticas como a do político português que se dirige ŀƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ά/ŀƳŀǊŀŘŀǎ Ŝ 
ŎŀƳŀǊŀŘƻǎέΦ A gramática, a norma culta da língua, entende que é desnecessário distinguir os géneros quando há homens e mulheres. 

άhǎ ŀƭǳƴƻǎ Ŝ ŀƭǳƴŀǎ ŦƻǊŀƳέ é pleonasmo. Creio firmemente que a neutralização ou assexuação linguística pretendida é falsa 
questão. O problema está mal, não temos de mudar a língua mas os comportamentos discriminatórios e as atitudes de exclusão. 
Começar pela neutralidade do idioma é começar pelo telhado. Uma casa sem fundações tomba com a brisa. Tenham um bom 
natal, ateus, cristãos, judeus, muçulmanos, budistas, confucionistas, taoistas, zoroastristas, e demais. 

 
429 O DESEJADO, 12.12.2021 
Não sou supersticioso, nem crente à espera da vinda do Messias mas acordei com nevoeiro cerrado e chuva de molha-tolos, 

sem evitar reminiscências infantis, quando nos contarelos se falava no Desejado que a todos ia salvar. Imaginei como desejo de 
ƴŀǘŀƭ ǉǳŜ ǇƻŘƛŀ ǊŜƎǊŜǎǎŀǊ Ŝ ŦŀȊŜǊ Řƻǎ άƳŜǳǎέ !œƻǊŜǎ ŀ ǘŜǊǊŀ ŘŜ ǎƻƴƘƻ ǉǳŜ ǇƻŘƛŀ ǎŜǊ. Não é, nem sei se alguma vez será.  

Queria imaginar uma terra sem a monocultura da vaca leiteira, sem montes feitos pastos, sem ribeiras cheias de detritos e lixo a não transbordarem quando 
chove, mas cheias de pequenas barragens de retenção e reservatórios de água, de velhas estradas construídas há um século ou mais, sem buracos, para turistas 
da natureza se deleitarem, cidades devolvidas aos pedestres, transportes urbanos e interurbanos ecológicos (hidrogénio seria a minha aposta) em vez dos roncei-
ros autocarros de há 40 anos (ou mais) que pululam em todas as ilhas, com horários ajustados às necessidades e não ao lucro dos monopólios de transporte, 
táxis com taxímetros deixando de ter a imagem dos carros de praça das aldeias e vilas portuguesas dos anos 1960, aviões de carga interilhas para rápido escoa-
mento da produção de cada uma, transporte marítimo interilhas todo o ano (e porque não haveria de ser tão deficitário quanto o metro de Lisboa e Porto?), 
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barcos de vigilância das riquezas marinhas e controlo de pesca, espetáculos culturais gratuitos, semanais e mensais, divulgando o que de melhor se faz na mú-
sica, literatura, teatro, dança e pintura nas nove ilhas, tradução de autores açorianos (oferta de um livro de autores açorianos a todos os visitantes do arquipé-
lago), emprego pleno graças a cursos profissionais capazes e adequados às necessidades de mercado, salários justos em vez da atual miséria de salários míni-
mos, recibos verdes e outros expedientes, incentivos à fixação de gente em todas as ilhas que sofram da acentuada desertificação humana das últimas décadas. 

Havia mais 1001 desejos na lista. Abri os olhos. Que pena não ser crente, nem na superstição do regresso do Desejado em 
dia de nevoeiro. Se fosse os Açores seriam o éden há 500 anos adiado por inépcia dos seus governantes. 

 
430 MEMÓRIAS dos carros da minha vida 26.12.202119 
Da mais tenra idade, em carros, evoco o enorme De Sotto dum primo, o Opel Olympia 1953 do avô e o Vauxhall 1955 dum 

tio. Na década de 1950 havia poucos carros na família.  Aos nove anos o meu sonho era ser motorista de táxi (como o pai da 
Tina)para andar de carro todo o dia. Em frente a nós vivia a Tina, cujo pai era taxista e eu invejava, mandando-lhe singelas men-
sagens, em folha do caderno de trabalhos de casa, numa caligrafia certinha da 3ª ou 4ª classe, que depositava na caixa de cor-
reio, sem jamais ser correspondido. Creio que foi o meu primeiro desgosto de amor ainda antes de começar o Liceu. 

Mais tarde, o Liceu Rainha Santa Isabel ficava nas traseiras do Liceu Alexandre Herculano e íamos ver a saída das meninas, quando a PSP não nos enxotava, 
pois para tal estava destacada. Dizem que em Lisboa era diferente. No Porto não se misturavam os sexos. No 3º ou 4º ano (hoje 8º) comecei a ter boleia na via-
tura dos Bombeiros atribuída ao Vice-presidente da Câmara (Eng.º Veiga de Faria) e ao Vereador Barbot, pais de colegas. O carro conduzido por bombeiros brin-
calhões dava um salto, de rodas no ar, ao acelerar na descida da Av.ª Fernão de Magalhães, onde hoje há o Hotel Vila Galé. Parecia que o estômago ia para o 
tejadilho. Nunca esqueci a sensação. Quase regurgitava o pequeno-almoço. Transportados de carro, nesses dias, só nomes bem-sonantes da nossa praça. 

Em 1965 mudei para o Liceu Normal D. Manuel II. Na vizinhança havia outro Liceu (feminino) Carolina Michaëlis que a irmã 
frequentou com colegas jeitosas. Lembro-me de as ir buscar no carro, boleias de sábado de manhã (havia aulas até ao meio-dia). 
Era um divertimento sociocultural de relevo, ir buscar as pequenas à saída dos liceus. Íamos do Colégio da Paz no Marquês ou do 
Colégio do Rosário na Av. da Boavista para virmos a tempo da saída no Carolina. Costumávamos variar de carro indo pedir carros 
aos primos e amigos para em viaturas diferentes em diferentes dias impressionar as pequenas.  

 
De Sotto 1940        Opel Olympia 1953     Vauxhall 1953 

  
Opel Kapitän P II  1969-1975  ±ƻƭǾƻ άaŀǊǊŜŎŀέ t±рпп  1969-1975    Fiat 850 e Opel Rekord                     Fiat 128 4p 

  
Mini Cooper S 1330  1969       Ford Escort Lotus Cosworth 1600  1971   Jeep Willys                     Fiat 128 2p 1973-75 

  
Audi SP 1000        1975-76                    Skoda 1000 MB 1976   Fiat 128 3P Coupé S                  Macau 1977-82 Datsun 120 Y     

  
   Cellica A40       Toyota Cellica A40 Liftback ST 1.6   Nissan Sunny 1.6 Hatchback 
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   Ford Holden EK 1961          Toyota Paseo 1600  1992 

 
Ford Fiesta Wave 1000 (1995-05)  Fiat Uno 146-5p (2002-05) AudiA4Avant1.9TDI(2005-08) AudiA4SLine170 HP (2008-23) Smart Forfour (2021-) 

Depois comecei a tomar parte em ralis como navegador, primeiro num Mini Cooper S, depois no Ford Escort Cosworth Lotus 
1600. Anos intensos, ralis e treinos no velho Opel Kapitän 1958 ou no Volvo "Marreca" PV 544, percorrendo estradas municipais 
e caminhos de cabras. Um dia, na florestal de Gondarém (Viana), saiu uma manada de vacas e quase embatíamos no pelourinho. 
Raramente saímos da estrada. No primeiro rali de iniciados no Cooper S, partimos de Santa Luzia (Viana do Castelo) e a meio da 
florestal chocámos num penedo. O carro com a frente desfeita, o motor e o pneu sobressalente no meu lugar. Num lustre per-
corremos Portugal (um milhão de km era a estimativa) por estradas que nenhum cristão visitara. 

Era comum faltar à universidade, acordar o Taka, ir tomar café a Guimarães, almoçar em Valença e dar um salto ao Gerês. 
Nas velhas estradas nacionais, estreitas, cheias de curvas, passando por tudo que era aldeia e lugarejo, média superior a 
30 km/h não era má. Do Porto a Vila Real (100 km) chegava a demorar duas horas (fizemos cerca de 1:00 hora). Do Porto a Lis-
boa, antes da autoestrada, proeza para três horas e meia (fizemos 2:10ύΦ hǎ άƴƻǊƳŀƛǎέ ŘŜƳƻǊŀǾŀƳ ŎƛƴŎƻ ƘƻǊŀǎΦ !ǊǊŜǇƛƻ-me a 
pensar nessas viagens. Irresponsabilidade, imaturidade, riscos desnecessários, muita fé, adrenalina a rodos. 

Nas estradas mais recônditas de Trás-os-Montes raramente se encontrava movimento, para além de pachorrentas viaturas  
de carga ou pequenos tratores (surgiram nessa década), íamos para onde nem um café existia ou telefones públicos, não tinham 
inventado os telemóveis e a rede Telefones de Lisboa e Porto (TLP) incipiente nas zonas remotas. Também aproveitávamos os 
feriados, como o 1º de dezembro (primeiros nevões de inverno), para dar uma volta maior. Normalmente Gerês, Alvão e Marão. 

Em 1970 por Vila Real, Bragança, Vimioso, Azinhoso. Estivemos em Outeiro, entre Bragança e Vimioso, onde nunca uma via-
tura entrara pela porta do Castelo. A população veio fazer perguntas. Muitos nunca tinham visto um carro, jamais haviam saído 
de lá. Era como se estivéssemos em plena Idade Média. Ficamos a dormir essa noite no Azinhoso na casa das primas, depois de 
termos feito a reta de Vale da Madre (antes de Mogadouro) a mais de 120 km/h no Austin Cooper S, sob forte nevão. Depois, 
por Foz Coa, uns kms em pedra solta à espera de ser compactada, experiência terrificante que se seguiu na Serra da Estrela onde 
íamos morrendo de frio. Não havia hotel ou pensão vaga (nunca marcávamos, íamos de improviso). A minha canção do bandido 
ao jantar foi vã, não tinha família nem conhecidos na Covilhã, e os três (ŜǳΣ ¢ŀƪŀ Ŝ ƻ ǇǊƛƳƻ tŀǳƭƻ !ƭƳŜƛŘŀ 5Ω9œŀ), dentro do 
carro, a tiritar nas imediações do cemitério. De 2 em 2 ou de 3 em 3 horas, ligava-se a chauffage do carro e dormitava-se.) 

  Repeti, entre 1995 e 2005, com a minha mulher, essa saga de quilómetros, por estradas secundárias que percorrera na década de 1960-70. Foi quase uma 
romagem de saudade. Vi-as definharem sem melhoramentos, com um remendo de alcatrão, aqui e ali, a maioria esburacada e sem manutenção, enquanto as 
Juntas de Freguesia locais e o IEP (Instituto de Estradas de Portugal) se digladiavam a ver de quem era a incompetência de não-limpeza das mesmas, as estradas, 
municipais e secundárias, em pior estado do que na época. O desbaratar de riquezas sempre foi apanágio do país que viveu à custa dos outros, primeiro dos 
escravos, depois especiarias, ouro do Brasil e mais recentemente de Bruxelas. 

 Antigamente, o perigo maior nas estradas (transmontanas, beirãs ou minhotas), eram os burros, carroças ou carros de bois. Havia simpáticos cantoneiros a 
acenarem nas estradas e a cortarem as ervas, mas até hoje muitas não tornaram a ver um e as casas dos cantoneiros estão infelizmente destruídas, desabitadas 
e em ruínas. Podiam ter sido aproveitadas para turismo se alguém tivesse visão, mas isso era pedir muito aos portugueses. É um sacrilégio ver o abandono a que 
foram votados tantos ícones numa era em que o que existia e funcionava bem foi substituído por estruturas modernas que não funcionam. É uma dor de alma 
viajar no séc. XXI e ver pombais, casas de cantoneiros, estações da CP (com espólio de maravilhosos azulejos ao abandono), velhas pontes (algumas notáveis 
obras de arquitetura) e ramais do caminho-de-ferro a criar mato. É criminoso perderem-se as vias de pequena bitola onde circulavam ronceiros, os comboios que 
criavam o contacto entre o Portugal profundo e o centro. Ignóbil Estado que delapida património da Humanidade! 

 Tudo começou em 1967. Iniciei a longa carreira de jornalista da forma mais casual possível, ao fazer uma reportagem (a brin-
car, para treinar) do Circuito Internacional de Vila Real - Fórmula 3. Vendi um exclusivo à Rádio Renascença e graças a isso, haveria 
de trabalhar para eles até sair de Portugal em 1973. A história começa duma forma mais prosaica. Estava convidado em Vila Real 
pelo meu tio Nóbrega Pizarro, que era Diretor Clínico do Hospital e responsável médico pela prova. Calmamente assistíamos na 
bancada principal às provas, quando se deu um grande acidente com um corredor chamado Tim Cash, segundo a reminiscência 
que guardo do incidente. Como falava bem inglês, fui com ele para servir de intérprete. Acabei a entrevistar o acidentado, gra-
vando tudo no gravador portátil que já me acompanhava nesses dias para toda a parte. Quando saí do hospital era lógico que 
queriam saber o que se passava (o homem salvou-se sem grandes mazelas). Limitei-me a ver quem me oferecia mais pela bobina 
ou fita (naqueles tempos não havia cassetes). Ganhei a alta soma de 500$00 pelo feito.  

Mais tarde, escrevi para a Rádio Renascença numa clara demonstração de saber aproveitar as oportunidades. Ofereci-me para 
colaborar com eles em futuras provas. A RR achou que o jovem empreendedor tinha pinta e dignaram-se aceitar-me como cola-
borador de automobilismo para a Zona Norte. Fui trabalhar no célebre e popular programa Página 1 de José Manuel Nunes, com 
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colaboradores como Joaquim Amaral Marques, Adelino Gomes, Pedro Castelo. Era o programa de rádio mais ouvido e logo à 
primeira tentativa, eu tinha entrado. Viriam a ser notáveis as coberturas que faríamos dos eventos desportivos a norte do país.  

Curiosamente, uma das notícias mais importantes que transmiti foi, por mero acaso, a da morte de Otis Redding, num desastre de aviação em 10 de dezembro 
de 1967. Isto porque não se usavam frequentemente telexes (quem se lembra deles hoje?) e eu passava a vida a ouvir estações piratas como a Rádio Caroline, 
Rádio Luxemburg, onde tinham acabado de dar a notícia. Nessa altura as notícias do mundo demoravam dias a chegar às redações dos jornais e das rádios. Não 
só nessa época, mais tarde, em plena década de 1990, enviava os meus despachos para a agência Lusa, para a Rádio Macau (TDM, RTP) e, mais tarde, para o 
jornal Público através de telex. Tinha de os enviar da baixa de Sidney. Chegava a Lisboa e ao jornal, provavelmente, com mais de um dia e meio de atraso. 

O sistema de reportagem fui-o desenvolvendo e melhorando ao longo dos tempos, sem lições de ninguém porque nunca fora 
feito antes. Inicialmente não me pagavam, depois começaram a pagar despesas, gasolina, telefones e alimentação. Por fim, tinha 
uma avença e pagava aos meus colaboradores de cada prova. Era um dos dois maiores sonhos da minha juventude: ser advogado 
ou ser jornalista. Desde os 12 ou 13 anos que sonhava com essas profissões. Esta já cá cantava, da outra desistiria.  

Na primeira fase fazia a cobertura de eventos motorizados com o meu melhor amigo e piloto de competição em ralis, o Taka e ocasionalmente um primo ou 
um amigo juntava-se a nós. Íamos ver as classificativas cronometradas mais importantes e seguíamos em busca dum telefone para dar os tempos desse troço 
cronometrado. A seguir começamos a ter mais de um carro para fazer a cobertura e podíamos ter várias equipas a transmitir os dados à medida que os concorrentes 
iam percorrendo os vários troços. Era a verdadeira cobertura em direto e ao vivo. Já nessa época se vivia com muita intensidade a febre dos Ralis em Portugal. 
Havia gente em todos os montes e serras, fosse a que hora fosse. Por mais ermo e deserto que fosse o local havia lá gente.  

Nos primeiros anos o que nos identificava perante os polícias era um cartão (cartolina grossa) retangular prensado (feito por nós) com a palavra PRESS a 
branco sobre fundo vermelho. Depois imprimimos autocolantes com a identificação da emissora e do programa. Havia um gravador portátil de cassetes e um par 
de auscultadores de estúdio para entrevistas, à partida e à chegada, com fios esquisitos que serviam para transmitir o som através do telefone. Reportagem na 
hora com meios improvisados e inventados por jovens como eu. Uma vida excitante para adolescente que me permitia não só contactar com todos os pilotos, como 
com os organizadores, equipas de assistência, e com as jovens atraídas para estes eventos. Que mais podia desejar? e ainda me pagavam para ter a voz na rádio.  

Voltando à Rádio Renascença onde comecei o jornalismo (1967), íamos acompanhando ralis e provas de velocidade. As últimas, em cuja cobertura estiveram 
os Circuitos de Vila Real e Vila do Conde (1972), onde, com o Pedro Roriz, ajudamos o falecido José Fialho Gouveia na RTP. Tivemos (o também falecido) Adriano 
Cerqueira a contar as voltas ao circuito (não havia computadores para contar as voltas mas cronómetros para calcular os tempos, a organização não dispunha 
de meios nem dados durante a prova). O Adriano regressara de Angola do serviço militar e queria voltar ao automobilismo. Mais tarde foi ele a sua face na RTP, 
voltamos a trabalhar no Circuito de Macau (1981-82). 

!ƭŞƳ Řŀǎ ǇǊƻǾŀǎ ŜƳ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜƛ ŎƻƳ ƻ ŀƳƛƎƻ ά¢ŀƪŀ ¢ŀƪŀǘŀέ ό[ǳŘƎŜǊƻ /ŀǊǾŀƭƘƻ ŘŜ !ōǊŜǳΣ Cooper S 1300, Escort Cosworth 
Lotus 1600), uma vez, em reportagem no Minho, na Serra da Cabreira (ou Sra da Graça, Fafe?) pedi que me deixassem usar o 
telefone fixo (não havia telemóveis), a resposta foi uma carga de tiros de chumbo que mal deu tempo de correr em fuga. 

 Isso deu-me a luminosa ideia de ter telefones de campanha (tropa) nas provas cronometradas (início e fim dos troços) pela 
primeira vez no mundo, nos ralis. Passamos a ter um ascendente enorme sobre os restantes repórteres com o envio em tempo 
real de resultados dos troços cronometrados. Em 1970-71, no Estádio das Antas pusemos, pela primeira vez no mundo, um mi-
crofone sem fios no ŎŀǊǊƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻ ŎŀƳǇŜńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ όά·ƛŎƻέ {ŀƴǘƻǎύ ŘŀǾŀ Ǿƻƭǘŀǎ Ł ƻǾŀƭΦ ! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ǊŀŘƛƻŦƽƴƛŎŀ 
dum carro em prova, hoje banal com vídeo em todos os pontos. Talvez a coisa mais inovadora que fiz em toda a vida. 

 Em Timor (73-75) tinha a mota (125 cc), um Jeep Willys MB e guiava um Fiat 128 do colega de casa, Dr Carlos Prata Dias. 
Quando cheguei a Macau (janº 1977) a CEM deu um Datsun 120Y, um dos carros mais resistentes que conduzi. Então já con-

tabilizava 200 viaturas diferentes conduzidas, desde os modestos Fiat 850 e 128 do pai, ao Ferrari Dino dum primo, um modesto 
2CV, Citroën DS ou Citroën SM (Maserati), Skoda 1000 MB ou o Auto Union SP 1000 descapotável (Audi). Nem hoje conseguiria 
recordar as marcas e modelos que já conduzi. Tempos de puto acelera, marcados apenas por um desastre, só com danos materi-
ais na irreverência irresponsável de jovens anos. Assim se preenchia o vazio da vida demasiado ocupada. 

Comprei em Macau um Fiat 128 3-P Coupé-S, 1100 cc, M-61-63, todo artilhado, cabeça rebaixada, potência surpreendente que iria servir durante ano e 
meio, o primeiro a ficar oficialmente em meu nome. Estive quase a inscrever-me no Grande Prémio de Macau. Mais tarde, este potente carro seria assassinado, 
quando as seitas adicionaram sal à gasolina. Foi vingança por ter desmascarado a extorsão a candidatos a funcionários, revelando fraudes na admissão de pes-
soal menor (serventes, condutores, auxiliares) em que os aspirantes a uma vaga pagavam (às seitas) antecipadamente dois anos de vencimento. Troquei por um 
que custou três meses de vencimento, Toyota Cellica A40 Liftback ST 1,6 litros (2ª geração Cellica inexistente em Portugal). 

Em 1982 a Embaixada australiana (Hong Kong) mandou fazer malas até dezembro, para não perder a autorização de emigrar. 
Fui trocar o Cellica, pelo citadino, Nissan Sunny 1.6 Hatchback, que importei rapidamente de Hong Kong (o carro tinha de estar 
registado seis meses em meu nome para ser isento de taxas de importação à chegada à Austrália). Ali andei 11 anos maravilho-
sos de boas memórias nesse Nissan Sunny. Foi trocado por um Toyota Paseo em junho 1992 e que o divórcio levou depois em 
outubro desse ano. Uma cunhada emprestou para segundo carro, um HoldenΣ ŎƻƎƴƻƳƛƴŀŘƻ ά5ƻƳƛƴƛŎέ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ŝƭŀ ǇŀǎǎŜŀǾŀ 
pelo mundo. O carro, clássico, implicava muita manutenção e um consumo exorbitante de 24 litros aos 100 km (automático EK 
1961, 2.26 litros, 6 cilindros, 56 kW, 3 velocidades, que ia dos 0 - 100 km/h em 24,9 segundos. Foram produzidos 150 mil.) 

Vim para Portugal em 1995, época do Ford Fiesta, o velho Fiat Uno do pai, antes da carrinha A4 avant 1.9 TDI e Audi A4 170 HP que me acompanhou 14 
anos e devia levar ao crematório. Afinal, vendi-o em 2023 e fiquei com o Smart do meu filho João. 

  
Macau memórias do Grande Prémio: eu, cabeceira da mesa, Adriano e Judite Sousa à esqª 
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431, VERGONHA, VERGONHA, VERGONHA. RTP-AÇORES 1.1.2022 
Desde há muito que defendo a RTP-A pela sua importância na coesão territorial e na dissipação de bairrismos insulares. Ulti-

mamente ς porém ς ǎńƻ ǳƳŀǎ ŀǘǊłǎ Řŀǎ ƻǳǘǊŀǎΥ ŀ άǇŜǊǎŜƎǳƛœńƻέ ŀƻ I59{Σ ŀ ōǊƻƴŎŀ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŘŜ ƴŀǘŀƭ Ŝ ŀƎƻǊŀ ŀ ǇƛƻǊΣ ƻ ŘŜǎǊŜǎπ
peito pela passagem de ano. Mesmo países que não seguem o calendário gregoriano (R P da China, e Emirados por ex.º), há 
muito que celebram a passagem do ano, mas a RTP-Açores, quiçá armada em defensora do politicamente correto, aboliu, pura e 
simplesmente a passagem de ano. 

Transmitiu um programa entediante que poucos terão tido a pachorra de seguir e, depois da meia-noite, deu-nos música, 
sem contagem de minutos no virar do ano. Inicialmente pensei que A RTP-A teria sido tomada pelos talibãs ou Ísis, mas como 
são contra todas as formas de entretenimento deduzi que não teriam sido eles. Talvez extraterrestres, opostos a celebrações 
pagãs, mas não vi a nave-mãe nos céus. Só podia ser o centralismo parolo que apenas considera Ponta Delgada e Angra e es-
quece outras cidades e vilas. Como não havia fogo em nenhuma das duas, a RTP-Açores decidiu que o melhor era não mandar 
repórteres e operadores de câmara a cidades secundárias (Ribeira Grande e Lagoa). 

Felizmente que há concorrência no mercado da comunicação social: a CNN (ex-TVI) e a CM, em cima do acontecimento de-
ram o fogo-de-artifício naquelas urbes. Esses dois mostraram o que se passava na ilha (que adotei como minha em 2005) e agra-
deço os minutos em que estiveram a transmitir aqui no arquipélago. Era como se nem fosse necessária a RTP-A. 

Devo, para bem da verdade, salientar que, na minha longa vida septuagenária, as piores passagens de ano, em termos televisivos, foram sempre as da RTP-
Açores (piores que as da RTP nos anos 50 e 60), mas ignorar totalmente as doze badaladas, como este ano, só pode ser atribuído a um surto coletivo de SARS-
COV2 que impediu toda a gente de assinalar a passagem de ano, ou então tinham-se demitido todos e não havia ninguém no estúdio para comer as doze passas 
e erguer a taça de espumante. Em mais de 50 anos de jornalismo em Portugal, Timor, Macau, Austrália nunca vi maior insulto a tão simbólico momento como 
seja as doze badaladas de fim de ano, num desrespeito inacreditável pelas 236 657 pessoas registadas no último Censo de 2021. 

 Se não foi nenhuma razão das que atrás enumerei, espero que se demitam agora e não espero menos do que isso. 
(PS: nunca tive resposta satisfatória, e ǊŜŎŜōƛ ǳƴǎ άƳƛƳƻǎέ ƴƻ ƳŜǳ aŜǎǎŜƴƎŜǊ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ŘŜǎǘŀŎŀŘƻǎ ƴƻƳŜǎ Řŀ w¢t-A) 

 
432 LOMBA DA MAIA DE MÁ SAÚDE 3.1.2022 
O que precisamos aqui na aldeia (chame-lhe freguesia, senhor) 
Posto de Saúde 
Quando se padece de alguma maleita vai-se ao Posto de Saúde mais próximo para melhorar e não para se piorar, como é o caso no dilapidado Posto da 

Lomba da Maia. Ao entrar havia baldes espalhados, uma pequena cascata deslizava pela parede ao lado do WC, e no gabinete administrativo chapinho no lençol 
de água do chão do aposento. A funcionária, de botas e peúgos duplos, queixava-se do chão alagado e da impossibilidade de trabalhar naquelas condições. 
Havia toalhas e cartões prensados no chão a tentarem (inutilmente) absorver a água que tornava insalubre o local. Um atentado à saúde de funcionários e uten-
tes. De facto, já em visita anterior constatara o excesso de humidade e infiltrações nas paredes do edifício dos Bombeiros, nunca vi tanta água como agora. 
Reparação urgente ou mudança de instalações seria o que um executivo de bom senso decretaria. Coisa que não abunda nos Açores. Tomei nota mental de usar 
galochas em futuras visitas. E deixa-se a pergunta em quantas freguesias não haverá situações semelhantes? 

Abrigos nas paragens de autocarro 
Resido na Freguesia há 17 anos e fico compungido com a indiferença autárquica pelas crianças em idade escolar (que se deslocam para a EBI da Maia ou ES 

da Ribeira Grande) e população idosa e doente, todos expostos ao frio, à chuva abundante e ventos frequentes, que assolam os locais de paragem da camioneta 
de carreira. No vizinho Concelho do Nordeste vejo abrigos modernos, bem delineados em todas as freguesias. Cá, os habitantes devem ser sobredotados para 
estarem à chuva, frio e vento sem adoecerem enquanto esperam. Se a Junta de Freguesia não tem fundos, peça a ajuda da Câmara para os abrigos. E pergunta-
se em quantas freguesias não haverá situações semelhantes? 

A Estrada Lombinha ς Maia 
Perdi a conta às vezes que escrevi sobre este tema nos jornais mas parece que a estrada entre a Lombinha da Maia e a Maia (caminho municipal 519) em 

obras há dois anos vai candidatar-se ao Prémio Santa Engrácia. Depois das derrocadas de dezembro 2015 outras ocorreram, felizmente sem vítimas a lamentar, 
apesar do enorme trânsito, em especial autocarros escolares. De promessa em promessa os anos passaram. Os transportes privados e os públicos, incluindo os 
escolares, fazem desvios morosos por Calços da Maia, Gorreana de Baixo e São Brás em estradas que não foram feitas para tanto movimento. 

Depois de anos de estrada cortada à circulação (Lombinha e Maia), mantém-se o silêncio sobre o andamento das obras ou a razão da paragem. 
Fiquei tranquilo em julho 2020 pois a malfadada estrada (cuja passagem de viaturas foi encerrada com pompa e circunstância) ia entrar em obras (a data de 

eleições aproximava-se). Já vieram e foram tantas eleições e conclusão da obra nada. Murmurava-se que o projeto fora Ƴŀƭ ǇŜƴǎŀŘƻ Ŝ ƴńƻ ǊŜǎǳƭǘŀǾŀΧ (seria 
concluída a obra ŜƳ Ŧƛƴŀƛǎ ŘŜ нлнпΧΦύ 

Centro de Dia 
Pior que a estrada é a conclusão do Centro de Dia na Lomba da Maia, começado in ilo tempore, parado, enferrujado, num movimento pendular de para e 

arranca, ano após ano, sem nunca ser formalmente concluído e inaugurado ao fim de anos de promessas, dádivas da Diáspora e anúncios vários. Este assunto 
interessa-me pois estou a chegar à idade em que preciso dele para ter com quem jogar a bisca lambida ou a sueca, mas a data de conclusão e de abertura ainda 
se mantém no segredo dos deuses e a esses não tenho acesso. Mal sabia que o tinham destinado a Posto de Saúde e não a Centro de Dia. 

 
433 COISAS DOS ROMANOS 
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Vi um documentário sobre criações romanas (há 2 mil anos) e, salvaguardadas as diferenças, concluí que nasci na era errada. 
Cidades construídas numa grelha retangular e quadrangular 
Esgotos e sanitários com sistemas de canalização que evitavam a contaminação nas cidades sempre garças à água corrente que os alimentava. 
Estradas (sempre que possível em linha reta) construídas para durar (muitas ainda estão em perfeito estado de utilização com a cama de pedra e areia, 

outra de gravilha e por cima o pavimento empedrado. 
Aquedutos construídos desde 312 a.C., feitos arquitetónicos notáveis, muitos com vários andares, sobre vales e rios, que abasteciam enormes reservatórios, 

usando a gravidade para um fluxo constante 
Betão capaz de solidificar em ar, terra ou água, com capacidade de aumentar a sua resistência e durabilidade com o tempo, com diferentes gradientes fosse 

para paredes, fundações ou arcos abobados, muitas vezes fortalecidos com pedra e cinza vulcânica para evitar a decadência química. Muito mais forte e resis-
tente do que é feito hoje. (Essa receita romana ς uma mistura de cinzas de vulcão, oxido de cálcio, água do mar e pedaços de rocha vulcânica ς segura cais, anco-
radouros, quebra-mares e portos. E ao contrário dos materiais de hoje em dia, quanto mais o tempo passa, mais forte esse concreto fica. Um grupo de cientis-
tas diz que essa durabilidade é resultado da reação entre a água do mar e o material vulcânico no cimento, criando novos minerais que reforçam o concreto.) 

Depois de prestar atenção a notáveis novidades tecnológicas com mais de dois mil anos, dei comigo a interrogar-me sobre a 
razão de o atual cimento, betão ou concreto ter pouca durabilidade (50 anos em média), desintegrando-se, corroído pelo pró-
prio ambiente em que está inserido. Ao construírem hotéis e habitações que pouco vão durar, a única razão válida é que a maior 
parte deles serão abortos arquitetónicos e ς como tal ς condenados a abate mais cedo ou mais tarde. A sua utilidade é reduzida 
e o betão pode ser de fraca qualidade. 

Já agora nos Açores construam mais portos para os cruzeiros, que qualquer tempestade, mais cedo ou mais tarde, irá des-
truir. O primeiro porto artificial de Caesarea Maritima (Israel) sobrevive hoje. Quando em 2008 sugeri, em Crónica publicada, 
que se deveriam construir reservatórios de retenção de água, para evitar futuras faltas, devido às mudanças climáticas, ninguém 
me ouviu nem levou a sério. Após 2018 a agropecuária mostra algum interesse em construir reservatórios para abastecer o 
gado, mas, quase tudo continua por fazer. Governos e políticos reativos em vez de pró-ativos. 

Escrevi então no Diário dos Açores 13.11.2008: Χ O RESTO DA ILHA NEM SE APERCEBEU. 
 Continuam todos felizes, sem se darem conta da falta de água na Costa Norte, a esvaziarem os depósitos do autoclismo em vez de os encherem de garrafas 

de água ou de tijolos, para preservarem a água que temos. Esta ilha não para de me espantar. Desde que cheguei, biliões de litros de água vieram diretamente 
das nuvens para as ribeiras que os despejam no mar. Um equilíbrio perfeito com a natureza, mas que esqueceu a presença humana. 

Espero que alguém já tenha lido sobre as mudanças climáticas que se avizinham e comece a construir reservatórios maiores antes de a ilha começar a pare-
cer-se à metade seca de Santa Maria ou à aridez das Canárias e Cabo Verde. Nessa altura será tarde demais, a menos que nas terras altas como na Lomba da 
Maia tenhamos reservatórios suficientes para as nossas necessidades e deixemos de depender dos que não cuidam de nós, como nos prometeram antes de se-
rem eleitos, para defenderem os nossos interesses. 

Claro que se compreende a não-preocupação pois a futura falta de łƎǳŀ ƴńƻ Řł Ǿƻǘƻǎ ŀ ǾŜƴŎŜǊ ŜƭŜƛœƿŜǎΧŜ ǉǳŀƴŘƻ ƻǎ ŎƻƳŜœŀǊŜƳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǉǳŜ 
ƴńƻ ŎƘƻǾŀ ƻ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻǎ ŜƴŎƘŜǊΧ ƴŜǎǎŀ ŀƭǘǳǊŀ ǎŜǊł ŎǳƭǇŀ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳŀǘŞǊƛŎŀǎ Ŝ ƴńƻ Řŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ Ǿƛǎńƻ ŘƛǊƛƎŜƴǘŜΦ 

Não sei como mas gostava de clonar as mentes romanas e colocá-las em posições de poder, para construírem estradas que 
durem, fazerem betão milenar, reintroduzir aquedutos e reservatórios capazes de abastecerem com a água que vai faltar, 
mesmo na zona subtropical Açores. Vamos a votos daqui a dias, resta-ƳŜ ǾƻǘŀǊ άwƻƳŀƴƻǎέ ƴŀǎ ǇǊƽȄƛƳŀǎ ŜƭŜƛœƿŜǎΦ 

 
434 TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO E ELEIÇÕES 17.1.2022 
Há países com aparência democrática e voto popular como a Rússia, onde o sagaz Putin se liberta de todo e qualquer opo-

nente pelos meios mais diversos: (uma chávena de) chá envenenado; (inopinada) queda de janelas (a grande altura); suicídio 
assistido; e mil e um truques mais próprios dos filmes do 007 do que duma sociedade do século XXI. 

Há países sob a suspeita de manipular os resultados. Noutros, há resultados à medida como os EUA onde todos se compram 
e se vendem. Depois, a imensidão de países sem eleições que são uma chatice e só dão problemas com a populaça. 

Claro que poucos terão eleições livres, democráticas, justas e equitativas, o quer que isso signifique, embora houvesse so-
nhadores (como eu) que em 1974 pensassem que iríamos ter esse modelo no país. O certo é que a maioria da população que se 
interessa pelo tema (50% abstém-se, não liga, nem vota) está convencida de que ao votar em a, b, c, ou x, y, está a votar neles 
para governarem. Ignoram que estão sujeitos aos mandamentos da santa madre Europa, súbdita dos EUA, grandes oligopólios, 
banca, alta finança, lóbis, DDT, pelo que a ação dos eleitos será um fogo-fátuo. 

Não passa de um teatro de sombras wayang kulit como vi em Bali (1975) em que os espetadores apreciam a teia intrincada 
de situações que se desenrola frente ao lençol branco e retrata histórias doutras eras. Na realidade os políticos em que votamos 
têm menos liberdade para decidir do que nós nas nossas casas, tantos os constrangimentos legais e financeiros a que estão su-
jeitos e forças externas que os manipulam. As campanhas (exceto serem televisionadas) pouco diferem das feiras do séc. XIX e 
dos vendedores de banha da cobra. Todas elas se limitam a um chorrilho de promessas impossíveis e inviáveis (economicamente 
inexequíveis) na tentativa de seduzir os incautos e crentes e que repetem a cada quatro anos. 
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Two wayang kulit - Bali, Indonesia, c. 1980 

São sempre do género: não fizemos nesta legislatura mas na próxima é que vai ser. Na maior parte dos casos os problemas 
estruturais dos países, nem são abordados ou muito levemente, como a chuva ou a neve que chamam por mim. 

Depois há peculiaridades como existirem 236.657 residentes e 235 mil são votantes, sem descontar mortos, emigrados e 
outros ausentes que contribuem para engrossar os fundos que os partidos recebem do Estado. 

Dito isto votar é um direito e um dever, os abstencionistas não sabem que favorecem os maiores partidos e o medo não 
deve deixar ninguém em casa. Votar é a única forma que temos de contribuir para quem nos vai governar ou desgovernar. De-
pois não se queixem. Agradeço a liberdade que tanto prezo e pela qual lutei em jovens anos, antes de "defender as colónias" de 
arma em riste, feito máquina de Guerra, eu, que nunca andei à pancada com ninguém. Sem abril 1974, os melhores da minha 
geração teriam continuado a verter o sangue em África. Sem o 25 novº 1975, o país dividir-se-ia ao meio em Guerra civil fratri-
cida como Espanha, décadas antes, e o norte e os Açores a recusarem a ditadura do proletariado. 

 
435. PODERIA SER INCONSTITUCIONAL MAS NECESSÁRIO.Σ ол ƧŀƴŜƛǊƻ нлннΧ 
Em junho 2019 escrevi uma carta aberta ao Sr. Presidente do GRA sobre a abstenção. 
Caro Presidente do GRA, vou propor a única solução viável para resolver preocupações com a abstenção eleitoral nos Açores. 
Não é fácil, nem agradável, (TALVEZ INCONSTITUCIONAL) mas também não é das mais difíceis de implementar. Exige muita coragem e comprometimento, e 

pode mesmo representar o fim das suas aspirações políticas futuras. É a solução que resulta, após aturado estudo das circunstâncias socioeconómicas da popula-
ção açoriana. 

A maioria da população desenvolveu ao longo de quatro décadas uma complexa teia de subsidiodependência, a todos os níveis, quer individual, quer empre-
sarial ou coletivo. Nada se faz nas ilhas sem ser à custa de subsídios. A solução para o absurdo nível de abstenção eleitoral tem uma solução que nem é muito 
incómoda nem muito burocrática. Temos autonomia para o decidir, sem esperar por Godot que nunca chega (ou esperar que a República o faça, não fará, nem 
ninguém interessado no tema, nem em solucioná-lo). Podemos dar o exemplo, na vanguarda da sua resolução, imediata, custo de aplicação infinitesimal na 
determinação do desiderato açoriano: acabar com a abstenção eleitoral. 

Primeiro, introduzir o voto eletrónico para estudantes, expatriados e os que estejam longe do local de recenseamento, Portugal, estrangeiro ou ilhas. 
Segundo, atualizar cadernos eleitorais. Haverá 10 ou 20% de defuntos, a tecnologia existente permite um parto sem dor para tão urgente atualização. 
Terceiro, a criação do certificado de voto entregue após o ato eleitoral, essencial para receber qualquer apoio social, cultural ou de desemprego, etc. 
Nem é preciso tornar o voto obrigatório, pois muitos se opõem a essa obrigação e às coimas que isso implicaria, bastava tornar obrigatória a apresentação 

do certificado de voto para receber apoios do estado (a nível regional). Após a introdução desta medida, a abstenção baixaria para menos de 10%. Haverá sem-

pre uns insatisfeitos a falar de inconstitucionalidade e outras coisas mas a nossa autonomia exige-o. 

 
436. DA NOITE DA MAIORIA ÀS NOITES DOS AÇORES E DO ALASCA 31.1.2022 
Mais uma eleição legislativa em Portugal em que houve vencedores claros e muitos vencidos, pela segunda vez o PS com 

maioria absoluta para distribuir as prebendas (como bem entender) do PPR, e se for inteligente, esvaziar os 7% de salvadores da 
pátria com cheiro a mofo salazarento e os liberais que (desde 1832) sempre perderam todas as batalhas. 
! ƴƝǾŜƭ ǊŜƎƛƻƴŀƭ ŀ άŎŀǊŀƴƎǳŜƧƻƭŀέ ǇƻŘŜ ŜǎǘǊŜƳŜŎŜǊ Ŝ ǎŜ ǘƛǾŜǊ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ ƭƛƳǇŀ ƻǎ ǎŜŎǊŜǘłǊƛƻǎ Ŝ ŘƛǊŜǘƻǊŜǎ ǊŜƎƛƻƴŀƛǎ ƛƳǇƻǎǘƻǎ 

pela ŎƻƭƛƎŀœńƻ Ŝ ǉǳŜ ǘńƻ Ƴŀƭ ǘşƳ ŦŜƛǘƻ Ł ƎƻǾŜǊƴŀœńƻΦ h /5{ ǎƽ ǎƻōǊŜǾƛǾŜ ƴŀǎ άƛƭƘŀǎ ŀŘƧŀŎŜƴǘŜǎέ ŎƻƳ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜǎǇǊƻǇƻǊπ
cionada à vontade popular e o PSD regional tem de tomar decisões dolorosas para completar a legislatura. Como ninguém na 
campanha se preocupou com os maiores problemas das ilhas é melhor eu lembrar a quem nos governa que as medidas avulsas 
para combater a perda demográfica são meros paliativos que não combatem nem resolvem esse cancro. 

Como sempre escrevi, os açorianos votam com os pés, emigrando. Na terra de salários de miséria e empresários sem tarelo, 
o trabalho mal remunerado e sem perspetivas só leva a maior desertificação das ilhas mais pequenas incrementando a macroce-
falia de S. Miguel. Outro problema que ninguém debateu é mais preocupante que a sangria demográfica: 33 507 pessoas 
(14,2%) da população não têm escolaridade. Uns 53 mil (22,4% dos 236 440 habitantes) têm o ensino básico. 

Como escrevo desde 2005 não há massa crítica nem material pensante, capaz de promover o desenvolvimento económico e 
tirar-nos da letargia, tradicionalmente assente em monoculturas (agora da vacaria para o turismo). Investir na educação e for-
mação contínua é essencial depois de milhões esbanjados em empresas públicas altamente deficitárias. Quem souber resolver o 
problema que ouse antes que sejamos absolutamente redundantes. 
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E porque cito o Alasca no título? Por ver séries (The last Alaskans, The last frontier da Kilcher Family Homestead, e outras) em que as pes-
soas vivem em condições extremas por opção, livre escolha, desígnio ou tradição, e trabalham arduamente para garantir o seu 
sustento (alimentar: caça e pesca; económico: venda de peles ou gado), vivem sem os confortos a que nos habituamos (eletrici-
dade, casas de banho, água, centenas de quilómetros da cidade ou vila mais próxima), e acesso exclusivo em avioneta numas 
épocas do ano, rios traiçoeiros no verão, gelados no inverno, cheios de ursos, pardos ou pretos, alcateias de lobos e outros pre-
dadores. O homem só está no topo da cadeia alimentar com armas e pontaria afinada. 

Mas o que queria ressalvar é que muitos são licenciados, e quase todos têm a escolaridade completa, com uma cultura geral 
que surpreende, além de bem equipados para sobreviver a invernos nucleares e outros cenários apocalípticos. 

 Nós aqui nas nove ilhas, mal deflagre nova Guerra ou grande crise, ficaremos isolados e famintos, a importar tudo o que 
necessitamos (se houver transportes que nos tragam mantimentos), sem produzir a maioria dos víveres essenciais. Outra coisa 
que não me surpreendeu e fez inveja nos habitantes do Alasca: em locais remotos sem vivalma, cumprem as quotas de pesca 
(seja halibute ou salmão) e de caça (alce, caribu) e não matam as fêmeas com crias, para manter o equilíbrio ecológico. Ninguém 
os vigia, não há PSP, GNR, ASAE, mas não excedem as quotas por seu livre arbítrio. Exemplo que gostaria de ver aqui. Lá volta-
mos ao mesmo, são educados e instruídos e cá, analfabetos e impreparados. Basta analisar o registo cultural, cientifico e linguís-
tico deles e compará-lo com o das 9 ilhas. É nesses momentos que gostaria que fossemos Alasca. 

 
437 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES (PARTE 1). 
Esta é uma viagem pessoal à escrita açoriana na inglória tentativa de resumir dois volumes de ChrónicAçores que a pandemia 

atrasou. A ilha para Natália Correia é Mãe-Ilha, para Cristóvão de Aguiar MarIlha, para Daniel de Sá Ilha-Mãe, para mim é Ilha-
Filha. Para amar, ver medrar nas dores da adolescência que são sempre partos difíceis. 

Toda a vida fui ilhéu. Perdi sotaques sem malbaratar as ilhas-filhas. Trago-as a reboque, colar multifacetado de culturas dis-
tantes. Primeiro nas raízes maternas de Bragança, ilhoa esquecida do nordeste transmontano, num país que era uma ilhota es-
quecida da Europa no Estado Novo. Depois vivi um capítulo naufragado da História Trágico-Marítima, em Timor, Bali, na ínsula 
de Macau (ainda fechada da China nas Portas do Cerco até outubro 1980), e arribei à vasta ilha-Continente da Austrália (como 
os nossos antepassados em 1521), antes de pousar, por fim, nas nove filhas de Zeus. 

Não trago a reboque o arquipélago, mas deixar a ilha é sempre uma partida sem regresso marcado, como 
quem faz um luto indesejado ao correr dos dias. Para as sentir melhor, terei de sair mais vezes, sem nunca a deixar para trás, e 
retornar de amor acrescido. Não levarei comigo a dor nem a lágrima furtiva, acalentarei o perene desejo de retorno em noite de 
luar e, se no crepúsculo houver estrelas quero que sejam minhas, gargantilha de pérolas para afagar pescoços arquipelágicos. 

Podem os Açores não ser o remanescente da mítica Atlântida mas geógrafos e historiadores viram na narrativa do filósofo 
grego alusão a um antigo conhecimento da América. O facto não é tão extraordinário como pode parecer, dado o arrojo mari-
nheiro dos fenícios, e recentes travessias do Atlântico por navegadores solitários em frágeis embarcações. As viagens de Fenícios 
e Cartagineses tiveram grande importância, e poderiam ter levado a um reconhecimento dos Açores, como a Circum-navegação 
do Continente africano, a mando do faraó Necho no séc. VII a.C. e a viagem do cartaginês Annone, que no séc. V a.C., abriu as 
velas de Cartago rumo ao Atlântico, ultrapassou as Colunas de Hércules em Gibraltar e chegou ao Golfo da Guiné. É curioso que 
as referências ao conhecimento dos Açores, anteriores à chegada dos Portugueses, sejam fenícias e relativas ao Corvo. 

A inquietude persegue-me desde que deixei a Europa em 1973 e me abri ao conhecimento universal e multicultural pelas quatro partidas do mundo, da 
ponta oriental do Império em Timor, à mais ocidental, nestes cumes atlânticos no Mar Oceano, que se confunde com o anilado ou acendrado céu, dependendo da 
cor das lentes com que se acorda. A minha janela desabrocha sobre o mundo. Enxergo mares. Lobrigo montes. Diviso nevoeiros que desaparecem sem rasto. 
Fantasio que a autonomia se abaterá sobre o arquipélago e se vislumbrará a tal ínsula nova que desponta todos os anos com os nevoeiros de S. João. Com ela 
devaneio. Se a antecipo encoberta, arranjo óculos, arregalo a íris, foco o invisível. As ondas e nuvens conluiem para a ocultarem. Careço de um cartógrafo como 
Ptolomeu e portulanos da Escola de Maiorca, para a mapear corretamente. Só descortino os contornos, como se a visse em Braille e não em representação de 
Mercator como Ortelius. Um dia, virá ao meu encontro, como a ilha Sabrina e as que surgiam e desapareciam das cartas de marear. Sempre perscruto o futuro 
em busca dela numa realidade que me escapa. Quando a vir, reivindicarei o direito a denominação patenteada. Designá-la-ei Autonomia. Ia jurar tê-la já visto 
entre um belo arco-íris, da Lomba da Maia à semiencoberta Bretanha, mas o arco da velha sumiu. Também há quem jure ter visto D. Sebastião nas brumas!  

Nesta paz bucólica, os vaqueiros prosseguem no afã ancestral, levantam-se trevas cerradas e acamam-se, cansados, no negrume da noite. Rotinas entrecor-
tadas por festas, romagens, procissões, sem queixumes pela sorte caipora que repete destinos ingratos. A energia dos vaqueiros é dirigida para ações cotejadas 
com o culto cristão, eivado de paganismos, como as romarias. Há alternativas, emigrar e mandar a escravidão às urtigas. Resignação amargurada, lobrigada nas 
comissuras de peles sequiosas, tragando um copo de três ou um abafado. 

 Os campos arados, as vacas mungidas, chova ou faça sol, feriado ou dia santo de obrigação. A terra e as vacas são os atributos mensuráveis da riqueza. As 
ilhas transfiguraram-se em vacaria ou imensa leitaria. Cuidar de vacas doutrem a troco dum soldo miserável, sem direito a férias, doenças, feriados é servidão. A 
gleba cumpre horários sem calendário, a não ser dias santos e festas, religiosamente acatados por homens e mulheres. Apesar de poucas, também por aí andam 
algumas nas vacas. Supõe-se que interrompam as lides aquando da gravidez, ao contrário dos chineses em que as crianças nascem nos arrozais em plena co-
lheita. Os rendimentos são inferiores aos ibéricos mas há subsídios para rações, produção de mais leite e sabe-se lá que mais, que os de cá forçaram com a sua 
insistência em apoios, subsídios, e queixas diárias de que vão todos falir. 
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Depois do fim da gesta heroica dos baleeiros, que Dias de Melo tão bem retratou, aproxima-se o fim da era do leite que ne-
nhum escritor romantizará. Este açoriano, é diferente do que, no séc. XIX, com menos estudos e sem universidade, criou a Socie-
dade da Agricultura Micaelense, quiçá o movimento mais importante da História. Os antepassados anteviram que a riqueza não 
seria duradoura devido aos avanços da produção e transporte na Europa. Agora, foram lestos e avisaram que as vacas iriam aca-
bar, como o ciclo do pastel. Tal como os datilógrafos e os amola-tesouras e navalhas condenados à extinção, mas é a única ocu-
pação que conhecem e nem concebem outra. 

Há anos que se sabia do fim das quotas mas em vez de conversão, aumentou-se a produção anual. Os pastos não se podem 
converter enquanto o Diabo esfrega um olho, e 300 mil animais não se desvanecem num ápice por mais subsídios que se inven-
tem, sem que haja do Governo, autarquias ou a gente da pecuária, uma ação que acautele o futuro de pobreza que advirá. Nas 
zonas rurais os filhos, que já não abundam como dantes, vão à escola nos intervalos da labuta nos campos. Se faltam e não fa-
zem os trabalhos de casa é porque foram às vacas. Se deixam de estudar é para irem para as vacas. 

O fatalismo insular pode ser explicado pela brutal aspereza do fogo e frequentes manifestações telúricas. Observam o des-
tino sem sombra de desfortuna, nunca se interrogam, apenas o cumprem. Sempre foi assim, sempre viveram do imediatismo. O 
futuro nem se pensa nem se planeia. O presente é como a navegação de cabotagem, com terra à vista. 

 
438 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES (PARTE 2). 
Os políticos em torres de marfim vivem limitados ao ritmo da reeleição sem Ǿƛǎńƻ ǇŀǊŀ άƛŘŜŀƭƛȊŀǊέ ƻǎ !œƻǊŜǎ a 10 ou 20 anos, na mira da próxima contagem 

de votos. Nenhum tentaria se soubesse, queda-se por obra com nome na inauguração. Se optassem pela autonomia, a emancipação total seria tão viável como 
do Kosovo, Kiribati, Nauru. Cristóvão de Aguiar aventou que seriam nove independências. Com a tradição colonial centenária e para evitar muita perturbação, 
opino que quatro bastavam: S. Miguel e a colónia de Sta Maria; a Terceira e a colónia da Graciosa; o Faial e a colónia do Pico e de S. Jorge e, por fim as Flores e a 
ilha adjacente Corvo. Poderia não haver vantagens em independência, pois a elite dominante seria a mesma, e os donos da economia seriam os monopólios 
atuais. Não há autonomia sem meios próprios, assim como não há democracia sem capital. Karl Marx nunca o soube. Só com poder de compra se pode ser livre. 

Sem posses, os pobres não podem almejar a liberdade, nem os escravos, a alforria. A emigração foi sempre a face visível da 
emancipação açoriana. Lisboa e o Terreiro do Paço são Miguelistas, governam como se nunca tivéssemos saído da monarquia 
absolutista. Nem os cães ladram quando a caravana passa. Até os cachorros são indolentes. Mimetizam as pessoas, conformis-
tas, pobres burgueses e burgueses pobres. O insuportável e fedorento colonialismo paternalista de Lisboa permanecerá a menos 
que, miraculosamente, as turbas despertem da letargia acomodada e saiam à rua. Aí pode haver autonomia. 

Ou não. É mais fácil ser dependente de subsídios e atribuir as culpas ao Terreiro do Paço. Dado o desdém com que tratam os 
autóctones (ao ignorá-los), seria de esperar união e desejo autonómico. Compete aos açorianos decidirem o destino de emanci-
pação. Não de independência. Salvo raras exceções, poucos manifestam tais desejos face ao poder central, cego e cabeçudo, 
satisfeitos com a submissão a Lisboa. 

Arrisco ser, de novo, controverso. Há regionalismos autonómicos (como o açoriano) que deviam ser estimulados. O desprezo 
constante a que sempre votaram os ilhéus é quase tão mau como a forçada desertificação humana no interior profundo de Por-
tugal. Em 2005, quando se falava dos Açores era como discursar sobre Timor Português quando para lá fui em 1973. Sabiam que 
eram ilhas e pouco mais, ou nem isso, falavam na ilha dos Açores. Quase como a anedota insólita na TVI em 2008 άa senhora é 
dos Açores? mas é brancaΦέ bńƻ ŀǾƛǎŀǊŀƳ ǉǳŜ ŀ paisagem é verde, as pessoas não. Depois (2015) com as companhias de aviação 
de baixo custo, tudo mudou, passamos a ser os melhores e os maiores, na crista da onda, a funchalizar e construir hotéis a torto 
e a direito, A.L. em tudo que fosse cidade, vila ou aldeia, empresas de exploração turística, a converter S. Miguel em Disneylân-
dia da natureza e os Açores premiados nos concursos de melhor destino. 

Desde tempos ancestrais, o orgulho em ser-se açoriano é profundo, arreigado ao húmus. Difuso, confunde-se com bairrismos de ilha, insularismos de Fregue-
sia, prejudicado pela idiossincrasia micaelense de chamar Açores às outras ilhas. Como se fosse Lisboa perpetuando dependências e vassalagens obsoletas, fruto 
da herança ancestral, o obscurantismo de 48 invernos salazarentos e primaveras bafientas da 3ª República entorpecente e anestesiante, alegadamente demo-
crática. 

 A História ilustrou a luta entre a Terceira e S. Miguel pela supremacia dos capitães donatários, titulares da efémera nobili-
tude de "capital do arquipélago", vícios que se repetem, bairrismos e invejas insulares. A autonomia vive-se em círculos circuns-
critos, escritores e expatriados. Surgirá, ŎǊŜƳƻǎΣ ƴńƻ Ł ƳŜǎŀ Řƻ ŎŀŦŞΣ Ƴŀǎ Řŀ ŜǎŎǊƛǘŀΣ Řŀ ϦŜƭƛǘŜ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛŘŀέ όŁ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊ 
adjetivação). Quando foi a última vez que a elite fez Revolução? Haverá elites pensantes para além das que se emproam em 
reuniões representando a fina-flor dos que têm direito a nome no jornal? Uns pararam no tempo, outros andam em busca dele, 
que nunca à frente. A populaça não os segue nem os entende. Nem mesmo eles se entendem, ufanos nas revistas cor-de-rosa? 
Incapazes de congregarem mentes. Temerosos de perderem a caleche em que se pavoneiam na Marginal ou Pátio da Alfândega 
tal como os antepassados de 1890.  

Nos Açores, compete aos mestres da palavra indoutrinarem e apontarem o caminho da Atlântida perdida, a autonomia. Só 
então cortarão os cordões umbilicais, granjeando a liberdade. Com a sageza da Açorianidade sonharão a emancipação tal como 
inventaram a literatura açoriana para que ninguém se esquecesse deles e a voragem do mundo não os deixasse para trás. Cita-
rei, a propósito, Zack Magiezi: άCausa mortis: traumatismo craniano. Fruto de mergulho profundo em pessoas rasasΦέ 

 
439 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES - PT 3 
Literatura Açoriana: Grandes vultos nasceram nos Açores: Gaspar Frutuoso (1522-1591), historiador; o !ƴǘƽƴƛƻ WƻǎŞ 5Ω#ǾƛƭŀΣ (1806-1881),Conde de Ávila, 

Marquês e duque de Bolama; Manuel de Arriaga (1840-1917), Antero de Quental (1842 -1891) filósofo e poeta; Teófilo Braga (1843 -1924), escritor e Presidente 
da República; Roberto Ivens (1850-1898) explorador; Tomás Borba (1867-1950), mestre de quase todos os compositores portugueses do séc. XX; Francisco de 
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Lacerda (1869-1934), musicólogo, compositor e maestro; Canto da Maya (1890-1981), escultor; Domingos Rebêlo (1891-1975), pintor; Vitorino Nemésio (1901-
1978),2 escritor, António Dacosta (1914 -1990) Χ. 

Lembremos ǉǳŜ ƻ ŘŜōŀǘŜ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŀœƻǊƛŀƴŀέ Ş ŀƴǘƛƎƻ, e contaminou os autores nos anos 80. Aco-
ƭƘƻ ŎƻƳƻ ǇǊŜƳƛǎǎŀ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŦƻǊƳǳƭŀŘƻ ǇƻǊ WƻǎŞ aŀǊǘƛƴǎ DŀǊŎƛŀ ǉǳŜΣ άpor envolver domínios muito mais vastos que o da sim-
ples literaturaέΣ ŀŘƳƛǘŜ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŀœƻǊƛŀƴŀ άenquanto superstrutura emanada dum habitat, duma vivência e 
ŘǳƳŀ ƳǳƴŘƛǾƛŘşƴŎƛŀΦέΦ Em άConstantes da insularidade na definição de literatura açorianaέ, J. Almeida Pavão (1988) afirma: 
ά ώΦΦΦϐ ǎƻōǊŜ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ [ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ !œƻǊƛŀƴŀ ώΦΦΦϐ ŀǎǎǳƳŜ-se com o estatuto de uma autonomia, consentânea com uma essencialidade que a diferencia 

da Literatura Continental. No polo positivo de um extremo, enquadrar-se-ia Borges Garcia e no outro extremo o polo formado por Gaspar Simões e Cristóvão 
Aguiar. Isto, sem falar de outros tantos depoimentos, sejam os de Pedro da Silveira, Ruy Galvão de Carvalho, Eduíno de Jesus, José Enes, José Martins Garcia, 
Carlos Faria, Ruy Guilherme de Morais, João de Melo. Literatura Açoriana sê-lo-ia, na sua vertente política, sem qualquer contradita, se os Açores se tornassem 
numa nação independente, haveria que inscrevê-la em ƴƻǾŀǎ ǇǊŜƳƛǎǎŀǎΦέ 

Onésimo de Almeida escreveu dois livros e coordenou outro sobre o tema. Nesses anos, falava-se em artesanato, folclore e 
cultura, mas nada era mais embaraçoso do que falar em literatura açoriana. Citando J. Almeida Pavão (1988) 
ά [...] de Onésimo de Almeida, diríamos que o seu critério, assente na idiossincrasia do homem das Ilhas, nelas nado e criado, nos levanta uma dificuldade: a 

de englobarmos no mesmo conteúdo da Literatura Açoriana os autores estranhos que porventura as habitaram, já na idade adulta, como o Almeida Firmino de 
Narcose ou as visitaram, descortinando as suas peculiaridades pelo impacto de estruturas temperamentais forjadas em ambientes diversos, como é o já citado 
caso de Raul Brandão de As Ilhas Desconhecidas. Entendemos, pois, que deverão ser abrangidos num rótulo comum de insularidade e Açorianidade três extratos 
diversos de idiossincrasias: 

 ς Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 
 ς O dos insularizados ou «ilhanizados», adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do já referido poeta Almeida Firmino; 
 ς E ŀƛƴŘŀ ƻ Řƻǎ ŜǎǘǊŀƴƘƻǎΣ ŎƻƳƻ ƻ ǘŀƳōŞƳ Ƨł ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻ wŀǳƭ .ǊŀƴŘńƻΦέ 
Muito antes do Onésimo, Eduíno Borges Garcia escreveu artigos sobre literatura açoriana, no semanário A Ilha (anos 50) depois reunidos em opúsculo, no 

qual não utilizava a expressão separada do contexto nacional. Aconselhava os escritores a incluírem a vida concreta do povo e a deixarem-se de hortênsias e 
banalidades como Santo Cristo, romeiros, etc. Queria a literatura a tender para o neorrealismo, refletindo a sociedade. 

!ƻ ǎŀƛǊ άwŀƛȊ /ƻƳƻǾƛŘŀέ ό/ǊƛǎǘƽǾńƻ ŘŜ !ƎǳƛŀǊύΣ .ƻǊƎŜǎ DŀǊŎƛŀΣ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ o conheceu pessoalmente, telefonou-lhe dizendo: 
άAté que enfim que leio um escritor micaelense que realizou o sonho que expendi no opúsculo Para uma Literatura AçorianaΦέ bƻ 
ммȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΣ [ŀƎƻŀ нллфΣ /ǊƛǎǘƽǾńƻ ǊŜƧŜƛǘƻǳ ƻ ǊƽǘǳƭƻΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ǉǳŜ άfaz parte da produção literária lusófona. 
h ǘƝǘǳƭƻ Ş ŜǉǳƝǾƻŎƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ǇƻŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ǎŜǇŀǊŀŘŀ Řŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀέΣ afirmou à agência LUSA o escritor, na 
sua opinião o conceito foi criado para que alguns escritores locais se pudessem destacar, já que não tinham lugar na literatura 
portǳƎǳŜǎŀΦ άAçorianices, que rimam com tolicesέΣ ŘƛǊƛŀ /ǊƛǎǘƽǾńƻ. Hoje, é questão aceite e arrumada para a maioria. Machado 
Pires sugeriu literatura de significação açoriana, discursando sobre o fenómeno descontínuo porque não há uma evolução, uma 
linha histórica progressivamente afirmada. Outros preferem o termo matriz açoriana. 

Há vários autores, os residentes no arquipélago, os emigrados, os descendentes, e os estrangeiros (como eu) que escrevem sobre os Açores (em português ou 
não). Falta destrinçar quais se podem incluir nessa designação açórica. ά;Σ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎΣ ǳƳ ǊŀƳƻ ǵƴƛŎƻ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀέ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀ 9ŘǳŀǊdo 
Bettencourt Pinto, um angolano que se tornou escritor açoriano por escolha própria. 

 Pedro da Silveira (Flores 1922-2003) foi perentório: 
άWł ŘŜƛȄŜƛ ƴƻǘŀŘƻ ǉǳŜ ƻ ǎŜǇŀǊŀǘƛǎƳƻ όŎƻǊǊŜƴǘŜ ǉǳŜ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀǾŀ ŀ ƛƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ ǘƻǘŀƭ Řƻǎ !œƻǊŜǎύ ƴńƻ ǇǊƻŘǳȊƛǳ ƴŜƴƘǳƳŀ ŘƻǳǘǊƛƴŀ normativa da literatura, 

isto é, sobre o que deveria ser a literatura açoriana. (Silveira, 1977: 11). O que custava era aceitar que os escritores açorianos estivessem a desenvolver uma 
escrita que se diferenciava da de outros autores de Língua portuguesa. É que, nessa escrita, eram visíveis as especificidades que identificavam o açoriano como 
ser moldado por elementos atmosféricos e sociológicos diferentes, adaptado a vivências e comportamentos que, ao longo dos séculos, foi assimilando, pois viver 
numa ilha implica(va) uma outra noção de mundividência. A esta realidade continuam atentos os escritores das ilhas e é inegável a importância do seu contri-
buto para o conhecimento da sociologia da literatura açoriana. A literatura açoriana não precisa de que se aduzam argumentos a favor da sua existência. Precisa 
de sair do gueto que lhe tem sido a sina (Grande Dicionário de Literatura Portuguesa e Teoria Literária, coord. João José Cochofel, Iniciativas Editoriais 1977) έΦ 

Recém-chegado às ilhas, tive a honra e o privilégio de aprender idiossincrasias, micaelenses e picoenses, ao traduzir Daniel 
de Sá, Victor Rui Dores e Manuel Serpa. Como magistralmente disse a canadiana Ann-Marie MacDonald3Σ άA tradução, como a escrita, 

é uma arte e uma maestria, com um toque de alquimia. Quando o autor e o tradutor se reúnem, o resultado pode ser inspirador.έ 
A tradução de Manuel Serpa άDa pedra se fez vinhoέ foi um exercício inesquecível mesmo com a ajuda de picarotos houve 

explicações à guisa de glossário que se sobrepunham, aumentando as profusas notas de tradutor. 
Para um leitor doutras paragens, o texto seria incompreensível, imperiosa a intertradução do falar picoense, antes de ser 

vertido num inglês pouco shakespeariano. Deparei-me com noções etimologicamente novas contrastando com o uso ancestral 
que a língua lhes apõe nos dicionários. Tratou-se, de desvendar as ilhas como mito paradisíaco recuando até à infância dos auto-
res, sem perder de vista que as ilhas reais já se abriram ao peso do presente e não podem ser apenas perpetuadas nas memó-
rias. Muitas vezes um livro dum autor sofre drasticamente quando é erigido ao estatuto regionalista, que não pretendeu. 

 

 
 
 
 
 
 

2 Em 1975, Vitorino Nemésio deixou-se utilizar pela independentista Frente de Libertação dos Açores (FLA), como candidato a Presidente da futura República e 
contra a vontade da maioria, os separatistas insistiram em usar a literatura como símbolo da identidade nacional. 
3 Ann-Marie é uma escritora e atriz que vive em Toronto. A sua peça Goodnight Desdemona (Good Morning Juliet) ganhou o Governor General's Award for 
Drama, o Chalmers Award for Outstanding Play e o Canadian Authors' Association Award for Drama. Ganhou um Gemini Award pelo seu papel em Where the 
Spirit Lives e foi nomeada para um Genie pelo seu papel em I've Heard the Mermaids Singing. O seu primeiro romance, Fall on Your Knees, foi publicado em 1995 
com grande aclamação da crítica no Canadá e no estrangeiro. 
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440 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES - PT 4 
Neste universo tão idílico não busquei, ao traduzir, a essência do ser açoriano, que decerto existe em miríade de variações 

insulares, vincadamente segregadas das outras. Ignoro se o homem se adaptou às ilhas ou se estas se impõem condicionando a 
presença humana, evidenciando a Açorianidade. Estando esta presente num escritor, explicá-lo é tarefa para estudos mais com-
plexos do que a mera atividade do tradutor, por mais empenhado ou apaixonado que esteja pelo objeto da tradução. Pedro da 
Silveira (1923-нллоύ ŎŀǇǘƻǳ άŀǎ ƳǳƴŘƛǾƛŘşƴŎƛŀǎ ŀœƻǊƛŀƴŀǎέΣ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ άŀǎ ƛƴǉǳƛŜǘŀœƿŜǎ Ŝ ƻǎ ǎƻƴƘƻǎ ŘŜ ƎŜƴǘŜ ǾƛǾŀ de todas as 
partiƭƘŀǎ Ŝ ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ǎƻŎƛŀƭέΣ Ŝǳ ǘƛǾŜ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎŀǇǘŀǊ ŀ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀ Řŀ ŀƭƳŀ Řƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊƛΦ 

 Na década de 1990, lentamente, os escritores foram encontrando o seu espaço, não havendo míngua de quantidade. Na maioria, sem projeção além das 
ilhas, com exceções contemporâneas. Falta destrinçar os que merecem ser incluídos em coletâneas e os que se servem do rótulo da Açorianidade para terem 
visibilidade que, de outro modo, não teriam. Dou razão à observação crítica de Cristóvão de Aguiar. A solução foi ignorar quem era quem. Fomos nós e os autores 
dos nossos projetos, a avaliar. Daí as escolhas das antologias que serão alargadas à medida que os formos descobrindo, sob o enorme guarda-chuva da Açoriani-
dade que a todos alberga. Nem sempre é fácil. Ao lado de autores como Fernando Aires e Eduíno de Jesus, surgem a Maria das Capelas, o António da Lomba e o 
José de Rabo de Peixe. Importantes podem ser na cultura popular, regional, mas nunca sob o rótulo de literatura.  

Em 2010 criamos projetos (Antologias, Cadernos Açorianos, Curso de Açorianidade, Tradução de excertos) a dar voz aos es-
critores das ilhas mágicas a que chamo minhas, abanar as consciências súbditas e resignadas, acenar-lhes com o mundo que, 
intimamente, queria conhecê-los e lê-los, antes de saber que existiam. Era mais uma ideia destinada a granjear inimigos. Nin-
guém me contratara e todos haviam sobrevivido, sem as minhas intenções megalomaníacas. Eram conhecidos nos círculos insu-
lares restritos e gozavam de boa reputação. Que mais era preciso? 300 livros era (2005) uma excelente tiragem (best-seller) para 
a maioria deles e o mundo infelizmente os desconhecia. Urgente e imperioso, serem ouvidos, lidos e estudados antes de traga-
dos por um cataclismo como o que afundara a Atlântida. 

Em março 2009 publiquei a "ChrónicAçores: uma Circum-navegação, De Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos 
Açores" cronicando as minhas viagens em volta do mundo e a descoberta da Açorianidade. Em 2011 surgiu o segundo volume, 
ǉǳŜ ƳƻǘƛǾƻǳ ŀ ƛƴǉǳƛŜǘŀƴǘŜ ǉǳŜǎǘńƻΥ ά/ƻƳƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ƻǇǘŀǊ ǇƻǊ ŦƛŎŀǊ ƴŀǎ ƛƭƘŀǎ Ŝ ŘŜǎŎǳǊŀǊ ƻǎ ƳǳƴŘƻǎ ǇŀǊŀ ƭł Řo ŀǊǉǳƛǇŞƭŀƎƻΚέ Fi-
quei ƛƭƘŀƴƛȊŀŘƻ ŎƻƳƻ !ƭƳŜƛŘŀ CƛǊƳƛƴƻ ŜƳ ά! bŀǊŎƻǎŜέΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ƳǳƴŘƻǎ ƴńƻ ǘƛǾŜǎǎŜƳ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀΦ Nada do que es-
crevi tinha paralelo na rica e diversa, literatura que ia conhecendo nos livros que traduzia. 

Toda a minha vida foi uma Circum-navegação. Nos anos 70 designei para pátria a Austrália sem deixar de conjugar a língua 
portuguesa. Depois, como mátria Bragança. Aos açorianos o devo pois eles ensinaram o amor às raízes que todos transportam 
tal sentimento de pertença, aqui e lá fora. Ao vê-los tão amantes da terra tive de exibir as minhas origens. 

 Não se é ilhéu por se nascer numa ilha e não é ilhéu quem quer. É essencial partir à descoberta de cada uma. Desci à Praia 
da Viola na Lomba da Maia, onde vivo, subi aos sempiternos verdes montes micaelenses, vi as vacas alpinistas e desfrutei do 
mar, ora chão, ora alteroso, para entender o que nos leva a escrever e é fonte de mil Açorianidades. Depois, viajei às nove filhas 
de Zeus para entender os maroiços do Pico ao sabor do seu Verdelho, a brancura da Graciosa nos seus moinhos, apreciar os ca-
rabelhos com que no Corvo se fechavam as portas, extasiar com mil cascatas nas Flores, descortinar vestígios ancestrais desde o 
Neolítico na Terceira de Dona Brianda (bastião contra castelhanos por três anos), descer às fajãs de São Jorge, nadar frente ao 
ilhéu do Topo, calcorrear o Barreiro da Faneca antes de mergulhar na baía de S. Lourenço, pisar as areias esbranquiçadas de 
Porto Pim e admirar a rica História da sua marina e dos cabos submarinos. 

 
441 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES - PT 5 
vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎǳŜƛ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŀ ǉǳŀǎŜ ǘǳŘƻ ǎƻōǊŜ ŀǎ ƛƭƘŀǎΣ ŘŜǎŎƻōǊƛ ƴƻ 5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ aƻǊŀƛǎ ǘŜǊƳƻǎ άŀœƻǊƛŀƴƻǎέ. Tudo começou no dia em que traduzi autores. São 

os tais infinitos mutantes que surgem no quotidiano. Uma pessoa ou se conforma com a mediocridade ou luta e passa a ser visto como diferente. São indivíduos 
assim, uns mais desvairados, outros mais poetas, que se tornam perigosos para a sociedade acomodada pois assumem uma postura vocal crítica no meio de 
massas insatisfeitas. Um escritor raramente se alcandora à fama dos efémeros jogadores de futebol, como deuses gregos descidos do Olimpo. O escritor é a 
antítese deles, em sobriedade, honestidade, integridade e humildade. Não se julga salvador do mundo, nem tampouco enviado por uma divindade para gravar 
palavras no magma sagrado e perpetuar a civilização de lava. 

Nesse espaço, traçam no alvo papel hieróglifos, num fluir ritmado de palavras ao som de ondas e marés, entremeadas pelo 
cíclico abalar dos solos na lembrança de Hefesto, Deus do fogo, metais e metalurgia, filho de Zeus e Hera. Ou seria a recordar 
Hades, irmão de Zeus e Posêidon? Enquanto o primeiro detém os Céus e o segundo os Mares, Hades é senhor do mundo subter-
râneo, o Inferno, a moradia dos mortos. Foi preciso pressagiar com Dias de Melo as agruras e fome dos baleeiros, reler paulati-
ƴŀƳŜƴǘŜ άaŀǳ ¢ŜƳǇƻ ƴƻ /ŀƴŀƭέΣ ǇŀǊŀǊ ƴǳƳ AŜǊƻǇƻǊǘƻ Ŝ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻ άtŀǎǎŀƎŜƛǊƻ ŜƳ ¢ǊŃƴǎƛǘƻέ Řƻ /ǊƛǎǘƽǾńƻΣ para apagar as 
ŎƘŀƳŀǎ Řƻ άCƻƎƻ hŎǳƭǘƻέ ŘŜ ±ŀǎŎƻ tŜǊŜƛǊŀ Řŀ /ƻǎǘŀ. Fui ά±ƛŀƧŀǊ ŎƻƳ ŀǎ {ƻƳōǊŀǎέ e dancei o ά¢ŀƴƎƻ ƴƻǎ pátios do sulέ ŘŜ 9Řǳπ
ardo Bettencourt Pinto, antes de revisitar a Ilha-ańŜ Ŝ ŀǎ ǇŜŘǊŀǎ ŀǊǊǳƛƴŀŘŀǎ Řƻ άtŀǎǘƻǊ Řŀǎ /ŀǎŀǎ aƻǊǘŀǎέ ŘŜ 5ŀƴƛŜƭ ŘŜ {ł. 

Milhentas obras4 de enumeração fastidiosa, relevantes para provar a vital universalidade da escrita. Flui como lava incandes-
cente o magma que a 25 junho 1563 desce da Serra de Água de Pau a destruir Vila Franca do Campo, casas, igrejas e ermidas. 

 
 
 
 
 
 

4 de açorianos, açorianizados, expatriados e descendentes (até 2020) Adelaide Baptista, Álamo Oliveira, Alexandre Borges, Ângela Almeida, Aníbal Pires, Aníbal 
Raposo, Anthony de Sa, António Bulcão, Armando Côrtes-Rodrigues, Avelina da Silveira, Caetano Valadão Serpa, Carlos Faria, Carlos Tomé, Carlos Wallenstein, 
Carolina Cordeiro, Carolina Matos, Célia C Cordeiro, Chrys Chrystello, Cisaltina Martins, Conceição Andrade, Conceição Maciel, Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá, 
Daniel Gonçalves, David J Silva, Deolinda Adão, Dias de Melo, Diniz Borges, Eduardo Bettencourt Pinto, Eduardo Jorge Brum, Eduíno de Jesus, Elmano Costa, 
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Três dias depois, a erupção do Pico das Berlengas cria a cratera (Lagoa do Fogo), inundações torrenciais arrastam o que havia 
ficado de pé na Ribeira Grande. Imagens catastróficas que me guiaram para a escrita de Cristóvão. 

 5ƛǘƻ ƛǎǘƻΣ ŀ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΥ ά{ƻǳ seu amigo incondicional, foi meu mentor na casa do Pico onde ficamos em 2009, 
como amigos de longa data, ƴƽǎ ǉǳŜ ŞǊŀƳƻǎ ŘŜ ŀƳƛȊŀŘŜ ǊŜŎŜƴǘŜέΦ Fiquei refém da sua escrita. Não é fácil, mas enleia e insinua, 
força à compreensão do que lhe está subjacente. 

Cavaqueamos longamente, exaltados contra a iniquidade, quimera ensinada em verdes anos. Aprendi a canga que os cachaços insulares carreavam, muitas 
vezes, sem o saberem. Embrenhei-me nos escritores que me aconselhou a desbravar. Escutei-os. Já nos deixaram, alguns5. Depois, tropecei em άŎŀǇŜƭƛƴƘŀǎέΣ 
cliques e claques, em torno das quais gravitam os eleitos. Nem todos de qualidade despicienda, mas escravos delas para a migalha dum artigo ou recensão crí-
tica. Para um escritor arquipelágico há sempre o dilema da pequenez das ilhas, só se afirma se reconhecido fora delas, daí a atração pelo mercado continental 
como alforria literária, criando um desligamento dos que se mudaram de armas e bagagens para fora, a que se contrapõe a inveja dos que não atingiram o 
reconhecimento continental, ou a emancipação dos notabilizados nos EUA e Canadá e a tarefa ingente dos que permanecem, para se alcandorarem ao reconhe-
cimento externo. Como açorianos podiam aspirar a universais, em mercados mais vastos, não insulares ou portugueses, libertar-se da prisão invisível da peque-
nez das ilhas. Mondar mercados novos e virgens. Chegarem a novas gerações, descendentes e expatriados na descoberta do orgulho da nação açoriana, cultura, 
tradição e valores primordiais arredados das escolas. 

 
442 UM ARQUIPÉLAGO PRENHE DE VOZES - PT 6 CRIAÇÃO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS, 
Servi-me dos Colóquios para levar os autores açorianos a mercados e leitores insuspeitos, incluindo a antiga Cortina de Ferro 

onde há gosto e apetência. Criamos os Cadernos de Estudos Açorianos, um curso de Açorianidades6 e Antologias: uma bilingue 
para o mercado norte-americano e canadiano; a maior, monolingue, em dois volumes; a coletânea de textos dramáticos para o 
ensino secundário e a antologia no feminino7. Projetos didáticos para disseminar a leitores neófitos. 

Autores persistentes, como tenazes foram os homens da Ribeira Grande no século XVI, durante quatro décadas labutando na reconstrução, sem se deixarem 
vencer por doença ou natureza. Sofreram inclemências do tempo, reconstruíram, limparam terras, recompuseram moinhos, refizeram casas, repararam templos, 
ergueram a ermida de N. Sra. de Guadalupe, na Igreja de S. Francisco onde forma a Capela do Senhor Santo Cristo da Coluna. Embora os autores sejam lidos por 

centenas de pessoas, ano após ano, aravam palavras como terreno pedregoso sem húmus, mais duro que o basalto, tão olvidados como a população das erup-

ções mais célebres do arquipélago. Aprenderam a ocultar a terrível herança feudal que os condiciona, na canga pesada que décadas de democracia não libertou. 
Ocupam cores do arco-íris nos quadrantes políticos, dizem-se amigos, uns dos outros, num círculo de inveja e maldizer. Há autores que convém não esquecer. 

Dias de Melo foi professor, operário, agricultor, pescador, músico, escultor que trabalhou, ceifou, pescou e esculpiu cada 
palavra, como um baleeiro do Pico, com Mestre José Faidoca, nas histórias que presenciou como homem do mar, mestre de 
lancha. Escreveu como se da janela no Alto da Rocha na Calheta de Nesquim, vigiasse botes e lanchas da Calheta, baleando con-
tra os Vilas e os Ribeiras. Descobri na sua obra, a paixão literária duma escrita que flui e se embrenha como o nevoeiro em que 
os baleeiros se debatiam em luta inglória e injusta contra os patrões para sobreviverem, caso não se finassem na arpoação. Sem-
pre o resumi a uma palavra, INJUSTIÇA. É da sua denúncia que trata ao abordar a emigração, a vida no Pico, as realidades sociais 
e económicas, a repressão no Estado Novo. Para além dos dramas humanos na linguagem simples do povo, lá vem a injustiça. 
Que a sua memória não se esvaneça e porfiar para que os seus livros sejam lidos por novas gerações. 

Concebo os livros do Daniel de Sá, a fugir até Santa Maria. Será que saem silenciosamente da casa na Maia (S. Miguel), pare-
des-meias com o Solar de Lalém e vão à Travessa dos Foros onde viveram décadas matar saudades antes de regressarem à Ilha-
Mãe, em busca das pedras de casas mitológicas que serviram de motivo para o Pastor das Casas Mortas. Os tempos são outros, 
ƴƻ ǘŜƳǇƻ Řƻ Ǉŀƛ Řƻ 5ŀƴƛŜƭ ŜǊŀ ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ άǇŀǎǎŀǇƻǊǘŜέ ǇŀǊŀ ǎŜ ƛǊ ŘŜ ƛƭƘŀ ŀ ƛƭƘŀΦ 

Em S Miguel Arcanjo (Pico), que Cristóvão de Aguiar adotou, fantasiei os livros em roda-viva e acesa discussão sobre a Açori-
anidade que sempre denegou. No regresso a casa, parei no café Refúgio, em pleno centro de S. Miguel Arcanjo. Andei uns quan-
tos passos rumo à casa e deparei com a velha camioneta de passageiros estacionada, aguardando o começo da semana. Acor-
reu-ƳŜ ŀ ƛŘŜƛŀ ǇŜǊŜƎǊƛƴŀ ŘŜ άǇŜŘƛǊ ŜƳǇǊŜǎǘŀŘŀέ ŀ ŎŀǊǊƛǇŀƴŀΣ ŎƻƳŜœŀǊ ŀ ǇŜǊŎƻǊǊŜǊ ŀǎ ŀƭŘŜƛŀǎ όŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ƴŀǎ ƛƭƘŀǎύ Ŝ ƎǊŀǾŀǊ ŀǎ 
histórias que os passageiros fossem contando. A viagem não teria destino. Duraria tanto quanto as histórias dos passageiros. 
Não seria cobrado bilhete. Pararia em todos os lugarejos habitados para que fossem contadas as histórias e lendas do local onde 
paravam. Que livro maravilhoso não daria esse compêndio de memórias apanhadas ao acaso dos que tomassem o autocarro dos 

 
 
 
 
 
 

Emanuel Félix, Emanuel Jorge Botelho, Emanuel Melo, Fernando Aires, Frank X. Gaspar, Gabriela Silva, Graça Castanho, Helena Chrystello, Isabel Condessa, Ivo 
Machado, Ivone Chinita, J H Santos Barros, Joana Félix, João de Matos Bettencourt, João Luís Medeiros, João de Melo, João Paulo Constância, João Pedro Porto, 
José Andrade, José Carlos Teixeira, José de Mello, José Martins Garcia, Judite Jorge, Katharine Baker, Katherine Vaz, Laura Areias, Lélia Nunes, Lucília Roxo, Luís 
Filipe Borges, Machado Pires, Madalena Férin, Madalena San-Bento, Manoel Tomaz, Manuela Marujo, Marcolino Candeias, Maria Dores Beirão, Maria João 
Dodman, Maria João Ruivo, Maria Luísa Ribeiro, Maria Luísa Soares, Mário Cabral, Mário Machado Fraião, Mário Moura, Miguel Real, Natália Correia, Natália 
de Almeida, Norberto Ávila, Nuno Costa Santos, Onésimo Teotónio de Almeida, Pedro da Silveira, Pedro Almeida Maia, Pedro Paulo Câmara, Renata Correia 
Botelho, Roberto de Mesquita, Rui Machado, Sérgio Rezendes, Sidónio Bettencourt, Sónia Bettencourt, Susana Teles Margarido, Teresa Tomé, Tiago Prenda 
Rodrigues, Tomaz Borba Vieira, Urbano Bettencourt, Vamberto Freitas, Vasco Pereira da Costa, Vilca M Merízio, Vítor Rui Dores, Vitorino Nemésio, e Gaspar 
Frutuoso (século XVI), Antero de Quental (séc. XIX) 
5 Adelaide Baptista, Armando Côrtes-Rodrigues, Carlos Wallenstein, Daniel de Sá, Dias de Melo, Emanuel Félix, Fernando Aires, Ivone Chinita, Santos Barros, José 
Martins Garcia, Madalena Férin, Marcolino Candeias, Mª de Fátima Borges, Mário Machado Fraião, Natália Correia, Natália de Almeida, Pedro da Silveira, Ro-
berto de Mesquita, Vitorino Nemésio 
6 (o curso acabou criado na Universidade do Minho mas a Universidade dos Açores nunca mostrou interesse em adotá-lo em ensino à distância) 
7 as autoras são sistematicamente esquecidas numa comunidade conservadora e machista como é a açoriana 
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sonhos. Certamente com a criatividade da Engenharia, Etnografia, Arquitetura e Historiografia tais ideias podem transformar 
qualquer uma na verdadeira Ilha da Fantasia, enriquecendo os atrativos para habitantes e visitantes, gerando mais empregos, 
mais comércio, mais impostos, seria essa a verdadeira voz das ilhas. 

 
443 MEMÓRIAS DE INFÂNCIA DA GERAÇÃO PÓS-GUERRA 
O meu mais novo, depois de ouvir prédicas sobre os tempos difíceis do pós-Guerra e esparsas prendas ou tratamentos espe-

ciais em datas memoráveis, trouxe-me uma Canada Dry não na tradicional garrafa que recordo, e sim numa lata. 
 Foi uma revisitação, eram tempos felizes e não sabíamos. Foi bom, estou-lhe grato por ajudar a reviver memórias esqueci-

das, tempos perdidos, há sabores de infância que nunca se esquecem, Sumol, Laranjina C, a Coca-Cola que se ia beber a Tui (Ga-
liza) e era proibida pelo salazarento. Na adolescência as pequenas garrafas do miniespumante Magos. Eram tempos diferentes, 
como a festa de anos muito especial, aos 9 ou 10 anos, em que os pais me levaram ao Palácio de Cristal (Porto, a que hoje cha-
mam Pavilhão Super Bock Rosa Mota), a lanchar. Daí evoco um Sumol de ananás (sempre o favorito) e um bolo de coco com 
cereja no topo, que fizeram as minhas delícias por não ser comum no dia-a-dia. 

  
(Canada Dry,      Palácio de Cristal, o comboio dos anos 1930 e a Concha Acústica) 

Foi numa esplanada na avenida principal, junto ao Teatro (ainda existe, é chamado a Concha Acústica). Estavam a cair as 
folhas amarelecidas pelo outono enchendo de tons alaranjados o piso de areia da avenida por onde passava um comboio cheio 
de crianças contentes. Ainda hoje gostaria de reviver esse sentimento e essa viagem. Eram outros os tempos e as expectativas. 
privilégio mais raro era andar no barco a remos no pequeno lago em frente. Tais diversões resumiam-se a uma vez ao ano em 
anos bons, talvez bissextos, de quatro em quatro? quem sabe?  

Daí ficarem gravados na memória. Aprendia-se a dar o devido valor ao que se não tinha e nem se aspirava. Hoje na sofregui-
Řńƻ Řŀ ƎŜǊŀœńƻ άōŀōȅ-ōƻƻƳŜǊǎέ Řł-se tudo aos filhos que pedem sempre mais e melhor, insatisfeitos com o demasiado que têm 
nesta sociedade consumista que a todos assolapa de dívidas. A Canada Dry que o filho trouxe, soube bem. Estou grato por pre-
encher uma peça do puzzle de dias felizes que nem sabíamos que existiam. 

 
444 AS OBRAS DE SANTA ENGRÁCIA NA LOMBINHA DA MAIA, 2.2022 
Mais lentas que as de Santa Engrácia, mais demoradas que a adjudicação da estação espacial de Sta Mª, mais indefinidas que 

o novo Aeroporto de Lisboa, prazo de execução a rivalizar com a Sagrada Família de Barcelona, as obras da malfadada estrada 
Lombinha da Maia ς Maia, S. Miguel, continuam em banho-maria. Nas eleições de 2020 tinha esperanças e escrevi  
άΧ fiquei tranquilo pois a malfadada estrada entre a Maia e a Lombinha (cuja fecho foi rodeado de pompa e circunstância) irá entrar em obras à medida que 

a data de eleições se aproxima, gosto muito dos anos de eleições pois estradas e caminhos agrícolas merecem atenção de entidades que se apressam a fabricar 
alcatrão para pavimentarem ou remendarem. Acredito que vão reparar a estrada (caminho municipal 519) intransitável desde as derrocadas de dezº 2015. 

Hoje num blogue local vi imagens das obras (inacabadas como as Capelas Imperfeitas do Mosteiro da Batalha) e coloquei 
questões a mim mesmo. A via não foi alargada, manteve-se a precária largura que mal permite duas viaturas e não autocarros 
(escolares ou não) que era um perigo para quem circulava. Cimentar as arribas sem alargar a via parece um grave erro. 

Será que a empresa adjudicatária da obra não tinha capacidade ou tecnologia para cumprir o caderno de encargos? Será que o projeto (o caderno de encar-
gos) foi mal elaborado ou foi feito a despachar, depressa e mal? Se não conceberam que seria (talvez) mais fácil, seguro e económico, expropriar umas parcelas 
de terra e abrir nova via, de raiz, pelo cimo do monte sobranceiro à Maia. Agora que as obras falharam o objetivo, fez-se algo mais do que inscrever nova verba 
no orçamento anual da Câmara? Há anos que, com enormes prejuízos, não podemos usar a via mais curta entre as duas localidades. 

 Quando vi imagens das obras paradas há muito, comecei a temer que não viva o suficiente para tornar a utilizar a via (a mi-
nha mulher infelizmente já não viu o fim dos trabalhos nas suas deslocações ao longo de 19 anos para a EBI da Maia), mas as 
obras seriam retomadas, reformuladas e concluídas em novembro 2024. 

 
445. ACABEM COM A GUERRA 25.2.2022 
No fim da vida assisto incrédulo a mais uma Guerra em solo europeu. A Humanidade nunca aprende e repete a História. Um 

Putin louco, ou czarista, quer expandir a Rússia para a antiga grandeza, a NATO beligerante cerca-a com ameaças. E os povos 
sem serem ouvidos morrem na destruição dos seus países. Concordaram os países ocidentais em sanções, mas o dinheiro fala 
mais alto, os italianos querem exceção para produtos de luxo, os belgas para diamantes, consoante os interesses financeiros de 
cada um. Nem sei se Portugal pediu exceção para o Vinho do Porto. As sanções vão dificultar a vida do cidadão e nunca dos oli-
garcas que alimentam o poder de Putin. A solução era congelar os bens dos oligarcas russos (imóveis ou clubes de futebol) e 
expropriá-los, retirar-lhes as múltiplas nacionalidades. Só assim, afetavam Putin e a clique que o apoia. O resto são ameaças vãs. 

Nos Açores onde tudo se importa, vamos sentir os efeitos secundários desta Guerra. Já é tarde para começarmos a produzir, 
seja o que for. E a nós e pacifistas, sem exércitos nem armas, que nos resta? Usar as palavras. Aguardar que os loucos se inibam 
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de alastrar o conflito armado e que não carreguem no botão mágico botão e apaguem da face da terra 90% de seres pensando 
sobreviver no seu bunker algures na Sibéria e daí comandar os aborígenes australianos, esquimós e outros sobreviventes. Ele 
pode acabar com o mundo como o conhecemos e reiniciar do zero a vida na Terra. 

 
446. JÁ NÃO SOU PACIFISTA 1.3.2022 
 Não admiraria saber de um pacto secreto Rússia - China oposto às guerras e invasões sem conta dos EUA. Assim, redefi-

niriam a divisão do mundo numa espécie de Tratado de Tordesilhas II. E nós, indefesos peões, nesta e noutras guerras, vamos 
pagar com a vida, a fome e a miséria, tal como os ucranianos e russos, que morrem às mãos de loucos e czaristas. 

Disso não restem dúvidas. Sei de 220 guerras, mais de 150 invasões dos EUA. Perdi a conta às israelitas, chinesas (incluindo 
anexação do Tibete), indianas, paquistanesas, somalis e as restantes, de mil e uma nações, povos, tribos, nos últimos 100 anos 
(nem vou mais atrás na História). Sei dos crimes de Guerra no Iraque, Palestina, Iémen. Timor, Biafra, Camboja, Myanmar (Bir-
mânia), dos do Hitler, Estaline, Mao, Pinochet e outros. Impunes, sem tribunal da Haia. Ou a eterna inoperância funcional das 
Nações Unidas? Quem manda nos EUA são os fabricantes de armas que precisam de vender mais armamento para aumentar os 
lucros e manterem o poder. A NATO não tem sido flor que se cheire no Iraque, Síria, Líbia, etc. 

Independentemente das asneiras que o ocidente tenha feito em 2014 na Ucrânia, da indiferença na anexação da Crimeia, há dois factos que relevam: a 
invasão injustificada, por mentira e falso pretexto, ordenada pelo czar megalómano saudosista da Grande Rússia (Putin) e a Ucrânia ter abdicado (1991) das 
armas atómicas com promessa russa de não ser atacada. Milhares de mortes, milhões de refugiados, um novo mapa mundial, são os resultados deste conflito. 

Isto prova que os pacifistas precisam estar armados para se defenderem e não serem invadidos. A poesia carregada de sim-
bologia, de nada serve neste mundo louco, palavras e diplomacia são letra morta. Eu, pacifista, me confesso, são precisas armas, 
antes que nos calem a todos. 

 
447 NOVA GUERRA, VALEU A PENA VIVER PARA ISTO? 15.3.2022 
Em 2015 repeti um escrito poético dos anos 70: 
Quanto a guerras determino que em vez de mandarmos a juventude devemos estabelecer normas de duelo entre os políticos dos países beligerantes, po-

dendo escolher as armas, luta livre, corpo-a-ŎƻǊǇƻ ƻǳ ȄŀŘǊŜȊΧ 
E transcrevo excertos όƛƴ ά/ƘǊƽƴƛŎ!œƻǊŜǎΣ ǳƳŀ Circum-navegação, volume 5: 
Fosse eu crente e estaria a dar graças a deus, alá ou mãe-natureza por estar vivo. Com efeito, nunca me canso de agradecer não ter nascido no Afeganistão, 

na Coreia do Norte, na Nigéria, no Paquistão, Bangladeche, Irian Jaya (Papua Ocidental sob ocupação Indonésia desde 1962), no Iémen, Iraque, Irão, na Caxe-
mira, na ainda ilegal República Sarauí, República Democrática do Congo, República Centro-Africana, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Ru-
anda, Somália, Etiópia, Eritreia, Sudão, Líbia, Síria, Egito, Camboja, Birmânia (Myanmar), Chechénia, na maioria dos países da América Central, Latina ou da 
América do Sul, México, Albânia, Hungria, países balcânicos, países da ex-¦ƴƛńƻ {ƻǾƛŞǘƛŎŀΣ ¦ŎǊŃƴƛŀΣ /ǊƛƳŜƛŀ Ŝ ǇŀƝǎŜǎ ŜƳ άǘńƻέ ό¢ǳǊǉǳŜƳŜƴƛǎǘńƻΣ ¢ŀƧƛǉǳistão, etc.) 
em Guerra declarada ou ƴńƻΧ São tantos, tão diversos, uns em guerras recentes, outros há décadas, sem paz, nem futuro, nem presente, só com passado de 
Guerra e morte, e eu nos Açores a queixar-me de quê? Escapei às atrocidades da 2ª Grande Guerra antes de nascer, vivi dias negros da Humanidade: a brutal 
Guerra da Coreia; o fim da Primavera de Praga; o esmagar do sonho democrático da Hungria; assassinatos dos Kennedy (JFK 1963 e Robert 1968) e Martin 
Luther King (1968); o genocídio dos Ibos, Biafra (1966); a Guerra do Vietname (1959-75); a Guerra colonial (1961-75); o ciclone Tracy, Darwin (24/12/ 1974); a 
destituição (11/11/1975) do Governo democraticamente eleito de Gough Whitlam pelo Governador-geral australiano a mando da CIA; a fuga (26/8/1975) do 
Governador de Timor general Lemos Pires para o Ataúro; a invasão de Timor pela Indonésia (7/12/1975); o desastre nuclear de Three Mile Island (28/3/1979); os 
reféns (4/11/1979) na embaixada em Teerão durante 444 dias; o assassinato de John Lennon (8/12/1980); o desastre de Chernobyl (26/4/1986) e tantos outros. 

Há tempos, ao ler Umberto Eco (O Cemitério de Praga), apercebi-me de que isto sempre aconteceu sem darmos conta. Os 
xerifes do universo (os EUA), inventam invasões, primaveras políticas, depõem ditadores ou democratas a seu bel-prazer. Dir-
me-ão que a democracia é o menos mau dos sistemas (disse Winston Churchill), e é a pior forma de governança, salvo todas as 
outras. Defeitos: corrupção dos políticos de todas as cores, nepotismo, arranjinhos parlamentares (ora mamas tu, logo mamo 
eu.). Assistimos, nas últimas décadas, a ataques à democracia. As instituições europeias são quem mais atrofia o funcionamento 
dos sistemas. 

A democracia, semiautonómica, é visível no Parlamento regional com teórica liberdade de escolha. As decisões relevantes 
definidas pelo Governo central, ao atropelo e revelia das normas autonómicas, com a cumplicidade local dos paus-mandados 
dos partidos. O povo, que nem é totalmente ignorante, vota com os pés (abstendo-se) ou a favor dos que o mantém, subsidio-
dependente. Um ciclo vicioso: vota em mim e recebes apoio, não votas e desenrascas-te contra a burocracia que te vai aniquilar. 
As vozes independentes, poucas e raras, são silenciadas, afastadas dos meios de comunicação, emudecidas na onda de autocen-
sura que lhes permita sobreviver. Rumamos à autocracia, com a manta diáfana da aparência democrática. 

Infelizmente, o pior está para chegar. O nacionalismo e a xenofobia chegam, normalmente, com o voto do povo. Possa eu continuar a falar, sem medos 
persecutórios, mesmo que as palavras não cheguem a muitos nem sejam lidas, e isso me contentará nos dias que se avizinham. Ao perder essa liberdade vou-me 
conformar e aceitar o έŎƘƛǇέ da verdade única, para o meu próprio bem, como nem George Orwell (1984 e o Triunfo dos Porcos) nem Aldous Huxley (Admirável 
Mundo Novo) conseguiram imaginar. Lembro as armas químicas do Saddam (nunca existiram) e a voragem de petas universais, em nome das quais se fizeram 
guerras, morreram milhares, milhões de refugiados, países aniquilados donde se importou o petróleo, vampiresco adereço da sociedade ocidental. Uns líderes 
apeados, outros por apear, governos fantoche e fantoches no Governo, a ignorância subiu ao poder, diria Brecht se fosse vivo. 

Os farsantes e falsários de religiões, seitas e demais congregações enriquecem à custa das hordas de ignorantes prontos a 
saltar do precipício como seguidores do flautista de Hamelin na melopeia de inverdades. Uma pequena elite grisalha de pessoas 
(não é a peste grisalha) tem e usa cérebro e pugna pela cultura, educação, capacidade de discernimento e discussão, questiona 
as premissas e tira conclusões, esmagada pela força opressora das maiorias carneirentas, sem capacidade para aumentar a 
massa crítica dos concidadãos sob o cajado opressor da sociedade que os manipula. 

Essa elite evoca o descarado genocídio na Palestina, Birmânia (Myanmar, Rohingya), Iémen e países de que mal ouvimos falar, a Guerra silenciosa no Sudão, 
os milhares de náufragos no Mediterrâneo, as máfias de traficantes, mercados de escravos na Líbia e no Google onde os árabes escolhem os seus, o trabalho 
infantil que mata milhares no Congo ƴŀ ŜȄǘǊŀœńƻ ŘŜ ƳƛƴŜǊŀƛǎ ǇŀǊŀ ōŀǘŜǊƛŀǎ ŘŜ ŎŀǊǊƻǎ ŜƭŞǘǊƛŎƻǎ άǾŜǊŘŜǎέ (onde também há genocídio e ninguém diz), a fome, a 
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droga dos sem-abrigo em quase todas as cidades. E quantos, dentre eles, não são dejetos humanos das guerras que os EUA fomentam e alimentam? Dantes 
ainda lhes chamavam veteranos de GǳŜǊǊŀΣ ƻǊŀ ǎńƻ ƳŜǊŀƳŜƴǘŜ έsem-abrigoΦέ 

Depois, há intervenções ocultas, descaradas ou assim-assim dos EUA, nas quatro partidas do mundo, notórias na América do 
Sul (incluindo inúmeros falhanços na Venezuela). Sou contra as guerras. E o mundo, ao qual pertenço, o que fez? Encolheu os 
ombros e saiu para jantar, que a crise ainda permite luxos e esta vida são dois dias. Temos de aproveitar e comer. 

Virão novas ditaduras, novas guerras, de formas nem imaginadas por Orwell. Eu, mais impotente que nunca, teclando palavras para a minoria esclarecida e 
lúcida, sem poder alterar seja o que for. Temo que a democracia tenha sido um interregno entre ditaduras. Os dias de hoje assemelham-se a narrações do meu 
pai sobre a Segunda Guerra. Poucos prestam atenção ao avanço dos nazis e fascistas, a cumplicidade dos medos, guerras religiosas, fanatismos, a nova inquisi-
ção e censura e não me revejo nas novas cruzadas. 

Estive em Telavive uns dias antes da Guerra do Yom Kippur (setº 1973), na Cidade do Kuwait, dois dias antes de Saddam inva-
dir (31.7.1990). Saí de Timor (6.1975 pouco antes da Guerra civil) e estive em muitos locais, dias antes de sérios conflitos, mas só 
em 2022 senti o cheiro a morte e o terror da Guerra ao pé da porta, na invasão e destruição da Ucrânia pela Rússia autocrática e 
imperial, com risco enorme de alastrar e chegar aos 27 países da UE mesmo sem o deflagrar atómico. E antes de chegar, direta 
ou indiretamente, pergunto-me se a minha vida de pacifista a acreditar na Pax Europaea não terá sido em vão, na impotência 
quotidiana que sinto perante a Guerra, a morte, destruição e a ambição desmesurada imperialista da Grande Rússia? 

Enquanto não passar fome, frio ou sentir as bombas a cair talvez valha a pena continuar a acreditar na vitória do bom senso 
e sonhar com tréguas ao som lacrimejante dos que já morreram ou tudo perderam. 

 
448 PAROLICE AÇORIANA EM 3 ATOS, março 2022 
Há esta parolice açoriana de dar nomes estrangeiros (todos em inglês) a projetos, festas, etc., 
 ƘƻƧŜ Ǿƛ ǳƳ ά/w9!/¢L±L¢¸Κέ ƴŀ [ŀƎƻŀΦ bƻ DƻƻƎƭŜ ƴńƻ ǎǳǊƎŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŀƭƎǳƳ ǇŀǊŀ ŎǊŜ!/¢ƛǾƛǘȅύ Ŝ ŎƻƳƻ ōƛƭƛƴƎǳŜ ǉǳŜ ǎƻǳ ŜƴǘŜƴŘƛ ŀ ƛŘŜƛŀ άŎǊƛŀǘƛǾŀέ Ƴŀǎ  pou-

pem-me, escrevam na língua oficial, deixem-se de parolices saloias de novos-ricos falidos. Escrever em inglês não é sinónimo de sofisticação ou classe, mas paro-
lice. Atlantis Cup, Azores Today, Azores Burning Summer, Festival Folk Azores, Azores Triangle Adventure, SpotAzores, Walk & Talk Azores, Epic Trail Azores, Eco-
Beach Resort, Azores Geopark, Azores Greenmark, Azores Trail Run, Lava Homes, Hotel Neat, Pink House Azores, Cow House, Lagoa Azores SUP Day, Lagoa pro-
move Birdwatching, e tantos mais. Muitos, se fossem apresentados na versão bilingue até compreendia, como chamariz turístico, oh yeah! You know? 

Há exemplos da parolice açoriana, no campo das festas com os contratados para abrilhantarem musicalmente os eventos. 
bńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀǊ ƻǎ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ǉǳŜ ǾƻŀƳ ŜƳ ŎŀŘŀ ǾŜǊńƻ ǇŀǊŀ άŀǊǘƛǎǘŀǎ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƛǎέ, alguns de qualidade dúbia, outros 
sobrevalorizados, quase todos em festas paroquiais ou municipais, sem a qualidade dos artistas locais (sejam cantantes, bandas, 
filarmónicas). Claro que os de fora cobram cachês de mais de dez mil euros cada e os da terra, quando não atuam graciosa-
mente, cobram tuta-e-meia. Assim tem sido há muitos anos. 

 Recordo que na Lomba da Maia em 2013 contrataram o Quim Barreiros por 17 mil ϵ em vésperas de eleições para a Junta 
de Freguesia, a terrinha decuplicou a população por umas horas. Os resultados foram opostos ao pretendido. Depois quando 
vieram as chuvas, desabamentos, inundações, as Juntas como as Câmara Municipais queixaram-se de falta de verba para obras e 
reparações necessárias. Ainda não há muito, um artista na capital do norte de S Miguel cobrou 150 (mil) mais 55 mil da receita. 
Ao subir ao palco já o dinheiro tilinta na conta enquanto os locais ficam tempos infindos à espera. Assim se fazem festas e festa-
rolas com o erário público, dilapidando recursos numa de panem et circensis, tal como em Roma no século I da nossa era. 

Outro exemplo da parolice acontece com o turismo, que tem levado o Governo Regional a abrir novos e maiores parques de 
estacionamento para os senhores turistas, prejudicando o equilíbrio ecológico e defenestrando paisagens para apaziguar a ne-
cessidade do bicho careta turista estacionar. 

Em tempos, sugerimos para os locais emblemáticos onde se verificava tal necessidade, que fossem criadas carreiras de miniautocarro, preferencialmente 
ecológicos, em vez de criar parques de estacionamento. Por exemplo na Lagoa do Fogo, iriam nas horas de maior afluxo de meia em meia hora, parando (por ex. 
º em pontos fixos) na Lagoa, Ponta Delgada e Ribeira Grande. Podia ser cobrada uma quantia (simbólica ou não) e o trânsito fluiria melhor (os carros dos turistas 
estacionariam em locais designados nas três cidades). O da Lagoa do Fogo começou em meados de 2023 e repetiu-se em 2024, com relativo sucesso. O mesmo se 
aguarda que ocorra na Vista do Rei para evitar carros estacionados dos dois lados da rodovia, mal se passando no espaço remanescente, dada a insuficiência do 
parque, bastante mal desenhado e organizado (isto já sem falar nos WC, sempre fechados. Para não se estragarem?) Ali, o miniautocarro podia partir de Ponta 
Delgada, subir à Vista do Rei, descer às Sete Cidades, paragens nas lagoas e regressar pela Covoada, aliviando os constrangimentos de trânsito. 

 9 ŎƻƳƻ ŀƳƻ ƻǎ !œƻǊŜǎ ƴńƻ ŦŀƭŀǊŜƛ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǇŀǊƻƭƛŎŜǎ ƘƻƧŜΧ 

 
449 O 25 de abril nunca chegará a todos, abr 2022 
Cuidando do país como se de mercearia se tratasse e escorreitas as contas, o ditador amealha valiosa fortuna nacional, que 

nem investiu nem gastou a fortuna mas o pós-25 de abril esbanjará. O ditador, na sua espartana e sovina maneira de ser, diz que 
o país não carece desse progresso que só traria devassidão e maus costumes. 
ά9ǎǘƻǳ ŘŜǇǊƛƳƛŘƻέ Ş ǳƳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ǊŜŎƻǊǊŜƴǘŜ ƴŜǎǘŀ ƎŜǊŀœńƻ ǇŀǊŀŘƻȄŀƭΦ LƴŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ Crónica com um excesso de preocu-

pações. Da banalidade despreocupada à angústia paralisante. A propósito convirá recordar que a atual geração não passou nada 
em privações, comparado à ƎŜǊŀœńƻ άōŀōȅ ōƻƻƳŜǊέ ŀ ǉǳŜ ǇŜǊǘŜƴœƻΣ ƴŀǎŎƛŘŀ ƴƻ Ǉƽǎ-Guerra (2ª Guerra). 

A geração rebelde que, no fim dos anos 60, se revoltava contra o status quo na França e contra a Guerra colonial tinha algo contra que lutar. Vivia melhor 
que a geração dos pais, em conforto e posses económicas, mas era arrastada para projetos militares alienígenas aos quais se opunham. Queria tomar parte na 
construção da História e não ser arrastada como nota de rodapé como acontecera aos pais. Depois chegou o 25 de abril e as liberdades misturaram-se, inicial-
mente, com as libertinagens em que tudo era permitido. 

 Os jovens dos anos 70 e 80 nasceram com o Rei na barriga. Nada proibido, tudo permitido, almejam a uma sociedade sem classes, com acesso ilimitado a 
todos os bens, sendo felizes para sempre. As crises não se fizeram sentir severamente na Europa Ocidental (exceção à do petróleo 1972-74). A máquina da propa-
ganda dominou a TV e órgãos de comunicação social moldando os jovens que temos em casa ou os que dela saíram há pouco. Por mais que se lhes dissesse que a 
vida era feita de sacrifícios, nem viram nem sentiram experiências dolorosas. Frequentar universidades, nem mesmo as privadas, já não era apanágio de elites. 
Os cursos facilitaram o acesso a canudos com a fama de distinguir os que vencem na vida, na prática era diferente. As classes sociais esbateram-se e o grande 
fosso educacional, passou a ser memória do passado. 
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Jamais esquecerei o que era viver sem liberdade (de expressão e pensamento). Antes do 25 de abril havia o lápis azul, ou 
censura. O resto é História, veio a liberdade de pensamento e de expressão e muita água correu sob as pontes. Líamos, ouvía-
mos, e queríamos a liberdade de um Woodstock americano, as manifs de estudantes em Paris (68-69 e subsequentes), em vez 
ŘŜ ǾƛǾŜǊ ǎƻō άōǊŀƴŘƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎέ ǉǳŜ ƳŜ ƻōǊƛƎŀǊŀƳ ŀ ǳƳŀ Ƴǳƭǘŀ ŘŜ нϷрл όŘƻƛǎ ŜǎŎǳŘƻǎ Ŝ ŎƛƴǉǳŜƴǘŀ ŀǾƻǎ Ґ лΣлмнрϵ) por ir des-
calço no acesso à praia, ou a uma multa (250$00ҐмΣнрϵύ ǇƻǊ ƴńƻ ǘŜǊ ƭƛŎŜƴœŀ ŘŜ ǇƻǊǘŜ ŘŜ άŀǊƳŀέ όƴŜǎǘŜ ŎŀǎƻΣ ƛǎǉǳŜƛǊƻύΦ !ƭƎǳƴǎ 
ŎƻƭŜƎŀǎ ŜǊŀƳ άōǳŦƻǎέ (não só da PIDE) e ao denunciarem o meu uso de isqueiro sem licença ganhavam 50% da receita. Quando 
veio o dia de todas as esperanças, (quase sem mortes e com cravos na ponta das espingardas) eu, em Timor, esperei, tardava a 
chegar (teria ido de barco?) e jamais arribou. 

Dantes, os países democráticos tinham eleições, os outros não (nem as mascaradas eleições do partido único em Portugal o ocultavam). Hoje assistimos ao 
novo e preocupante paradigma da semi-democracia: existe a aparência com eleições, mas a realidade não está representada: resultados viciados, roubo desca-
rado de votos e manipulação. O resultado é a via autocrática travestida de democracia. Lembro o checo Thomaz de "A Insustentável Leveza do Ser" de Milan 
Kundera (o caso do médico que vira pintor de paredes ao renegar as ordens do partido não é diferente dos que não se adaptam nas profissões no mundo livre). 

 Inspirado na opressão dos regimes totalitários das décadas de 1930-40, o livro de Orwell άмфупέ critica o estalinismo, o na-
zismo e a nivelação da sociedade, tal como pretenderam em Portugal depois de abril. Hoje, estou confrontado com uma socie-
dade mais desigual do que nunca, de falsa fluência consumista. Uma redução do indivíduo a peça para servir o estado ou o mer-
cado através do controlo total, incluindo o pensamento e a redução do idioma. Tudo isto acontece já e só vai piorar. 

 Mas termino e agradeço a quem me deu a liberdade que tanto prezo e pela qual lutei nos jovens anos, antes de ser obrigado 
a "defender as colónias", feito máquina de Guerra, eu, que nunca andei à pancada com ninguém. Sem abril não haveria essa 
liberdade, a minha geração teria continuado a verter o sangue em África. Sem o 25 novembro 1975, o país dividir-se-ia ao meio 
em Guerra civil fratricida, como Espanha, com o Norte e os Açores a recusarem a ditadura do proletariado. Tudo isto é politica-
mente incorreto, estou-me nas tintas. Quero viver os últimos dias de vida em paz e não na Guerra que a todos afetará e pode 
levar à extinção da Humanidade como a conhecemos. O 25 de abril nunca chegará a todos. 

 
450 SANTA MARIA DOS AÇORES - O NOVO TRIÂNGULO DAS BERMUDAS 28.4.2022 
Gosto imenso de Santa Maria, que fui conhecer em 2006 depois de me radicar em S. Miguel. Tem gente capaz e uma História 

riquíssima, além de caraterísticas únicas de Vila do Porto. O autor Pedro Almeida Maia esteve lá, a lançar o livro IlhAmérica que 
narra uma epopeia de fuga da ilha, em tempos idos. Encontrou o cinema, reconstruído há dois anos, vazio, a aguardar equipa-
mento e reinauguração. Não encontrou o porto espacial da Malbusca que devia ter entrado em funcionamento em 2021, nem o 
recife artificial por afundamento do navio da Marinha Portuguesa, NRP Schultz Xavier. A velha Torre de Controlo do Aeroporto 
ainda não foi restaurada a rigor (estão à espera que caia), nem reabilitadas as casas prefabricadas (bairro do Aeroporto), nem foi 
criado um museu da segunda grande Guerra, nem há estradas recuperadas e asfaltadas como todos clamam há anos. Entremen-
tes continua a não se aproveitar o potencial do enorme Aeroporto que a tantos tem servido de salvação, agora que o Concorde 
não existe e a navegação transatlântica ali não reabastece exceto em emergências. 

Almeida Maia encontrou as belezas naturais, que o homem não destruiu, e sedimentos fossilizados que pontilham a ilha, 
nem todos de fácil acesso e daí manterem-se preservados. Vem isto a propósito de nos anos que levo dos Açores, pensar que a 
ilha parece um Triângulo das Bermudas, onde as inovações (salvo o largo em frente à Câmara Municipal) tendem a desaparecer 
antes de se concretizarem, ou raramente se concretizam, por má vontade política, incompetência governamental, e burocracia 
ou outra razão que a todos escapa. Existe gente ativa com blogues e publicações a alertar para isto mas as queixas mergulham 
nas profundezas abissais sem rasto. Recordo as impressões da ilha (2006) ŜǎǇŜǊŀƴŘƻ ǉǳŜ ƴńƻ ŎŀƛŀƳ ƴŀ Ŧƻǎǎŀ Řŀǎ .ŜǊƳǳŘŀǎΧ 

A primeira coisa que chamou a atenção (2005) foi a falta de gente. Em especial à noite, vista do Hotel Colombo, Vila do Porto 
mostrava postes de iluminação pública acesos, as casas, na maioria, às escuras. Porque nos sentimos numa ilha? pela dimensão 
e reduzida população (5 578 hab). A capital, Vila do Porto é a mais antiga, ainda se observam velhas casas, como a do Capitão 
Donatário e outra com janelas manuelinas. Foi a primeira ilha a ser descoberta (alegadamente Diogo Silves 1427), e povoada em 
1439, com um punhado de pioneiros na Praia dos Lobos, na ribeira do Capitão. João Soares de Albergaria, sobrinho do primeiro 
Capitão Donatário e seu herdeiro, deu novo impulso trazendo famílias, sobretudo algarvias. 

 O primeiro foral de vila foi concedido a Vila do Porto, até final do séc. XV, regista grande desenvolvimento. As terras são 
férteis e a paisagem é de grande beleza. A prosperidade assenta, até ao séc. XVIII, no pastel (o melhor do Arquipélago) e urzela, 
exportados para as tinturarias da Flandres. O trigo tinha procura no Continente e abastecia as praças-fortes do norte de África. 
Na agricultura, vinhedos, trigo, milho, inhame, pomares, pecuária e laticínios. 

A ilha atravessou, sem sobressaltos, os sécs. XVIII e XIX, se excetuarmos a presença do contingente que participa no desem-
barque do Mindelo nas guerras liberais. O séc. XX traz dinâmica e progresso, com a construção do Aeroporto (1944), de grande 
valor estratégico durante a Guerra e ponto de escala obrigatório nas travessias atlânticas, até finais da década de 60. É a única 
com origem sedimentar e fósseis marinhos. As casas estão espalhadas, as chaminés lembram o Algarve 

Quando estive pela primeira vez em Santa Maria, viajei de volta à adolescência, fascinado por prédios e instalações antigas, 
em especial o enorme Aeroporto, da Vila do Porto. Tudo me encanta e remete ao passado azafamado da Segunda Guerra, quase 
coetâneo do meu nascimento. Pensei num projeto de recuperação das instalações. Nessa data - e já lá vão uns anos - não era a 
Câmara responsável por muitos desses equipamentos urbanos. Imaginem só, se fosse possível das instalações desativadas cons-
truir um verdadeiro museu vivo em Homenagem à Segunda Guerra, seria possível reproduzir artesanalmente dentro daquele 
espaço a vida no tempo da Guerra. Haveria lugar para o artesanato que os visitantes poderiam levar de lembrança, criando 
oportunidades e revitalizando a Vila do Porto. Deixaram acabar quase tudo o que era importante preservar. Assim se reporia a 
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verdade sobre um povo maravilhoso que merecia maior respeito pela História e património, uma pena... falta converter tudo 
num Museu vivo e recolher exemplares de relíquias da Guerra. 

 
прмΦ /ha94h ! CL/!w C!w¢h ΧнΦрΦнлнн 
De facto não pedi para nascer, mas já cá ando há muito esforçando-me para o mundo ser melhor, mais justo, equitativo e 

equilibrado. Tenho de admitir, neste ocaso da vida, o falhanço total, depois de três décadas esperançosas (1960 a 1990). 
Isto piorou de forma avassaladora e nem os enormes avanços da tecnologia me fazem sorrir de otimismo. Não é só a estú-

pida invasão da Ucrânia e a Guerra, nem o aquecimento global, nem as catástrofes naturais que se multiplicam de ano para ano. 
Basta olhar para esta horta falhada à beira-mar a mirrar, sugada por nove milhões de corruptos, onde a justiça só se aplica 

ao pé descalço. Os ricos e poderosos escapam por entre os pingos da chuva. Os banqueiros recebem bónus milionário quaisquer 
que sejam as perdas ou prejuízos. Há impunidade no desporto, na política, na vida em geral. Começo a convencer-me de que a 
corrupção não só é endémica como genética, o que favorece populismo cheganos e outros. Por momentos assumo que o dita-
dor estivesse certo ao dizer algo como άǉǳŀƴǘƻ Ƴŀƛǎ ƛƎƴƻǊŀƴǘŜǎΣ Ƴŀƛǎ ŦŜƭƛȊŜǎέΦ 

Os poucos seres pensantes vivem rodeados de preocupações, a maioria entretém-se sem elas, entre futebol, telenovelas, fé 
e o voyeurismo de programas circenses (3 macacos cegos, surdos e mudos), não se preocupa com a perda de direitos e liberda-
des (como na experiência de controlo de massas, dito COVID-19), a subida do preço dos combustíveis, inflação, taxa Euribor. O 
sonho de Robinson Crusoe já se desvaneceu, são poucas as ilhas desertas onde sobreviver. Se, ao menos, pudesse desligar do 
que me rodeia! Para quem foi jornalista toda a vida, difícil é encontrar o botão. Resta-me escrever e fazer de conta que não me 
afeta e manter a sanidade nos dias que restam, isto se ninguém carregar no botão vermelho. 

 

 
452 FORTUNAS, PROMESSAS E A CULTURA QUE NÃO TEMOS maio 2022 
O meu vizinho de infância cresceu a comprar e vender, enriqueceu, dividiu a riqueza entre filhos. Nunca tive jeito para o ne-

gócio, cresci a escrever palavras em pedaços de papel, muitos se transformaram em livro que poucos liam e os filhos não apreci-
avam. Sempre entendi que eram fortunas distintas, havendo a probabilidade de os escritos perdurarem no tempo, e os bens 
materiais do vizinho se esfumarem esbanjados. A riqueza dos povos e nações é semelhante, os que cuidam da História, patrimó-
nio e legado cultural estão fadados ao futuro, os restantes um mero rodapé. Podemos pensar nos Troianos, Visigodos e outros. 

Vem isto a propósito da situação calamitosa nos Açores, de abandono, desprezo e desdém a que votam as entidades cultu-
rais não-governamentais, de utilidade pública e demais agentes de cultura, quer o atual Governo quer os anteriores. 

Para a AICL, associação dos Colóquios da Lusofonia, que realizou 38 Colóquios (dois ao ano, um fora, outro nos Açores, desde 
2006) a situação só não é pior pelo modelo de quotização e de pagamento de inscrições nos eventos, pois se dependêssemos do 
investimento governamental teríamos fechado portas. 

 Tudo começou com o cessante Diretor Regional e Secretária Regional que receberam, comprovadamente, as candidaturas 
para 2021 e com enorme desplante declararam não as terem recebido e não seríamos elegíveis. Idêntico despautério sucedeu 
com apoios a fundo perdido de 2021. Não se tratava de montantes exorbitantes, até porque raramente excedem mil euros, o 
que nos permite pagar a deslocação e estadia a um autor de fora da região e nada mais. Trata-se do ato em si, repulsivo, castiga-
dor, talvez por sermos críticos da região onde a cultura é tratada como um dano colateral da governação. 

Nada disto seria importante se não tivéssemos programado para 2022 (20 anos de Colóquios), um enorme evento em Ponta 
Delgada com mais de 50 autores e necessitávamos de apoio condigno. Sabemos pela comunicação social que este ano (vai a 
meio, e deveriam ser públicos em janeiro) nem apoios, nem comissão de análise, nem tampouco nomeado o novo Diretor na 
Direção de Assuntos Culturais, no seio da Secretaria da Educação. 

Ótimo cartão-de-visita para quem queria Ponta Delgada como capital da Cultura 2027. 
Relembro as palavras (hoje absolutamente inócuas) do Presidente do Governo Regional na abertura do 34º Colóquio, junho 

2021, em Ponta Delgada (a primeira vez que esteve presente um Presidente do GRA), o Dr José Manuel Bolieiro ΧO Governo dos 
Açores άŜǎǘŀǊł ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ !L/[ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻέΣ ŀǎǎŜǾŜǊƻǳ ƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΦ LƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀ 
άǾŀƭŜƳ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳέ ƴŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƴŀ άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƭǳǎƽŦƻƴŀέΣ ŀǘŞ ǇƻǊǉǳŜ άǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀƳ ǇŀǊŀ ƻ 
presente todo o leƎŀŘƻ ǇƻŞǘƛŎƻέ Ŝ άƛƴǎǇƛǊŀƳ ƴƻǾŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ŀ ŘŀǊŜƳ ǾŀƭƻǊ Ŝ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊŀƳ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŘŜǊŀƳ ǊŀƛȊ Ł !œƻǊƛŀƴƛπ
ŘŀŘŜΣ tƻǊǘǳƎŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ [ǳǎƻŦƻƴƛŀέΦ WƻǎŞ aŀƴǳŜƭ .ƻƭƛŜƛǊƻ ŜƭƻƎƛƻǳ ŀ άǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀέ Řŀ !L/[Σ ǇǊŜǎƛŘƛŘŀ ǇƻǊ /ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΣ ŜƭƻƎƛŀƴŘƻ 
ŀ άǎƛƳōƽƭƛŎŀ Řŀǘŀέ Řƻ Cƻƭƽǉǳƛƻ ŘŜǎǘŜ ŀƴƻ Ŝ ƻ άƛƴǎǇƛǊŀŘƻǊ ƭǳƎŀǊέ ƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ bŀǘłƭƛŀ /ƻǊǊŜƛŀΣ ƴŀ CŀƧń ŘŜ .ŀƛȄƻΦ 

 tŜǊƎǳƴǘŀǊŜƛΣ ǇŀǊŀŦǊŀǎŜŀƴŘƻ 5ǊǳƳƳƻƴŘ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜ ά9 ŀƎƻǊŀΣ WƻǎŞΚέ 

 
453 A INVASÃO DE OLIVENÇA maio 2022 
Quando a Turquia invadiu (20/7/1974) e anexou o Chipre para proteger os descendentes turcos, a Grécia e a Turquia eram 

da NATO. 50 anos depois a ilha continua dividida. Quando a Indonésia invadiu e anexou Timor foi para combater os (seis) comu-
nistas que lá estavam. Quando a Rússia invadiu e anexou parte da Ucrânia em 2022 era para a libertar dos nazis. Usando a nova 
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Doutrina Putin ninguém levaria a mal se Portugal invadisse e anexasse Olivença, sempre foi e legalmente é nossa. Temos de a 
defender, contra os espanhóis que a ocuparam ilegalmente. Não creio que a NATO interviesse militarmente para nos expulsar. 

 A 7 de maio celebraram-se 205 anos sobre a Ata Final do Tratado de Viena, em que Espanha se comprometeu à restituição 
de Olivença. Derrotadas as ambições napoleónicas, reuniu-se o Congresso de Viena (setº 1814) com as principais potências da 
Europa - Grã-Bretanha, Áustria, Prússia e Rússia -, e Portugal, Espanha, Suécia, França. A Ata Final assinada em 9 de junho. 

Do Congresso de Viena emergiu nova ordem europeia, a Ata Final no art.º 105, prescrevia: "As potências, reconhecendo a justiça das 

reclamações formuladas por S.A.R. o Príncipe-Regente de Portugal e do Brasil, sobre Olivença e outros territórios cedidos a Espanha pelo Tratado de Badajoz de 
1801, e visando a restituição desses, como medida apropriada a assegurar entre os dois reinos da Península, a boa harmonia completa e estável que deve ser 
mantida entre todas as partes da Europa, se engajam formalmente a empregar dentro das vias de conciliação os seus esforços os mais eficazes, a fim de que a 
retrocessão dos ditos territórios em favor de Portugal seja efetuada; e as potências reconhecem, que este arranjo deva ter lugar o mais prontamente possível." 

Era deste modo, cancelado o Tratado de Badajoz, imposto a Portugal no contexto da Guerra Peninsular no final da chamada 
Guerra das Laranjas, pela força conjunta napoleónica e bourbónica. A 7 de maio de 1817 a Espanha ratifica a Ata Final.

 
 Decorridos dois séculos, da ilegitimidade oliventina e justeza das reclamações portuguesas, Espanha não honrou a palavra. A 

usurpação constitui grosseiro atropelo à História, ninguém levaria a mal se a ocupássemosΣ ǎŜƳ ŜȄŞǊŎƛǘƻǎ ƻǳ ƳŜƛƻǎ ōŜƭƛŎƻǎƻǎΧ 

 
454. MEMÓRIAS DE MACAU ς Parte 1, - maio 2022 
aŀŎŀǳ ŜǊŀ ƘŀōƛǘŀŘŀ Ƙł ǎŜƛǎ Ƴƛƭ ŀƴƻǎΦ bŀ Řƛƴŀǎǘƛŀ /Ƙϥƛƴ /ƘΩŀƻ vƛƴ όнпу-206 a.C.) pertencia a Nanhai (Guangdong). 
O Rio das Pérolas desagua no Mar da China e banha, de um lado, Hong Kong, do outro, Macau. Em 1152, (dinastia Song do Sul), o Governo uniu as ilhas 

(Nanhai, Panyu, Xinhui e Dongguan) no condado de Xiangshan de que Macau passou a fazer parte. Entre 1368-1644 (Dinastia Ming), pescadores de Cantão e de 
Fujian, construíram o Templo de A-Má e Mong-Há.  

O Templo de Kun Iam, o mais antigo, seria aqui. Em 1554, o Governo autorizou os portugueses a negociar em Langbai e Haojing e em 1555 começaram a ir à 
ilha de Hèong-Sán (Heungshan Tchông-Sán, D. João), no Delta do Rio das Pérolas. 

Em 1557, os chineses autorizaram os portugueses a estabelecerem-se, concedendo-lhes autogovernação em troca de 500 taéis de prata de aluguer anual. 
Na Península, o vistoso templo da Deusa M-Nèong, A-Má, dava nome à Baía, que aportuguesaram para Amacao.  

Vinte e seis anos depois (1583) ŜǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŜ Řƻ bƻƳŜ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ŎƻƳ ǘƻŘŀǎ άŀǎ ƭƛōŜǊŘŀŘŜǎΣ ƘƻƴǊŀǎ Ŝ ǇǊŜƳƛƴŜƴŎƛŀǎ ǉǳŜ ƎƻȊŀǾŀ ;ǾƻǊŀ,έ ǵƴƛŎƻ ŜƴǘǊŜǇƻǎǘƻ ƴƻ 
qual os chineses comerciavam com os japoneses.8 Macau desenvolveu-se como entreposto para o comércio com enorme prosperidade. Atingiu o auge nos finais 
do séc. XVI e séc. XVII. Desempenhou papel fulcral na disseminação do Catolicismo e formação de missionários. O Papa Gregório XIII criou a Diocese (1576), os 
missionários tiveram importante papel no intercâmbio cultural, científico e artístico com o Ocidente e educação. Em 1583, os comerciantes criam o Leal Senado, 
símbolo do poder e Governo local, para proteger o comércio, estabelecer ordem e segurança e resolver problemas quotidianos. 

A partir de 1623, Macau passou a ter Governador. O Leal Senado, continuou com autonomia até ao séc. XIX exerceu papel fundamental na administração. 
Em 1638-39, o comércio com o Japão foi interrompido, o que afetou a economia. Na tentativa de transformar Macau em colónia, Portugal encetou invasões 

depois da Guerra do Ópio (1839-42) e subscreveu ƻ ά¢ǊŀǘŀŘƻ ŘŜ !ƳƛȊŀŘŜ Ŝ /ƻƳŞǊŎƛƻ {ƛƴƻ-tƻǊǘǳƎǳşǎ όмуутύΦέ Quando a China e Portugal restabeleceram relações 
diplomáticas (8 fevº 1979), acordaram que Macau era parte integrante da China, provisoriamente sob Administração Portuguesa. Em abril 1987, foi assinada, 
em Pequim, a Declaração Conjunta Sino-Portuguesa, que marcou para 20 dezº 1999 o regresso à pátria. Com a economia em rápido crescimento após a reunifi-
cação, tal como o símbolo, flor de lótus viçosa, Macau, desenvolve-se. 

Em 1525, nasce na pequena nobreza, um parente de Vasco da Gama, Luís Vaz de Camões (fidalgo Simão Vaz e Ana Sá Ma-
cedo) que vai para Macau (1556) como Provedor-Mor dos bens de defuntos e ausentes da China. Reza a tradição que esteve em 
Patane. /ŀƳƛƭƻ tŜǎǎŀƴƘŀ ŜƳ Ϧ! tłǘǊƛŀέ όт ƧǳƴƘƻ мфнпύΥ 
ά! ǾƛǘŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǘǊŀŘƛœƿŜǎ ƭŜƴŘłǊƛŀǎ ŘŜǇŜƴŘŜ ŘŜ Řƻƛǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎΦ ; ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǉǳŜ ƻ ƻōƧŜǘƻ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ǎŜ ƛƳǇƻƴƘŀ ǇŜƭŀ sua grandeza à admiração 

contemplativa de todos os tempos. É-o igualmente que a própria tradição seja adequada a esse objeto... Resta ponderar se Macau, ligada ao Distrito de Hèong-
{łƴΣ ǘŜƳ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ŀ ǊŜŎƻƳŜƴŘŜƳ ǇŀǊŀ ŀƴŘŀǊ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ Ł ƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ ŜǇƻǇŜƛŀ Ŝ Ł ōƛƻƎǊŀŦƛŀ Řƻ ǇƻŜǘŀ ǎǳōƭƛƳŜ ǉǳŜ ŀ ŎŀƴǘƻǳΦέ 

±ƻƭǘŀƴŘƻ Ł ƭŜƴŘŀΥ ά/ŀƳƿŜǎ ŘŜǎǇŜŘƛǳ-se de Patane, e apresentou-se ao Capitão da Nau de Prata. Interrogado sobre o papel 
ŜƴǊƻƭŀŘƻ ǉǳŜ ƭŜǾŀǾŀΣ /ŀƳƿŜǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ǉǳŜ ŜǊŀ ǎǳŀ ŦƻǊǘǳƴŀΣ άhǎ [ǳǎƝŀŘŀǎέΣ ŜǎŎǊƛǘƻǎ ƴŀ ƎǊǳǘŀΣ ŎƻƳ ǘƻŘŀ ŀ ŀƭƳŀ Ŝ ǎŀǳŘŀŘŜ ŘŜ 
português, injuǎǘŀƳŜƴǘŜ ǇǊƛǾŀŘƻ Řŀ ǇłǘǊƛŀΣ ƳŀƛƻǊ ǘŜǎƻǳǊƻ Ŝ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊǘǵƴƛƻέΦ 

 Da amurada da nau, Camões ouviu a voz de Tin-Nam-aŜƴ όάtƻǊǘŀ Řŀ ¢ŜǊǊŀ Řƻ {ǳƭ ƻǳ tŀǊŀƝǎƻέύ ŘŜ tŀǘŀƴŜΣ ŜƳ ǉǳŜƳ ƴǳƴŎŀ 
tinha reparado, apesar da extrema beleza, que o interrogava sobre a sua tristeza. Observara Camões, muito tempo, sem se lhe 
falar. Perdidamente apaixonada, tinha-o seguido e partiu com ele. A Nau de Prata afundou-se na Foz do Rio Mekong, e as mu-
lheres foram num batel e os homens salvaram-se a nado. Camões, de braço no ar com Os Lusíadas, nadou até terra, mas o batel 
onde ia Tin-Nam-Men foi engolido pelas ondas. 

 
 
 
 
 
 

8 Macau, Factos e Lendas de Luís Gonzaga Gomes, Tip. Mandarim, Macau, outº 1979 

https://www.facebook.com/AmigosDeOlivenca/photos/a.213759835315000/5431188790238719/?__cft__%5b0%5d=AZXhZXSiIQYWVVtGasz76rv-Ox4Z3Aa2fglvIzA8VsMtS9gvEBO4lmNzy01zI95Xj1DeBkBaM1FoXjnvMIpu9MfY0IBmeIIQPi9pKiNb5lfjCO9vK58UR1hk8vETwdSlbGtcIM1fin1MYwV0TbZrAEr-k6kDtKH5iSvmjEhvG9fNm8VVe_3ya1tJyAbt1Lrijkn6Pt9fwuS2CPqa8NtSYO8S&__tn__=EH-y-R
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Foi à bela Dinamene, que dedicou "Ah! Minha Dinamene! Asi deixaste"e "Alma minha gentil, que te partiste" 
ah, minha Dinamene asi deixaste 

quem não deixara nunca de querer-te! 
ah, ninfa minha, já não posso ver-te, 
tão asinha esta vida desprezaste! 
como já para sempre te apartaste 
de quem tão longe estava de perder-te? 
puderam estas ondas defender-te 
que não visses quem tanto magoaste? 
nem falar-te somente a dura morte 
me deixou, que tão cedo o negro manto 
em teus olhos deitado consentiste! 
ó mar! ó céu! ó minha escura sorte! 
qual pena sentirei, que valha tanto, 
que ainda tenho por pouco o viver triste? 

alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida, descontente, 
repousa lá no céu eternamente 
e viva eu cá na terra sempre triste. 
se lá no assento etéreo, onde subiste, 
memória desta vida se consente, 
não te esqueças daquele amor ardente 
que já nos olhos meus tão puro viste. 
e se vires que pode merecer-te 
alguma cousa a dor que me ficou 
da mágoa, sem remédio, de perder-te, 
roga a deus, que teus anos encurtou, 
que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
quão cedo de meus olhos te levou. 

Macau induz a promessas de riqueza e atraíram George Chinnery (1774-1852) de Calcutá em 1825. Ficou os restantes 27 anos de vida, tornando-se no mais 
célebre pintor. Durante a Guerra, o russo George Vitalievich Smirnoff (1903-1947) refugiou-se em Macau (1943) e o pintor macaense Luís Demée aprendeu com 
ele. Outros encantados pelos sortilégios orientais deixaram um considerável espólio literário: Manuel da Silva Mendes (Famalicão, 1901, morreu 1931), Camilo 
Pessanha (n. Coimbra 1867, veio 1894, faleceu 1926). Há um macaense, esquecido, Luís Gonzaga Gomes (morreu em 1976, 69 anos) autor de inúmeras obras. No 
15º Colóquio (2011) lhes rendemos preito bem como a Graciete Batalha (1925-1992), Adé dos Santos Ferreira (1919-1993), Deolinda da Conceição (1914-1957), 
Henrique Senna-Fernandes (1923-2010), Rodrigo Leal de Carvalho (1932) e outros. 

A experiência da viagem como deslocação, no espaço e no tempo, está intimamente ligada à escrita. A partir do séc. XIX 
ƴŀǎŎŜ ŀ ά±ƛŀƎŜƳ ŀƻ hǊƛŜƴǘŜΣέ ŜǎǇŀœƻ ƳƝǘƛŎƻΣ ŜƴŎŀƴǘŀŘƻΣ ŘŜ ƻǊƛŜƴǘŜǎ Ŧŀōǳƭƻǎƻǎ Ŝ ƳłƎƛŎƻǎ ƻƴŘŜ ƻǎ ƻŎƛŘŜƴǘŀƛǎ ǇǊƻƧŜǘŀƳ ǎƻƴƘƻǎΣ 
iniciação espiritual, quiçá topográfica e topológica, à moda da velha Grécia com apropriação empírica, sensorial e intelectual do 
lugar. Decorrem no imaginário dos autores, nas pátrias inventadas, países mentais e utopias que visam retratar. Mª Alzira Seixo 
escreveu9: "a escrita de viagem não pode ser encarada de modo global: há tantas escritas de viagens como sensibilidades histó-
ricas, culturais e estilísticas. Este capítulo pretendia revisitar o mito do Oriente sem ser épico. /ƻƳƻ ŘƛȊƛŀ aŀƭƭŀǊƳŞ άh ƳǳƴŘƻ Ş 
feito para acabar num belo livroΦέ  

 
455 MEMÓRIAS DE MACAU PT II ς fai chi e casino 
Voltei ao Oriente exótico que me enfeitiçara. Não Bali, Timor, Austrália, mas Macau que distava pouco desses destinos, ao 

alcance, a curto prazo. Tudo se iria resolver, expectativas altas. A solução fora sempre partir, desde que voltei de Bali. 
Ali estava o célebre porto da Rota da Seda, no Delta do Rio das Pérolas, com o toque mediterrânico que a presença portu-

guesa implantara. À chegada (15 janº 1977), esperava-me o Sr. Cruz, dos serviços de pessoal da Companhia de Eletricidade. Na 
primeira semana fomos homenageados com um jantar de 15 pratos oferecido pela administração (Ho Hin, deputado em Pe-
quim, o verdadeiro poder em Macau), Roque Choi e dois administradores portugueses). 

Debati-me, pois não sabia utilizar os pauzinhos (fai chi). Há-os de bambu, osso, prata, jade, plástico ou madeira., decorados a 
ouro ou pintados. Há 3 000 anos, quando se inventaram na dinastia Shang (1766-1122 a.C.), não passavam de galhos de árvore 
que levavam à boca a comida quente. O último imperador tinha pauzinhos em marfim. 

Degustei a comida, diferente da picante de Timor, onde a comida (restaurantes Baucau, A-100 ou A-200) vinha com talheres. 
O saudoso Roque Choi (homem forte da administração chinesa, uma joia de pessoa) disse: άvá para casa e experimente, comece 
com uma bola grande de papel, vá diminuindo o tamanho até apanhar uma ervilha, nesse dia saberá comer com os pauzinhosέΦ 
Assim aprendi e uso esse exemplo para ensinar os que os não sabem utilizar. 

Havia duas dúzias de portugueses, acompanhantes de cada Governador mais as famílias macaenses seculares descendentes de portugueses, e um ou outro 
soldado, polícia ou militar, seduzido pelas mulheres orientais, após a comissão de serviço. O resto das 246 mil almas eram chinesas (Em 2020 rondavam 700 mil).  

Eram poucos os lusos em Macau em 1976, 80 tecnocratas ao fim do primeiro ano ς 1977 -, mal recebidos e mal vistos pelos locais que auferiam salários 
miseráveis. Os nossos eram exorbitantes, casas pagas e mordomias (luz, água, saúde, viatura, férias pagas). A nossa minoria privilegiada só foi suplantada após 
1980, quando chegou a marabunta (2 mil metropolitanos), para abanar a árvore das patacas, com encrencas como a do faxe, do Governador Melancia. Rapida-
mente chegariam 10 mil em busca da pataca milagreira com que se locupletariam até 1999. 

As famílias macaenses tinham sangue português, chinês, malaio ou goês, mesclado há séculos em proporções variáveis. As mais idosas falavam patuá ou 
Dóci Papiaçám di Macau. Duma forma geral falavam português e cantonense, outros nem por isso. As feições iam das mais ocidentais às mais orientais, das mais 
claras às de tez mais escura (malaia ou goesa). Uns estudavam nos colégios chineses (Yuet Wah), no Liceu (Infante D Henrique), no Santa Rosa de Lima (misto 
linguístico) ou nos colégios de língua inglesa. Poliglotas em busca de identidade, maltratados pelos chineses que não gostavam das meias castas e abaixo de cão 
por portugueses que os julgavam inferiores, olvidados da riquíssima herança cultural e genética. 

O maior e mais importante casino era o Lisboa (o monopólio durou até 2002), de Stanley Ho (morreu maio 2020) que o criara 
(1962) com os sócios Teddy Yip (marido da irmã Susie), Yip Hon e Henry Fok. O que mais me impressionou, negativamente, era a 
falta de charme e glamour. Havia uma fauna de seitas, agiotas, prostitutas e viciados. Eram diferentes dos europeus. Por exem-
plo, os tancareiros, entravam descalços, maltrapilhos e apostavam fortunas que eu nunca ganharia em toda a vida. Como amea-
lhavam tais fortunas (legítimas)? drogas, tráfico ou contrabando? Nos cantos dos salões havia escarradores, entre o nevoeiro de 

 
 
 
 
 
 

9 Poéticas da Viagem na Literatura, Lisboa, Ed. Cosmos, 1998, 135 
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fumo e cheiros intensos que caracterizavam o casino naquela era. Nunca sabia se era dia ou noite, a menos que saísse (humi-
dade muita e constante neblina no Delta). Havia gente que nem sabia o dia da semana, vivia ali enquanto durasse o dinheiro. 
Uma fauna diferente de tudo o que vi nos casinos europeus. 

Sempre fui a casinos usando um raciocínio matemático simples (no dia em que fiz 17 anos, completei-os. A unidade matemá-
tica do ano são 12 meses e não 12 meses mais. No dia a seguir tinha 18 anos e podia entrar. Muito baralhei os seguranças do 
Casino de Espinho. Ainda hoje conto aniversários assim. Não esqueço, semanas depois da chegada, no primeiro ano novo chinês, 
uma tancareira 10maltrapilha, descalça, entra e senta-se na mesa de boule ou bacará (não nos tradicionais chineses Fan Tan ou 

Sic bo ( ), Dai Siu ( ) grande ou pequeno, hi-lo). Trazia um molhe de fichas equivalente a muitas vidas de salários meus. 
Ficou até perder tudo. Não regressou cabisbaixa ou soturna. A resignação fazia parte do jogo, como a alegria de ganhar. 

Os funcionários públicos só tinham acesso ao casino nos feriados. Nós, executivos da CEM (antes de anexada pela EDP) está-
vamos isentos, os restantes eram equiparados a funcionários e só durante a loucura dos 3 dias do ano novo lunar acediam.  

Entravam decididos. Comiam, bebiam, jogavam e saíam quando se exauriam os fundos. Era um espetáculo mórbido nesses 
dias em que decuplicava a frequência e nem se conseguia lugar num bar para tomar café. Pessoas que raramente se viam esta-
vam ali durante o desvario do ano novo. Nas ruas, o estrelejar do lançamento de panchões e danças de Dragão. 

 
456 MEMÓRIAS DE MACAU PARTE III - OS TRÊS CÍRCULOS ς maio 2022 
Disse John Stuart Mill11 άexiste uma banalidade epistémica: somos todos falíveisΦέ {ƽ ƻ ŘŜǎŎƻōǊƛ aos quarenta, sempre me 

senti infalível na metodologia calculista de pesar prós e contras, antes da decisão e nunca me impediu de não tomar decisão 
nenhuma. Fazia a arqueologia do pensar e decidia. Desenterrava esqueletos corroídos pelo meu penar. Como F. La Rochefou-
cauld disse άa gratidão da maioria dos homens é um desejo secreto de receber mais favoresΦέ 

A vida em Macau era um cadinho de povos, culturas, miscigenação num Oriente exótico, sedutor, mas problemático. Resu-
mido a três círculos excêntricos que se tocavam no infinito. Desses, o médio interior era constituído por macaenses, sem identi-
dade definida (arreigados à herança cultural lusófona falando e lendo a língua de Camões, os cosmopolitas falavam chinês e 
inglês, e nas bordas linguísticas cantonense). 
άA cidade no passado abrigou russos brancos, chineses, indonésios, vietnamitas, filipinos e portugueses perseguidos pelos 

credores, mulheres ciumentas, ideias políticas, espírito de aventura e ambição pelo lucro fácil, refúgio às convulsões político-
sociais da região, à loucura da Guerra que lançara o mundo em fogo, evasão a problemas sociais ou familiares ou inútil fuga aos 
demónios de cada umέ (in Leal de Carvalho12).  

O convívio interracial tem reflexos na moral e nos valores da comunidade: «A moral social local, da comunidade macaense e 
mais da chinesa, consentia a liberal sofisticação de costumes, manifestação viva da interpenetração dos valores culturais da re-
ƎƛńƻΧ ŦǊǳǘƻ Řŀ ŜƳƛƎǊŀœńƻ ŘŜ ƭƛƴŘŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎΣ ǉǳŜ ŎƻƴŦǳƴŘƛŀƳ ƻǎ ƻƭƘŀǊŜǎ Řƻǎ ƭŀǘƛƴƻǎΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ŀǎ ŘŜ ·ŀƴƎŀƛΦ !ƭƎǳƴǎ Řƻǎ Ŏƻǎǘǳπ
mes orientais ŜǊŀƳ ōŜƳ ǎŜŘǳǘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ƳŀŎƘƻǎ ƭǳǎƻǎΧŀ ƳƛƭŜƴłǊƛŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŎƘƛƴŜǎŀΣ Ƴŀƛǎ ǎłōƛŀΣ ǊŜŀƭƛǎǘŀΣ ŀŘƳƛǘƛŀΣ ƴŀ ƘŀǊƳƻƴƛπ
ƻǎŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊ Ŝ ǎƻō ƻ ŀǳǎǘŜǊƻ LƳǇŞǊƛƻ Řŀ tǊƛƳŜƛǊŀ 9ǎǇƻǎŀΣ ǳƳ ƴǵƳŜǊƻ ƛƴŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴŎǳōƛƴŀǎ Ŝ ŀǘŞ άōƛŎƘŀǎΣέ ǎƻƭǳπ
ção cómoda e prática» (in Leal de Carvalho13) 

Havia um círculo exterior menor, o dos portugueses, por séculos, exclusivamente constituído pelos que iam e vinham com 
cada Governo a que se acrescentava, aqui e ali, o elemento desgarrado da tropa ou polícia que ficara, constituindo família, dei-
xando-se miscigenar e assimilar pelos costumes locais. Havia também os estrangeiros que se deixaram encantar, aprendendo as 
línguas e costumes locais, normalmente integrados na família lusófona, como é amplamente descrito na obra do juiz açoriano 
Rodrigo Leal de Carvalho que ali viveu 40 anos (1959-1999). 

Por último, um enorme círculo, exterior, chinês com motor próprio na economia, dependente de Pequim aonde viajava fre-
quentemente, para receber instruções e contar os desvarios do português encarregue nominalmente de governar. Decidiam 
como, porquê, onde e quando. Davam a entender a insatisfação quando o Governo ŜȄƻǊōƛǘŀǾŀ ƻǳ ǘƛƴƘŀ άƛŘŜƛŀs brilhantesέ sem 
os consultar. Sempre mandaram e determinavam como os seus súbditos ǎŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀǊƛŀƳΦ ! ŎƭƛǉǳŜ ǉǳŜ ƎŜǊƛŀ ŀ άCidade do Santo 
Nome de Deus de Macau, Não Há OutǊŀ aŀƛǎ [Ŝŀƭέ ocultava o facto de depender dos mandarins chineses que, após a Revolução 
Cultural, determinavam o que se podia ou não fazer. 

Voltemos aos aspetos culturais. Para as comunidades chinesas, a mulher que namora um kwai-lo está um escalão acima da 
prostituta. Mesmo que case fica o estigma de algo errado. Os pais podem nem mostrar, mas o conceito é preponderante no 
meio social e refletido na linguagem. A família, altamente hierarquizada, é tradicionalmente dominada pelo macho. A mulher 

 
 
 
 
 
 

10 (mulher que tripula o barco tancá)  
11 ao defender a liberdade de expressão ά{ƻōǊŜ ŀ [ƛōŜǊŘŀŘŜέ όмулс-73)  
12 Requiem para Irina Ostrakoff p. 5 
13 Os construtores do Império, p. 137).  
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que case com o kwai-lo, e o marido, estão abaixo da escala social. Tecnicamente, deixou de pertencer à família. Os filhos não 
farão parte da família. A mulher tem menos valor na sociedade do que o homem, todos querem um filho e não uma filha.  

Assim se manteve a lei do filho único (preferencialmente varão) até 2015, data em que puderam ter dois filhos, ou 2021 que passou a três. A mulher casada 
com um não-chinês, nem é considerada como se se tivesse outra família, os estrangeiros não têm família. Para os chineses, os brancos divorciam-se por dá cá 
aquela palha, e a filha casada com um branco é um risco maior do que quando vivia em casa. Se a sogra chinesa tratar o genro como um ser humano só prova a 
sua amabilidade, ao evitar mostrar ao estúpido estrangeiro quanta raiva lhe vai na alma por ter casado com a filha. Obviamente que se o incluírem numa festivi-
dade será um privilégio. A sogra jamais entenderá a injusta e má sorte de ter um branco para genro. 

O campo matrimonial é da mais alta responsabilidade e critério dos pais, sendo conhecidos casos de deserdados por não 
casarem com as escolhidas. A falta de obediência é a culpa a acarretar pelos filhos, responsáveis por mortes que ocorram ou 
problemas de saúde dos pais. Estas normas repercutem-se nos países de destino das famílias emigradas em arreigada preserva-
ção das normas rurais das zonas de origem. Lembro que mesmo que lesse e falasse cantonês fluentemente, e nunca foi o caso, 
jamais seria considerado άǳƳ ŘŜƭŜǎΦέ {ŜƳǇǊŜ ƳŜ ƭƛƳƛǘŜƛ ŀ ǾŜǊΣ ŘŜ ŦƻǊŀ ǇŀǊŀ ŘŜƴǘǊƻΣ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǉǳŜ ƳŜ ǊƻŘŜŀǾŀΣ ǘŜƴǘŀƴŘƻ ƴńƻ 
fazer juízos de valor antes me limitando a apreender. Nunca namorei, formal ou informalmente, uma chinesa e sabia que tal me 
estaria vedado ab initio. Nem todas as caraterísticas se impuseram no seio macaense, mas, se telefonasse, seria submetido ao 
interrogatório da mãe tipicamente chinesa: 
άQuem sou? 

Como conheci a filha dela? 
De onde era a minha família? 
Se era casado? 
Se os meus pais eram proprietários ou se trabalhavam? 
Qual a profissão do meu pai? 
O que estudava (se andava a estudar)? 
Ou em que trabalhava (se andava a trabalhar)? 
tƻǊǉǳŜ Ş ǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ŀ ƻǳǎŀŘƛŀ ŘŜ ƭƘŜ ǘŜƭŜŦƻƴŀǊ ǇŀǊŀ ŎŀǎŀΧ 

E por aí adiante, num chorrilho de perguntas sem tempo para réplica, previamente desnecessária, pois as respostas nunca 
seriam satisfatórias e eu seria sempre um kwai-lo. Os meus olhos não se desviavam das cabaias de seda, cheong-sam, justíssi-
mas, de cores vivas e grandes aberturas laterais até ao cimo da alva coxa, bem torneada, a deixar antever mistérios por decifrar 
e paraísos por descobrir. A queda inevitável pelas belezas asiáticas, bem como a flexibilidade dos costumes funcionavam como 
motivação para a sua aceitação. A atração pela mulher oriental sobreleva qualquer interesse. A vontade de descobrir novos 
mundos em corpos de pele sedosa sensual, no prazer hedonista, conquistara-me. Cito Leal de Carvalho: 

 ά! ƛƴǘŜǊǇŜƴŜǘǊŀœńƻ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎΣ ŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ƴƻ ƳŜƛƻ ƳŀŎŀƝǎǘŀ Řƻǎ ǳǎƻǎ Ŝ ŎƻǎǘǳƳŜǎ ǉǳŜ ƛƴǎǘƛǘǳƝǊŀ ƴŀ /ƻƭƽƴƛŀ ƻ ŎƻƴŎǳbinato com o reconhecimento 
ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ƭŜƎŀƭΧ h ǘŜƳǇŜǊŀƳŜƴǘƻ ŦłŎƛƭ Řŀǎ ƎŜƴǘŜǎΣ ŀǎ ƴƻƛǘŜǎ ǉǳŜƴǘŜǎ Ŝ ǎŜƴǎǳŀƛǎ Řƻǎ ¢ǊƽǇƛŎƻǎ ǘƛƴƘŀƳ ŀŘƻœŀdo a rigidez de fachada vitoriana e marialva, da moral 
sexual de importação lusíada e conferido à sociedade macaísta, uma tolerância e sofisticação e a admissibilidade de pequenas infrações sexuais, aventuras pré-
maritais com ou sem sequência matrimonial, recatados adultérios» (14). Devia a mulher ser sempre nova, esguia, bem torneada, na cabaia muito justa e bri-
lhante, colarinho duro e alto, e grandes aberturas laterais até meia-coxa» (15). Outros sentiam o mesmo fascínio por aquelas mulheres. E dançavam bem, esta-
vam perfumadas, tinham peles perfeitas e corpos esculturais, de feições enigmáticas, escondendo sabe-se lá que emoções ou sentimentos (16). É ressaltada a 
beleza serena e enigmática da mulher oriental, a sua sensualidade e a suavidade da pele, uma complexion de pétala de rosa (17). A resignação ancestral da 
mulher oriental, habituada à natureza traiçoeira dos homens, em geral e dos europeus em particular (18)Χ fizeram-se muitos casamentos com reinóis, donde 

provieram os macaenses. As macaenses acabaram por assumir lugar de destaque na sociedadeΦέ  
Tudo servia de pano de fundo a emoções, paixões e desenfreamentos que assolavam os ocidentais e a mim em particular. 

Tentar à distância de décadas reviver tais sentimentos é doloroso e pode carecer de fidelidade. Surgem enevoadas, memórias 
mais róseas do que talvez fossem. Os elementos negativos da solidão, o afastamento do lar familiar, a necessidade de conjugar 
novos verbos, novas famílias, novos sentimentos e emoções sobrepunham-se à mera excitação pelas sucessivas descobertas de 
novos mundos, novos pensares, que preenchiam dias e noites. 

 

 
 
 
 
 
 

14 in O Senhor Conde p. 214 
15 O Senhor Conde p. 52 
16 O Senhor Conde p. 53 
17 in Ao Serviço de Sua Majestade p. 602 
18 Ao Serviço de Sua Majestade: 323 
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457. MEMÓRIAS DE MACAU PT IV - YIN, YANG, CONFUCIONISMO, maio 2022 
 É neste imbróglio de agendas separadas que ali aterro sem saber nada, além de escassos ensinamentos sobre a ancestral 

cultura. As preocupações, à época, não me levavam a interessar por sociologia ou linguística (a que me dediquei só após 1984). 
Achava curiosa a existência de patuá, similar ao de Malaca, centenário, sobrevivente com escassos falantes. Mero aprendiz de 
feiticeiro, jovem desenfreado na segunda aventura de liberdade, sem peias constrangedoras da sociedade patriarcal em que 
cresci, disposto a gozar ao máximo o que a vida pudesse proporcionar. O hedonismo era, sem dúvida, a filosofia que me guiava. 
Demasiadas restrições, proibições, tradições invioláveis e tabus haviam regido a vida de infante e adolescente. Liberto das peias 
castradoras da sociedade ocidental e da família arreigada a tradições seculares, ia crescer na errância própria da era das desco-
bertas. A aprendizagem, sem noções premeditadas, nem destinos certos, irremediavelmente, coartado pelos princípios e noções 
basilares recebidas dos pais no tocante à inviolabilidade e perenidade da família. 

Descobri que a vida não era a dualidade yin e yang, branco e negro, matizada por infinidade de cinzentos. Duas forças em 
equilíbrio dinâmico (signo Balança) movimento e mutação, a que não me queria opor. Uma ativa, diurna, luminosa, quente, a 
outra era passiva, noturna, escura, fria. Era um ocidental em ambiente hostil, em busca de equilíbrio e identidade, tal como os 
macaenses, Forças contraditórias me impeliam e sustinham. 

De Kung-Fu-Tzu (Confúcio) partilhava preocupações com a política e pedagogia. O valor do estudo, disciplina, ordem, consci-
ência política e trabalho são lemas que o confucionismo impôs e se mantêm. Não são religião, nem credo, mas determinações 
rituais de caráter social, que permitem a liberdade de crença em qualquer sistema metafísico ou religioso que não atente contra 
regras de respeito mútuo e etiqueta pessoal. Curiosamente, a analogia entre os valores confucionistas e os meus, deixaram 
aberta a via de compreensão, mas à época faltavam muitos anos para entender, na globalidade, o significado de άaŜǎƳƻ ƴŀǎ 
ǎƛǘǳŀœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ǇƻōǊŜǎ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ǾƛǾŜ ŎƻǊǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǎŜǊł ŦŜƭƛȊΦ /ƻƛǎŀǎ Ƴŀƭ ŀŘǉǳƛǊƛŘŀǎ ƴǳƴŎŀ ǘǊŀǊńƻ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜέ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ 
meu arquétipo após os quarenta e cinco anos. A vida em Macau (1976-83) tinha o enorme chamamento materialista, as inova-
ções tecnológicas que chegavam (antes da Europa e EUA) eram demasiado atraentes para as recusar.  

Os meus jovens anos não eram conducentes à reflexão, centravam-se num hedonismo de gratificação instantânea de senti-
dos e sentimentos. Queria ser feliz, não sabia como e o dinheiro ajudava. Ia tentar e confiar na proverbial sorte para o atingir. 

 Não me considerava ainda um nativo do ocidente com uma visão oriental do mundo, como depois citei ao Prof. Lei Heong 
Iok, do Politécnico (abril 2011), ao explicar como interpretava o interesse da China pela Lusofonia. 

Conseguia transmutar a mente para um ponto de vista oriental, olvidando a lógica ocidental, delimitando razões e ações, 
imbuído de um pensamento confucionista, sem o imediatismo ocidental que busca a satisfação apressada. É difícil de explicar, 
mas segui o método de esquecer as premissas em que cresci e colocar-me na mente do outro, imaginar o quando, como e por-
quê das suas atitudes, tentar antecipá-las e usá-las, se possível em proveito próprio, para me precaver contra inopinadas surpre-
sas. Nem sempre era fácil ou possível, ou conduzia ao resultado esperado, mas iria permitir, mais tarde, atingir o equilíbrio entre 
os princípios da minha educação e as aprendizagens orientais que cultivei em décadas na Australásia e no Império do Meio. Nem 
me apercebi de como me tornara tão diferente. Os familiares e amigos não compreendiam o leit motiv da mudança de nome e 
nacionalidade. Jamais interpretariam corretamente a mudança de paradigmas pelos quais me passei a reger. 

 A verdade é que o, que, inicial e erroneamente localizei em Timor, se deu em Macau no confronto entre as noções da edu-
cação judaico-cristã e os mundos desconhecidos de que Marco Polo falava e ora conhecia. Depois de viver seis anos, casado 14 
anos com uma macaense, e o que aprendera com expatriados chineses, macaenses e de Hong Kong, na Austrália, tudo desper-
tara em mim uma forma nova de encarar a vida, o presente e o futuro. Adotei uma visão mais oriental. A religião chinesa não é 
como o judaísmo ou o islamismo, são muitas religiões e filosofias, como o confucionismo e o taoismo. 

Confúcio [551-479 a.C.) não pretendia fundar uma religião, mas propiciar instrução moral e ensinar as pessoas a viver bem, 
de acordo com os valores de dever, cortesia, sabedoria e generosidade. Uma, das mais importantes, ŜǊŀ άƻǎ ŦƛƭƘƻǎ ŘŜǾƛŀƳ Ƙƻƴπ

ǊŀǊ Ŝ ǊŜǎǇŜƛǘŀǊ ƻǎ ǇŀƛǎΣ ŜƳ ǾƛŘŀ Ŝ ŀǇƽǎ ŀ ƳƻǊǘŜέΦ {łōƛƻǎ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊŜǎ como Xing aŝƴƎƪŢ [( Σ aŝƴƎȊẺΣ aŜƴƎ-tzu", Mencius, 
Mêncio, o segundo sábio (372-289 a.C.)] e Zhu Xi (1130-1200)] transformaram as suas ideias num sistema religioso. 

O Tao é mais do que um caminho, a fonte de tudo, onde se aspira à união com as forças da natureza, sem preocupações e 
apego ao mundo material para concentrar-se no caminho, alcançando equilíbrio e harmonia na vida e conquistando a paz que 
vem da compreensão. Os que atingem o objetivo serão imortais após a morte física. 

Como terceira religião (que não o é) o budismo penetrou na China no início da era cristã, atingindo o apogeu na dinastia 
¢ΩŀƴƎ όсму-907) e oferece uma análise da natureza transitória e sofredora da vida, um caminho de libertação, introduzindo a 
possibilidade de os ancestrais estarem a ser atormentados no inferno. Rituais para adquirir e transferir méritos aos mortos tor-
nam-se importantes, pela execução correta de funerais, e outros. A religião popular é uma quarta via, mas os chineses não sen-
tem que devam aceitar determinada religião ou filosofia e rejeitar as demais. Escolhem a mais proveitosa, no lar, na vida pública 
ou nos ritos de passagem. O pensamento é imanente, tudo está, em potência, à espera de ser desperto. A transcendência só 
existe no budismo, que acredita na libertação completa da matéria. Sei-o com experiência e retrospeção. Inferi que a razão por 
que Macau não dispusera de um capítulo, devotadamente dedicado, nos anteriores volumes da ChrónicAçores, se devia ao facto 
de que a conjugação dos fios da meada só se tornara possível ao regressar após trinta anos de ausência. Macau fora um capítulo 
em aberto, a história por contar, uma estória em busca de desenlace. Por vezes, só o tempo permite analisar, de forma fria sem 
emoções, a relevância de factos passados. Diria anos mais tarde que a única razão para não incluir Macau na minha narrativa era 
ŀ ŘŜ άƴńƻ ǘŜǊ ŀƭƳŀέΣ ŜǊŀ ǎƽ ŀ ǘŜǊǊŀ ŘŜ ŘƛƴƘŜƛǊƻ όŜ ǘƛǾŜ ƳǳƛǘƻύΣ ǇŀƛȄƿŜǎ ǎŜƳ ŀƳƻǊΦ 
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458 MEMÓRIAS DE MACAU PARTE V - NO FAROESTE AUSTRALIANO, maio 2022 
Em dezembro 1979, regressei à Austrália, no natal, para paragens a norte, a Cottesloe, excelente subúrbio de praia em Perth. 

Nos dias seguintes, com Charles Clifford, mais tarde meu cunhado, deliciei-me nas águas quentes, a bordo do seu iate Brea-
kaway (de um milhão de dólares) ao largo da ilha Rottnest. Dias de sol e mar, a bordo ou na piscina, boa vida. Estava decidido a 
cumprir a promessa de fazer daquela a pátria adotiva, já que a minha primeira escolha, para pátria, Timor, estava a ferro e fogo 
indonésio. 

 Apontamento curioso que perdurou na memória: em Fremantle, com 43 °C, o MGB-GT descapotável da cunhada, recusou subir a rampa do parque público. 
Todo o trânsito parou à espera que arrefecesse. 

As sociedades orientais aceitavam as concubinas, tradição secular de normas e etiquetas, sem que as primeiras-damas levan-
tem objeçõesΦ άTai Taiέ Ş a Mulher Suprema, número um, a mais importante. Hoje, casada com homem rico, vai a almoços, 
tempo para chuchumecar, ir a compras, spas, usa diamantes, pérolas e peças genuínas Prada, Vuitton, Chanel, Gucci, formada 
em origami ou culinária com os melhores chefes. Raros os chineses ou macaenses, classe média e alta, que não as tivessem em 
vidas paralelas, aceites pela comunidade e família.  

Hoje não é tão vulgar, mas era sinónimo de prosperidade ainda nos anos que lá vivi. A organização secular chinesa facilitava 
o meu paradigma, sabe-se lá se inspirado nele. É compreensível a busca hedonista. Apesar dos sólidos princípios em que fora 
educado, vivia a fase de regras orientais, prazenteiras para o espírito ocidental, que tantos estragos fizeram, em Camilo Pessa-
nha (Coimbra, 7/9/1867 Macau 1/3/ 1926): 

«Como as fotografias avivam em mim a esta hora de inverno português, entristecida de lufadas e névoa, a relembrança dos resplandecentes dias abafados 
de espera de tufão, vividos em companhia de Camilo, em agosto 1911, na linda e melancólica, risonha e estranha terra de Macau. Pobre e linda Macau dos sécs 
XVI e XVII, como és ainda curiosamente portuguesa à moda desses séculos, sob a taciturna invasão China que te envolve e, todavia, te dá ainda um aspeto de 
vida! E contudo, ó arcaica Macau, desde que Fernão Mendes Pinto andou de aventura no Império do Meio, assistindo aos primeiros avanços da potência tártara, 
que de memoráveis coisas se não deram nessa China imensa que só na aparência é milenariamente imóvel: abalada para o sul dos exércitos tártaros da Manchú-
ria, queda da dinastia chinesa dos Ming, sangrento, como nenhum outro, triunfo da dinastia Manchu dos Ta-Tsing, dois séculos de terrível agitação das associa-
ções secretas chinesas contra o vencedor tártaro, indo, poucos meses após a minha passagem em Macau, até à abdicação do último imperador. Tanta coisa a 
dizer sobre a China e a sua arte!» 

O biógrafo Antº Dias Miguel observa 
ά! ǾƛŘŀ ŀƭǳŎƛƴŀŘŀ ŘŜ tŜǎǎŀƴƘŀ ƴƻ ŜȄƝƭƛƻ ǎŜǊǾƛǳ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀǎǎŜΣ ǇŜƭŀ ǊŜǇŜǘƛœńƻ ŜƳ ŘƛŦŜǊŜƴœŀΣ ǘǊŀœƻǎ ŀōǳǎƛǾƻǎ Ƨł ŜȄƛǎǘŜƴtes no comportamento euro-

peu, o ópio corresponde não ŀ ǳƳ ǾƝŎƛƻ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻΣ Ƴŀǎ Ł ǎǳōƭƛƳŀœńƻΣ Ł ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ǉǳŜ Ƨł ƻ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǾŀƳΣ ŎƻƳƻ ƻ Ƙłōƛǘƻ ŘŜ ōŜōŜǊΦέ 
Silvano Santiago escreveu (O Estado de S. Paulo 19 fevº 2011) 
άPoeta, opiómano, expoente máximo do Simbolismo. Em 1894, foi para Macau, três anos Professor de Filosofia Elementar no Liceu, em 1900 conservador do 

registo predial e juiz de comarca, em 1905 voltou a Portugal, apresentado a F. Pessoa que, como Mário de Sá-Carneiro, era apreciador da sua poesia. E se o 
poeta entender que a viagem à Ásia se se lhe apresentar como estrada real para o exílio na Península e condição sine qua non para a exploração sentimental e 
amorosa do potencial de vida cortado rente à raiz pela foice da Lusitânia natal?  

E se a língua chinesa, aprendida pelo poeta e adotada no quotidiano, lhe servir para neutralizar o poder imposto pela dicção poética lusitana, inspirada na 
tradição greco-latina? A viagem a Macau será porto de desembarque. No espaço do exílio, o poeta estica o elástico da coerência íntima e secreta, experimenta a 
liberdade absoluta e inventa a original dicção poética. Longe da pátria, o poeta se vê estimulado a avançar com proveito e prazer a vida sentimental e amorosa 
que, a latejar no obscuro do desejo, deve ser a sua, legitimamente. Poemas do exílio podem não ser poemas do lá. No país onde o poeta nasce e onde devia viver 

até a morte, lá, não pode levar a cabo a vida que julga plena para si. Lá, não está sua pátria; lá, sua pátria não é.έ 
Digno de menção «O Rio de Cantão» (1889) de Wenceslau de Morais começa pela panorâmica da varanda deliciosa do Can-

ton Hotel e descreve a visita aos barcos-ŦƭƻǊŜǎ όάǘŀƴŎłǎ-ŦƭƻǊŜǎέύΥ 
άvǳŀƴŘƻ ŘŜǎŎŜǳ ŀ ƴƻƛǘŜΣ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ ŜƳōŀƭŀŘŀ ǇŜƭŀ ƻƴŘǳƭŀœńƻ Řƻ /Ƙǳ-kiang, adormeceu; bruxuleavam os faróis no topo dos mastros das lorchas; defron-

tando com o hotel, surgiam iluminações festivas, tancás-flores, donde irrompiam os primeiros acordes de música estranha. Aluguei uma sampana, e mandei 
remar para os tancás-flores, sobre cada barco eleva-se um espaçoso recinto, que os lumes de dezenas de candelabros iluminam em jorros de luz branca. Elas, 
envoltas nas longas cabaias de seda, ora branca, ora lilás, ora cor-de-rosa, ora esmeralda, os cabelos entrançados em enfeites de oiro e grinaldas de jasmim, 
ŎƛƴǘƛƭŀƴǘŜǎ ŘŜ ƧƻƛŀǎΣ ǘşƳ ǳƳ ŜƴŎŀƴǘƻ ŘŜ ōŜƭŜȊŀ ŜȄƽǘƛŎŀ ǉǳŜ Ƴǳƛǘƻ ǎŜ Ŏŀǎŀ ŎƻƳ ŀ ŜǎǘǊŀƴƘŜȊŀ Řƻ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻΦέ 

Já Pessanha o exprimia em «Ao longe os barcos de flores». Por todo o poema se encontram disseminados símbolos convenci-
onais verdadeiramente chineses, de onde irradia uma série de imagens, poeticamente aproveitadas: hu-a (flor) é o termo que 
designa eufemisǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀ ŎƻǊǘŜǎńΣ ǇǊƻǎǘƛǘǳǘŀ Ŝ ōƻǊŘŜƭΦ ¦Ƴŀ ǾƛǊƎŜƳ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǳƳŀ άŦƭƻǊ ŀƳŀǊŜƭŀέ ƘǳłƴƎ ƘǳŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ȅŀƴ-
hua designa «la fille de joie», além de ser a expressão para «animado, animação e fogo-de-artifício». Significativamente, o com-
ponente semântico yan pode querer dizer «fumo, vapor ou tabaco» e ópio. Este poema é um texto dominado sabiamente pela 
ŀƳōƛƎǳƛŘŀŘŜΣ Ŝ ƻ ŎŀƳǇƻ ǎŜƳŃƴǘƛŎƻ Řƻ ǎƝƳōƻƭƻ Řƻǎ ΨōŀǊŎƻǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎΩ ƭŜǾŀ ŀ ǉǳŜ ƴƻ ǎƻƳ Řŀ Ŧƭŀǳǘŀ ǎŜ ƻǳœŀ ƻ ƭŀƳŜƴǘƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ ŘŜ 
uma yan-hua contrastando com a animação orgíaca do fogo-de-artifício. 
ά!ƻ ƭƻƴƎŜ ƻǎ ōŀǊŎƻǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎέ 
Só, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila, 
ς Perdida voz que de entre as mais se exila, 
Festões de som, dissimulando a hora. 
Na orgia, ao longe, que em clarões cintila 
9 ƻǎ ƭłōƛƻǎΣ ōǊŀƴŎŀΣ Řƻ ŎŀǊƳƛƳ ŘŜǎŦƭƻǊŀΧ 
Só, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila. 
E a orquestra? E os beijos? Tudo a noite, fora, 
Cauta, detém. Só modulada trila 
! Ŧƭŀǳǘŀ ŦƭŜōƛƭΧΦ vǳŜƳ Ƙł ŘŜ ǊŜƳƛ-la? 
Quem sabe a dor que sem razão deplora? 
{ƽΣ ƛƴŎŜǎǎŀƴǘŜΣ ǳƳ ǎƻƳ ŘŜ Ŧƭŀǳǘŀ ŎƘƻǊŀΧ 
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Escrevi poesia e experimentei a liberdade, avancei a vida sentimental com prazer(es) e a flauta chorou anos na alma contur-
bada deste escriba. Nunca visitei uma tancá-flores, já estavam em terra firme. Ainda ouvi a flauta, a orquestra e o som das orgias 
na escuridão entrecortada pelo fogo-de-artifício e estrelejar dos panchões. 

 A errância de um povo e seus poetas, para quem a pátria foi, muitas vezes, «um lugar de exílio», para quem a viagem e a 
emigração foram, como escreveu o mentor e amigo, José Augusto Seabra, a «outra pátria» senão mesmo a pátria. 

Fui para Macau, não para «um lugar de exílio», mas para sobreviver já que o país de origem não dava condições nem emprego. Emigração económica. Ma-
cau ficou intimamente ligado a eventos amorosos (nem todos em rodapé), desamorosos e não-amorosos, que condicionaram o meu amadurecimento. Alterei, 
cancelei, adiei projetos e sonhos por inventariar. Esqueci por décadas, que ali vivi seis anos. Foi uma terra indelevelmente ligada a momentos extremamente 
difíceis, adversidades pessoais e emocionais, se bem que houvesse também algumas memórias de momentos mais felizes. 

Em 1982 a Embaixada australiana (Hong Kong) mandou-me fazer as malas até 15 dezembro, para não perder a autorização 
de emigrar. Fora aquele país que eu escolhera como pátria. Agora, eu não emigrava, nem por motivos políticos, nem económi-
cos, nem outros. Pura e simplesmente escolhera o país onde queria viver (em Timor não o podia fazer, como previra). Fui trocar 
o Toyota Cellica ST de 1979, por um citadino, Nissan Sunny 1.6 Hatchback, que consegui importar rapidamente de Hong Kong (o 
carro precisava de estar registado em meu nome por seis meses para ser isento de encargos e taxas de importação na Austrália). 
Cheguei ao Continente-ilha a 15 janº 1983, exatamente no dia em que chegara a Macau seis anos antes. Mais velho, não neces-
sariamente mais maduro, sonhava com casa com piscina, barco ancorado na marina e uma vida de futuro. Há sonhos assim fei-
tos de algodão doce. No fim, nem casa, nem piscina, nem barco ancorado na marina, apenas mais um divórcio e de novo falidoΧ 

 
459. MEMÓRIAS DE MACAU PARTE VIII. GARCIA LEANDRO, maio 2022 

 

 
Ao chegar a Macau tinha certo temor do Governador, Garcia Leandro que estivera em Timor como representante do MFA. O 

medo de o encontrar apenas se dissiparia em fevº 78 no Colégio Santa Rosa de Lima, quando fui apresentar um programa de 
jazz japonês (1º festival de Macau), transmitido em direto pela TDM/ERM. Estava, à porta a fumar um cigarro quando entra Le-
ŀƴŘǊƻ άƴƽǎ Ƨł ƴƻǎ ŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ ŘŜ ¢ƛƳƻǊΣ ƴńƻΚέ {ƛƴŎŜǊŀƳŜƴǘŜ ǇŜƴǎŜƛ ǉǳŜ ƴŀ ƳŀƴƘń ǎŜƎǳƛƴǘŜ ƳŜ iam escoltar ao Aeroporto de 
Kai Tak, Hong Kong, como era costume com indesejados. Apresentei o excecional programa de jazz (parece que bem a crer no 
artigo que transcrevo) e fui para casa, pensando que não completaria o ano de estadia em Macau. 

Certamente, só eu lembrava o episódio, nada significava para ele, predestinado a voos altos, que os políticos nunca guardam 
memória de desaires. Foram infundados os receios, Fiquei seis anos e conheci outros governadores (Melo Egídio 79-81 e Al-
meida e Costa 81-86). A relação com Leandro foi pacífica, nada a apontar.  
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Curiosamente no 15º Colóquio em 2011 (general na reserva) partilhou comigo o palco no Instituto Internacional de Macau numa sessão dos Colóquios. Nem 
me reconheceu nem lhe lembrei o episódio. Lembro que em Macau, trabalhava na CEM ς Companhia de Eletricidade - (09:00 às 17:00), vinha a casa tomar um 
duche antes de zarpar para a ERM (deglutida pela RTP sob o nome de Rádio Macau). Tive a cargo programas de música e sátira, mas já não fazia os noticiários e 
traduções de notícias pois a Direção da RTP entendia que eu era demasiado rebelde, não acatava as censuras e ordens superiores. Os programas eram das 19:00 
ou 21.00 às 24.00, durante a semana, e ao sábado até às duas da manhã. Depois, íamos cear. Noutro local falo disso. 

460 MEMÓRIAS DE MACAU PARTE VI - RECORDAR MACAU 1976-1982, maio 2022 
Os valores do mundo ocidental de nada valiam, como a minha persistente, vã, inútil, cruzada contra a corrupção e nepotismo o viriam a provar. Saí com a 

cabeça bem alta e a bolsa nada recheada, ao contrário de outros. Na CEM (Eletricidade de Macau) havia 32 feriados ao ano, os de Macau (portugueses), os 
chineses e os ingleses (Banca de Hong Kong). Havia dias na Central de Coloane só com chefes e outros só com άŎƻƻƭƛŜǎέ όƛƴŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻǎΣ ǎŜǊǾŜƴǘŜǎύΦ 9Ǌŀ ŘƛŦƝŎƛƭ 
chegar a acordo, prometia-se mais dinheiro, não queriam; mais folgas, recusavam. Finalmente, acordei com eles nova lista, apenas um arranjo melhor. O di-
nheiro e a promessa de descanso que qualquer ocidental aceitaria, não surtira efeito. Uma das lições que aprendi. Mais difícil fora criar carreiras profissionais 
contra a renitência da administração. Os continentais (e expatriados de África) tinham sido contratados com condições milionárias. Os Chefes de Secção (locais), 
ganhavam 300 patacas e o superior hierárquico imediato, Chefe da Divisão 5 000$ MOP. Com nova política de responsabilização, melhor aproveitamento de 
recursos, reduzi substancialmente o fosso no fim da minha comissão. Nada mau para aumentar a justiça social, ao contrário de Portugal em que tal diferencial 
nunca para de aumentar. Em 1977 o diferencial salarial era de 16,6 (5 000 vs 300), cinco anos depois era de 3,6 (11 000 vs 3 000 MOP). A isto junte-se um CT 
(contrato coletivo de trabalho que demorou dois anos a aprovar) e foi o primeiro em Macau. 

Sempre andei ao contrário do mundo e dos caranguejos. 

 Curiosamente, uma medida inovadora, introduzida por mim, foi o hábito de reunir quadros dirigentes com os trabalhadores 
em festas de natal, com música, declamação de textos e cantigas alusivas à época, o que não era habitual, mais habituados às 
grandes comemorações do Kung Hei Fat Choi, novo ano chinês. Lidei com muitos dos 750 funcionários, convivi, partilhei festas. 

 Aprendi o valor incomensurável da palavra tempo, que surge com outro significado. Vi como a paciência é a ideia de progra-
mar e agir com vista ao futuro longínquo e invisível. Aprendi imenso com os chineses. Seguem direções milenares, sem hesita-
ções num sentimento de dever e de tradição que nada tem a ver com as noções ocidentais. Há um objetivo, a meta, que perse-
guem em missão sagrada. Os obstáculos são só percalços a saltar, contornar ou eliminar. Podem nem ser a herança genética, 
mas fica irreversível, como uma tatuagem. Nenhuma norma existia para nos orientar, contrariando a filosofia ocidental. As nor-
mas do aceitável ou tolerável, eram distintas das de Portugal. 

 Sou um construtor nato de egos por medida. Estas noções superam-me, nem sabia que as iria usar como paradigma de vida, 
ao mudar os arquétipos que me tinham regido. Vivera na busca da felicidade, satisfação e riqueza imediatas, sem as obter. Ve-
jamos o exemplo do bambu: 

Quando plantado por semente, é peculiar a crescer no que se tornou numa lição de sabedoria. A semente demora a apresentar sinais externos. O bambu 
enraíza-se bem fundo antes de crescer fora da terra. A semente transforma-se num bolbo e surge um rebento, inalterado sob o solo por um longo período. Só 
depois de as raízes atingirem dezenas de metros, ao longo de cinco anos, é que começa a projetar-se para fora da superfície. Depois, cresce vertiginosamente e 
atinge 25 metros! Ao observar o bambu, os chineses aprenderam a paciência. Reconhecem o que o presente exige e depois, paulatinamente, confiam - este o 
segredo do bambu. Faz o que tem de ser feito, quando tem de ser feito, e com serenidade, segurança e coragem. Não penses nos resultados. O bambu, assim 
como o sábio, tem confiança plena no processo, nos movimentos da natureza e na perfeição do universo. 

Por serem um povo prático, com uma consciência social altamente desenvolvida, os chineses contam com escolas filosóficas 
voltadas para a vida em sociedade, relações humanas, valores morais e Governo. É um aspeto do pensamento. Complemen-
tando-o, encontra-ǎŜ ƻ ƭŀŘƻ ƳƝǎǘƛŎƻ Řƻ ŎŀǊłǘŜǊΤ ŜȄƛƎƛƴŘƻ ǉǳŜ ƻ άƻōƧŜǘƛǾƻ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘƻ Řŀ CƛƭƻǎƻŦƛŀ ǎŜƧŀ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘŜǊ ƻ ƳǳƴŘƻ Řŀ 
sociedade e vida quotidiana e alcançar um plano mais elevado de consciência.19 

Queremos o imediatismo na sociedade ocidental, impacientes diante dos morosos resultados. Se for para mostrar efeitos imediatos, corremos o risco de 
sacrificar as bases e alicerces, e, colocar tudo a perder. Isto é filosofia ancestral. Quando o verdadeiro eu e harmonia se concretizam, todas as coisas alcançam o 
pleno crescimento e desenvolvimento. 

 A "vida do homem moral é uma exemplificação da ordem universal." Esta verdade absoluta, indestrutível, eterna, infinita, 
transcendental e inteligente, abarca toda a existência; aperfeiçoa-a sem ser vista; produz efeitos sem movimento; atinge objeti-
Ǿƻǎ ǎŜƳ ŀœńƻΦ ¦Ƴŀ ƭŜƴŘŀ ƴƻ ƭƛǾǊƻ άh ±ŜǊŘŀŘŜƛǊƻ [ƛǾǊƻ Řƻ tŀƝǎ Řŀ CƭƻǊŜǎcência20 ƴŀǊǊŀ ǉǳŜ ƴŀ άǎǳǇŜǊŀœńƻ Řƻ ŜƎƻέ Ŝǎǘł ƻ Ǉŀǎǎƻ 
decisivo na busca da verdade, do misterioso, maravilhoso e reencontro da totalidade): A lenda: 

 άh ǎŜƴƘƻǊ Řŀ ǘŜǊǊŀ ŀƳŀǊŜƭŀ ǾƛŀƧƻǳ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻΦ /ƘŜƎƻǳ ŀ ǳƳŀ ƳƻƴǘŀƴƘŀ Ƴǳƛǘƻ ŀƭǘŀ Ŝ Ǿƛǳ o circuito do regresso. Então, perdeu a pérola 
mágica. Mandou o conhecimento buscá-la e não a teve de volta. Mandou a perspicácia buscá-la e não a teve de volta. Enviou o esquecimento de si mesmo e 
ŜƴŎƻƴǘǊƻǳΦ h ǎŜƴƘƻǊ ŘƛǎǎŜΥ ά; ŜǎǘǊŀƴƘƻ ǉǳŜ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ƻ ŜǎǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ si mesmo tenha sido capaz de encontrá-ƭŀΗέ 

 Segundo Lao Tsé21 "O Rio só atinge o objetivo porque aprendeu a contornar os obstáculos". 
 Pouco sabia de chinês (cantonense) embora balbuciasse frases elementares. Os funcionários chineses fingiam nada enten-

der de Português além dos cumprimentos de cortesia. Uma das cinco secretárias, chinesa, datilografava 82 palavras por minuto 
em Português, alegadamente sem entender nada. Esta atitude destinava-se a garantir a vantagem sobre o interlocutor, sem dar 
a saber que o entendiam, prática milenar de comprovados resultados em trocas comerciais. Com a pretensa humildade se des-
tronava a arrogante atitude dos kwai-lo22 (diabo branco ou estrangeiro, kwai é fantasma, diabo, morto-vivo, habitante dos 

 
 
 
 
 
 

19 (in Capra, F., άh ¢ŀƻ Řŀ CƝǎƛŎŀέΦ {Φ tŀǳƭƻΥ /ǳƭǘǊƛȄΦ нȎ ŜŘΦ мфтрΦ нтп ǇύΦέ  
20 (Dschuang Dsi / Chuang-Tzu, c. 369 BC - c. 286 BC) έέ  
21 (filósofo chinês fundador do taoismo, séc. VII a.C.)  
22 (insultuoso apenas se usado como sei kwai-lo = maldito fantasma branco) 
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infernos budistas. Quiçá a explicação de pensarem que os brancos, alvos, eram mortos que tinham voltado). Até pouco antes de 
ir para a Austrália, falei português e inglês, subitamente usava cantonense para espanto e interrogação deles. Ficariam sempre 
na dúvida, sem saberem quanto sabia ou desde quando. Tal como nos faziam, aos ocidentais. Aleguei que não entendia, não era 
a minha Guerra, estava só de passagem. Deu resultado. 

A CTC (Central Termoelétrica de Coloane) estivera dois anos nas mãos dos japoneses antes de entregarem a chave das operações. Um dia, entra um Adminis-
trador japonês no gabinete, sorridente, com um envelope com um cheque. Qual o espanto dele quando o abro e digo que não. O nipónico pensou que ficara 
ƻŦŜƴŘƛŘƻ ǇŜƭŀ ǉǳŀƴǘƛŀ Ŝ ǊŜŎǳƻǳ Łǎ ǾŞƴƛŀǎΦ 5ŜŎƭƛƴŜƛΣ ǎŜƳ ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ŜǊŀ мл҈ ŘŜ άƭǳǾŀǎέ όƘłōƛǘƻύΦ !ƴǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƴŀǾŀ ƻ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ŀ ǾƛƴǘŜ ƳƛƭƘƿŜǎ όϵ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜ 
hoje), em sobressalentes para a Central e que seriam fornecidas por eles, japoneses da Mitsubishi. Estúpido não me chamou, o meu chefe que conseguiu transfe-
rir um milhão para a Suíça, certamente acumulando o cheque que eu recusara. 

A minha mãe deve ter-me chamado nomes quando se falou neste episódio. Mas não me arrependo. A terminação dava jeito 
hoje, difícil como está a vida dum reformado precoce. 

 
461 MEMÓRIAS DE MACAU PARTE VII - DA EUROPA AO ORIENTE-DO-MEIO, maio 2022 
Um dos primeiros europeus foi o muito esquecido Frei Bento de Góis (Vila Franca do Campo 1562-1607), que entrou para os Jesuítas em Goa (1584) com os 

seus dotes linguísticos e diplomáticos. Em 1595 foi emissário entre o Grande Mogul e o Vice-Rei das Índias. Em 1602 partiu em busca de Cataio, onde se afirmava 
existirem cristãos nestorianos. A viagem extensa (6 mil km) e longa (mais de três anos), com grandes obstáculos, muitos conflitos, profusão de reinos, grandes 
montanhas e desertos num percurso em território pejado de muçulmanos. Em 1606 chegou a Sochaw (Jiuquan), junto da Muralha da China, Dunhuang na provín-
cia de Gansu e provou que o reino de Cataio e o da China eram o mesmo e que a Khambalaik, de Marco Polo, era Pequim.  

Doente (atacado, assaltado e ferido), sem meios de subsistência comunicou-o em carta ao Pe. Matteo Ricci, que enviou o Pe. João Fernandes, jesuíta chinês, 
Bento de Góis estava a morrer (11 abril 1607). Marco Polo (1254-1324) viveu no Oriente 18 anos, adquiriu prestígio na corte de Kublai-Klan e trouxe novidades: 
macarrão, bússola, pólvora, gravura em madeira (antecede a imprensa). Durante o cativeiro em Veneza com Rusticiano de Pisa, escreveu um livro de mitos e 
lendas άLivro das Maravilhas do Mundoέ despertou o imaginário e serviu para alimentar as ambições para subjugar o Oriente à Europa. 

Todos têm noções demasiado rígidas e normas a que não me cinjo. Já me chamaram de tudo, mas como não sou de velcro 
não pega nada, nem um rótulo. As inúmeras contradições emocionais que me assolaram em 2011, na viagem, estadia e semanas 
subsequentes foram um turbilhão imenso de sensações e afeções. Há muita coisa que me desagrada além de casinos em Macau, 
capitais do consumismo desenfreado que não cobiço, mas há jardins meditativos, museus, bibliotecas. 

  Em crise, de valores, há um chamamento para as ancestrais práticas budistas. Viver na Lomba da Maia já é um despojar budista de materialismos inúteis. 
Aprendi que o presente nada conta sem acartar o passado, o amanhã é sempre muito distante, é para o futuro que devemos trabalhar sabendo, antecipada-
mente, que nunca presenciaremos os seus frutos. 

Embora ateu, fui criado como católico, apostólico romano, mas se um dia me aproximar de religião ou "modo de vida" será, 
do budismo, Filosofia de vida (Buda não era Deus). Perdi capacidade vingativa, mas apesar da elevada espiritualidade sem reli-
gião e de trabalhar graciosamente 99% do ano falta atingir a meditação transcendental, pois ainda não passo da básica. Divaga-
ções e lucubrações mentais ensonadas enquanto gravo as Atas do Colóquio. Estou farto da maldade, da mentira e da injustiça, 
fujo das cidades que deprimem e anquilosam o direito à liberdade de pensamento e expressão. Tornei-me mais eremita e anseio 
por um nicho que (por vezes) os Açores rurais já não proporcionam. 

 Acordo a pensar em Macau mulher sedutora, irresistível. Deito-me a sonhar com ela, divago todo o dia em mil e um recantos que guardo ciosamente na 
memória com medo de os perder. Essa mistura imagética combina culturas e sons e persegue-me com mística enleante. Esta melopeia atrai-me, chama-me e 
seduz-me em cabaias provocantes, pede-me que a descubra como outrora a descobriram os portugueses que por ali andaram há quinhentos anos. Macau é 
nome de mulher, de Deusa, de sereia, religião, de amores por mitigar.   

Agora, em vez da imagem mítica de Macau retrógrada e com pinceladas portuguesas, surge a identidade mais embiocada, 
voltada ao futuro, à imparável rapidez do progresso: prédios construídos com andaimes de bambu, estradas, pontes, túneis, 
aterros e junção de ilhas. A vontade de criar coisas novas sem descurar a herança do passado que marca a diferença entre esta e 
as restantes megalópoles asiáticas. Nela, reavistei esconsos lugares que guardei na memória de trinta anos, e redescobri a ci-
dade pujante de vida, onde dantes habitavam fantasmas de passados coloniais, plumas ocas de governantes, tigres de papel, 
como os papagaios de seda que se lançam na praia de Hác Sá a voar ao domingo. Revi amigos e familiares como se só ontem me 
tivesse apartado deles, caiu a lágrima furtiva, pela memória de bons momentos juntos. Foi bom rever o pai adotado, octogená-
rio que conduziu horas para se encontrar comigo. Os mais novos, nem sequer uns passos dariam. 

Ao contrário de Vasco da Gama que levava contas e bugigangas, fomos recebidos como pertencendo ao séquito imperial na 
corte Qing, que nisto de cultura e sabedoria já as cultivam há milhares de anos. Assim, tratam os forasteiros, que vêm por bem, 
sem devaneios do Quinto Império, levando na bagagem o sonho da Lusofonia que a todos irmana num denominador comum, a 
língua que falam e trabalham, qualquer que seja o credo ou nacionalidade.  

Esta viagem ao sortilégio mágico dos orientes, a primeira para muitos, para outros revisita, memórias, lugares, pessoas, espaços e tempos outrora importan-
tes. De insularidades já levo a minha conta de aprendizagens, feitas por medida no alfaiate dos sonhos, sem a imaginação de Marco Polo ou Fernão Mendes 
Pinto para descrever a inopinada ida ao Grande Império do Meio, no dealbar do outono da vida, rica e privilegiada de viagens e aprendizagens em vários conti-
nentes. Sempre pródigo em palavras quedei-me acabrunhado, emudecido pela inadequação ao tratamento com que me honravam, com os mestres e Patronos 
Bechara e Malaca Casteleiro. 

 
462 "QUANDO FUI A VER TINHA OUTRA MULHER NA MINHA CAMA": junho 2022 
RETIRADA DUM JORNAL DIÁRIO: O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) contactou os familiares de uma do-

ente a informar que iria ter alta, mas quem chegou esta quinta-feira na ambulância à casa da família em Teixeira, Arganil, foi 
outra pessoa.  

Quando se aperceberem da confusão, as funcionárias da instituição que apoia o casal, correram atrás da ambulância para 
levar de volta a doente. 
h ŜǊǊƻ Ŧƻƛ ŎƻǊǊƛƎƛŘƻ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ǘŀǊŘŜ ŎƻƳ ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ά5Φ aŀǊƛŀέΦ  
άIsto não se faz a uma pessoa daquela idadeέΣ ƭŀƳŜƴǘƻǳ ŀ ŦƛƭƘŀΣ LŘŀƭƛƴŀ [ŜƛǘŜΦ  
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άQuando fui a ver tinha outra mulher na minha cama, de 94 anos, quando a minha só tem 88έΣ Ŏƻƴǘƻǳ !ƴǘƽƴƛƻΣ ƻ ƳŀǊƛŘƻ. 
A PROPÓSITO DESTA PREOCUPANTE NOTÍCIA: 
Vou ter imenso cuidado da próxima vez que a minha mulher for para o Hospital, não vá dar-se o caso de a quererem trocar. 
Sabem lá a canseira que foi encontrá-la e mantê-la todos estes anos e agora iam dar-me outra sem sequer me perguntarem se a queria trocar por outra, 

mais nova ou mais velha. 
Sabe-se lá que defeitos traria, nem sempre os modelos mais modernos são melhores que os antigos. 
Alguns antigos também funcionam mal. 
 Como iria fazer depois do engano para reaver a minha mulher? 
E o trabalho que me iria dar? 
 Ainda o hospital podia dizer que a que entreguei aos seus cuidados era a que me devolveram. 
Isto parecem os saldos de verão em que se uma pessoa não está satisfeita tem 15 dias para devolver a compra. 
E se ao enviarem a minha mulher para outra casa, decidissem ficar com ela lá e não a quisessem devolver? 
Já viram as chatices que me iam dar, meter advogados, eu sei láΧ 

Ainda acabava como os bancos onde metemos as poupanças, depois vão à falência e ficamos sem elas. E não há seguros que 
cubram essas situações. Por isso tenham muito cuidado ao receber encomendas destas de qualquer hospital. 

 
463 A ESCRAVA AÇORIANA DE ALMEIDA MAIA 25.6.2022 
A Escrava Açoriana de Almeida Maia lê-se em dois fôlegos, dos grandes, umas primeiras 80 páginas ou tal, que se estranham 

pelo estilo diverso de livros anteriores, mas com a mesma eficiente recriação histórica ao mais ínfimo detalhe. Até um determi-
nado ponto o enredo parece previsível, de tão plausível que é, numa viagem pela saga heroica dos homens e mulheres que fize-
ram parte do Brasil e o construíram à força de trabalho, imigração ilegal, vontade de alforria como se a escravatura fosse melhor 
que a vida no arquipélago. 

Depois, o enredo complica-se na montanha russa duma centena de páginas até final com mais reviravoltas que um "roller-
coaster" gigantesco de emoções, acontecimentos reais visitados e ficcionalizados, numa teia intrincada de emoções e sensações, 
independentismo, emancipação, feminismo, republicanismo sempre com volte-face de emoções e situações inesperadas e im-
previsíveis, prendendo o leitor na espera de um desenlace que nunca surge como se antecipa, numa total antítese do que se 
esperava nas primeiras oitenta páginas. 

Uma vez mais, aqui e ali, os mil e um detalhes da época específica em que a ação decorre. A magistral entrada em cena do 
quadro "Os emigrantes" de Domingos Rebello é de uma maestria soberba de imaginação. Nada é forçado, ou desfocado, nada é 
despropositado nesta narrativa empolgante, como já nos habituou o autor, que ara as palavras como quem cuida de colher fili-
granas. Um livro a não perder de um autor que tem de - forçosamente - almejar a lugar cimeiro da escrita contemporânea em 
língua portuguesa, eivada da riqueza única da Açorianidade literária, de uma universalidade sem fronteiras. 

 
464.1. O QUE É A LUSOFONIA, PARTE 1, 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022 
464.1.1. MITOS DA Lusofonia 
!ǇǊŜƴŘƛ ŀ ŎƻŀōƛǘŀǊ ŎƻƳ ƭǳǎƻŦŀƭŀƴǘŜǎΣ Řƻǎ hǊƛŜƴǘŜǎ ŜȄƽǘƛŎƻǎ ŜƳ ¢ƛƳƻǊ άvǳŜ ƻ {ƻƭ ŜƳ ƴŀǎŎŜƴŘƻ Ǿş ǇǊƛƳŜƛǊƻέ ǉǳŜ Ƴƛǘƻǎ ǎŀƭŀȊŀǊŜƴǘƻs criaram, aos levantes 

menos excêntricos que a Revolução do 25 de abril (1974) esqueceu. Pugno pelos filhos que falam português qualquer que seja o país em que nasceram. Encontrei 
na Austrália mais estrangeiros interessados em apoiar a preservação da língua portuguesa do que nativos. Criamos mundos e redescobrimos outros, sem identifi-
car a mesquinhez desta maneira de ser que nos faz sentir, simultaneamente, grandes e pequenos, talvez maiores ou menores do que somos. Agora que o desafio 
do séc. XXI nos confronta, maior que um Adamastor, importa afirmar o que imodestamente nunca fizemos, nem quando o Português era a língua franca do co-
mércio do mundo. Precisamos de manter viva a língua e precisamos de todos, que forem capazes por artes e engenhos, de assumir iniciativas arrojadas: sem ser 
em busca de louvaminhas, vã glória e fama fugaz. É preciso gente dedicada. Não precisamos de iniciativas arrojadas, mas revolucionárias, mesmo que os forma-
tos sejam os tradicionais: seminários, Colóquios, capazes de captar ouvintes e leitores com a língua que queremos nossa. Mesmo que sejam políticos bem-intenci-
onados, não queremos as vãs e bem-sonantes palavras eleitoralistas que um qualquer vento dos votos levará, queremos trabalho e o cumprimento de décadas 
de promessas. Língua é cultura, não tem preço. Queremos uma política da língua, que permita a divulgação ampla para manter a independência política, cultural 
Ŝ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀΦ {ƽ ŀǎǎƛƳ ƳŀƴǘŜǊŜƳƻǎ ŀŎŜǎŀ ŀ ŎƘŀƳŀ ŎƻƳ ǉǳŜ ŦŀƭŀƳƻǎ Řƻǎ !ƭƎŀǊǾŜǎ 5ΩŜƭ-Rei que já esquecemos, às Índias de Vice-reis que nossas nunca foram, a 
Timor de quem olvidamos a existência durante cinco séculos, a Goa, Malaca, e Macau de que só nos lembramos quando queremos ser beneficiários da herança 
portuguesa. A essência é manter a língua e a cultura vivas, não interessa onde nem como. (in Mitos da Lusofonia Revista Agália 2002) 

464.2. CIDADANIA DA LÍNGUA PORTUGUESA. LUSOFONIA AGONIA, 2002 
Surgiu (1996) uma proposta do Embaixador José Augusto Seabra para a criação da Cidadania da Língua Portuguesa que contém os germes do sucesso ine-

rentes a todas as propostas radicais e inovadoras num país de tradicionalismos avessos a mudanças. Para quê, esta cidadania? Para que os lusofalantes, inde-
pendentemente de outros idiomas que comunguem, possam identificar-se como uma entidade única e universal. Quem são, o que fazem, o que pensam e sen-
tem, qualquer que seja o local a que chamam terra mãe. Será que as línguas crioulas ou Pidgin e as indígenas se sobrepõem às outras? Se o ensino do português 
é oficial suplantará as línguas nativas? Quando seremos capazes de admitir que a língua a que chamamos nossa só pode sobreviver se enriquecida por outras? 
Dura lição. Se não aceitamos a realidade multilingue das comunidades lusófonas, podemos ter uma língua com o futuro do esperanto. Estas são as perguntas 
que aqui se põem e que alguém, que não eu, terá de responder. São fundamentais para a sobrevivência da Língua Portuguesa, qualquer que seja o sotaque ou a 
origem. (in Lusofonia Agonia 1, Revista ELO online 2002-11-15) 

464.3. MITOS DA LUSOFONIA 2 OUT.º 2003, 
Na abertura do 2º Colóquio (outº 2003, Bragança), tentei alertar contra fundamentalistas que preservam a visão estática da língua e se opõem a inovações e 

alterações. Por outro lado, existem movimentos ativos que podem levar a que a variante Brasileira se emancipe. A verificar-se (será uma questão de tempo) a 
emancipação da variante brasileira, a europeia estará condenada. Dez milhões (mais a Galiza) não são suficientes para fazer frente a uma língua autónoma com 
200 milhões. É preciso que se entenda, não somos donos da língua ou do Português puro. Os tempos não estão para purezas ou puritanismos, todos falam Portu-
guês, diferente de Norte a Sul, de Leste a Oeste. A uniformização linguística, a redução ao mesmo denominador comum é castrante, inibe e retrai a natural ex-
pansão e o conceito mais abrangente da Lusofonia que professamos. São lusofalantes os que têm o Português como língua-mãe, de trabalho ou estudo, vivam 
onde viverem, nacionais ou não dum país lusófono. É a Lusofonia que defendo para que a Língua sobreviva sem se fragmentar em variantes que, isoladamente 
pouco relevo terão. Se as aceitarmos sem discriminarmos ou menosprezarmos, o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal colorida por milhen-
tos matizes da Austrália aos EUA, às Bermudas e à Índia. Jornal Primeiro de Janeiro, Fevº 2006 
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464.4. XIMENES BELO, 2005, 4º COLÓQUIO, REVISTA AGÁLIA 2005 
Ximenes Belo pediu em Bragança um maior investimento de Portugal no ensino da língua aos timorenses. Para o Prémio Nobel da Paz 1996, o futuro do 

português, que os timorenses adotaram como língua oficial, depende dos dois governos, porque "há, naturalmente, vontade de aprender, de conservar, mas 
precisa-se de ajuda e de políticas para a manutenção da língua, é preciso investir nos timorenses, mais professores de português, mais bibliotecas" disse, no IV 
Colóquio da Lusofonia, onde durante dois dias se debateu a língua portuguesa em Timor-Leste. Para o antigo bispo de Díli "é preciso manter rádio, televisão e 
diários para que se faça entrar a língua espontaneamente na mente das pessoas." D. Ximenes Belo recordou que os timorenses continuaram a batizar os filhos 
com nomes portugueses, a rezar e cantar em português, mesmo durante a proibição, entre 1975 e 1999, mas a ocupação Indonésia deixou marcas. "Timor foi 
sempre parcela especial com ligação a Portugal e mantendo o português constituiu uma dimensão própria da pequena nação." Mesmo com séculos de coloniza-
ção portuguesa, considera que o português não é fácil para os timorenses. "Os timorenses acham mais fácil o indonésio porque não tem conjugações, não é tão 
complicado," D. Ximenes Belo disse que a sua preocupação é que haja paz, tranquilidade e reconciliação em Timor e que os jovens tenham trabalho. HFT. LUSA. 
Transcrito de in A propósito do 4º Colóquio da Lusofonia). 

464.6. LUSOFONIA E DIVERSIDADES CULTURAIS, NOVº 2007 
Com a chegada dos Patronos Malaca Casteleiro (Academia de Ciências de Lisboa) e Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras) em 2007, passamos a 

uma fase mais atuante, como membros da sociedade civil numa área que o poder político descura e evita. Apraz-nos, dentro da nossa subsídio-independência, 
constatar o apoio de politécnicos e universidades, que premeia o esforço abnegado e dedicado duma mão cheia de pessoas que acreditaram na vitalidade dum 
projeto sem paralelo no âmbito da Lusofonia, noção abrangente sem distinção de credos, raças, nacionalidades ou outros fatores de distinguo, permitindo con-
gregar esforços, criando sinergias. Falta convencer os PALOP de que não somos uma quinta coluna dum novo Império cultural, antes pelo contrário. Devemos 
aceitar a Lusofonia e as suas diversidades sem exclusão. (in Diário de Trás-os-Montes novº 2007) 

464.7. DIAS DE MELO E DANIEL DE SÁ NO 9º COLÓQUIO, ABR 2008. 
O 9º Colóquio da Lusofonia ocorreu na Lagoa em 2008. Motivo de enorme interesse era a presença (além de outros) dos escritores Dias de Melo e Daniel de 

Sá, que autografaram as suas obras na sessão de abertura. Dias de Melo com 83 anos escrevia, não só sobre os baleeiros que o tornaram célebre, mas sobre o 
basalto da sua ilha natal. Um escritor revolucionário que sente o pulsar das gentes, na sua atitude de escutar tudo e depois traduzir para livro, ele que é basalto e 
mar como muitas das gentes tradicionais do Pico. A sua obra continua muito olvidada. Iria lutar pelos que desconheciam o valor literário do que tinham. Ser-me-
ƛŀ Ƴŀƛǎ ŦłŎƛƭ ŎƻƳƻ άŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻΦέ IŀǾƛŀƳ ǇŀǎǎŀŘƻ Ƴǳƛǘƻǎ ŀƴƻǎ Ŝ ƭǳŀǎ ǎƻōǊŜ ŀǎ ƳƛƴƘŀǎ ŎŀǾŀƭƎŀŘŀǎ ƴŀ ŎǊƛǎǘŀ Řŀǎ ƻƴŘŀǎ Ŝ Řƻ ƳǳƴŘƻ.  

Nem me lembrava como tudo começara ou porquê, se fora uma fuga premeditada ou mero acidente de percurso, que surgem quando menos se espera. 
Certo é que as amarras nunca tinham sido fortes à portuense terra onde o cinzento e o granito me viram nascer, num pós-guerra de incertezas. Encarregara-me 
de colorir a vida, com a cultura doutros e tornara-me resiliente como a pedra granítica das berças.  

Aqui, no solo telúrico, lanço as sementes do novo projeto. Quem sabe se não o último? Andavam todos ocupados na lufa de se manterem no poder e olvida-
dos estavam dos autores insulares, que andava a traduzir, e trazê-los à merecida ribalta. Assim meti as mãos ao teclado e fiz o primeiro escrito sobre a literatura 
açoriana. A Universidade dos Açores passa, à margem dos escritores açorianos como quem tem vergonha dos filhos. Estes Encontros visam repor a justiça que 
merecem e o destaque que devem ter. Sem desmerecer as mais de 3 dezenas de apresentações, ressaltam-se as que honravam Daniel de Sá. Foi com espanto que 
os presentes o viram na cerimónia de autógrafos, dado ser um recluso, acedeu a partilhar o palco e a responder aos que falavam da sua obra. 

 
465. O QUE É A LUSOFONIA, PARTE 2, 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022 
465.1. GENOCÍDIO LINGUÍSTICO - ABR 2008 
! ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ƭƝƴƎǳŀǎ ŜƳ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜȄǘƛƴœńƻ ƴńƻ Ŏƻƴǎǘŀ ŘŜ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎ ƻǳ ƎǊŀƳłǘƛŎŀǎΦ bŜǘǘƭŜ Ŝ wƻƳŀƛƴŜ ŀŦƛǊƳŀƳ άƳŜǘŀŘŜ Řŀǎ ƭƝƴƎuas faladas em todo o 

ƳǳƴŘƻ ǇƻŘŜ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜǊΦέ tŀǊŀ ǘƻǊƴŀǊ Ƴŀƛǎ ŜȄǇƭƝŎƛǘƻ ƻ Ŝƭƻ, entre a sobrevivência linguística e os assuntos ambientais, arguem (Daniell Nettle & Suzanne Ro-
ƳŀƛƴŜΣ ±ŀƴƛǎƘƛƴƎ ±ƻƛŎŜǎΥ ¢ƘŜ 9ȄǘƛƴŎǘƛƻƴ ƻŦ ǘƘŜ ²ƻǊƭŘΩǎ ƭŀƴƎǳŀƎŜǎ hȄŦƻǊŘ ¦ƴƛǾŜǊǎƛǘȅ tǊŜǎǎ нлллύ. A extinção linguística faz parte do colapso dos ecossistemas 
mundiais. As batalhas para preservar os recursos ambientais, florestas tropicais, não podem nem devem ser separadas da luta para manter a diversidade cultu-
ral. A morte das línguas assenta na interligação da ecologia e politica. Existe um desconhecimento profundo sobre as línguas, número, tamanho, nomes, locais. 
Metade desaparecerá até ao fim do séc. XXI. Em números concretos, a cada quinzena, morre uma língua. 

Indonésia  694 (9,5% do total) 

Papua Nova-Guiné 673 
Nigéria  455 
Índia  337 
Camarões  247 
Austrália  226 
Rep. Dem. Do Congo 206 
México  188 
China 186 
EUA 165 
Brasil  150 

Vanuatu 104 
 

Rússia  90 

Angola  37 
Moçambique  35 
Itália 30 
Turquia  30 
França  27 
Alemanha  22 
Guiné-Bissau 15 
Espanha 13 
S. Tomé e Príncipe  4 
Macau 3 
Cabo Verde 2 

Timor-Leste (tal-
vez 36) 

não consta da 
lista 

 

O ano de 2008 foi o Ano Internacional dos Idiomas pela ONU. A data passou despercebida porque a extinção das línguas não se sente como a inflação, a 
depressão económica, um tsunami ou sismo. A longo prazo a tendência é a extinção. Não só as línguas morrem, com elas perde-se um conjunto de hábitos cultu-
rais ancestrais. É através da linguagem que se acede à cultura de um povo, ao modo de pensar e de vida, às tradições, ao seu saber. 

 A língua é uma catedral imponente, enorme esforço criativo, rica tapeçaria do conhecimento. A Capela Sistina ou Mona Lisa nunca desapareceriam sem 
guardar os traços dessas obras-ǇǊƛƳŀǎΦ 5ŀǾƛŘ /Ǌȅǎǘŀƭ ŎƘŀƳŀ ƴŜǘǎǇŜŀƪΣ Ł άƭƝƴƎǳŀ Řŀ ǊŜŘŜέ 9ƴǘǊŜǾƛǎǘŀ мнκлфκлт https://www.solinguainglesa.com.br/conteudo/re-
portagens9.phṕ άh ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƭƝƴƎǳŀǎ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘǊŀǘƻǊΣ ŜǎƳŀƎŀƴŘƻ ƻǎ ƛŘƛƻƳŀǎ ƴƻ ŎŀƳƛƴƘƻΦ bńƻ Ş ǳƳ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ǊŜǎǘǊƛǘƻ ŀ Řǳas ou três 
línguas. Não é só o inglês que ameaça línguas nativas na Austrália, ou o português que põe em perigo idiomas indígenas no Brasil. Entre os seus fenómenos estão 
as subversões da ortografia nos blogues, no correio eletrónico e o aumento no ritmo da extinção de idiomas. Estima-se que em cada quinzena desapareça um. 

Em correspondência com David Crystal23 este afirmava-me (2002)  

 
 
 
 
 
 

23 correspondência com o autor em 2001 Professor David Crystal. 
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ά9ǎǇŜǊƻ ǉǳŜ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ŧŀœŀ ǇŀǊǘŜ ŘǳƳŀ ŞǘƛŎŀ ƳǳƭǘƛƭƝƴƎǳŜ ƴƻǎ ǇŀƝǎŜǎ ŜƳ ǉǳŜ Ş ŦŀƭŀŘƻ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǉǳŜ as línguas indígenas sejam 
ǊŜǎǇŜƛǘŀŘŀǎ Ŝ ŀǇƻƛŀŘŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ƴƻ Ŏŀǎƻ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ Ş ŎǊƝǘƛŎƻ ŘŀŘƻ ƻ ŜǎǘŀŘƻ Řŀǎ ƭƝƴƎǳŀǎ ƴŀǘƛǾŀǎΦέ 
bŀ !ǳǎǘǊłƭƛŀ ƻǎ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊŜǎ όǎŞŎΦ ·L·ύ ǘŜƴǘŀǊŀƳ άŎƛǾƛƭƛȊŀǊέ ƻǎ ŀōƻǊƝƎŜƴŜǎ ŎƻƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ƻŎƛŘŜƴǘŀƛǎΣ ŜǎŎƻƭŀǎ Ŝ ǾŜǎǘǳłǊƛƻΣ Ƴƛǎǘurados com Cristianismo e Inglês. 

Criminosamente raptaram uma em cada dez crianças aborígenes para as forçarem a assimilar nŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ōǊŀƴŎŀ ό!ōƻǊƛƎƛƴŀƭ {ǘƻƭŜƴ DŜƴŜǊŀǘƛƻƴέ ǇŜœŀ ά{ǘƻƭŜƴΣέ 
/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ ¢ŜŀǘǊƻ LƭōƛƧŜǊǊƛ !ōƻǊƛƎƛƴŀƭ ŀƴŘ ¢ƻǊǊŜǎ {ǘǊŀƛǘ LǎƭŀƴŘŜǊΣ мффнΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴƻ [ƻƴŘƻƴΩǎ ¢ǊƛŎȅŎƭŜ ¢ƘŜŀǘǊŜΣ ƧǳƭƘƻ п-15, 2000). De igual modo, nos EUA, 
obliteraram da face da terra tribos e forçaram as crianças nativas americanas a frequentarem escolas nas quais era proibido o uso de uma língua que não a 
inglesa. 

A Austrália foi colonizada com gente de Inglaterra e 26 países.24.Quando os primeiros arribaram (1788) havia 250 línguas aborígenes, 600 dialetos. Tinham 
vocabulários complexos descrevendo os intrincados meandros da sociedade, com mais de dez mil étimos, terminologias específicas para cerimónias de iniciação 
ou para aqueles com quem o contacto devia ser evitado. Uns casais falavam mais do que um idioma identificados pela geografia e língua. 

A tradição oral preservou formas verbais e não-verbais, incluindo danças, canções, pintura. Cada grupo linguístico era uma nação com fronteiras, cultura e 
regras. Em 2008, 10% da população aborígene australiana falava um dos remanescentes 250 dialetos. Destes, 160 desapareceram ou falados apenas pelos an-
ciãos. Dos restantes 90 dialetos apenas 20 têm uso diário (in Dr Annette Schmidt, 1990), os maiores grupos de idiomas sobreviventes têm entre 3-4 mil falantes, e 
as restantes seis línguas mil falantes. 15 mil pessoas falam Aboriginal Krill e Crioulo das Ilhas Torres. Dos que sobrevivem, metade tem entre dez e cem pessoas 
capazes de os articularem (in Aboriginal Australian Encyclopedia, Canberra: Aboriginal Studies Press for the Australian Institute of Aboriginal and Torres Strait 
Islander Studies, 1994.) O campeão da extinção de línguas é o Brasil. Das 1 100 indígenas, 180 sobrevivem. 

465.2. LITERATURA AÇORIANA (TRADUZIDA). DANIEL DE SÁ, ABR. 2008 
Como recém-chegado tive o privilégio de aprender idiossincrasias micaelenses e picoenses quando traduzi Daniel de Sá e Manuel Serpa. Deparei-me com 

noções etimologicamente novas contrastando com o uso ancestral que lhes apõem nos dicionários. Os componentes tradicionais da literatura açoriana: a sensa-
ção de estar-se numa prisão, o desejo de evadir-se, a saudade a roer os calcanhares, a estreiteza do ambiente insular, a desconfiança das terras estrangeiras.  

Daniel de Sá (Crónica do despovoamento das Ilhas. Salamandra, 1995) mostra-nos outra realidade: não há quem abandone a ilha, todos são prisioneiros 
desse cárcere que se circunda de infinitude por todos os lados. Temos crónicas que tratam dos teres e haveres açorianos, mas cujos interesses vão além. No plano 
Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳΣ ƻ !ǳǘƻǊ όάh tŀǎǘƻǊ Řŀǎ /ŀǎŀ aƻǊǘŀǎέ όŜŘΦ ±ŜǊ!œƻǊ нллтύ Řł-se ao luxo de exportar, por mimética, para uma das regiões mais interiores e monta-
nhosas de Portugal, a Beira Alta, o herói em busca de um amor perdido no léxico e na sintaxe dos velhos montes escalavrados, por entre o pastoreio na verda-
deira apologia da solidão física que é o retrato de Manuel Cordovão, lusitano de um amor só para toda a vida. Como o autor diz trata-se de um livro deŘƛŎŀŘƻ ά"ǎ 
ƳǳƭƘŜǊŜǎ Ŝ ŀƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ŀŎŜƴŘŜƳ ƻ ƭǳƳŜ ƴŀǎ ǵƭǘƛƳŀǎ ŀƭŘŜƛŀǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦέ ! ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŜƳ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀ ƴńƻ-insular é uma ode ao açoriano isolado, 
num amor perdido que se encontra quando Caronte ronda.  

A transposição da naturalidade geográfica da personagem deixa-ƴƻǎ ƴŀ ŘǵǾƛŘŀ ǎŜ ŀ ¢ŜǊŜǎŀ Řƻ άtŀǎǘƻǊέ ƴńƻ ǎŜǊł ƎŞƳŜŀ Řŀ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀ ά{ŀƴǘŀ aŀǊƛŀΥ ŀ 
Ilha-ańŜΦέ 9Ƴ ŀƳōŀǎ ŀǎ ƻōǊŀǎ άŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ώǎńƻϐ ǘǊŀǘŀŘŀǎ ǎǳŀǾŜƳŜƴǘŜΣ ŀƳŜƴƛȊŀƴŘƻ ŀǎ ŀǊŜǎǘŀǎ Řŀ ŦƻƴŞǘƛŎŀΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ŎƻƳ Ŝƭŀǎ ƴńƻ ǇǳŘŜǎǎŜ ƴǳƴca ofender-se 
ŀƭƎǳŞƳΦέ ¢Ǌŀǘŀ-se de Ǿƛǎƛǘŀ ƴńƻ ŀƻ άŘŜǎǇƻǾƻŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƛƭƘŀǎέ Ƴŀǎ ao país real, montanhoso, interior. Aqui não se resgata o imaginário coletivo, no que tem de 
mais genuíno e identificador, antes se dá a palavra à erudição improvável de um apascentador de cabras. Não há a memória plural, de Gaspar Frutuoso, mas a 
ficcionalização dum fenómeno que não se mimetiza na digressão pela Beira Alta. As Casas Mortas são um resultado inelutável da vida do personagem principal, 
sem que a sátira ou o humor permeiem a couraça de convicções de Manuel Cordovão. Existe uma interdependência do autor, personagens e leitor que nos levou 
a ver e rever várias vezes, uma só passagem para lhe dar o tom, o colorido, a sonoridade e a poesia da prosa. Pensei que seria única, mas rapidamente me aper-
cebi de que era recorrente à totalidade da obra. O resultado é rico, denso e tenso, a prosa enovelando diálogos simples num enredo que prende. 
h ƻǳǘǊƻ ƭƛǾǊƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ŀƴǘŀ aŀǊƛŀ LƭƘŀ-ańŜέ ό9ŘΦ ±ŜǊ!œƻǊ нллтύ Ş ǳƳŀ ǾƛŀƎŜƳ ŀƻ ǇŀǎǎŀŘƻΣ ǇŜǊƳŜŀŘŀ ŘŜ ƴƻǎǘŀƭƎƛŀ ǉǳŀǎŜ ƭƝǊƛŎŀΣ ŀ ƳŀƎƛŀ Řŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀ ŜƳ 

cores simples mas nítidas. De como os Açores conviveram com o isolamento de séculos, a ameaça constante dos piratas, a inculcar vincadamente as crenças 
religiosas, na ilha que não foi muito assolada por terramotos nem explosões piroclásticas. 

Essa mundividência, leva-ƴƻǎ ƴǳƳ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜ Ǝǳƛŀ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻΦ h ǘƝǘǳƭƻ ƎŜǊƻǳ ŎƻƴǘǊƻǾŞǊǎƛŀΣ άLƭƘŀ-ańŜΤ LǎƭŀƴŘ aƻǘƘŜǊέ ƻǳ ŎƻƳƻ ƻ ŀǳǘƻǊ ƴƻǘŀǊƛŀ άbńƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀ 
de "mãe" com valor de adjetivo, mas sim de dois substantivos, tanto mais que os liguei com hífen. Como bem entendeu, uma ilha que é mãe também. Não é o 
caso de Ilha Verde, por exemplo...O Clube Asas do Atlântico era um dos meus quatro lugares míticos. Os outros três, eram a Capela de N Sra do Ar, o Externato e 
o Atlântida Cine. Ainda hoje recordo exatamenǘŜ ƻ ǎŜǳ ŎƘŜƛǊƻέ Ŝ ǎŜƴǘƛƳƻǎ ƻǎ ŎƘŜƛǊƻǎΣ ŀǎ ŎƻǊŜǎ Ŝ ŀǎ ǘƻŀŘŀǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜΦ ά9ƳōƻǊŀ ǾƛǾŜǎǎŜ ƴǳƳŀ ƛƭƘŀ ǇŜǉǳŜπ
nina, a cinco minutos de um passeio calmo até ao AŜǊƻǇƻǊǘƻ ŘŜ ǉǳŀǎŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀǎ ŀŞǊŜŀǎ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ƴƻ aǳƴŘƻΣ ƛǎǎƻ ǇŀǊŀ ƻ Ŏŀǎƻ ǇƻǳŎƻ ƛƳǇƻǊǘŀΗέ  

Como magistralmente disse a escritora canadiana Ann-Marie McDonald: ά! ǘǊŀŘǳœńƻΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ŀ ŜǎŎǊƛǘŀΣ Ş ǳƳŀ ŀǊǘŜ Ŝ ǳƳŀ ƳŀŜǎǘǊƛŀΣ ŎƻƳ ǳƳ ǘƻǉǳŜ ŘŜ 
alquimia. Quando o autor e o tradutor se reúnem, o resultado pode ser inspirador. As nuances traduzem a língua numa forma de arte.25έ  
Wł ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ŘŜ aŀƴǳŜƭ {ŜǊǇŀ ά5ŀ ǇŜŘǊŀ ǎŜ ŦŜȊ ǾƛƴƘƻ κ ²ƘŜƴ ǊƻŎƪ ōŜŎŀƳŜ ǿƛƴŜέ Ŧƻƛ ǳƳ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ƛƴŜǎǉǳŜŎƝǾŜƭΦ /ƻƳ ŀ ŀƧǳŘŀ ŘŜ Ŏonterrâneos do autor, 

houve explicações à guisa de glossário, em profusas notas de tradutor. Para um leitor não-insular o texto seria incompreensível, necessária a intertradução do 
falar picoense antes de vertido num inglês pouco shakespeariano. 

 Ao ler trabalhos na língua de Saramago, do colombiano García Marquéz, do egípcio Naguib Mahfouz (4 livros traduzidos para PT) devemos ser humildes em 
relação aos colegas tradutores, capazes de penetrarem as recônditas minudências das línguas de origem e transformarem-nas nas mesmas tonalidades na 
nossa. Foi o que tentei fazer ao descobrir a Açorianidade dos que traduzi e afirmo άa literatura açoriana está viva, de boa saúde e recomenda-seέ. 
/ƛǘƻ ǳƳ ŜȄŜƳǇƭƻ όмффуύ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ¢ƘŜ .ƻǎǘƻƴ DƭƻōŜΣ ŜƳ ǉǳŜ ŀǎ ǾŜƴŘŀǎ ƴŀ wǵǎǎƛŀ ŘŜ ǳƳ ΨŘŜǇƛƭŀŘƻǊΩ ǘƛƴƘŀƳ ǎƛŘƻ ƻōƧŜǘƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńo como um 'tónico capilar' 

para desespero de todos os recém-ŎŀǊŜŎŀǎΦ hǳǘǊƻǎ ŜȄŜƳǇƭƻǎ ŀōǳƴŘŀƳ ŎƻƳƻ ƻ Řŀ łƎǳŀ ƳƛƴŜǊŀƭ ά.ƭǳŜ ²ŀǘŜǊέ ŀƴǳƴŎƛŀŘŀ ŜƳ ¦ŎǊŀƴƛŀƴƻ ŎƻƳƻ άōƭǳǾƻǘŀέ ώǾƽƳƛǘƻϐ 
ƻǳ ŀƛƴŘŀ ƻ ŀƴǵƴŎƛƻ Řƻ ŎƘŀƳǇƾ ά²ŀǎƘ ŀƴŘ Dƻέ ǉǳŜ ŜƳ wǳǎǎƻ ǎƻŀ ŀ ΨǾƻǎƘΩ ƻǳ ǇƛƻƭƘƻΦ !ŘƳƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳœƿŜǎ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎ ǎńƻ ƛƴŦŜƭizmente correntes em mate-
rial promocional do arquipélago como aconteceu há anos com o ōŜƭƻ ƭƛǾǊƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻ ǇǊƻƳƻŎƛƻƴŀƭ ά¢ǊƛŃƴƎǳƭƻ 5ƻǳǊŀŘƻέ ŜŘƛǘŀŘƻ ǇŜƭŀ /ƭłǎǎƛŎŀ tǳōƭƛŎŀœƿŜǎΦ 5Ŝƛ Ŏƻƴǘŀ 
da extinção das línguas, que têm de ser mantidas, tratadas e estimadas. Elas não dividem países, a intolerância sim. 

Ignoramos a perda diária de línguas e nem sentimos a sua falta, outros acreditam que a pluriexistência é uma praga que assola a Humanidade desde a Torre 
de Babel, em vez de ajudar a comunicar serve para confundir pela diversidade. Felizmente há muitos clamores alegando que a extinção das línguas é uma ame-
aça à espécie humana, e que, tal como a diversidade biológica é vital para a saúde da Terra, como as diversidades intelectuais e culturais. Isto é cada vez menos 
falacioso devido à globalização desenfreada. A sobrevivência dos idiomas depende de todos e devemos aproveitar as novas tecnologias no mundo de ondas 
hertzianas sem fronteiras onde a tirania dos governos não penetra. Usemos a Internet para proteger e recriar as línguas antes que se extingam. A tradução é 
essencial para reconhecer uma Nova Europa, e dezenas de línguas pondo-nos em contacto direto e instantâneo com culturas de vários países. Possam também 
descobrir a rica cultura açoriana. 

 
 

 
 
 
 
 

24 (Grécia, Itália, Escócia, Gales, Irlanda, Áustria, Canadá, Gibraltar, Holanda, Hungria, Índia, Madagáscar, Maurícias, Polónia, Rússia, Suécia, EUA; Índias Oci-
dentais, Cabo da Boa Esperança, Dinamarca, Egito, França, Alemanha, Pérsia, Portugal e Lituânia. (Records of the First Fleet, Jan. 26, 1788) 
25 Ann-Marie is a Toronto-based writer and actor.  
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466. O QUE É A LUSOFONIA, PARTE 3- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022 
466.1. PROJETO DE ESTUDOS AÇORIANOS, 9º COLÓQUIO, MAI 2008, 
A vida sem provações não vale a pena ser vivida. ς Sócrates, Apologia 38 
 A escrita fluía como a lava incandescente, que desceu a 25 junho 1563, da Serra de Água de Pau para destruir Vila Franca do Campo. 
Três dias depois há a erupção do Pico das Berlengas, e inundações torrenciais que arrastaram para o mar tudo quanto havia ficado de pé na Ribeira Grande, 

incluindo os moinhos. No Pico das Berlengas surgiu enorme cratera, a Lagoa do Fogo. Esses autores eram tão persistentes como tenazes foram os habitantes da 
Ribeira Grande que durante quatro décadas labutaram na reconstrução sem se deixarem vencer pela doença ou natureza. Sofrendo as inclemências do tempo, 
reconstruíram, limpando as terras, recompondo os moinhos, refazendo casas e reparando templos, erguendo nova ermida da Sra. de Guadalupe, na Igreja de S. 
Francisco onde forma a Capela do Senhor Santo Cristo da Coluna. Embora tivessem os livros lidos por centenas de pessoas no arquipélago e Diáspora, continua-
vam a arar as palavras como terreno pedregoso sem húmus, mais duro que o basalto e mais inóspito. Estavam tão olvidados como a população, das erupções do 
arquipélago. 

 A erupção do vulcão das Furnas (3 setº 1630) o mais perigoso dos Açores: 
Erupção do Cinzeiro, a maior, tipo pliniano, grande explosividade, emitindo um gigantesco volume de pedra-pomes e de material pulverizado. A nuvem obs-

cureceu o Sol por três dias e cobriu a ilha com uma camada de cinzas que excedeu 1,5 m de espessura e se depositaram nas Flores a mais de 360 km A pedra-
pomes flutuante impedia a navegação nas proximidades da ilha. Causou centenas de mortos. 

E se os governos se descuidam há séculos em cuidar dos açorianos que dizer dos que mal sabem da sua existência? 
Por vezes, surge a exceção, como a 10 junho 2008 quando Daniel de Sá foi agraciado com o grau de oficial da ordem do Infante D. Henrique. Um grupo de 

amigos homenageou-o a 13 de junho. 
9Ƴ ƴƻƳŜ Řƻǎ /ƻƭƽǉǳƛƻǎ ǇǊƻǇǳǎ ŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻǎ 9ǎǘǳŘƻǎ !œƻǊƛŀƴƻǎΥ ά; ǳƳ ǇǊƛǾƛƭŞƎƛƻ ŜǎǘŀǊ ƴŜǎǘŀ ǎƛƴƎŜƭŀΣ Ƴŀǎ ǎŜƴǘƛŘŀ Homenagem a um ser especial, que noutro 

país, certamente representaria a cultura. Felizmente novas vozes fazem ouvir o seu clamor para o reconhecimento mais do que merecido a este grande homem 
das letras e da cultura. Resta-me esperar que a sua obra continue a ser editada, reeditada, traduzida e divulgada nos quatro cantos do mundo, como represen-
tante desta Açorianidade micaelense e universal que tanto orgulho devia incutir nos que aqui habitam. Chegou a altura de criar os Estudos Açorianos e Daniel de 
Sá a liderá-los com o apoio de nomes como Urbano Bettencourt. Podemos criar a cadeira de estudos e literatura açorianos, através de educação à distância, 
incluindo autores das nove ilhas, com o apoio duma instituição, fundação, etc., mesmo que não seja num qualquer programa curricular de licenciatura ou mes-
ǘǊŀŘƻΦέ 

466.2. O MUSEU DA LÍNGUA EM BRAGANÇA, 10º COLÓQUIO ς SET.º 2009 
Da LUSAΥ άO primeiro museu português da Língua Portuguesa pode surgir em Bragança, segundo um repto lançado no encer-

ramento do 10º Colóquio da Lusofonia. 
 O autarca quer aproveitar o balanço dos Colóquios da Lusofonia, que há sete anos reúnem na cidade transmontana repre-

sentantes dos vários países lusófonos, para desenvolver o primeiro museu nacional da Língua Portuguesa. Jorge Nunes gostaria 
de ter, um espaço idêntico ao que já existe em S. Paulo, com a história e evolução da língua falada por 320 milhões de pessoas. 

«Em Portugal não há um espaço museológico relacionado com a Língua Portuguesa e Bragança pode abraçar esse projeto», disse à LUSA. O Vice-presidente 
da Academia de Ciências de Lisboa, Artur Anselmo, manifestou a disponibilidade a ajudar a instalar o Museu da Língua Portuguesa. A Academia portuguesa tem 
«um espólio muito importante relacionado com a defesa da Língua Portuguesa, desde os fins do século XVIII até hoje» que poderia disponibilizar para o novo 
museu, «Bragança é o lugar ideal porque está na confluência de dois mundos fundamentais da Língua Portuguesa, Portugal e a Galiza». 

A ideia mereceu o aplauso do linguista brasileiro Evanildo Bechara, que prometeu propor à Academia de Letras Brasileira, da qual é membro, o apoio ao 
museu português. O Presidente da Câmara de Bragança gostaria de congregar as «vontades necessárias, para que no próximo Colóquio os participantes pudes-
sem discutir o projeto e fazer a validação em termos científicos». 

 Outro apoio com que o projeto conta, é o da AGLP, que teve dia 6 outº, Santiago de Compostela, o primeiro ato oficial, e 
nasceu no seio dos Colóquios da Lusofonia em Bragança. 

Os Colóquios irão desenvolver uma ação concertada com o Presidente da Câmara para a localização do Museu da Língua 
Portuguesa. Pretende-se que os Colóquios funcionem como motor (através de propostas da sua rede) e elo de coordenação das 
iniciativas das três Academias na programação e na conceção do Museu, cujo projeto de viabilização será apresentado pela Câ-
mara Municipal a fim de ser validado pelos Colóquios e pelas Academias em outubro de 2009. A ideia tem despertado a imagi-
nação dos académicos e investigadores envolvidos pela ousadia e vanguardismo e vem culminar os esforços de vários anos atra-
vés dos Colóquios da Lusofonia de fazer de Bragança a capital da Lusofonia. O Brasil, registou milhões de visitantes nos primeiros 
anos do Museu da Língua em São Paulo, para além de todas as expectativas. Haja vontade política (e embora sejamos indepen-
dentes e subsídio independentes) é necessária vontade política para arrancar este projeto, e Bragança orgulhar-se de ser a se-
gunda cidade no mundo a ter um Museu dedicado à Língua. 

Claro que nada aconteceu. A Câmara dissociou-se dos Colóquios em 2010, para, posteriormente, avançar. Em 2020 o pri-
meiro concurso foi anulado por ilegalidades e em 2024 ainda não saíra do papel. Avançamos com o projeto e firmamos (2018) 
um protocolo com a Câmara de Belmonte para, no Museu dos Descobrimentos, serem incluídos três polos da Lusofonia. O pri-
meiro ά5as origens da língua à carta de Pero Vaz de Caminhaέ ƴǳƳ ŜǎŦƻǊœƻ multidisciplinar liderado por Malaca Casteleiro, co-
adjuvado por Mª Francisca Xavier e Mª de Lourdes Crispim, concluído e entregue antes do falecimento do Professor (fev 2020) e 
da Mª Francisca (setº 2019)]. 

 
467. O QUE É A Lusofonia, PARTE 4- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022 
467.1. BRASÍLIA, S. PAULO E RIO 2010 13º COLÓQUIO, CRÓNICA 81, ABR 
Os transmontanos (como eu que sou de lá sem lá ter nascido) sempre tiveram atração peculiar pelo Brasil. A minha avó paterna lá nasceu. O bisavô materno 

transmontano lá foi e quase ficava para sempre. Pode ser do clima, ou das hormonas. Dizem que as brasileiras são mais dadas, desinibidas ou desavergonhadas 
e têm mais «je ne sais quoi». Nunca descobri se era verdade, nem fiz teste de hormonas. Este grupo, que ia a Vera Cruz, levava excesso de livros e de intelecto. 
Teria ponderado as belezas naturais, mas o que os movia, encafuados na caixa de metal a 11 km de altitude por longas e claustrofóbicas horas, nada tinha a ver 
com a beleza das brasileiras, naturais ou outras, com hormonas ou sem elas. O Brasil é a terra da farra e tudo serve de desculpa para a folia. A gente é toda de 
festa e pouca de assuntos sérios, mas eram estes que nos levavam a atravessar o Grande Mar. Para muitos, era o batismo do Continente sul-americano, para 
outros, mera revisitação. A terra é grande, sem fim à vista, povoada por mesclas de gentes diferentes com sotaques variados e sangue de muitas etnias. 

A viagem, sem nada a assinalar, além do tormento reservado a fumadores. Nove horas de privações, mais as que antecedem o embarque. Para mim, o maior 
inconveniente foi trivial. Dada a rigidez das normas na cabine, não colei a dentadura e fui com a cremalheira solta. Um tormento, os maxilares dançavam ao som 
de castanholas imaginárias, dificultando a respiração e o sono. Se não acreditam experimentem, mal se consegue falar. Após as formalidades, fui a correr ao 
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banheiro ou tualete fixar a dentição. Se acham hilariante imaginem como se vão sentir quando espirrarem a placa (sim, já me aconteceu, mas não foi em pú-
blico)... 

Rumámos a Brasília, a quarta maior cidade (2009, pop. 2,6 milhões). o segundo maior PIB per capita (40 mil reais). Muito arrumadinha em setores idênticos, 
capital cinquentenária que marca a era do Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira (12 setº 1902-22 ago 1976) médico, militar e político. Foi o início da car-
reira do Arqt.º Óscar Niemeyer, então vivo e lúcido, 103 anos (faleceu 5/12/12). Uma cidade artificial no planalto do estado de Goiás, a lembrar a Camberra 
australiana, outra capital artificial, bem ordenada, limpa e metódica. Em ambas faltava o calor e a vida humana das grandes cidades desordenadas e caóticas. 

Inaugurada em 21 abril 1960, Brasília é a terceira capital, após Salvador e Rio de Janeiro. O Plano Piloto elaborado pelo urbanista Lúcio Costa, 1957, aprovei-
tou o relevo, e adequou-o ao projeto do lago Paranoá, concebido em 1893. Uma cidade quente nessa manhã 30 ºC (06.30), as temperaturas baixavam, pouco, de 
noite, mas de dia acima dos 30. O primeiro percalço foi a «van» não estar à espera no Aeroporto. Espera aproveitada para descobrir o intrincado sistema de 
multibanco. Nem todos permitiam levantamentos ŘŜ ŎŀǊǘƿŜǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎ Ŝ ǎƽ ŜƳ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŀǘŞ олл ǊŜŀƛǎ όмнл ϵύ ǎŜƳ ǎŜ ǎŀōŜǊ ǇƻǊǉǳşΦ ¢ƛǾŜƳƻǎ ƻ ŀǇƻƛƻ ŘǳƳ 
membro da Conferência Internacional sobre o Futuro da Língua Portuguesa, CPLP. Depois, metemos pés à jornada, que é como quem diz, arranjamos transporte 
para a comitiva de dez pessoas e 50 peças de bagagem. O calor apertava e o trânsito também. No Hotel, dois quartos vagos. A acomodação ia, devagarosa-
mente, vagando. Era meio-dia quando nos instalamos. Refrescados, fomos cuidar do estômago sem refeição digna há 24 horas, e conhecer a capital após a refei-
ção a quilo. 

Um circuito de quatro horas na qual se constatou que as crianças das escolas vão a Museus, por mais entediantes que pareçam, como o do Presidente Jusce-
lino. Vimos a sentinela no Palácio do Planalto imóvel durante duas horas, sujeito a ser fotografado por todos. Achei grotesco, impróprio e desumano. O palácio 
dos Senadores é melhor do que o dos deputados, mas não explica a corrupção nem o «mensalão». Digna de menção a Igreja de Dom Bosco, aparência discreta, 
iluminação natural, belos vitrais azuis que merecem ser vistos. Toda em azul, nunca se vê a Igreja da mesma maneira. De manhã, um azul claro, quase angelical. 
Ao meio-dia, mais vivo e no fim da tarde, quase preto, dependendo do sol. À noite, quando o grande lustre se acende, é mágico. Deceção foi a Catedral, de mãos 
erguidas, em obras de beneficiação pelo cinquentenário. Oculta em lonas brancas que lhe encapotavam a beleza e dificultavam imaginar a forma. Dizem que é 
demasiado quente para os fiéis, segundo o guia, satírico, que se não fartava de criticar o Lula da Silva, Presidente. 

 A cidade em forma de avião sem alma, quarteirões divididos em setores, um do Governo autárquico, outro do federal, outro para farmácias, outros para 
compras, outro para. O metro vai para os subúrbios desfavorecidos e numa estação vimos pobres. Em todas as cidades, a riqueza paredes-meias com a extrema 
pobreza, jantou-ǎŜ ǊƻŘƝȊƛƻΣ Ŧƻƛ ŎŀǊƻ όсл ǊŜŀƛǎ ǇƻǊ ŎŀōŜœŀΣ нпϵύΦ 5Ŝ ƳŀƴƘń ǘƻƳŀƳƻǎ ƻ ζŎŀŦŞ Řŀ ƳŀƴƘńηΣ ŜǳŦŜƳƛǎƳƻ ǇŀǊŀ ǇŜǉǳŜƴƻ-almoço. Café é coisa que se 
não se consegue beber, em especial para os viciados em «expresso» ou «italianas». Já as colegas tinham saído na missão de salvar a língua na Galiza, ameaçada 
pelos castelhanos. O mundo desconhece essa Guerra sem quartel. 

No palácio das Relações Externas, Itamaraty, em obras de beneficiação para o cinquentenário, acabaríamos por fazer contactos com a delegação de Timor-
Leste onde estavam, meus conhecidos, o Roque Rodrigues (ex-ministro e conselheiro do Presidente Ramos-Horta), e o reitor da UNTL, Benjamim Côrte-Real. 

28 março: domingo. 
Chegada a S. Paulo, visita e receção pelo Diretor do Museu da Língua Portuguesa. Afinal nem «van» no Aeroporto, nem Diretor. Estavam a Zélia Borges26 e 

Cícero, para nos saudarem, na cidade de onze milhões. Andamos às voltas com a bagagem, antes de deixar tudo no «guarda volumes», arrumar três carrinhas 
táxi e ir para o Museu. 

Começara a chuviscar. Duas e meia e ninguém almoçara. Nas traseiras da Estação da Luz, onde se encontra o Museu, deparamos com gente de aspeto dú-
bio, olhando para a estação de trem e encostada às paredes. Um policial disse que para comer era seguir em frente 200 m., na avenida nas traseiras, interdita ao 
trânsito, sem parar em lanchonete alguma, até um sítio que nos indicou. Ninguém se interrogou porque não parávamos em nenhuma das inúmeras tascas peja-
das de travestis, mulheres de vida fácil ou difícil, drogados, bêbedos, mendigos e refugo da sociedade de consumo impiedosa. Comemos e bebemos na lancho-
nete indicada que mais parecia uma taberna típica do Portugal de 1950. Depois a correr para o Museu, que o tempo urgia e havia outro avião ao fim da tarde, a 
não perder. Fomos em pânico, a correr à lanchonete, buscar a pasta com os bilhetes e documentação, esquecida sob a mesa, mas ninguém viu ou roubou. Na 
receção, a guia pediu desculpa, o Diretor ficara retido em Brasília e só chegaria ao final do dia. Estava lotado o Museu. É um espanto e dá largas à imaginação na 
preservação da cultura linguística que nos une. Além da parte informativa, o conteúdo lúdico atrai pessoas de todas as idades. Pensei se aconteceria em Portu-
gal. Era para admirar, num domingo e entrada paga (4 reais: 1,5 euros). Retiramos ideias para os projetos de Museu (Lusofonia, Bragança e Açorianidade, La-
goa). Chovia a cântaros. Entramos nos táxis de regresso ao Aeroporto, num congestionamento de trânsito memorável, 40 minutos. O motorista, dois dias antes 
demorara três horas. Jantar num «self-service» do Aeroporto, com vista para a pista, antes de ir para o Rio. 

Chegamos pelas 23 horas à Cidade Maravilhosa. Final e felizmente, estava à espera um magnífico «autopullman», ónibus privativo do Hotel Copacabana 
Mar, num dos distritos mais conhecidos. Dia agitado, acordáramos em Brasília, almoçáramos em São Paulo e dormíamos no Rio. Vida de político deve ser assim. 
A temperatura acima dos 30 ºC, àquela hora, insuportável pelo excesso de humidade. Já em 1994, ali, suportei temperaturas de 35 ºC e mais, com humidades 
próximas da saturação. A má recordação da comida brasileira de então seria dissipada com a boa comida que nos foi servida. Fomos dormir para levantar cedo 
na manhã seguinte. 

O horário era apertado: 29 março: 2ª fª 
Rio de Janeiro: Almoço privado com o Presidente da Academia Brasileira de Letras, Marcos Vilaça, 14.00 Academia Brasileira Palestra Pública presidida pelo 

Presidente e Evanildo Bechara com Malaca Casteleiro (Academia das Ciências), Concha Rousia (Academia Galega) e Chrys Chrystello dos Colóquios. 18.00 Real 
Gabinete de Leitura, Isabel Rei deu recital e os Colóquios assinaram convénio com o Liceu Literário Português. Dia 29, pelas oito e meia saímos do Hotel (Malaca 
Casteleiro, Anabela Mimoso, João e Helena Chrystello, Vasco Pereira da Costa, Telmo Nunes e o transmontano Francisco Madruga, editor convidado), em busca 
de um ATM que desse dinheiro. Bancos havia muitos, mas dispostos a dar dinheiro poucos. Tivemos sorte no supermercado Pão de Açúcar numa máquina portá-
til, que não era o habitual buraco na parede. Em frente ao Hotel Copacabana (os Rolling Stones deram ali um dos maiores concertos, 2008), o filho João foi dar 
um mergulho nas águas quentes, no que será, decerto, um momento alto nas memórias futuras. Quem sabe se não estaria a viver o melhor dia da juventude sem 
saber? Andamos quilómetros ao longo da marginal infindável. Regressei ao Hotel para me aprontar para o almoço na Academia Brasileira de Letras. 

 Na ABL momentos inolvidáveis, rodeado de «imortais que não imorríveis», como diz o Bechara. Nunca me sentira assim, aprendiz de feiticeiro no Olimpo 
com os DEUSES. O Presidente, Marcos Vilaça, simpático, ofertou livros, a medalha comemorativa de Machado de Assis e um lauto almoço com um bolo de rolo, 
típico de Pernambuco que é uma réplica da bebinca de Macau (recheio menos variado). Vilaça presidiu à abertura da palestra, antes de ceder o lugar ao Bechara. 
Dezenas de jovens e académicos enchiam o auditório, na sessão de três horas que jamais esquecerei. Ofereceram um pagamento simbólico, mil reais, chamado 
«jeton», que atribuem aos académicos que ali vão. Senti-me o primeiro terrestre a andar no espaço sideral. Quando aterrar, avisarei. Depois do jantar abateu-se 
enorme tempestade, chuva torrencial e trovoadas altissonantes que nos impediu de regressar. De manhã, rumo ao estado catarinense, visitas, seminários, pales-
tras e sessões. 

Programa: 31 de março 4ª fª 
09:00 ς Seminário das Cidades Fortificadas na UFSC. 

 
 
 
 
 
 

26 Faleceu 2021 
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10:30 ς sessão de esclarecimentos Colégio Salvatoriano N. S. de Fátima, no Continente (Educação Básica e Ensino Médio) 
15.00 Receção na Câmara de vereadores, Homenagem à comitiva 
17.00 Sessão de esclarecimentos na UNISUL 
01 de abril, 5ª fª Visita ao Ribeirão da Ilha, EcoMuseu (palestra do Professor Nereu), Porto do Contrato (petiscos), Almoço no Pântano do Sul, restaurante 

Arantes. 
02 de abril, 6ª fª, Passeio de escuna, Fortalezas: Santa Cruz, Anhatomirim, Sto Antº de Ratones, S. José da Ponta Grossa. 
03 de abril, sábº Norte de Ilha, Sto Antº de Lisboa, área de preservação cultural guarda a tradição da comunidade pesqueira, casarios centenários e uma rua 

pavimentada com pedras brutas do tempo da escravidão. Destaque para a Igreja de N. Sra. das Necessidades, 1750-1756, uma das mais charmosas, e a bicente-
nária Casa Açoriana, galeria de arte e museu popular. Almoço no Restaurante Chão Batido, Santo Antônio de Lisboa. Retorno ao Hotel. Encontro com a imprensa. 

04 de abril / domingo / páscoa ς Florianópolis. 
10.00 A Prefeitura Municipal de Palhoça recebe a comitiva para um dia cultural com oferta de almoço 
19:00 O Prefeito de Governador Celso Ramos homenageia a comitiva com um documentário «Ganchos entre mares e montanhas» no Hotel 
05 de abril - 2ª Sessão de Esclarecimento UFSC e visita ao NEA (núcleo de Estudos Açorianos) 

467.2. SANTA CATARINA, A DÉCIMA ILHA AÇORIANA? MAR 2010 
Brasil, Santa Catarina, 13º Colóquio, o primeiro em Terras de Vera Cruz, no Estado mais açoriano de todos. Chegamos a Florianópolis, a 30 de março. Almoço 

com os organizadores locais. Antes de recolher ao Hotel, fomos ao Morro da Cruz, o ponto mais alto desfrutar duma vista de 360º. Fomos escoltados pela PM 
com um aparato que todos estranharam, sirenes a apitar, luzes a piscar, um batedor em moto e jipe da Polícia Militar com um casal de jovens policiais que alega-
ram o perigo de assalto no Morro. Eram todos militares e da secreta, mais pareceu que queriam eram ouvir o que tínhamos para dizer. O carro do Governo que 
me fora atribuído, e eu cedera aos Prof.es Malaca e Bechara, desapareceu ao terceiro dia, tal como surgira. O motorista devia ter reportado que éramos inofensi-
vos e não estávamos ali para intentar nada. Seguia-nos como uma sombra, de ouvido atento. Disse abertamente, no primeiro dia, que foi da «secreta» mas 
agora conduzia carros oficiais. Estivemos relaxados, tempo para banhos na piscina e retemperadores no «jacuzzi», com excelente vista para o Continente e a baía 
fronteira ao Hotel Maria do Mar. 

Na manhã seguinte, dia 31, fomos à UFSC (éramos assistentes presenciais no Seminário das Cidades Fortificadas) e seguimos para o Colégio Salvatoriano N. 
S. de Fátima no Continente (Educação Básica e Média) uma receção com alunos, curiosos bailados elogiando a Língua Portuguesa e um varal sobre o novo 
Acordo Ortográfico. Curiosamente não se viam índios nem negros entre os alunos, brancos e louros. Colégio católico, dispendioso para as minorias desprivilegia-
das. Depois, a Sessão de Esclarecimento a professores e alunos, com debate e pequena mostra de poesia por três alunas. Após o almoço, seguimos para a rece-
ção na Câmara de Vereadores, com Homenagem à comitiva. O Presidente presenteou todos, numa cerimónia simultaneamente descontraída e formal. Fomos à 
UNISUL onde mostraram a Universidade Virtual de ensino a distância. Era aqui que tínhamos previsto o curso de Estudos Açorianos. A coordenadora do curso era 
uma das coorganizadoras locais, mas perdeu a confiança por plágios e outros que aqui não vêm à liça. 

Dia 1 de abril saímos bem cedo para o passeio ao sul da ilha. Continuou-se na visita ao Ribeirão da Ilha, cidade costeira com traços açorianos e habitantes 
orgulhosos do passado, bem visível nos nomes «açorianos» que davam a tudo. Fomos ao EcoMuseu em honra de Franklin Cascais, sendo guia o veterano Profes-
sor Nereu do Vale Pereira, dono do local e amante da História açoriana. Antes, estivemos nas águas calmas do Porto do Contrato, belo local onde se fixaram há 
mais de 200 anos os primeiros açorianos contratados que criaram o Estado. Seguimos para outra cidade costeira, o Pântano do Sul, almoço no restaurante Aran-
tes, o mais açoriano, que tem nas paredes uma Homenagem a Vamberto Freitas. Foi aqui que a Manuela Marujo comprou a vivenda para passar seis meses 
enquanto não se reforma da universidade canadiana. 

Dia 2 cedo para um passeio de escuna às Fortalezas de Santa Cruz na ilha de Anhatomirim, Sto António de Ratones, e S. José da Ponta Grossa (Seminário das 
Fortalezas). Almoço descontraído, calor intenso na Praia dos Golfinhos (não os vimos). Belas construções fortificadas. Lendas de heroicas defesas contra espa-
nhóis, franceses e holandeses. Em Anhatomirim se construiu a primeira residência oficial do Governador, onde tivemos a representação do Imperador e D. Car-
lota Joaquina a agraciar nobres e armá-los cavaleiros. Espantosa a semelhança da senhora com D. Carlota. A viagem cansativa acabou tarde e a más horas, com 
excesso de explicações científicas. Como nas noites anteriores no Hotel havia um grupo de música (em farra e folia ninguém o faz melhor). 

sábº 3 de abril fomos a uma cidade costeira, no norte, Santo António de Lisboa, uma das mais antigas, área de preservação cultural que guarda a tradição 
da comunidade pesqueira, com casarios centenários e uma rua com pedras brutas do tempo da escravidão. Destaque para a Igreja de N. Sra. das Necessidades 
(1750-1756), e a bicentenária Casa Açoriana, galeria de arte e museu popular. Almoço no Restaurante Chão Batido. Devo confessar que não vi tantas semelhan-
ças como as que dizem com os Açores. As fotografias não falam da Açorianidade arquitetónica ou urbanística. Existe como elemento metafísico, invisível e intan-
gível, sempre presente, a Açorianidade das gentes é um estado de alma. O Brasil é um misto de muita pobreza generalizada e minoria muito rica, enormes con-
quistas tecnológicas e atraso social. Os bancos funcionam como em 1960, a Internet é lenta e cara, o café intragável (exportam todo o bom?), os correios funcio-
nam mesmo muito mal, país de contrastes, pouco cosmopolita e demasiado coloquial. Locais paradisíacos com belas praias e uma paisagem maravilhosa em 
inúmeras baias povoadas de pequenas ilhas estimulam a vontade de as comprar e habitar. Por momentos, sonhamos deixar os Açores e ali fixar residência. Com 
mil euros já se vive confortavelmente, o custo de vida é barato, sem andar atrás de modas e marcas. Era a solução para a Helena se desvincular do ensino, que 
tão poucas satisdações trás. Anda cansada e desiludida com a missão de ensinar, limitadíssima, ocupa-se de tudo menos da função primordial, formar jovens 
com conhecimentos. 

Domingo de páscoa arribaram Luciano Pereira, Edma Satar, Tiago Mota (Gorreana), Carlos Teixeira (Okanagan, British Colúmbia, Canadá) e o escritor cana-
diano premiado, descendente de açorianos da Lomba da Maia, Anthony de Sá, mais a pianista residente, a Ana Paula Andrade. 

O Brasil, de Santa Catarina, não é só feito de praias divinais, vive na burocracia napoleónica como Portugal já teve. Apesar do progresso e competitividade 
em áreas de desenvolvimento económico, é um Brasil da Polícia Militar, omnipresente, tal como suspeitas de corrupção e nepotismo em cada canto. Todos os 
prefeitos (Presidentes de Câmara) nos apresentaram as primeiras-damas com cargos executivos, era demasiada coincidência. Aprenderam a lição de Portugal, 
disse com os meus botões. Quem exerce o poder, a qualquer nível, fá-lo de forma discricionária e despótica sobre pobres e desvalidos que se lhe têm de submeter 
para não perderem mordomias ou meros apoios. Uma intricada teia de interesses que o poder tece e ameaçou implodir em pleno seio dos Colóquios.  

Ou, como a Helena diz, este povo não só faz telenovelas, vive-as a cada minuto. Isto é perigoso, pois funciona no sistema teia de aranha que a todos enleia 
antes de os devorar na intrínseca fome de protagonismo. Nada disso busco, já tive muitos 15 minutos de fama, como diria Andy Warhol. Estas guerras da manje-
rona deixavam-me agastado em terras onde seria sempre estrangeiro, apesar da vovó brasileira e da família que ainda ali vive. 

 Passado um mês recordo paisagens, a costa, mares calmos, a neblina ao amanhecer e o magnífico pôr-do-sol. A herança açoriana, sentem-na e defendem 
ŎƻƳ ǳƴƘŀǎ Ŝ ŘŜƴǘŜǎΦ !ǇŀǊǘŜ ǳƳŀ ƻǳ ƻǳǘǊŀ Ŏŀǎŀ άǘƛǇƻ ŀœƻǊƛŀƴƻΣέ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻΣ ŜƴŎƻƴǘǊŜƛ ƻ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ pertença aos Açores que, como já disse 
no ChrónicAçores, é peculiar quer estejam no Canadá, EUA ou Brasil. Todos mais açorianos do que os açorianos. 

 
468. O QUE É A Lusofonia, PARTE 5- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022 
468.1. EVOCAÇÃO DA MÁTRIA, 14º Colóquio, CRÓNICA 84, JUL. 2010 
Sobrevalorizo as memórias de infância. Durante anos fui fiel admirador dos mares e adamastores, da sua imensidão, mistério, sortilégio e temor. Evocava a 

História Trágico-Marítima que tanto me marcara no Liceu, quando me identificava com os pobres cativos e náufragos abandonados em terras hostis de cafres 
gentios, sem imaginar que eu mesmo naufragaria no Oriente. Nesta fase mais madura da vida, prezo as vagas das serranias transmontanas banhando as dunas 
de montes e fragas. Se as águas do mar do norte eram gélidas todo o ano, não menos frias as montanhas de Bragança, onde as marés vivas surgiam com gran-
des nevões de dezembro a fevereiro, pintam alva a paisagem, autêntico estudo de paletas de cor durante o ano. Contraste com o verde eterno que descobri nos 
Açores, onde o mar se assenhoraria de mim. Omnipresente em todos os lados da ilha, sempre a lembrar-me que a terra que piso é um mero oásis no meio do 
deserto de ondas alterosas nas invernias insulares. Olhando em volta, rodeado da beleza verde perene que até causa náuseas. E agora rodeado de mar por todos 
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os lados, posso, de novo, sonhar com os montes. Curiosamente, cresci e amadureci a olhar o oceano, embevecido, apaixonado pelas ondas, seus movimentos, 
todo um ciclo lunar que me fascinava e me deixava embalar enquanto escrevia poesia. A lua, as marés, faziam parte do ciclo vital. Era no mar que encontrava a 
paz interior e a calma para resolver as contradições internas e os amores incorrespondidos. Com os anos voltei-me para o campo e montanhas que me propiciam 
a paz interior e a acalmia de que carecia para me concentrar. Foi assim que em Bragança (2002) recomecei a escrever e nos Açores (2005) olhei com saudades 
transmontanas, para a terra tremida, montes e vacas alpinistas e desabrochou a veia croniqueira. Em outº 200627, voltei a Bragança para um Colóquio da Luso-
fonia (6º). Senti uma sensação estranha a preencher o vazio interior. Na rua o ar fresco, muito seco da cidade. 16 ºC. Não chovia e fui a pé até ao Poças, local 
privilegiado de almoços e jantares, guardado no baú mítico das memórias desde os anos 60, antes dos Orientes exóticos e Austrália. Na manhã seguinte cami-
nhei até ao Café Torre da Princesa, porto de abrigo nos anos que ali vivi. Revi os donos. O João quis lá ficar com o amigo luso-suíço Stefan. Depois, visitei uns 
primos direitos do avô materno, com 83 anos, satisfeitos por serem lembrados (faleceriam com Alzheimer, num lar, em 2015). 

Foi então, nesse dia, a metros da que fora a minha casa, num 6º andar nŀǎ ά±ŀǊŀƴŘŀǎ Řƻ {ŀōƻǊΣέ ƴŀ Avenida do mesmo nome, frente ao Castelo e ao presé-
pio da colina de S. Sebastião, senti um apelo inesquecível. Senti-me transmontano dos quatro costados, apesar do pouco tempo a viver na região. Não sabia 
dizer, mas lembro-me do instante exato, lusco-fusco, senti a picada no coração, a dor profunda de alegria. Tinha encontrado as raízes. Senti os pés pesados cola-
dos ao solo. Uma experiência como a que se sente quando se está apaixonado pela alma gémea a partilhar a vida. Alguém disse, a pátria não é onde nascemos, 
mas onde o coração habita. Ali estava visível. Descobrira-a sem a procurar, instantânea e espontaneamente, nas origens. Bragança mátria. Que disso não restem 
dúvidas. Jamais senti um apelo emocional tão forte, em parte alguma. Estou mais apegado àquela terra do que imaginei. Inenarrável sentimento. Não se des-
creve a quem nunca o experimentou. Sentimentos não se partilham em palavras. Para os que têm pátria ou sempre pertenceram a um local, de nascimento, 
trabalho ou necessidade, esta noção não se explica. 

 Para os apátridas, sem bússola geográfica a marcar o ritmo de pertença, é fácil entender o que se disse. Um dia, tentarei explicar a afeição. Não se define. É 
inexpressável. Há muito que Sydney era a base terrena. Jamais sentira, antes deste momento mágico, um sentimento de pertença. Tal como o pai, que dizia ser 
de Afife, nascido no Porto, sempre me afirmei cidadão australiano, mas agora quando me perguntarem, direi TRANSMONTANO. De Bragança. 
bŜƳ ŘŜ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ƭƛΣ ƴƻ ƧƻǊƴŀƭ ǉǳŜ ŀƭƎǳŞƳ ǊŀŘƛŎŀŘƻ ŜƳ /ŀǎǘŜƭƻ wƻŘǊƛƎƻ Ƙł ŀƴƻǎΣ ŘƛȊƛŀ ǎŜƳǇǊŜ άvǳŀƴŘƻ ƳŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀƳ ŘƻƴŘŜΣ ŘƛƎƻ que sou donde está o 

ŎƻǊŀœńƻΦέ 5Ŝ ŦŀŎǘƻΣ ŜƳ .ǊŀƎŀƴœŀ ŦƛŎƻǳ ŀ ŀƭƳŀΦ tƻŘƛŀ ǎŜǊ ƘŀōƛǘŀŘŀ ǇƻǊ ƴŀȊƛǎΣ ŜǎǇŀƴƘƽƛǎ ƛƴǾŀǎƻǊŜǎΣ ŜȄǘǊŀǘŜǊǊŜǎǘǊes ou pelos maiores inimigos, sempre a sentiria 
minha. Essa sensação não se apaga, nem se limpa com lixívia, que para sentimentos não há branqueador que chegue. Nada disto sinto em relação ao Porto onde 
vivi um terço da vida. Turisticamente, a Ribeira e a Foz do Douro espantosas em dia de borrasca, atraentes no período estival. Já a medieval Sé e as velhas ruas 
do burgo me deixam indiferente, desbaratadas em vez de estimadas e recuperadas. O clima cinzento, gente de sotaque desagradável, palavrões vernaculares, 
incómodos, agrestes e vulgares para ouvidos sensíveis. Pessoas macambúzias, preocupadas com futilidades. Vi gente em casas da Câmara, com carros novos, a 
almoçar e jantar em marisqueiras. Vidas sem um só livro. Mas gabavam o último modelo de telemóvel e TV de plasma. 

Jantamos no Poças (pronunciado Pôças, e Sabor é pronunciado Sábôr). A mulher reencontrou ex-alunos do Politécnico de Bragança, habituais voluntários do 
secretariado. Sempre alegres e contentes por vê-la, sem que persistam elos de professor e aluno. Contaram projetos adiados e já realizados. Histórias de conquis-
tas e derrotas. O percurso de cada um que só contam aos amigos. Tudo isto fazia uma pessoa sentir-se bem. Parecia que sempre os conhecera. Nem fui professor 
deles, embora tivessem ido a palestras que dei na ESE-IPB. 

Fomos ao dentista, relojoeiro e sapateiro, num ritual de repetir quotidianos, rotinas que já não eram. Reminiscência de tempos felizes, quando sonhei perma-
necer até ao fim dos dias. Repeti atos singelos como se nunca me tivesse apartado das calçadas, das casas com histórias centenárias. Idealizava que saíra dias 
antes e estava de regresso, recordações do tempo em que ali vivi. Não tinha a ver com pessoas, antes com o ar que respirava, a memória das pedras, das casas, 
do Castelo, o nascer e pôr-do-sol, o calor, frio e neve, trovoadas, sotaques, memória de tempos ancestrais que sentia como meus. Passei hora e meia na feira, 
comprei fatos, sapatos, camisas, e o que a mulher e filho necessitavam. Na primeira tenda disseram que lá tinha comprado as calças. Noutra, reconheceram o 
casaco. Fui denunciado pela roupa. Rapidamente me enrouparam como novo. Se bem que fizesse compras, nas feiras não esperara ser recordado pelos feirantes, 
quinze meses depois. Encomendei no açougue, as típicas alheiras de fabrico artesanal, cuja falta sinto em S. Miguel. 

Na Austrália deliciava-me com enchidos húngaros. Evoco com saudade o tempo em que a avó, tias-avós e primas em outubro enviavam alheiras; na páscoa, 
folares e bolas de carne; e no verão, compota de ginjinha. Seguiram-me para Timor e Macau, Austrália não (não entrava comida estrangeira). Ainda sentia no 
palato o sabor distinto, que sempre me acompanhara como um cordão umbilical, paladares e odores que nunca se apagam do subconsciente. 

Vi casas renovadas na urbe e Cidadela. A cidade galante, aprazível e bela. Paisagem até onde a vista alcança na Serra de Sanábria e nos montes do Parque 
Natural de Montesinho. No Largo do Toural idosos repetiam tradições centenárias, agora que já não se mercadejava gado no local, ocupado por delegações 
bancárias e outras. Estavam em amena cavaqueira como haviam feito durante um século ao deslocarem-se das aldeias para a feira (3, 11 e 22 de cada mês). 
Recriavam a memória coletiva de um povo para quem as várias mudanças de local e o progresso urbano pouco ou nada representavam, pois sabiam qual o lugar 
que ocupavam. A parte de cima da Avenida do Sabor, ora Cidade de Zamora, esventrada com modificação de passeios e eixos viários. 

Decerto a embelezaria mais. Não conhecia obras há quatro décadas, desde que fora rasgada como última saída, rumo ao reino vizinho onde se ia ao super-
mercado ou meter gasolina mais barata. Proveito que sobrava para os espanhóis além de despertarem ódios antigos e rivalidades, nunca extintas na reconstru-
ção da independência de Portugal, mas hoje esquecidos nas zonas de fronteira, onde cada país era uma extensão do outro. Se bem que nalguns locais não se 
note diferença entre a fronteira que os homens marcaram e as pessoas que lá habitavam, como Rio de Onor, noutros a fronteira era um inconveniente, memória 
de contrabandos e de perseguições da Guarda Fiscal e da Guardia Civil. A história comum das gentes da raia era feita de famílias unidas ancestralmente pelo 
matrimónio, por interesses comerciais e o apoio mútuo que substituía a atenção que as capitais dos dois Reinos não prestavam às gentes esquecidas naquele 
interior profundo de ambos os países. 

Surpresa foi ver o sonho antigo da Ponte de Quintanilha erguida por entre vales e montes. Acabara a ridícula descontinuidade do IP4, pela estreita estrada 
de montanha, 6 km até à fronteira. A ponte completa e inaugurada em 2009. A autoestrada chegaria, dera os primeiros passos com o túnel do Marão nas entra-
nhas da serrania (2009) antes de uma providência cautelar parar seis meses. As obras iam progredindo em 2010 como ouvi na rádio, na Internet a 1800 km de 
distância nos Açores, embora parassem por três anos até serem retomadas em finais de 2015, inaugurada em maio de 2016. Continuo a escutar matinalmente os 
programas radiofónicos da região para fingir que faço parte daquele rincão. O passeio levou-nos a Miranda, sempre bonita, limpa, recuperada. Receção com a 
Capa de Honras na Câmara. Visitas ao Museu, Biblioteca e Centro Cultural, fora de horas, partilharam o orgulho mirandês que falta ao resto do país. Nota nega-
tiva para a idosa funcionária da Sé que não nos deixou visitar a Catedral. O clero consegue ter estas simpatias. Talvez fosse a mesma megera que há anos fizera 
outra proeza. Desde 1980 que não fotografava o Menino Jesus da Cartolinha (ela não me deixava, vá-se lá saber porquê). Iria finalmente fazê-lo em 2008. 

Os dias passados na voragem da redescoberta da mátria chegaram ao fim, hora de fazer as malas. 
O João delirando de alegria por rever o melhor amigo e a aldeia dele, Babe. Sem hipóteses de ali voltar na atual conjuntura ou no futuro previsível. 

468.2. RESCALDO 14º COLÓQUIO, 2010, CRÓNICA 85 - 7 OUT.º 2010 
Não imaginei ao convidar em 2008 (pela primeira vez) Adriano Moreira para o Colóquio que ele fosse doar o seu espólio a Bragança. Jamais esperei que 

quisesse ser convidado em 2009 (Bragança e Lagoa), mas daí a termos o novo Centro Cultural e praça com o seu nome, vai uma grande distância. Que me 

 
 
 
 
 
 

27 Repeti em 2007, 2008, 2009 e 2010 
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perdoem os que discordam, sem simpatizar com os seus ideais sempre o achei um politólogo brilhante, refulgente na oratória de cultura vasta, mas longe estava 
eu de o querer em controvérsia para a autarquia. Convidei-o por ser uma figura notável que poderia acrescer mais-valias, mas daí a servir de batismo de centros 
culturais vai uma grande distância. Grato fico pela doação do espólio que constituiu um enriquecimento do património cultural local, mas haja tento na retribui-
ção. Um dia contarei a epopeia da chegada dele em 2 outubro 2008. Garanto que não convidarei mais nenhum membro do antigo regime. Caso contrário ainda 
mudam o nome da terra. Pela parte que me toca, ao manter ao longo destes oito anos, os Colóquios, trazendo grandes académicos da Língua Portuguesa, servi 
de contributo para colocar a ancestral Bragança como capital da Lusofonia. 

Infelizmente, desde a primeira hora, as gentes da terra ignoraram a iniciativa, quando não a boicotaram, mais ou menos ostensivamente. É pena, foi inteli-
gente a aposta da autarquia de apoio aos Colóquios, que há muito têm o nome e o logótipo como marca registada. Iremos perseverar para que continuem a 
representar o escol da língua, literatura e cultura lusófonas. Aqui cresceram: são voz incómoda que martela incessantemente a necessidade de lutar pela Língua 
de todos nós, Acordo Ortográfico, tradução de obras, ensino de português no mundo. 

Pena foi que, apesar do protocolo com o Instituto Politécnico de Bragança, este nunca soubesse aproveitar as sinergias do evento. Ao longo destes anos 
trouxemos poesia, música e literatura de vários cantos do mundo, estabelecendo pontes que, de outro modo, não existiriam, mas foi sempre um movimento 
unilateral. Este ano no 13º Colóquio no Brasil, de Bragança apenas foi o meu coração. Propusemos geminações, delegações e representações, mas nada aconte-
ceu. É assim com as gentes de cá que não estão habituadas a receber sem nada se lhes pedir em troca. Pela parte que me toca, Bragança é e será sempre a má-
tria, o húmus onde as raízes medraram e onde a minha existência melhor se explica, a terra dos ancestrais e património dos descendentes. Sei que a minha mu-
lher não terá ciúmes desta declaração de amor, pois apreciou muito cá viver os poucos anos que a vida profissional lhe proporcionou. Aqui germinaram, com o 
anfitrião, Eng.º António Jorge Nunes, inúmeros projetos dos Colóquios que fizeram Bragança culturalmente mais rica do que era quando saí de Portugal em 1972. 
O projeto (http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/MUSEU%20BRAGANCA.htm) do Museu da Lusofonia seria definitivamente descartado pela autarquia 
sem resposta a nenhuma solicitação, desde outº 2009, sobre o cronograma e modelo de criação. Idêntico projeto nos Açores não será viável. Dos 6 dias em Bra-
gança (27 setº - 2 outº) ressalta a elevada qualidade científica duma trintena de oradores, a presença da Academia Brasileira de Letras, Academia das Ciências 
de Lisboa e Academia Galega. O Colóquio teve início simultâneo na Galiza e Braga a 25 setº. Na Galiza o IIº Seminário de Lexicologia e em Braga o Curso de Aço-
rianidades, Direção da Rosário Girão o culminar do projeto dos Colóquios de há dois anos. 

Após a abertura foi notada a ausência de público e a fraca adesão das instituições locais. 
 Muito proveitosa foi a Sessão de Esclarecimento dia 29 setembro com a Escola Secundária Miguel Torga, sob a Direção da colega Cecília Falcão, onde cente-

nas de alunos e professores se desdobraram em duas sessões para ouvirem os Patronos Evanildo Bechara, Malaca Casteleiro e Concha Rousia da AGLP, sobre o 
Acordo Ortográfico 1990, e os escritores convidados Anabela Mimoso e Vasco Pereira da Costa e o Presidente dos Colóquios. No final, fomos agraciados com a 
medalha comemorativa do centenário de Miguel Torga e um livro alusivo ao mesmo. Obrigado à incansável Cecília Falcão promotora da iniciativa. Outra sessão 
que mereceu realce foi a de Poesia onde Concha Rousia e Chrys Chrystello declamaram uma dúzia de poemas a que o poeta Vasco Pereira da Costa se associou. A 
sessão começou com a vídeo HƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ ŀǳǘƻǊ Ŝ ŀ ŘŜŎƭŀƳŀœńƻ ŀƻ ǾƛǾƻ Řƻ ǇƻŜƳŀ άhŘŜ ŀƻ .ƻŜƛƴƎ тптΣέ ŜƳ мм Řŀǎ мп ƭƝƴƎǳŀǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ό!ƭŜπ
mão, Árabe, Búlgaro, Catalão, Castelhano, Chinês, Flamengo, Francês, Inglês, Italiano, Neerlandês, Polaco, Romeno, Russo). Daqui nasceria em 2023 o projeto da 
IŜƭŜƴŀ ŘŜ ŜŘƛǘŀǊ ǳƳ ƭƛǾǊƻ άф ǇƻŜǘŀǎ ф ƭƝƴƎǳŀǎέ. A sessão do AO-1990, sempre interessante pela convicção dos Patronos Evanildo Bechara e Malaca Casteleiro, foi 
notável pela revelação por Rolf Kemmler de que o Acordo está finalmente em vigor em Portugal desde setembro (Aviso nº 225/2010 Mín.º dos Negócios Estran-
geiros, Diário da República, 1ª série, nº 182 de 17 setº 2010). Sessão interessante e de animado debate foi a da Literatura e Açorianidade, Homenagem contra o 
esquecimento a Vasco Pereira da Costa e Cristóvão de Aguiar. 

Saliente-se a cobertura jornalística, na abertura, fecho e sessões, das maiores de todos os 9 Colóquios em Bragança, além da RTP, a SIC esteve presente, bem 
como jornais e rádios locais que entrevistaram presentes e deram destaque aos representantes de Macau e Malaca.  

Os primeiros Cadernos de Estudos Açorianos já estão disponíveis. Álamo Oliveira, Cristóvão de Aguiar, Dias de Melo, Daniel de Sá, Vasco Pereira da Costa, 
Urbano Bettencourt, estão a ser estudados em mestrados e doutoramentos na Univ. de Constanz, Roménia, e Inst.º Estudos Ibéricos e Ibero-americanos da Facul-
dade de Novas Filologias, ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ±ŀǊǎƽǾƛŀΣ tƻƭƽƴƛŀΣ ƘŀǾŜƴŘƻ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ŘŜ άh tŀǎǎŀƎŜƛǊƻ ŜƳ ¢ǊŃƴǎƛǘƻέ ŘŜ /ǊƛǎǘƽǾńƻ ŘŜ !ƎǳƛŀǊ ŜƳ Itali-
ano, Francês, Romeno, Polaco, Russo, Búlgaro e Esloveno. 

 
469. O QUE É A Lusofonia, PARTE 6- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022  
469.1. ÁSIA RECEBEU OS Colóquios da Lusofonia, 12 ABR 2011 
Havia em mim uma reincarnação do Dragão oriental, um dos quatro animais sagrados convocados por Pan Ku para a criação do mundo. É um misto de 

animais místicos: Olhos de tigre, corpo de serpente, patas de águia, chifres de veado, orelhas de boi, bigodes de carpa. Simboliza a sabedoria e o Império, com as 
suas quatro patas. Há uma noção que convém reter: nunca nos seus séculos de existência deixou Macau de fascinar e de marcar indelevelmente os que ali passa-
ram (como comigo, 1976-1982). 

 Aprendi novas linguagens e culturas enriquecendo a bagagem que transporto às costas, caixeiro-viajante de sonhos que insisto em tornar realidade. O poeta 
devaneia, deus dispõe e o homem executa, estas poderiam ser as palavras que definiriam a génese deste 15º Colóquio. Escreveu Eduardo Lourenço (falecido em 
нлнлύ άΧƻǎ ǉǳŜ ƭł ŦƻǊŀƳ ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜ Ŝ ƭł ŦƛŎŀǊŀƳΣ Ƙł Ƴǳƛǘƻ ǉǳŜ ŜǊŀ ǇŀǊŀ ƻ hŎƛŘŜƴǘŜ ŀ ǇƻǊǘŀ ŀōŜǊǘŀ Ŝ ƳƛǎǘŜǊƛƻǎŀ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ǉǳƛŜǘude capaz de nos curar do nosso 
demoníaco desassossego. Mas foi a chegada que a converteu para os outros em lugar de todos os sonhos e fantasmagorias. Para nós, todas as viagens são via-
ƎŜƴǎΦέ  

Assim se explica que o 15º Colóquio tenha chegado não numa nau, mas nas asas do sonho a que chamam Lusofonia, palavra que etimologicamente, significa 
fala dos lusos, todos, quantos, falam a língua de Camões, sentem que algo têm comum, de idêntico, mas diferente dos outros. Esta definição será sempre um 
diálogo na secular língua, incluindo os países de língua oficial (e regiões onde a língua é de património e abarcando os que nela trabalham, mesmo que seja 
língua segunda). Esta Lusofonia teve raízes nos sécs. XV e XVI, quando era a língua de comunicação em todo o mundo. Irmanava povos distintos dos quatro conti-
nentes e tornava possível a mercancia. Isto de Lusofonias e Lusotopias tem muito que se lhe diga. 

Com essa língua se criaram comunidades que mantêm os crioulos e a identidade herdada. Com essa língua se casaram e nasceram muitos dos que dela 
descendem. Os séculos passaram, a influência política desvaneceu-se e os laços religiosos foram irremediavelmente cortados, mas os crioulos de Português per-
duram como herança universal. 

Falta muitas vezes aos Estados a visão, o amor e a dedicação pela língua e cultura. Governos e governantes estão de candeias às avessas para a defesa 
desses valores, tal qual a população de S. Miguel está sempre de costas para o mar, e outras não vivem sem ele, como o Pico. Foi com a perceção da herança 
ancestral da língua que o Instituto Politécnico de Macau, através dos professores James Li (Changsen) e Choi Wai Hao, teve a visão de ajudar a trazer este Coló-
quio até Macau, patrocinando-o, reunindo vasto leque de especialistas em várias áreas do conhecimento. Tivemos em Macau representantes dos quatro conti-
nentes. Bem hajam por terem tido a sabedoria, de reconhecer a capacidade dos Colóquios e permitirem a partilha imensamente rica da qual esperamos possam 
frutificar arrojados projetos para anos vindouros. 

Normalmente, o Oriente veste-se de magia para os ocidentais e Macau acaba por ser mais esotérico nas conceções que dele se fazem fruto de autores que 
dele fizeram a base terrena. Ao contrário de Vasco da Gama não buscamos o caminho marítimo, nos deslumbramos com o que foi feito em Macau nos dez anos 
de regresso à soberania chinesa. 

Na saga dos navegadores arribamos aos Açores em 2005 para debater a identidade açoriana, escrita, lendas e tradições. Em 2008 tivemos o escritor da 
baleação, o picaroto Dias de Melo e o micaelense Daniel de Sá. Em 2009, foi o prolífico Cristóvão de Aguiar, convidado na Lagoa e Bragança. Para 2010-2011, 
Vasco Pereira da Costa, sete anos Diretor Regional da Cultura, fugazmente substituído pela Ministra da Cultura, Dra. Gabriela Canavilhas, presente no 11º Coló-
quio. Nesta porfia por repor os escritores, de matriz açoriana, no panteão, existem outros para estudar, ler, divulgar e traduzir como já acontece nas 
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Universidades de Portugal, Brasil, Roménia e Polónia, graças à colega Rosário Girão. Todos ajudaram a prestar a justa Homenagem a Vasco Pereira da Costa, 
escritor convidado. Vieram exemplares das suas obras para que sejam lidos e traduzidos. 

Os temas escolhidos para 2011 retratam bem a posição dos Colóquios, como construtores de pontes lusófonas entre as Américas, do Brasil ao Canadá, Aço-
res, África, Europa e a China. Sempre houve açorianos em Macau, foi daqui que o chá partiu para S. Miguel, onde existem as únicas plantações europeias. 

 Além das palestras científicas, houve música, teatro e poesia de Macau, Açores, Galiza e Brasil, graças ao apoio da RAEM e patrocinador, Instituto Politéc-
nico de Macau. Além da viagem e estadia, concedeu apoio logístico à comitiva, e estadia e alimentação dos restantes num gesto magnânimo, raro, quando todos 
clamam crise para se escusarem a apoios culturais. A comitiva inclui representantes das três Academias de Língua Portuguesa e dos países e regiões: Açores, 
Alemanha, Austrália, Bélgica, Brasil, Bulgária, Canadá, Espanha, EUA, Galiza, Gana, Malaca, Moçambique, Portugal e Rússia. Quarenta pessoas partiram de 
vários continentes. Para muitos um batismo intercontinental e intercultural, para outros um regresso a uma terra que partilharam com sonhos e projetos vários. 
A longa viagem começada pelas 12:00 dia 9 em Ponta Delgada terminaria em Macau dois dias depois, pelas 16:00 horas dia 11 (08:00 PDL) para 31 viandantes 
que se juntaram em Lisboa. 

 Sem perdas de bagagem, fomos recebidos no cais pelos representantes do IPM e transportados ao luxuoso Rio Hotel & Casino Macau onde ficamos dez dias 
a escassos metros do IPM. De manhã teve início, com pompa e circunstância, o 15º Colóquio, com espetáculos musicais de danças e cantares portugueses inter-
pretados por chineses, aprendizes de português há meros seis meses.  

Seguiu-se o Cancioneiro Açoriano pelas mágicas mãos da pianista Ana Paula Andrade do Conservatório de Ponta Delgada e a jovem soprano Raquel Ma-
chado. Depois das sessões do AO 1990, visionou-se um documentário sobre o patuá de Macau seguido do primeiro banquete, oferecido pelo IPM, com laivos de 
corte imperial chinesa: 15 pratos, seis entradas, deixando os presentes de olhos e estômagos plenos de imagens e sabores. Momentos inesquecíveis a antever a 
hospitalidade oriental e protocolos rígidos, a que todos aderiram. Seria difícil igualar a receção e as honrarias conferidas aos 48 participantes. 

O segundo dia começou com o calor habitual 24-29 °C e humidade elevada, fazendo crer que S. Miguel nos Açores era seco. De manhã, o roteiro cultural pela 
Macau antiga, organizado pela Rosário Girão, em Homenagem a Henrique de Senna-Fernandes, com início na lendária Gruta de Camões, onde num momento de 
magia inolvidável, se declamou poesia de Macau, Galiza, Brasil, África, Açores com as vozes de Vasco Pereira da Costa, Chrys, Concha Rousia e Luciano Pereira, 
ao som de fundo do Lian Gong (a ginástica matinal chinesa), frente à Gruta. 

Depois, a visita ao excelente Museu de Macau, à reprodução dos modos de vida, fachadas típicas da construção luso-macaense, e a obrigatória visita às 
ruínas da Catedral de S. Paulo, ex-líbris que o fogo quase consumiu na totalidade há mais de 200 anos. A visita terminou na Livraria Portuguesa onde se percorre-
ram autores macaenses, e o banquete português com caldo verde, bolos de bacalhau, oferecido pela Fundação Macau no restaurantŜ tƛƴƴƻŎƘƛƻΩǎ Řŀ ¢ŀƛǇŀΣ ƻǊŀ 
remodelado e com três andares em vez do andar térreo que conhecia da década de 1970. 

 As sessões da tarde dedicadas a autores macaenses e sessão especial na Livraria Portuguesa onde Vasco Pereira da Costa, Anabela Mimoso e Chrys Chrys-
tello apresentaram novos livros. A sessão começou com a Homenagem ao dono, jornalista Ricardo Pinto, pela colaboração dada a um programa mítico da rádio 
TDM em 1980 (O Uísque e a Cola, de Chrys Chrystello) e a reprodução duns minutos desse programa da primeira vez que o Ricardo o apresentou a solo. Curtas 
apresentações, entrevistas antes de abalarmos para o Forte de Mong-Há e Pousada para o banquete preparado pelo Instituto de Formação Turística, com delici-
osos pratos confecionados pelos alunos. 

 A manhã do terceiro dia dedicada a autores macaenses, mais banquete e Homenagem a Vasco Pereira da Costa, e Eduardo Bettencourt Pinto (Canadá). 
Fomos ao Instituto Internacional de Macau celebrar um protocolo, palestra do ex-Governador Garcia Leandro, banquete ao ar livre. Na última manhã textos 
dedicados a Macau e Açores estabelecendo as pontes que o Colóquio ia construir entre as insularidades da Lusofonia afastadas continentes e oceanos. 

Ao almoço, banquete oferecido pela Direção dos Serviços de Turismo no luxuoso Hotel Lisboa Grand. 
Na sobremesa, a correr de volta para o IPM e celebrar o Memorando de Entendimento entre os Colóquios e o IPM, com a presença de todos os convidados e 

vinte membros da comunicação social, com a habitual troca de presentes e formalidades protocolares. Seguiu-se a última sessão académica antecedendo agra-
decimentos, empenho de regresso, e promessas de lutar contra a extinção do crioulo. Por fim, o toque mágico da viagem pelo mundo lusófono musical com atua-
ções de representantes da Lusofonia, da Índia a África e Ásia, com passagem obrigatória pelos Açores. Terminava de forma sublime e mágica deixando lágrimas 
nos presentes, desejosos de voltarem uns e outros ansiosos por aqui se fixarem. Os três dias seguintes, por conta de cada um, foram para visitar Zuhai, Taipa e 
Coloane depois da voragem consumista de compras de souvenirs da Rua das Mariazinhas e antecedendo o último dia dedicado a expƭƻǊŀǊ Ł άǾƻƭ ŘΩƻƛǎŜŀǳέ ŀ 
enorme metrópole que é Hong Kong. Dos luxos e iguarias não falaremos pois o profissionalismo e rigor científico foi a marca deste 15º Colóquio. A cidade do 
Santo Nome de Deus, dez anos após o regresso à pátria chinesa, fervilha de vida e de progresso. 

 Parafraseando Cristóvão de Aguiar direi da Língua de todos nós: 
Amo-a sem o empecilho da palavra. 
O Amor aprende-se, cultiva-se, rega-se. 
Necessária uma predisposição íntima onde se alastre essa Ferida Amável, 
como tão eloquentemente escreveu, em título de livro, 
o Poeta Egito Gonçalves. Os poetas têm sempre razão!" 
Cristóvão de Aguiar (in Nova Relação de Bordo, diário ou nem tanto ou talvez muito mais, Pub. D. Quixote, 2004) 
É esse amor de poeta que nos trouxe a Macau para o maior Colóquio até hoje. 

469.2. MACAU SEMPRE RENOVADO 
Deixei Macau em 1982, após seis anos na modorra ocidentalizada, entorpecida pela opiácea sonolência dos que ali viviam, sem rumo nem guia por parte da 

inócua Administração Portuguesa. Vim encontrar a cidade e ilhas pujantes de vitalidade, na voragem de progresso que se não compadece com o lento reviver de 
memórias passadas, mas as respeita e preserva para obter mais-valias e benfeitorias. A cidade fervilha de gente e atividade, incapaz de parar e se deleitar com 
glórias passadas e monumentos, na nova realidade de um país e dois sistemas, preservando muitos dos antigos encantos e acrescentando os traços inelutáveis 
da modernidade dos 30 casinos, motor e combustível de novas quimeras.  

Tem-se a sensação de que querer é poder, na conquista de terrenos ao Delta do Rio das Pérolas, que duplicou a área do território, e na busca incessante por 
atrações que lhe permitam ser a mais moderna e a mais antiga cidade na Ásia, Macau é a única que respeita a herança arquitetónica ocidental. 

 A hospitalidade e a gentileza das gentes desvaneceram todos, encantando e tornando irrepetível o 15º Colóquio, desde os banquetes aos pequenos detalhes 
e atitudes pensadas na minúcia, como só as mentes orientais conseguem. Nada foi deixado ao improviso e tudo funcionou num rigor e pontualidade de fazer 
corar os britânicos. Em todos ficou a mágoa da falta de tempo para ver mais. Muitos voltarão para continuar a eterna aprendizagem. Isto apesar de não se te-
rem acostumado a olhar para o lado correto da estrada nas passadeiras onde tinham de se precaver do ininterrupto trânsito (guia-ǎŜ Řƻ άƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻέ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ 
a Portugal). Por vezes receavam comidas que estranhavam, inacostumados a tentar o que é novo e desconhecido, preocupados em dominar a maestria dos pau-
zinhos sem perder os pitéus e iguarias que se sucediam a ritmo alucinante. Os Colóquios sempre primaram pela facilidade com que tornam desconhecidos em 
amigos e colegas e esta vez não foi exceção, criando-se pontes entre culturas, levando a que ateus visitassem compungidamente templos budistas, taoistas e 
outros, na busca incessante de respostas a questões fundamentais. Gostava de responder à Ana Dias, colega da TDM/RTP/LUSA sobre o turbilhão de emoções 
que sentia, mas não pude nem sei. Uma controversa mistura de sensações, cores e dores. A emoção descontrolada de voltar aonde se não pensou, rever pessoas 
afastadas pela lonjura, revisitar passados, viver presentes, sonhar futuros, podia ser a resposta, nem estou certo de que o seja. Propôs-se à TDM (e outros) a 
realização de um documentário histórico sobre açorianos em Macau (ex. º D. Jaime Garcia Goulart, D. João Paulino de Azevedo e Castro, D. Arquimínio da Costa, 
D. José da Costa Nunes, D. José V. Albernaz, D. Manuel Bernardo Sousa Enes, D. Paulo J. Tavares, José Machado Lourenço, Prof. Silveira Machado. (Nota: o pro-
jeto não obteve apoio local mas arrancou em papel nos Colóquios graças à persistência de Raul Gaião e de Monsenhor Ximenes Belo e daria lugar a dois livros). 

Criei vontade de voltar, viver a terra onde estive seis anos e arquivei no ficheiro perdido das memórias. Recuperar lembranças e criar referências futuras 
agora partilhadas com a mulher e filho mais novo. Lastimar as ruínas do (hoje decrépito) Hotel Estoril onde estive aboletado os primeiros seis meses da minha 
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estada em 1977. (Em 2020, o anterior plano de recuperação foi abandonado sendo destinado a Biblioteca Central). Faltou-me apreciar as lagoas artificiais na 
Praia Grande em frente ao apartamento (15 andares) onde vivi 4 anos, hoje um prédio muito pequeno, indistinguível no meio de enormes arranha-céus. Faltou 
perder-me na vila de Coloane, com recantos parados no tempo e nos templos, onde um grupo de jovens chinesas fazia poses em frente à montra da pastelaria 
dos Pastéis de Nata. Não visitei os casinos da Península que desses as memórias são nefastas, mas revisitaria os prédios ora recuperados, pintados e revitalizados 
que os portugueses deixaram na incúria e desleixo de ocupantes ingratos da Península. Havia de percorrer o Circuito da Guia em novo formato e remodelado 
lembrando as reportagens que lá fiz e os aceleranços diários. Veria as ilhas em busca de lugares perdidos, e do reencontro de amigos na Macau que ficou gra-
vada na memória dos que nos acompanharam. Em 2011 redescobri a terra que mudara a soberania, nominalmente portuguesa para a chinesa, mas ainda manti-
nha autonomia, tornando-se numa nova e mais próspera Las Vegas. Com mais de 30 casinos, em vez de 4 ou 5, faturava três vezes mais do que a congénere no 
Arizona. A palavra de ordem era progresso, desenvolvimento, pontes, prédios, estradas, tecnologias de ponta e a preservação da língua portuguesa que tão 
descurada fora em mais de 450 anos de Administração Portuguesa (mesmo que fosse só com o intuito comercial de negócios com as ex-colónias e Brasil). A pre-
servação da língua foi um bónus económico com o intuito de implantação chinesa na África e Brasil. Vinha ainda longe nesta estadia a inauguração em 2018 da 
ponte HK - Macau, 55 km 

 
470. O QUE É A Lusofonia, PARTE 7- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022  
470.1. SANTA MARIA ILHA-MÃE - CRÓNICA 110. OUT.º 2011 
Santa Maria e o 16º Colóquio da Lusofonia estavam pejados de incertezas, dúvidas meteorológicas, e a esperança de que fosse um sucesso. Chegamos à 

Ilha-Mãe depois do luxo oriental de Macau, convictos de que iria marcar indelevelmente pela beleza, sortilégio, hospitalidade e simplicidade. O Município teve a 
inovadora ideia de colocar o Colóquio no Roteiro Cultural do Turismo. As nossas sessões refletiam a mudança de paradigma, mais tempo para visitar e aprender, 
com Daniel Gonçalves, Daniel de Sá, João Santos e Joana Pombo para nos guiarem. 

Visitei em 2006 o Museu em Santo Espírito, e em longa conversa com o Diretor, João M Trindade Reis dos Santos, fui convidado a trazer os Colóquios. Cinco 
anos depois concretizou-se o sonho com patrocínio do município e apoio da Direção Regional da Cultura. Ao longo da vida, aprendi linguagens e culturas enrique-
cendo a bagagem que comigo transporto, caixeiro-viajante de sonhos que insisto em tornar realidade. Assim se explica que o Colóquio tenha chegado nas asas 
do sonho a que chamamos Lusofonia. Os únicos corsários que encontramos foram os que não reconhecem o valor dos Colóquios, e a necessidade da defesa in-
transigente da língua e cultura de todos nós. A artilharia de 200 milhões de lusofalantes, a Gramática de Evanildo Bechara, os Dicionários de Malaca Casteleiro e 
obras da AGLP foram suficientes para evitar a abordagem. Os monstros adamastores, para os quais nos haviam alertado, soçobraram com as primazias do 
Acordo Ortográfico 1990 e juntaram-se em triste carpideira aos Velhos do Restelo. Da ocidental praia Lusitana, por mares nunca dantes navegados, passamos 
além da Taprobana, em perigos e guerras esforçados, mais do que prometia a força humana, entre gente remota edificamos o Novo Reino da Lusofonia, que 
tanto sublimámos. O poeta devaneia, deus concilia e o homem cumpre. 

Bem-haja o Município de Vila do Porto por reconhecer a capacidade dos Colóquios que por obras valorosas se vão da lei da morte libertando. A Ilha-Mãe 
abre-se ao mar. As inquietas ondas apartando, os ventos brandamente respiravam, das naus as velas côncavas inchando; da branca escuma os mares se mostra-
vam e a bandeira da Lusofonia se enfunando, as nossas naus não buscam as Índias, antes se deslumbram espalhando as palavras dos mestres Malaca e Bechara. 
Viemos prestar a justa Homenagem a Daniel Augusto Raposo de Sá, nosso convidado e o escritor micaelense mais mariense. Parafraseando o grande vate Luís 
Vaz de Camões termino dizendo 

Tão brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o céu tinha por amigo: 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
{ŜƳ ƴǳǾŜƴǎΣ ǎŜƳ ǊŜŎŜƛƻ ŘŜ ǇŜǊƛƎƻΦέ 
É este espírito que nos trouxe à Ilha-Mãe. Bem-haja o Município de Vila do Porto. 

470.2. MANIFESTO AICL 2012, A LÍNGUA COMO MOTOR ECONÓMICO 
O 17º Colóquio na Lagoa foi um sucesso com mais de 5 dezenas de participantes. Na Homenagem contra o Esquecimento presentes: Eduardo Bettencourt 

Pinto (Canadá), Caetano Valadão Serpa (EUA), Eduíno de Jesus, Daniel de Sá, Viúva de Fernando Aires, Dra. Idalinda Ruivo Medeiros de Sousa e filha Maria João 
Ruivo de Sousa (S. Miguel); Vasco Pereira da Costa e Joana Félix (Poetisa, filha de Emanuel Félix) (Terceira); Urbano Bettencourt (Pico), Isaac Nicolau Salum (Bra-
sil, descendente, presença da filha Mª Josefina Salum). Foi lançado o 14º Caderno de Estudos Açorianos dedicado a Mª de Fátima Borges, e um MANIFESTO da 
Lusofonia em tempo de crise. Houve poesia açoriana, um recital do Cancioneiro Açoriano com Ana Paula Andrade e duas alunas (flauta e viola da terra). Igual-
mente atuou o grupo musical infantojuvenil Velvet Carochinha (EBI Maia) na abertura no Convento dos Franciscanos onde estiveram o secretário do Governo 
Regional, Dr André Bradford (falecido em 2019), o Presidente da Câmara Municipal da Lagoa, os Patronos dos Colóquios, Malaca Casteleiro (Academia das Ciên-
cias de Lisboa), Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras), Concha Rousia (Academia Galega) e o escritor moçambicano João Craveirinha em substituição 
da Dra. Maria de Jesus Barroso (por impedimento médico). Foram apresentadas 3 obras literárias, uma mostra de livros açorianos e duas representações do 
grupo Teatro & Cia do Rio Grande do Sul. 

A AICL, preocupada pelas recentes decisões que põem em causa a continuidade da Língua e Cultura, apresentou ideias que visam um estímulo económico. 
Perante a existência de estudos que apontam a importância do setor de 17% do PIB e dado que Brasil e Portugal são os que reúnem melhores condições, (a que 
se deverão juntar os países da CPLP sem receios de Quintos Impérios e neocolonização cultural). 

1.º. Buscar consensos entre os governos do Brasil e de Portugal para que reforçar e lançar cursos de língua portuguesa ς presenciais e online, nas vertentes 
de 'Português Língua Materna' (PLM) e 'Português Língua Estrangeira' (PLE). Deve ser utilizada uma nova fórmula de conservação e propagação da Lusofonia a 
nível mundial, como até agora não foi proporcionada quer pelo Instituto Camões quer pelo Instituto Machado de Assis e a CAPES, em três vertentes: 

a) aprendizagem e melhoramento da língua portuguesa como PLM ou PLE; 
b) literatura lusófona e; 
c) ciências de tradução. 
Dever-se-á utilizar o Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP) CPLP e o apoio de universidades e politécnicos dos dois países. 
Justificação: Os cortes, por parte do Governo português, no ensino de PLM, e os escassos apoios à divulgação da Lusofonia através de cursos de PLE, têm-se 

mostrado sumamente prejudiciais ao cultivo da Lusofonia em países não-lusófonos. Como fruto da política de abandono, não só acaba por ser posta em questão 
a capacidade dos filhos de emigrantes portugueses de comunicar de forma adequada em todos os níveis na língua materna, mas também a aquisição da língua 
portuguesa nos países não-lusófonos onde a maior ausência do Instituto Camões tem servido como justificação de eliminação de cursos de português. No Brasil, 
dá-se semelhante abandono do ensino de PLM e PLE nos países não-lusófonos. Apesar da existência do Programa de Leitorado nalgumas universidades em países 
não-lusófonos, organizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em parceria com o Ministério das Relações Exteriores 
(MRE), a rede é reduzida e fica longe de atingir a importância que caberia ao Brasil numa escala internacional. Não existe rede de ensino de PLM aos filhos de 
cidadãos brasileiros residentes no estrangeiro. 

2.º. Buscar apoios de Academias nacionais de língua existentes, da CPLP, e demais instituições para contribuírem para este projeto a abranger todo o mundo 
onde haja lusofalantes e interessados na aprendizagem da língua. 

Justificação: No mundo lusófono existem Academias que se dedicam ao cultivo e à normalização da língua portuguesa, nomeadamente em Portugal a Aca-
demia das Ciências de Lisboa (ACL), no Brasil a Academia Brasileira de Letras (ACL), a Academia Brasileira de Filologia (ABRAFIL) e na Galiza a AGLP. Para um 
projeto que visa fortalecer o ensino e a aprendizagem da língua portuguesa em todo o mundo, consulta e o apoio por estas organizações é uma mais-valia, indis-
pensável. 
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3.º. Criar 500 bolsas de estudo anuais dedicadas à Lusofonia para que estudantes oriundos de todos os continentes possam frequentar universidades brasilei-
ras e portuguesas. 

Justificação: De acordo com as capacidades financeiras dos países envolvidos, o Brasil disponibilizaria 350 bolsas e Portugal 150 para os melhores alunos dos 
cursos referidos em 1. Terminada a presença no país de acolhimento, os bolseiros terão adquirido a função de embaixadores da língua portuguesa nos países de 
origem. A atribuição das bolsas pode funcionar de forma semestral (p. ex. estudantes de licenciatura), anual (p. ex. estudantes de mestrado) ou plurianual (p. ex. 
para pós-graduação). 

4.º. Convidar as editoras de Portugal e do Brasil a criar uma bolsa de edições a promover em todo o mundo as obras dos maiores vultos da escrita de cada 
um dos países lusófonos, as quais seriam disponibilizadas nos vários países. 

Justificação: Uma vez que a unificação da ortografia permite a divulgação do mesmo texto em vários países, a disponibilização das obras literárias mais 
representativas de cada país aos outros países não só facilita o acesso recíproco a todas as literaturas lusófonas, mas permite a publicação de edições que pode-
rão entrar em vários mercados livreiros. 

5.º. Criar antologias bilingues para a disseminação de obras lusófonas e promover a sua distribuição nos países onde o português é ensinado como língua 
estrangeira. 

Justificação: À semelhança da Antologia Bilingue de Autores Açorianos (2011), o fornecimento de antologias bilingues de textos literários de referência pode 
tornar-se indispensável numa primeira aproximação a textos portugueses por parte de estudantes estrangeiros e falantes da respetiva língua em que a antologia 
foi publicada. 

6.º. Criar o interesse por autores lusófonos, através da disponibilização gratuita em linha de excertos de obras suas. 
Justificação: Desde que se trate de obras isentas de direitos de autor ou publicadas com consentimento dos autores, a divulgação de textos de forma digital, 

tal como nos Cadernos Açorianos, tem-se mostrado muito benéfica por ter atraído bastante interesse por parte dos utentes. 
7.º. Evitar que as burocracias ministeriais e governamentais impeçam a imediata consecução deste projeto, pelo que deve ser nomeada uma comissão de 

sábios para definir em detalhe este projeto, cronograma e custos. 

470.3. CRISE DE IDEIAS - LÍNGUA PORTUGUESA EM TEMPO DE CRISE 
Em minha opinião, a crise de Portugal é de ideias, de líderes, de pensadores, aliada ao capitalismo selvagem, neoliberalismo, que desde 1990 tomou conta 

dos meios de produção e manipula os governos do mundo ocidental. O país precisa dos seus «sages» para usar um termo FǊŀƴŎşǎΣ ŜƳ ǾŜȊ Řƻ Ƙŀōƛǘǳŀƭ άǇŜƴǎŀŘƻπ
ǊŜǎ ƻǳ ŦƛƭƽǎƻŦƻǎΦέ ¦Ƴ /ƻƴǎŜƭƘƻ ŘŜ {łōƛƻǎΣ ǇŀǊŀ ǾŜƴŎŜǊ ŀ ŎǊƛǎŜ Ŝ ǎŀƛǊ Řŀ ǇƻŘǊƛŘńƻ Řŀ ǇŀǊǘƛŘŀǊƛǘŜΣ ǾƛŎƛŀŘŀ ŜƳ ŎǳƴƘŀǎΣ ƴŜǇƻǘƛǎƳƻ e corrupção. Teríamos de estabele-
cer consensos alargados, um plano de mudança, a muito longo prazo, e buscar a força dos mais jovens para as levar a cabo. Não devemos deixar que o país se 
perca na sua insignificância, quando grande parte da sua História foi feita de grandes homens que se sobrepuseram, pela visão, a gerações de séculos de Velhos 
do Restelo e hoje guiam os filhos e netos para a subserviência e dependência total ao grande capital internacional sem esperança de vida melhor. 

Trata-se de um retrocesso ao pior da Grande Revolução Industrial ou à criação de novos servos da gleba, automatizados, controlados e vigiados, mas sobre-
tudo intelectualmente deficientes. A receita universalmente seguida é a da ignorância, em que quase todos vivem, aliviada com voyeurismo exacerbado em Big 
Bordel (perdão Big Brother) e quejandos, e outras telenovelas que a TV projeta incessantemente nas horas poucas de lazer. Acrescentemos a esta fórmula má-
gica o entorpecimento futebolístico que ajuda a exacerbar paixões e ventilar frustrações recalcadas num caldo mágico para as gerações futuras. Um sistema 
educacional e cultural forte seria a base para partirmos para o futuro em que acreditamos. 

 Temos exemplos de gente excecional, a maioria emigrou e faz carreira no estrangeiro. Alunos que não se contentaram com a mediocridade e brilharam sem 
se deixarem enredar na modorra anquilosante. É esta exceção que traz esperanças. A minha geração e, antes, a dos nossos Patronos, foi criada na certeza de que 
nada era fácil nem havia almoços grátis. Havia trabalho, mal pago, e a esperança de que fosse reconhecido pois as promoções eram a pulso na longa escalada. 
Assim, essa geração subiu a novos patamares à custa de trabalho, esforço, estudo e aprendizagem contínua. Tínhamos coisas sagradas a que chamávamos prin-
cípios e ética. Líamos, debatíamos, estudávamos e continuávamos a aprender toda a vida. Nada era fácil. Hoje constata-se que nas últimas décadas tudo se fez 
para destruir o tecido escolar, com a facilitação a forjar estatísticas, programas para ninguém ficar para trás, a redução substancial da quantidade e conteúdo de 
matérias, o esquecimento a que a História foi votada pois os antigos eram politicamente incorretos, a marginalização da Filosofia para evitar levar os jovens a 
pensar e os maus tratos dados à Língua Portuguesa. Uma vasta gama de professores incultos para uma maioria de alunos analfabetos funcionais, incapazes de 
compreender ou debater o que leem. Perdoem a curta digressão para explicar o que pretendo. 

Os autores que estudamos foram substituídos para que não seja possível criar uma geração filológica-linguística como a do Cenáculo ou para compreender 
esse fenomenal, extraordinária e inexplicável centro de espírito e de estudo, de fantasia, de ideias numa sociedade banal como a de Lisboa na época. O Cenáculo 
era uma reunião permanente de jovens em casa de Antero, todos tinham ali os melhores livros, notas, provisões de princípios e de tabaco. Cada um possuía 
conhecimentos profundos sobre, pelo menos, uma das ciências base que são a matriz do conhecimento: física, química, matemáticas, filosofia, direito, história e 
linguística. Quando Antero regressa do estrangeiro pleno de ideias e leituras é como a vinda do Rei Artur à Corte de Camelot. Nasceram as Conferências do Ca-
sino, cheias de romanesca efervescência intelectual de cultura europeia, de fervor revolucionário. Essa geração tentou trazer algo de novo à cultura, debatendo o 
Estado da Nação. As Conferências do Casino podem considerar-se um manifesto de geração, cinco palestras em Lisboa pelo grupo do Cenáculo formado, pelos da 
Geração de 70. A 18 maio 1871 foi divulgado o manifesto, anteriormente distribuído em prospetos, assinado pelos 12 organizadores das Conferências. 

Vivemos uma encruzilhada como a da Geração de 1870 e das Conferências do Casino, sendo a enumeração de problemas semelhante à de então. Embora 
maioritariamente preocupados com os aspetos mais vastos da língua portuguesa, linguística, literatura, história, também constituímos um grupo heterogéneo 
unidos no que nos é comum, a língua de todos nós. Não esqueçamos que Wittgenstein disse que o limite da nossa nacionalidade é o limite do alcance linguístico. 

Os Colóquios são a prova insofismável de que tudo é possível dando liberdade às pessoas para criarem projetos com os quais se identifiquem, destinados a 
pensar e debater amplamente, de forma científica, a fala comum: no plano linguístico, cultural, social, económico e político, na defesa, preservação, ensino e 
divulgação da língua e suas variantes. 

 Defendemos a identidade, em prol da variada língua comum com todas as variantes e idiossincrasias, impedindo que outras culturas e outros povos nos 
dominem cultural, económica ou politicamente, como alguns, ostensiva e claramente, defendem. É no nosso seio de oradores e Patronos, que nos podemos afir-
mar como plataforma de arranque de uma congregação de um Conselho de Sábios e de jovens cultos e dinâmicos para pensar e agir rumo ao futuro sem nos 
deixarmos abater pelo negativismo da crise que visa embotar a nossa capacidade de realização. Os Colóquios são prova da vitalidade que a sociedade civil atu-
ante pode ter quando se congregam vontades e esforços de tantos académicos e investigadores como os que dão vida aos nossos projetos. Resta que se juntem à 
AICL ς Colóquios da Lusofonia para fazermos chegar o nosso MANIFESTO a todos e aos governos dos países de expressão portuguesa e que este sirva de ponto de 
partida para o futuro que ambicionamos e sonhamos. Com a vossa ajuda e dedicação muito mais podemos conseguir como motor pensante da sociedade civil. 

PARA TERMINAR INTERROGAMOS: Quanto vale um idioma? A língua portuguesa numa prateleira de supermercado, estaria num nicho. Estamos acostuma-
dos a medir o valor económico dos objetos a que um idioma dá nome, e não do idioma em si. Um estudo solicitado pelo Camões ao Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa (ISCTE), mediu essa grandeza, e 17% do PIB do país equivale a atividades ligadas direta ou indiretamente à língua portuguesa. É um 
percentual interessante, analisa Carlos Reis (Universidade de Coimbra, Professor visitante da PUC-RS e Universidade Aberta em Portugal, da qual foi reitor até 
2011, jubilado em 2020). O índice leva em conta a importância relativa da comunicação e da compreensão em campos de atividades económicas. Privilegia rela-
ções económicas que exigem uma dada língua, descarta atividades que podem ser executadas por outra nacionalidade ou competência linguística. O ensino, 
cultura e telecomunicações seriam celeiros automáticos de atividades em que a língua é fulcral. Há ainda as indústrias ligadas a fornecedores de produtos em 
português, como a Administração Pública, e as que têm forte conteúdo de língua, como o setor de serviços, ou para a economia, da indústria de papel à de ele-
trodomésticos. No Brasil, é o que ocorreria, por ex.º, à extração de petróleo e minérios, ou agronegócio. 

A pesquisa indica que o fenómeno se repete em coeficientes aplicáveis aos países lusófonos. Línguas com mais utilizadores fornecem mercado maior para 
bens culturais. A diferença entre países pobres e ricos não é a idade do país. O Egito, com mais de 5 mil anos é pobre. Canadá, Austrália e Nova Zelândia, há 200 
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anos nada eram, hoje desenvolvidos e ricos. A diferença não reside nos recursos naturais. O Japão possui um território limitado, 80% montanhoso, inadequado 
para a agricultura e gado, mas é das maiores economias mundiais, importa matéria-prima e exporta produtos manufaturados. Outro exemplo é a Suíça, que não 
planta cacau, mas tem o melhor chocolate do mundo. No pequeno território, cria animais, e cultiva o solo apenas quatro meses ao ano e fabrica laticínios da 
melhor qualidade. É um país pequeno com uma imagem de segurança, ordem e trabalho, e transformou-se no cofre-forte do mundo. No relacionamento entre 
gestores dos países ricos e dos países pobres, não há diferença intelectual. A raça, ou a cor da pele, não são importantes: os imigrantes rotulados como preguiço-
sos nos países de origem, são a força produtiva dos países ricos. Onde está a diferença? No nível de consciência do povo. A evolução da consciência deve consti-
tuir o objetivo primordial do Estado, a todos os níveis. Os bens e os serviços são apenas meios. A educação e a cultura ao longo dos anos, deve plasmar consciên-
cias coletivas, estruturadas nos valores da sociedade: moralidade, espiritualidade e ética. 

 Solução: transformar a consciência, a começar na comunidade onde vive o cidadão, politicamente organizada em Associação de Moradores, Clube de Mães, 
de Idosos, etc., tornando-se um microestado. As transformações serão efetuadas nesses microestados, os átomos do organismo nacional, confirma a Física Quân-
tica. Somos como somos, vemos os erros, encolhemos os ombros e nada fazemos! A sociedade é a causa, e não os políticos, que são o efeito. Só assim mudare-
mos. Vamos agir! Ao analisarmos a conduta das pessoas nos países ricos e desenvolvidos, constatamos que a maioria segue o paradigma quântico, i.e. a preva-
lência do espírito sobre a matéria, ao adotarem os seguintes princípios: 

1. A ética, como base; 
2. A integridade; 
3. A responsabilidade; 
4. O respeito às leis e aos regulamentos; 
5. O respeito pelos direitos dos outros cidadãos; 
6. O amor ao trabalho; 
7. O esforço pela poupança e pelo investimento; 
8. O desejo de superação; 
9. A pontualidade. 

 
471. O QUE É A Lusofonia, PARTE 8- 20 ANOS DE Colóquios 2002-2022  
471.1. DO CANADÁ À GALIZA, TORONTO, SET.º 2012 
Quando aterramos punha-se o sol na bela capital do Ontário. No avião lotado a ex-secretária da emigração, Manuela Aguiar, ia (como nós) ao Simpósio dos 

65 anos de Português na Universidade de Toronto. Contudo, a cena que ficará registada, a da Guerra campal, sem tréguas nem pausas, entre açorianos e luso-
descendentes, que se atropelavam, uns contra os outros, para retirar a bagagem do carrossel. Juro nunca ter assistido a nada semelhante. O pisoteio ou deban-
dada são acidentes em que a multidão, causa o esmagamento de pessoas, quando está a tentar ir para um lugar, e os de trás empurram para a frente, sem saber 
que estão a ser esmagados. Só não caí, por mais que uma vez, devido à visão estereoscópica, aliada aos reflexos que me restam. Assevero jamais ter visto brutali-
dade, falta de civismo, primitivismo. Nem nos países atrasados da Ásia, há 40 anos, se via uma cena destas, vergonha. Deixei que a turbamulta se afastasse, e o 
carrossel ficasse vazio antes de retirar a bagagem. 

Na saída do AŜǊƻǇƻǊǘƻΣ ƭƛƳǳǎƛƴŀǎ όƴƻǊƳŀƛǎ Ŝ άǎǘǊŜǘŎƘέύ. Modestamente escolhemos um táxi, com a notável caraterística de o taxista não nos importunar com 
cavaqueira. Deixou-nos no Comfort Inn na esquina de Charles e Yonge (pron. Young). A multa por fumar no quarto era de 250 $. Demos umas voltas pelas redon-
dezas e jantamos num restaurante com comida chinesa, japonesa, tailandesa, vietnamita. 

No dia livre fomos às cataratas com o casal Casteleiro (a Conceição nunca lá estivera), um SUV duma companhia de simpáticos indianos, bem-dispostos 
(motorista fardado a rigor), veio buscar-nos (parecia o filme Men in Black) e levou-nos pelos lagos Ontário e Eyre. Paramos num aérodromo para quem ia voar ou 
andar de helicóptero e visita ao vinhedo onde se produzia o elusivo ice wine colhido aquando dos primeiros nevões, uma gota de cada bago. Chegamos ao 
enorme e intenso espetáculo das cataratas, que não cessa de impressionar. A água que, incessantemente transborda do Eyre para Ontário deixa qualquer um 
boquiaberto. Continua a seduzir-me a ilhota antes da queda da água no lado canadiano, a atração pelo abismo. Apetecia ficar à espera que se desprendesse e 
fossŜ ŀǊǊŀǎǘŀŘŀ ŎŀǘŀǊŀǘŀ ŀōŀƛȄƻΦ Wł ŜƳ мффф ǘƛǾŜ ŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛǊ ŀ ƴŀŘƻ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜΣ ǎŜƴǘŀŘƻ ƴŀ ƛƭƘƻǘŀ Ŝ ŜǎǇŜǊŀǊΧ 

Revisitei a sempre atraente City of Niagara Falls, construções arquitetónicas interessantes, a Igreja mais pequena do mundo, limpeza impecável, jardins bem 
cuidados. Ficava ali a viver e conversar com os turistas que a visitam. Não tive tempo, íamos a pé e demoramos no bar Prince of Wales a comer enormes sandes 
de carne canadiana. Desde que ali estive (1999) notou-se do lado americano, a construção de um enorme mirante ao nível da queda e trilhos descendo à base 
das cascatas, se bem que menos interessante do que na metade canadiana. Desta vez, devido a ventos contrários, apanhou-se imensa água e a enorme coluna 
de vapor ia a centenas de metros de altura caindo sobre os barcos Misty Maid e os que em terra faziam a marginal até Table Rock. Jantamos ao lado do Hotel, no 
restaurante Wish, com os Bechara acabados de chegar. 

Depois de levantar cedo, fomos ao restaurante japonês (ao lado do Comfort Inn) onde se tomava um pequeno-ŀƭƳƻœƻ ǇƻǊ тΣрл ŘƽƭŀǊŜǎ ŎŀƴŀŘƛŀƴƻǎ όсϵύΦ 
Pusemo-nos em marcha rumo ao Simpósio, liderados pelo Malaca Casteleiro, com passo de ganso. A Manuela Marujo que patrocinou a ida a Toronto, para os 65 
anos do Dept.º de Estudos Portugueses, avisara que em marcha lenta demoraria dez minutos do Hotel ao Victoria College, estranhamente passados 45 minutos 
chegamos ao Campus da Universidade e acabámos por ser conduzidos por um sueco que trabalhava no departamento e falava português com sabor brasileiro. 
Afinal, não seguimos em linha reta na Charles Street que distava, dez minutos, fomos para o extremo da universidade, ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΧ!ǎ ǎŜǎǎƿŜǎ 
decorreram bem, menos assistência do que antevi. Inenarrável pela curiosidade a sensação surreal e fantasmagórica de almoçar onde foram gravados os filmes 
de Harry Potter. Estar naquele cenário assombroso era fazer parte da História se bem que fosse de ficção. 

 
Ao fim do primeiro dia fomos agraciados com um jantar volante no belo terraço panorâmico dos anfitriões (Manuela Marujo e Domingos). Fomos num táxi 

de seis pessoas, mas o taxista sem GPS (era do Paquistão) perdeu-se por zonas menos recomendáveis da George St. No quarto dia, estávamos com os Aguilar 
(Luís faleceu em 2022, e Vitália) e os Malaca (ficavam mais dois dias). O casal Bechara regressara na véspera. Como só partíamos à noite, fomos visitar a CN 
Tower, 474 m de altura. Compramos lembranças, a acrescentar às das cataratas e redondezas do Hotel. Regressamos da bela cidade sem esperanças num Coló-
quio em Toronto (para isso lá fui) e poucas para Montreal onde o casal Aguilar, do Camões podia obter patrocínios. 

471.2. DO CANADÁ RUMO À GALIZA, 18º Colóquio, OUT.º 2012 
Retornamos a PDL cedo sem chuva, viemos à Lomba da Maia onde estava o João. Mudamos de malas, e com chuva e a ameaça da Nadine partimos para o 

Porto via Lisboa. Sempre que fazemos desvio pela capital do reino, as malas ficam para trás. Desta vez foi só até à manhã seguinte. 
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 Dois dias, a ver o crescimento da neta mais nova (14 meses), matar saudades da filha mais velha, e da matriarca, minha mãe, rija nos seus 89 ½ anos. Ali 
celebrei 63 outonos.  

Trocamos o carro por uma carrinha de 9 lugares, rumo a Ourense com Álamo Oliveira, Zé Nuno da Câmara Pereira (n. 1/4/1937, m. janº 2018), Ana Paula 
Andrade e Carolina, Paulo Melo, Francisco Madruga (a conduzir), e nós bastante cansados. O GPS que aluguei pƻǊ ол ϵ κ Řƛŀ ƳŀƴŘŀǾŀ-nos para onde não se 
podia entrar, ruas fechadas com pinos (bolardos), ia alta a noite.  

Telefonamos aos amigos da Academia, estivéramos mais perto do que parecia. Havia que subir o passeio, junto à Igreja, para entrar na zona pedonal. Aloja-
Řƻǎ ƴǳƳŀ ǇǊŀœŀ ŎƻƳ άƳƻǾƛŘŀέ ŀǘŞ ŀƭǘŀǎ ƘƻǊŀǎ όƻƴŘŜ Ŝǎǘł ŀ ŎǊƛǎŜ ŎƻƳ ƎŜƴǘŜ ŀ ŎƻƳŜǊ Ŝ ōŜōŜǊ ŦƻǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƛŀǎΚύ ŦƛŎŀƳƻǎ п ƴƻƛǘŜs no Hotel Irixo com amplo ter-
raço, onde podia fumar.  

O Colóquio com pouco público local tinha duas exposições (Vasco Pereira da Costa e Zé Nuno da Câmara Pereira), artesanato da Salga (Nordeste). Fomos 
prestar preito à Consellaria (Câmara Municipal) onde a Presidente interina nos recebeu, a terceira Presidente em 3 semanas: o eleito fora preso, substituído pela 
Vereadora da cultura e agora esta. 

No primeiro dia sessão especial para empossar 8 novos académicos (eu entre eles) correspondentes da AGLP. Um momento emocional. Não vim pela via 
académica, mas pela tradutologia. Depois da emoção em 30 março 2010 ao proferir uma palestra na Academia Brasileira, agora esta imerecida honra acadé-
mica. Interessante o lançamento dos 40 anos de vida literária em simultâneo um CD com a trilogia História de Timor e a Crónica do Quotidiano Inútil, um livro em 
capa dura que é a coletânea de 5 volumes de poesia 1966-2012. 

471.3. DA GALLICIA À GALIZA ς ABERTURA 18º Colóquio, OUT.º 2012 
ά9ǎǘŀƳƻǎ ƴǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ƻǊƛƎŜƳ ƴŀ LŘŀŘŜ Řƻ .ǊƻƴȊŜΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǳ ŎƻƳ ƻǎ wƻƳŀƴƻǎΣ ǘŜƴŘƻ ǇǊƻŜƳƛƴşƴŎƛŀ ŀǎ łƎǳŀǎ ǘŜǊƳŀƛǎ Řŀs Burgas e a via Braga 

- Astorga. Ganhou relevo com os Suevos quando foi capital, ligada à lenda da conversão ao cristianismo. Anexada pelos Visigodos em 585, não sofreu a invasão 
muçulmana, mas a normanda (1008-15). Em 1122, D. Tareixa de Portucale concedeu ao bispo Diego III a jurisdição e em 1188 passa a município. Os bispos que 
partilhavam o poder com os senhores feudais, perdem influência (1586-1628), aos Franciscanos sucedem dominicanos e Jesuítas, que mantêm a urbe medieval 
com 3 mil habitantes (1752), Só depois do séc. XIX se começa a expandir. Esta comunicação não é académica, pois nem amores nem sentimentos se podem disse-
car num laboratório.  

A minha ligação à Galiza data de 1030 AD, segundo a avó paterna, e começou aqui em Cellanova, com o Conde D. Nuno, sogro da Infanta Sancha, filha de 
Henrique de Borgonha, Conde de Portucale. No primeiro Colóquio (2002 Porto), conheci um empresário, Ângelo Cristóvão, que sonhava com a Galiza lusófona. 
Portugal e Galiza são povos irmãos de costas voltadas, como se houvesse um imenso mar a separá-los. Na escola falam-nos da variante galega como das guerras 
de Esparta e Atenas, nesta mania de desvalorizar a História. O problema é político e sensível. Só os utópicos acreditam que o futuro da Galiza passa pela unifica-
ção da escrita (o AO-1990 é o instrumento a brandir contra o status quo da imutabilidade histórica).  

A História sempre se fez de guerras e de casamentos entre tribos, e a língua comum assume um papel vital de moeda de troca. Se a Guerra dos afetos entre 
povos irmãos parecia exclusiva da coutada dos poetas, o interesse económico é motor capaz de inverter políticas nacionalistas. Fala-se mais Português em An-
gola hoje do que durante a presença portuguesa, apesar da competição das línguas nativas. Em Goa há um recrudescimento do interesse e novos livros surgiram 
50 anos após a extinção da presença lusófona. Em Macau a língua é mais falada hoje do que quando os portugueses lá estavam. Em Timor, há 25% de falantes 
da segunda língua oficial e sob a ocupação neocolonial Indonésia foi usada como língua de resistência. Idiomas da Tailândia, Malásia, Índia e Indonésia têm 
palavras portuguesas/galegas. A língua japonesa tem várias palavras como: álcool, veludo, jaqueta, bolo, bola, botão, frasco, irmão, jarro, capa, capitão, can-
deia, castela (bolo de pão-de-ló), copo, vidro, tempero, tabaco, sabão, sábado, choro, tasca, biombo etc. Na Malásia, Singapura, Tailândia, Ceilão e Indonésia, há 
o Papiá Kristang (língua cristã) e em Macau, o Patuá, em vias de extinção. Os portugueses/galegos falam com esta gente sem dificuldade.  

No Reino de Espanha há quem fale Português, como língua de resistência ao domínio cultural que faz sujeitar o galego às normas ortográficas castelhanas, 
tentando apagar a identidade cultural do velho reino. A língua galega é sob todos os aspetos históricos, filológicos e paleolinguisticos, português da Galiza, mas 
Português. Na Extremadura espanhola, onde nunca houve língua comum, é ensinado a milhares de pessoas. A língua expressa o sentimento dos povos, permite a 
preservação de lendas e narrativas, recria as baladas dos bardos, favorece a leitura dos clássicos, aproxima povos e perpetua o ADN.  

É nossa vontade que na Galiza se proceda à reintegração na Lusofonia, como a História o manda e apoiamos desde a primeira hora a criação da AGLP. A 
ǉǳŜǎǘńƻ Řŀ ƻǊǘƻƎǊŀŦƛŀ Ş ǇƻƭƝǘƛŎŀΣ ǎŜƴŘƻ ǳƳ ƎǊŀǾŜ ŜǊǊƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ƴńƻ ŀŦƛǊƳŀǊ ǉǳŜ άƎŀƭŜƎƻ Ŝ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǎńƻ ŀ ƳŜǎƳŀ ƭƝƴƎǳŀΦέ ¢ŜƳ ŦŀƭǘŀŘƻ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǇƻƴǘŜǎΣ ƻǎ 
políticos estão temerosos de ofender a vizinha Espanha e os galegos temem a autonomia cultural, mas só evoluem intelectualmente quando se expressam na 
língua materna e não na castelhanizada. O galego atual será o encontro com as origens em que simultaneamente ganham um poderoso meio de comunicação, a 
nível cultural e comercial, que ajudará a crescer a Nação Galega neste mundo globalizado. Escrever galego-português na norma lusófona dá-lhe dimensão mun-
dial e é a única forma de salvá-lo da morte. 

O português não é de Portugal, mas dos países que o adotaram como oficial além da Região Autónoma Especial de Macau na China. Afonso X, Rei caste-
lhano, trovou em galego-português por ser língua melódica. Hoje, aqui estão autores açorianos a partilharem o que há de comum entre a Galiza e os Açores: 
duas insularidades culturais no seio da Europa. 

471.4. ACADÉMICO CORRESPONDENTE DA AGLP, 18º Colóquio 2012 
Aos 22 anos (1972) lancei o primeiro livro de poesia, a que outros (crónicas e ensaio político) se seguiram. Fui sempre jornalista e tradutor. Faço 40 anos de 

vida literária e 47 de jornalismo. Considero uma honra maior ter proferido uma palestra (março 2010) na Academia Brasileira de Letras. Hoje, segue-se a se-
gunda maior honra, ao entrar para Académico da AGLP, e pode contar com o meu total e dedicado apoio, na luta para a reposição da língua portuguesa da 
Galiza, em todas as esferas da vida e nos fóruns internacionais.  

Falta concluir a unificação ortográfica da língua de todos nós, pois podemos preservar as diferenças, mantendo unificada a escrita. Respeitando a diversi-
dade do Português, que é a sua grande riqueza, impõe-se a aproximação, em domínios ligados ao uso contemporâneo, como é na terminologia científica e téc-
nica e neologismos, sem prejuízo da salvaguarda das especificidades de cada variante, enquanto manifestações de identidades e alteridades culturais irredutí-
veis. Obrigado, por aceitarem este mero aprendiz de feiticeiro da escrita no seio de académicos mais distintos e qualificados. Como simples artesão da palavra, 
poeta e sonhador de utopias manterei a saudável loucura ao serviço da língua, nem que seja em poemas como este: 

Galiza como Hiroxima mon amour 
acordaste e ouviste o teu hino 
bandeira desfraldada ao vento 
ao intrépido som 
das armas de breogán 
amor da terra verde, 
da rubra terra nossa, 
à nobre lusitânia 
os braços estendes amigos 
desperta do teu sono 
pega nos irmãos e irmãs 
caminha pelas estradas 
ergue bem alto a tua voz 
diz a quem te ouvir quem és 
orgulhosa, vetusta e altiva 
indomada criatura 
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nenhum poder te subjugará 
nenhum exército te conquistará 
nenhuma lei te aniquilará 
és a Galiza mon amour 

 
472. O QUE É A LUSOFONIA, PARTE 9- 20 ANOS DE COLÓQUIOS 2002-2022  
472.1. MAIA, 19º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, CRÓNICA 124 - 26 MAR 2013 
Rudyard Kipling celebrizado pelo «If», o oposto do que rege os Colóquios «Não prometemos, fazemos». Desta vez, saboreamos o significado da insularidade, 

o acre travo de provações climatéricas quase comprometendo o Colóquio. Uma depressão cavada e estacionária por cima do arquipélago trouxe chuvas torrenci-
ais, ventos ciclónicos, desabamentos de terras, naufrágios, seis mortes nas ilhas, e impediu a aterragem de aviões a partir do dia 12. Oradores e presenciais viram 
voos adiados, cancelados. 1120 pessoas à espera nos aeroportos de Lisboa e Porto. Todos os planos foram literalmente por água abaixo. Recorreu-se ao plano 
«B», mas adiamentos. De volta ao computador, planos alternativos e os telemóveis com mensagens, telefonemas e adiamentos. 

 Decidimos anular os dois primeiros dias. No jantar de boas vindas, em vez de 25 pessoas éramos seis. No primeiro dia, na EBI Maia, havia palestra sobre a 
paz, por Dom Ximenes Belo, e a apresentação da Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos (2 vols). O lançamento anunciado em todas as escolas, não 
podia ser alterado, mas o resto foi. Cancelaram-se recitais, atuações de grupos musicais e passeio. Pelas 11.30 de dia 15 chegaram três aviões de Lisboa. Remar-
cou-se o almoço na Maia, 20 pessoas, improvisou-se na escola a palestra de D. Ximenes Belo. Reunimos ao jantar sob intensa chuva que iria persistir com inten-
sos e cerrados nevoeiros. O Colóquio durou só dois dias, com personalidades ilustres pela primeira vez presentes [Camões (Instituto da Cooperação e Língua) e 
Diretor Executivo do IILP / CPLP]. Tudo correu com precisão de um relógio suíço. 

 Depois das boas vindas do Presidente da Junta, Jaime Rita, houve a Mostra de Artesanato e fotografias da Maia, a mostra de livros da Calendário de Letras, 
vídeos da Maia e da AICL. Do discurso de abertura extraio: 
ά! Freguesia ocupa a fajã vulcânica geologicamente jovem, dez mil anos. A Maia foi fundada no séc. XV, por Inês da Maia, do Lidador. Gaspar Frutuoso 

(Livro IV, de Saudades da Terra (1591) fala dos moinhos e primeiros povoadores com a intenção de a fazer vila sem o conseguirem. Em 1916 foi integrada na 
Ouvidoria dos Fenais da Vera Cruz (da Ajuda). As obrigações fiscais passaram para a Ribeira Grande, mas só em 1820 a Maia ficou a fazer parte deste Concelho. 
A malha urbana apresenta ruas paralelas orientadas norte-sul, unidas por travessas de orientação leste-oeste, situação muito rara nos Açores.  

Entre os edifícios notáveis, o Solar de Lalém, séc. XVIII e XIX onde foi incorporada a ermida de S. Sebastião de 1687. Ali se realizaram em 87 e 89 dois Encon-
tros de escritores açorianos. Tentamos, em memória desses Encontros, que a comitiva ficasse no ora privado, Solar, mas preços exorbitantes e alterações ao 
contratado levaram-ƴƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀǊŀŘƛǎƝŀŎƻ ŎƻǊŀœńƻ Řŀ ƛƭƘŀ ƴƻ ±ŀƭŜ Řŀǎ CǳǊƴŀǎΦ 5ƛȊ ±ŀƳōŜǊǘƻ CǊŜƛǘŀǎ όŀōǊƛƭ фΣ нлммύ ά5ƻ .ŀǊ WŀŘŜ ŀƻ DǊǳǇƻ .ŀƭŀŘŀέΥ άh ƳƻǾƛπ
mento e o debate de ideias levaram ao primeiro encontro da Maia organizado por Daniel de Sá, Afonso Quental, Carlos Cordeiro, Urbano Bettencourt, Silva Melo 
e José Bettencourt da Câmara, que dinamizariam no Solar de Lalém essa convivência de escritores e estudiosos residentes no arquipélago, no Continente e na 
Diáspora, inclusive Brasil. A Açorianidade era vivida e escrita nas mais longínquas geografias. A escrita açoriana numa fase de universalidade que naturalmente 
se revia nas mais variadas formas, nos mais originais e por vezes inesperados temas., para além do isolamento e subdesenvolvimento, emigração e Guerra colo-
nial».  

A situação geográfica da Maia e descontinuidade da sede do Concelho, fizeram dela uma alternativa para as populações na busca de bens e serviços acessí-
veis nas sedes de Concelho, daqui derivando as legítimas aspirações de 500 anos para ser vila. Cremos que será uma questão temporal. A zona costeira dispõe de 
excelentes condições para natação e mergulho.  

Nos últimos dois anos uma rica panóplia de eventos celebrou os 5 séculos da Maia, e Jaime Rita teve a visão de ser a primeira Freguesia a receber um Coló-
quio, o que servirá de exemplo nestes dias em que por mor da crise, a cultura é das primeiras penalizadas nos cortes. Ao apostar nos Colóquios, quando municí-
pios o declinaram, a Freguesia deu um exemplo de que os cidadãos não precisam só de betão, solidariedade social, hortas comunitárias e festivais pagãos e 
religiosos, Assim recebem tão nobre audiência, de vários países e regiões. A cultura e a educação são a maior riqueza dum povo que não se contabiliza na fria 
natureza dos números da economia. Um povo culto está ao lado dos governantes na busca de soluções para as crises, sem se silenciar para pagar as dívidas da 
banca mundial. É esse povo que visamos conquistar. Advogamos que quem lê não se deixa esmagar pela fria ditadura dos impostos, na globalização neoliberal 
desenfreada, do lucro a todo o custo. Sustentamos a igualdade, a justiça e o mérito irmanados pelo poderoso elo comum: a língua em que comunicamos, traba-
lhamos e vivemos. 

Em linha os Cadernos de Estudos Açorianos, dezena e meia, com um dedicado a Victor Rui Dores e outro ao dramaturgo Norberto Ávila que se junta a nós 
pela primeira vez. Neste biénio 2013-14, homenageamos Álamo Oliveira. Um trio de professores da EBI Maia muǎƛŎƻǳ ŘŜƭŜ άh ǊƛƳŀƴŎŜ ŘŜ 5ƻƴŀ .ŀƭŜƛŀΦέ 9Ƴ ǇǊƛπ
meira mão apresentamos traduzidos em 9 línguas, ao vivo ou em gravação, dois poemas de Álamo «ganga azul» e «eu fui ao Pico e piquei-me» Ŝ άaŀǊƛŀ bƻπ
ōƻŘȅέ ŘŜ /ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻ.  

A Junta ofereceu um almoço de Sopas do Divino, na Gorreana (aqui produz-se o famoso chá) preparado por alunos da escola profissional das Capelas. 
Na RTP-!œƻǊŜǎΣ ƻ ά!ǘƭŃƴǘƛŘŀέ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Ŧƻƛ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀƻ /ƻƭƽǉǳƛƻ ŎƻƳ #ƭŀƳƻ hƭƛǾŜƛǊŀΣ bƻǊōŜǊǘƻ #ǾƛƭŀΣ IŜƭŜƴŀ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΣ !ƴŀ LǎŀōŜƭ {ƻŀres (do Camões) e 

Laura Areias. Apressadamente, fomos para a Livraria Solmar (Ponta Delgada) para apresentações literárias. Falei de Timor e do fardo de 24 anos em que fui das 
ǇƻǳŎŀǎ ǾƻȊŜǎ ƴƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎƳƻ ƳǳƴŘƛŀƭ ǎƻōǊŜ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΣ ǇǊŜƭǵŘƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ά¢ǊƛƭƻƎƛŀ Řŀ IƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ ¢ƛƳƻǊέ ŜƳ /5 ώм Timor-Leste o dossiê secreto 
(1973-75), 2 Historiografia de um repórter (1982-93) e 3 Guerras tribais, a História repete-se (1984-2006)]. 

 /ƻƴŎƘŀ wƻǳǎƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜ пл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ ŘŜ /ƘǊȅǎ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ LƴǵǘƛƭΣ hōǊŀǎ /ƻƳǇƭŜǘŀǎέ ƛƴŎƭǳƛndo a reimpressão do primeiro 
volume publicado em 1972, vol. 2 (1967-75), vols 3 e 4 (1970-82) e o vol. 5 (após um hiato de 20 anos) que reúne poesia escrita entre 2010 e 2012.  
IŜƭŜƴŀ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻ Ŧŀƭƻǳ Řŀ ά!ƴǘƻƭƻƎƛŀ ŘŜ !ǳǘƻǊŜǎ !œƻǊƛŀƴƻǎ /ƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻǎέ όмт ŀǳǘƻǊŜǎ н ǾƻƭǎΦύ ǉǳŜ ǎǳŎŜŘŜ Ł ά!ƴǘƻƭƻƎƛŀ ōƛƭƛƴƎǳŜέ ŘŜ мр ŀǳǘƻǊŜǎ Ƨł ƴƻ 

Plano Regional de Leitura.  
tƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ /ƻƴŎƘŀ wƻǳǎƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ άbŃƴǘƛŀ Ŝ ŀ ŎŀōǊƛǘŀ ŘΩƻƛǊƻΣέ ƛƴŦŀƴǘƻƧǳǾŜƴƛƭ ŜŦŀōǳƭŀŘŀ ƴŀ História da Galiza.  
O jantar foi oferecido pela Associação Agrícola de S. Miguel, onde se degustou o bife com produtos açorianos, do pão ao queijo, vinho, ananás.  
Houve o privilégio de ouvir, o tocador de Viola da Terra, Rafael Carvalho (esteve na Lagoa em 2008). Foram momentos expressivos que antecederam o jantar 

e, apesar de ter outros compromissos àquela hora, Rafael não quis deixar de estar presente.  
Na Maia, houve recital de Ana Paula Andrade, Henrique Constância (violoncelo) e a soprano Helena Ferreira, com inéditos do Pe. Áureo da Costa Nunes de 

Castro (Pico, radicado em Macau), Cancioneiro Açoriano e duas estreias musicadas por Ana Paula do poema «A Religiosa» de Álamo Oliveira e «Maria Nobody» 
de Chrys em trabalhos de qualidade excecional. 

Tal como na sessão de abertura em que falara da paz, D. Ximenes Belo mostrou-se jovial, bem-disposto e falador contrastando com anteriores ocasiões, 
formal e sisudo. Dir-se-ia que estava à vontade e se sentia bem. Os Colóquios cumpriram, isolando-o da comunicação social como solicitara. Autorizara fotos nas 
intervenções formais e perambulações pastorais na Maia e Homenagem ao túmulo de D. Jaime Goulart. 

472.2. SEIA - 20º Colóquio da Lusofonia 2014 OUT. 
Chegou o 20º Colóquio da Lusofonia, a Seia onde fomos recebidos pela Escola Superior de Turismo e Hotelaria do Politécnico da Guarda. Dos pontos altos a 

visita a Melo, a pequena e acolhedora aldeia de Vergílio Ferreira (foi guia, Catarina dos Santos, da Biblioteca de Gouveia com a sua amabilidade, cortesia e sim-
patia transbordante de amor pelo autor), Melo é uma aldeia nas faldas da Serra da Estrela, perto de Gouveia. A maioria das casas (muitas desertas) em bom 
estado de conservação e recuperadas (nem sempre com gosto, abundam as caixilharias de alumínio).  

Na praça a Homenagem a Vergílio Ferreira, no chão, onde se assinalam eventos marcantes da sua carreira, nomes e datas dos livros. Ao fundo a casa Jo-
sephine, em honra da mãe (quando se naturalizou norte-americana). Uma antiga taberna serve de Museu improvisado. Muitas casas descritas na sua obra como 
se lia num panfleto.  
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Tivemos tempo de depor uma coroa de flores no túmulo do autor. Foi um roteiro cultural destes que propusemos em 2003. 
 Ficamos na Quinta de Crestelo (curiosa semelhança do nome) e o dono era nem mais menos do que o ex-Alferes Alberto Trindade Martinho (Professor uni-

versitário na UBI e Católica, Viseu) a quem em Díli, Timor, passei a pasta de Editor-Chefe do jornal A Voz de Timor, há 39 anos. Jamais nos víramos neste hiato de 
décadas.  

De serviço personalizado aprimorado, a Quinta tem valências desde os desportos radicais, às piscinas, observação de aves e espécies botânicas. Uma estadia 
que ninguém esquecerá. Resta-me congratular, o dono da Quinta, a Sandra Nunes, o António e demais pessoal pelo afeto, cordialidade, gentileza, disponibili-
dade, deferência, eficiência, zelo, atendimento personalizado, que fizeram desta uma estada que jamais olvidaremos.  

Bem hajam, voltaremos, pois este local personifica o que entendemos por turismo de habitação em ambiente rural com todas as valências (que não explora-
mos, à exceção do João Chrystello e do Henrique Constância). 

472.3. MONTALEGRE 2016, REGRESSO A TRÁS-OS-MONTES, CRÓNICA 161, 
Depois do sucesso em Bragança (2002-10), surgiu o regresso a terras transmontanas com patrocínio da Câmara de Montalegre e EcoMuseu do Barroso. 

Temerosos pelo frio do mês transato e o forte nevão uma semana antes, arribamos às faldas do Larouco, e cedo nos apercebemos do calor das gentes, hospitali-
dade, bonomia, simplicidade, e inexcedível acolhimento ao longo de seis extenuantes dias com 80 participantes. 

Há 4 mil anos, ergueram-se monumentos funerários como as antas (Mourela e Veiga), cistas (megalito funerário de quatro lajes, verticais num retângulo). 
Sobre elas, outra pedra horizontal a jeito de tampa. No interior os restos mortuários. É difícil determinar se é dólmen pequeno ou cista. O critério é o tamanho: 
cista se não supera 1 m2. As cistas aparecem associadas a outras formações, no centro de túmulos ou cromeleque.  

Montalegre era povoada na Idade dos metais. Depois, os Celtas erguem tantos castros quantas as povoações. Os romanos criam a via imperial e romanizam 
castros. Dos Mouros só tradição oral.  

D. Afonso Henriques doou coutos onde floresceram albergarias (Salto), hospitais (Vilar de Perdizes, Dornelas), mosteiros (Pitões), erguidos castelos (Gerês, 
Piconha, Portelo e Montalegre) e atribuídos forais a Tourém (Sancho I, 1187) em 1273. Afonso III funda Montalegre e o alcácer torna-se cabeça das Terras de 
Barroso, confirmado por D. Dinis, Afonso IV, João II. D. Manuel converte-o em foral novo (1515). João I, doa as Terras a Nuno Álvares Pereira.  

Em 1836, o Concelho é dividido no município de Boticas e perde Vilar de Vacas (Ruivães) e Couto Misto de Santiago de Rubiás. 
A História recente de Montalegre é igual à de tantas, emigração, depauperação económica e abandono das atividades económicas tradicionais. 
Quando vim da Austrália, anos 90, retornei a estas terras. Portugal profundo, chamavam-lhe os governantes, sinónimo de esquecido. O maciço despovoa-

mento, emigração, migração para o litoral e limites da longevidade impossibilitaram a reconstrução de memórias. Depois virão os sociólogos falar do problema 
da solidão na terceira-idade, os geógrafos políticos lamentarão a desertificação humana do interior profundo, os políticos explicarão as alterações inócuas às 
leis, as Instituições de Solidariedade social lamentarão a crise e a falta de apoios para ajuda solidária aos idosos, a GNR e PSP deplorarão a falta de meios para a 
política de proximidade, e os filhos e netos continuarão a colocar em asilos e hospitais os idosos para não cuidarem deles.  
¢ǳŘƻ Ş ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ Řŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀΦ ±ƛǾŜƳƻǎ ŀ ŜǎŎǊŀǾŀǘǳǊŀ ǉǳŜ ƴŜƳ !ƭŘƻǳǎ IǳȄƭŜȅ ƛƳŀƎƛƴƻǳ ƴƻ ά!ŘƳƛǊłǾŜƭ aǳƴŘƻ bƻǾƻέ Ŝ ƻǎ ǘŜƳƻǊŜǎ ŘŜ άмфупά ŘŜ DŜƻǊƎŜ hǊǿŜƭƭ 

converteram-se numa prisão sem grades onde prevalece o medo que enche o quotidiano de jornais e televisões. Enquanto puder, isolar-me-ei no onírico, na 
poesia e na utopia, em vez de buscar drogas de felicidade falsa ou um novo empréstimo bancário. Cresci na época conturbada do pós-guerra, na reconstrução da 
Europa. Havia a Guerra colonial que ceifaria o futuro que tinha delineado. Nas décadas de 1960-70 éramos jovens, esperançados e sonhadores. Durante anos vivi 
a ilusão do 25 de abril e no outono da vida, desiludo-me com as promessas incumpridas de abril, a desigualdade ímpar entre ricos e outros. Não sobejam sonhos 
para as gerações futuras, e antecipo previsões orwellianas numa realidade que há muito excede a ficção. 

 Já não visitava esta agradável vila desde 2003 quando veraneei na vizinha aldeia raiana de Baltar, Rousia (lá da fronteira), local que ficou gravado na me-
mória e onde já me aprestei a recordar esses bons momentos. Mal sabia que viria a conhecer a Concha Rousia, da Academia Galega. Fui a Pitões das Júnias, Vilar 
de Perdizes, Tourém, cheios de lendas e tradições da herança Celta, e o memorável capítulo da História, o Couto Misto. Um tio meu, da família Mesquita Guima-
rães, nasceu aqui. Foi com pesar que vi a Ŏŀǎŀ Ł ǾŜƴŘŀΦ !ǎ ƴƻǾŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ƴŀŘŀ ƭƛƎŀƳ ŀ ǊŜŎƻǊŘŀœƿŜǎ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ ǉǳŜ ƳŜ ŜǎŦƻǊœƻ ǇƻǊ ŦŀȊŜǊ ǊŜǾƛǾŜǊΦέ 

Tivemos um magnífico recital da Escola de Música Tradicional do Larouco (gaita-de-foles e precursão). Na segunda manhã, roteiro intenso por Vilar de Perdi-
zes em cuja Igreja (de excecional acústica) houve recital de Ana Paula Andrade e Carolina Constância. Visita à Sra. das Neves, Paço e aldeia com o esclarecido 
guia, Padre Fontes. Depois Pitões das Júnias, Mosteiro, forno do povo e EcoMuseu sendo agraciados com um beberete, com os famosos enchidos. No terceiro dia, 
celebramos um protocolo com o Observatório da Língua Portuguesa (que lançáramos em Bragança 2004). O Patrono e Prémio Nobel da Paz 1996 D. Carlos Filipe 
·ƛƳŜƴŜǎ .Ŝƭƻ ƭŀƴœƻǳ ƻ ƭƛǾǊƻ άtŜΦ /ŀǊƭƻǎ Řŀ wƻŎƘŀ tŜǊŜƛǊŀΣ ǳƳ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻ ŀœƻǊƛŀƴƻ ŜƳ ¢ƛƳƻǊέ ŎƻƳ ƭƻƴƎŀ ǎŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǳǘƽƎǊŀŦƻǎ Ŝ música do grupo Tane Timor 
(liderado por Daniel Braga). 

 Após o jantar a sessão especial dedicada ao 25 de abril com três poemas musicados contra as ditaduras, visual e musicalmente fortes, (Geraldo Vandré 
άtŀǊŀ ƴńƻ ŘƛȊŜǊŜƳ ǉǳŜ ƴńƻ ŦŀƭŜƛ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎΣέ DŜƻǊƎŜǎ aƻǳǎǘŀƪƛ ά!ǾǊƛƭ ŀǳ tƻǊǘǳƎŀƭέ Ŝ /ƘƛŎƻ .ǳŀǊǉǳŜ άCŀŘƻ ¢ǊƻǇƛŎŀƭέύΦ !ƭƻŎǳœƿŜǎ Řƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ !L/[ Ŝ 5Φ ·ƛƳŜƴŜǎ 
Belo. Falei do envolvimento de 24 anos na luta pela independência de Timor. Mons. Belo falou da liberdade, da paz, da luta. A ǎŜƎǳƛǊ ƻǎ ά¢ŜǊǊŀ aƻǊŜƴŀ ό·ƛŎƻ 
tŀǊŀŘŜƭƻΤ .ŜǊƴŀǊŘƻ aŀǊǉǳŜǎΤ IŜƛǘƻǊ wŜŀƭύΣέ ƎǊǳpo galego que toca José Afonso, durante uma hora recriou temas do cantante da liberdade para a enorme assis-
tência de mais do que os 320 lugares sentados do auditório. Momentos mágicos e emotivos. Seguiu-se a Homenagem ao 25 de abril, pela família Pedreira, que 
ǊŜŎǊƛƻǳ ŎŜƴŀǎ Řƻ άŀƴǘƛƎŀƳŜƴǘŜέΣ ŎƻƳ ŀ tL59Σ ŎŜƴǎǳǊŀ Ŝ Ŏŀƴǘƻǎ Řŀ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀΦ h ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ ŜȄŎŜŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ōŜƳ ŘŜƭƛƴŜŀŘƻ ǇƻǊ ŀƳŀŘƻǊŜǎΣ ŎǳƭƳƛƴƻǳ ŎƻƳ άDǊŃƴπ
Řƻƭŀ ±ƛƭŀ aƻǊŜƴŀέ ŎŀƴǘŀŘƻ ŘŜ ǇŞΦ 

O momento foi emotivo para os brasileiros que sofreram a ditadura (1964-85) hoje ameaçados por outra e para os galegos que celebraram o 25 de abril por 
que anseiam, e a luta pela língua estropiada em castrapo pelo castelhano. Para o Brasil e a Galiza a solidariedade. Depoimentos:  

Chrys Chrystello | Presidente da AICL - «Nesta edição, os participantes não querem ir embora. Voltaremos a Montalegre o mais breve possível. Fomos surpre-
endidos pela positiva e em todos os aspetos. Pela hospitalidade, pelas caras bonitas e sorridentes que vimos nas ruas e locais onde estivemos, pela gentileza das 
pessoas que estiveram connosco. Sentimo-nos em casa. Sinto que este lugar pode ser a minha casa permanente. Foi um sucesso!». 

Malaca Casteleiro | Academia das Ciências de Lisboa «Foi um sucesso, dos melhores Colóquios que tivemos, com uma receção magnífica. A sessão comemo-
rativa do 25 abril foi excecional. Fiquei encantado com a terra, do ponto de vista cultural, paisagístico, arquitetónico, um Castelo magnífico. Foi um prazer estar-
mos aqui». 

 
473. O QUE É A Lusofonia, PARTE 10- 20 ANOS DE Colóquios 2002-2022  
473.1. D. XIMENES BELO, MISSIONÁRIOS AÇORIANOS, JUL. 2018 CRÓNICA 202 
с ƧǳƭƘƻ нлмуΣ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƻōǊŀ ŘŜ 5Φ /ŀǊƭƻǎ CƛƭƛǇŜ ·ƛƳŜƴŜǎ .ŜƭƻΣ нȏ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ άaƛǎǎƛƻƴłǊƛƻǎ !œƻǊƛŀƴƻǎ ŜƳ ¢ƛƳƻǊΦέ нл ōƛƻƎǊŀŦƛŀǎ ŜƳ ǘŜǊǊŀǎ άǉǳŜ ƻ ǎƻƭ ŜƳ 

ƴŀǎŎŜƴŘƻ Ǿş ǇǊƛƳŜƛǊƻΦέ bńƻ Ş ŀǇŀƴłƎƛƻ ǾŀƴƎƭƻǊƛŀǊ-me das conquistas, mas pela dificuldade em ser concretizada teve outro gosto. Missionários açorianos no 
Oriente: D. Arquimínio da Costa, D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, D. João Paulino de Azevedo e Castro, D. José da Costa Nunes, D. Paulo José Tavares, têm em 
comum serem açorianos e Bispos de Macau.  

Esta tradição de o clero açoriano se notabilizar fora do arquipélago vem desde os tempos do povoamento. No séc. XVI, D. Frei João Estaco, foi bispo de Pue-
bla de Los Angeles, México. No séc. XVII, D. Frei Afonso Enes de Benevides, bispo de Meliapor, D. Frei Cristóvão da Silveira Primaz do Oriente. No séc. XVIII, D. 
António Taveira Brum da Silveira, arcebispo de Goa e Primaz do Oriente; D. Frei Bartolomeu do Pilar, bispo do Grão-Pará, Brasil; D. Manuel de Sousa Enes, Pre-
lado de Macau. Os açorianos contribuíram para a evangelização no Oriente: D. João Paulino de Azevedo e Castro, Bispo de Macau; D. Manuel de Medeiros Guer-
reiro, Prelado de Meliapor e de Nampula; D. José Vieira Alvernaz, Prelado de Cochim, arcebispo de Goa e Damão, e Patriarca das Índias Orientais; D. Paulo José 
Tavares, Bispo de Macau; D. Arquimínio Rodrigues da Costa, Bispo de Macau e D. Jaime Garcia Goulart, primeiro Prelado de Díli, e nos EUA, D. Humberto de 
Sousa Medeiros, cardeal de Boston. 
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 Estes nomes destacados inserem-se no contexto de um movimento clerical que se perpetuava interfamilias, como é o caso Costa Nunes, pois José era sobri-
nho em segundo grau do Pe. António da Glória, cura e vigário da Candelária de 1809 a 1856. Alguns dos familiares de Dom José da Costa Nunes foram atraídos 
para o sacerdócio. É o caso dos Padres Áureo da Costa Nunes e Castro; Manuel da Costa Nunes e António Maria Nunes da Costa, sobrinhos de D. José, e do bispo 
Jaime Garcia Goulart, seu primo. Aliás, D. José da Costa Nunes não se limita a influenciar a rede familiar pois no decurso da estadia no Oriente leva onze jovens 
açorianos para o Seminário de Macau (8 terceirenses, 2 picoenses e 1 faialense), nove dos quais seguiram a carreira eclesiástica e iremos homenagear em outº 
no 30º Colóquio da Lusofonia no Pico. 

 Gorou-se o apoio prometido pela Direção Regional da Cultura, que não entendeu a pertinência destes heróis e mártires açorianos, que contra tudo e todos 
fizeram da missionação em Timor o múnus da sua vida. Não teve a visão de perceber a relevância para a História do arquipélago, desta vertente da AÇORIANI-
DADE, na faceta espiritual da vida dos missionários açorianos em Timor, que tão relevantes foram para a consolidação da língua e cultura de matriz portuguesa 
nas martirizadas terras. A Câmara de Ponta Delgada, o Presidente José Manuel Bolieiro e Chefe de Gabinete, José Andrade, deram o mecenato associado à cele-
bração das Festas do Divino Espírito Santo, oferecendo a obra à rede de bibliotecas escolares. 

palavras da apresentação, na Matriz de S. Sebastião (6 julho 2018), sobre o autor e a obra. 
Quando em 11 setº 1989 [ao serviço da LUSA, jornal EUROPEU, RDP, Rádio Comercial e TDM-RTP Macau] em Sydney, Austrália, fui o primeiro jornalista a 

entrevistar telefonicamente D. Carlos Filipe Ximenes Belo, em Díli, sob a ocupação neocolonial Indonésia, estava longe de imaginar-me hoje aqui a falar deste 
projeto dele. Tornei a entrevistá-lo, durante os anos negros de ocupação Indonésia, mas nem sempre me deixavam falar, quando apertavam o cerco à sua voz 
incómoda e desabrida em defesa dos timorenses.  

Anos difíceis que culminaram no infame 12 novº 1991, a chacina no cemitério de Santa Cruz, quando a residência episcopal, em Lecidere, serviu de abrigo a 
centenas de refugiados do massacre indonésio. Vim a conhecê-lo e a entrevistá-lo pessoalmente em dezº 1993, em Melbourne, na sua primeira ida à Austrália e 
só nos reencontramos em 2005 em Bragança, convidado de honra no 4º Colóquio. 

Posteriormente, convidei-o para o 19º Colóquio 2013 Maia e 24º Colóquio (Graciosa 2015) em que foi proposto, pelo sócio José Soares, para Patrono e 1º 
sócio honorário da AICL. Dom Carlos Filipe tem dedicado os últimos anos a estudar um tema que me fascina por ter vivido em ambos os locais: a presença maciça 
de clero açoriano em Macau e Timor. 

Este projeto nasceu em abril 2011 no 15º Colóquio (Macau), desenvolvendo-ǎŜ ŎƻƳ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǾƻƭǳƳŜ όнлмс ά¦Ƴ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻ ŀœƻǊƛŀƴƻ ŜƳ ¢ƛƳƻǊΣ tŜΦ /ŀǊƭƻǎ 
Řŀ wƻŎƘŀ tŜǊŜƛǊŀέύΦ vǳŀƴŘƻ ƴƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ ǎŜ ƴƻǎ ŘŜǇŀǊƻǳ ŀ ƻōǊŀ ŀǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ǊŜƎŜƳ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƴŀǎ ƴƻǾŜ ilhas prometeram apoio, mas feito o pedido for-
mal um longo silêncio se seguiu antes da resposta negativa. Nunca desistimos de publicar este volume dos vinte religiosos em Timor, que ora demos à estampa, 
graças ao patrocínio generoso, que publicamente agradecemos, da Câmara de Ponta Delgada. 

Trata-se de uma biografia de vinte religiosos açorianos que deram o seu melhor por Timor em mais de um século, muitas vezes em situações difíceis como a 
revolta de Manu Fahi em 1911, a Segunda Guerra. invasão japonesa, e a invasão e o genocídio indonésio. Uma viagem na História que muito enaltece a fibra das 
gentes açorianas na missionação por longínquas paragens de Timor. Desde sempre os homens da Igreja foram essenciais para administrar um território esque-
cido e abandonado por Portugal desde o seu achamento em 1514. 

O primeiro Capitão-mor foi nomeado em 1602 na dependência da Índia, o primeiro Governador em 1695, a partir de 1852 dependente de Macau e de Lisboa 
a partir de 1896, província ultramarina em 1909, distrito autónomo em 1927, de novo província ultramarina em 1955 e região autónoma a partir de 1972. Du-
rante este tempo a missionação e o ensino estavam quase totalmente nas mãos dos clérigos. A eles se deve, durante a resistência à ocupação neocolonial Indo-
nésia, a manutenção cultural e linguística portuguesa numa terra, sempre esquecida e abandonada por Lisboa. É da História destes notáveis clérigos açorianos 
que este livro trata. Obrigado D Carlos e Câmara Municipal de Ponta Delgada, por nos ajudarem a revelar e divulgar a importância das gentes açorianas nos 
confins do mundo, e que, decerto, nos encherá de orgulho. Pena que as novas gerações não o aprendam nos livros escolares para melhor entenderem a vasta 
abrangência da Açorianidade que torna este povo tão distinto dos demais. 

473.2. 30º Colóquio NA ILHA-MONTANHA, CRÓNICA 213, OUT.º 2018 
O 30º Colóquio no Auditório da Madalena do Pico, sessões na Escola Cardeal Costa Nunes e Galeria Costa, roteiro da rota do vinho e degustação de produtos 

locais. Parceiros a Câmara, o Governo (Dir. Reg. Turismo, Cultura, Comunidades), MiratecArts. 50 inscritos (25 autores açorianos) e clima razoável, decorreu com 
gente local em muitas sessões. 

O homenageado era a pianista, compositora e maestrina Ana Paula Andrade, convidados de Honra: Álamo Oliveira, Bruno Rosa (cantautor, Pico), D. Ximenes 
Belo (Prémio Nobel da Paz 1996), Eduardo Bettencourt Pinto (escritor, Canadá), Francisco Rosas (realizador cinema, Palco de Ilusões), Frederico Cardigos (bió-
logo, coordenador do Gabinete dos Açores Bruxelas), Joaquim Feliciano da Costa (EMPDS Belmonte), Joel Neto (escritor, Terceira), José Andrade (Chefe de Gabi-
nete da Câmara de Ponta Delgada), Manuel da Costa Jnr (Diretor Museu dos Baleeiros, Pico), Manoel Tomaz (escritor, Pico), Sérgio Ávila (biólogo, Univ. dos 
Açores, Pico), Sérgio Rezendes (historiador, Instituto de História Contemporânea, S Miguel), Terry Costa (Diretor, MiratecArts, Pico), Urbano Bettencourt (escritor, 
Pico), Victor Rui Dores (escritor, Graciosa), além dos autores: Carolina Cordeiro, Chrys Chrystello, Eduíno de Jesus (decano), Helena Chrystello, Katharine Baker 
(Tradutora), Luciano Pereira, Mª João Ruivo, Norberto Ávila, Pedro P Câmara, Raul Gaião, Rolf Kemmler, Vilca M Merízio. 

O Colóquio abriu na Escola (15 escritores) com 150 alunos e professores.  
Tivemos a presença do Presidente da edilidade (José António Soares), 9 convidados de honra, e Diretora da Cultura, Susana GouƭŀǊǘΣ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ άaŜπ

ǊƛŘƛŀƴƻ нуέ ǇŜƭƻ ŎƻƴǎŀƎǊŀŘƻ WƻŜƭ bŜǘƻΣ Ŝ IƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀ 5Φ WŀƛƳŜ DŀǊŎƛŀ DƻǳƭŀǊǘ Ŝ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻǎ ŀœƻǊƛŀƴƻǎ ƴŀ Igreja da Candelária, visita à Casa do Missionário e 
Casa de D. José da Costa Nunes, e visita guiada por Terry Costa à Galeria Costa. 

 ·ƛƳŜƴŜǎ .Ŝƭƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ŎƻƳ WƻǎŞ !ƴŘǊŀŘŜΣ ƻ нȏ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ άaƛǎǎƛƻƴłǊƛƻǎ !œƻǊƛŀƴƻǎ ŜƳ ¢ƛƳƻǊέ ŜŘΦ !L/[Φ IƻǳǾŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ά.GAέ ǇƻǊ aŀƴƻŜƭ ¢ƻƳŀȊ 
Ŝ /ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΤ ά¦Ƴ ǇǳƴƘŀŘƻ ŘŜ ŀǊŜƛŀ ƴŀǎ Ƴńƻǎέ ǇƻǊ aŀǊƛŀ Wƻńƻ wǳƛǾƻ Ŝ 9ŘǳƝƴƻ ŘŜ WŜǎǳǎ Ŝ ƻ ά/5 ŘŜ ŀǳǘƻǊŜǎ ŀœƻǊƛŀƴƻǎ ƳǳǎƛŎŀŘƻǎέ ŘŜ !ƴŀ tŀǳƭŀ !ƴŘǊŀŘŜ em 
recitais com a soprano Carina Andrade, um dedicado a obras do missionário compositor picaroto Pe. Áureo da Costa Nunes de Castro. 

O Diretor do Museu dos Baleeiros, Manuel da Costa Jnr, apresentou trabalhos do seu CD. Nesse dia visionou-se na íntegra, em estreia nos Açores, o 
5ƻŎǳŦƛƭƳŜ ά¢ƛƳƻǊΥ h !Ǿƾ /ǊƻŎƻŘƛƭƻέ ŘŜ CǊŀƴŎƛǎŎƻ wƻǎŀǎ Ŝ wƛŎŀǊŘƻ [ŀŎŜǊŘŀ 5ƛŀǎΦ IƻǳǾŜ ŦƻǊǘŜ ǇǊŜǎŜƴœŀ ƭƻŎŀƭ ƴŀǎ ǎessões. Dia 7 houve a Rota do Vinho, Criação 
±ŜƭƘŀΣ [ŀƧƛŘƻ Ŝ /ŀōǊƛǘƻΣ ŎƻƳ ŘŜƎǳǎǘŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ƭƻŎŀƛǎ ƴƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ά/Ŝƭƭŀ .ŀǊέ ό.ŀǊŎŀύ ƻŦŜǊǘŀŘƻ ǇŜƭŀ ŜŘƛƭƛŘŀŘŜΦ ¦Ƴ ƧƻǾŜƳ cantautor (Bruno da Rosa) cantou 
na sessão de encerramento, bem como Laurindo Cardoso e José Fontes da Casa da Música da Candelária com folclore regional. 

 Por proposta de Frederico Cardigos do Gabinete dos Açores, vamos levar autores a Bruxelas para divulgar a literatura açoriana (livros ou excertos traduzi-
dos) e prosseguir com o projeto do busto de D. Ximenes Belo cujo molde foi feito pelo artista plástico picoense Rui Goulart. Damos publicamente um voto de 
congratulação à MIRATECARTS por colocar ao longo destes últimos sete anos, o Pico no mapa cultural internacional através das suas atividades. Na homenagem 
a Eduíno de Jesus, a AICL presenteou-o com vídeo, poesia e uma salva de prata. 

473.3. 32º Colóquio DA Lusofonia - GRACIOSA 2019 

.  
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Sempre temi tufões, como chamamos na Ásia e Austrália. Em 15 anos tivemos sorte, o ά[ƻǊŜƴȊƻέ ƴŀŘŀ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀǾŀ ŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŀǇǊƻȄƛƳƻǳ ŀ 
coincidir com o 32º Colóquio. A Lusofonia regressava à ilha branca (Graciosa 2015 no 24º), com gente de Lisboa, a ver voos cancelados e atrasados 24 horas. 
Nem sabíamos se chegaríamos a tempo da abertura. Tivemos sorte, aterrando dia 2 para preparar tudo e cancelar a participação dos ausentes dia 3, mantendo 
o máximo do programa original. O Colóquio estava repleto de eventos, difícil encurtá-lo. 

Os que faltaram à abertura chegaram com 24 horas de atraso. Homenagem ao decano dos autores açorianos, poeta Eduíno de Jesus, a presença de Teolinda 
Gersão e José Luís Peixoto, Eduardo Bettencourt Pinto (Canadá), Jorge Arrimar, cientista Félix Rodrigues, Pedro Almeida Maia, Victor Rui Dores, Álamo Oliveira, 
Norberto Ávila, músicos timorenses Piki Pereira e Mintó Deus, cantautora de Belmonte, Joana Carvalho e vintena de autores de doze países. 

Na ilha da música tivemos uma dúzia de recitais, quatro sessões de poesia, a visita ao Museu (a quem ofertei em 2015 um clavicórdio de 1794), passeios 
geoculturais (Furna do Enxofre, ida à Praia sob a supervisão e erudição de Jorge e Lourdes Cunha, guias habituais).  

O Eng.º Joaquim F da Costa, anunciou a geminação de Belmonte com Sta Cruz da Graciosa, o intercâmbio de teatro e grupos corais e renovou o nosso proto-
colo até 2026. A sessão na escola local permitiu interação de professores e alunos com uma dezena de autores.  

Houve boa presença da população, o que muito nos apraz. Ficou o compromisso de regressar a esta ilha que tão bem nos sabe receber. 

 
474. O QUE É A Lusofonia, PARTE 11- 20 ANOS DE Colóquios 2002-2022  
A Lusofonia é uma Capela sistina inacabada; é comer vatapá e goiabada, pastel de bacalhau ou cachupa, regados com a timorense tuaka ao 

ritmo do samba ou marrabenta; voltar a Goa com Paulo Varela Gomes, andar descalço no Bilene com as ά±ƻȊŜǎ ŀƴƻƛǘŜŎƛŘŀǎέ de Mia Couto, ƭŜǊ άbƻ país de 
¢ŎƘƛƭƻƭƛέ Řŀ hƭƛƴŘŀ .ŜƧŀΣ ǊŜǾŜǊ ƻǎ ƳǳǎǎŜǉǳŜǎ Řŀ ά[ǳǳŀƴŘŀέ ŎƻƳ Luandino Vieira, curtir a morabeza cabo-verdiana ao som ά5Ŝ ōƻŎŀ ŀ ōŀǊƭŀǾŜƴǘƻέ de Corsino 
Fontes, ouvir patuá no Teatro D. Pedro IV na obra de Henrique de Senna-Fernandes e na poesia de Camilo Pessanha; saborear a bebinca timorense em plena 
Areia Branca ao som das palavras de Francisco Borja da Costa e Fernando Sylvan, atravessar a açoriana Atlântida com mil e um autores telúricos, reencontrar 
em Salvador da Bahia a ginga africana, os sabores do mufete de especiarias da Amazónia, aprender candomblé e venerar Iemanjá, visitar as igrejas e casas 
coloridas de Ouro Preto, Olinda, Mariana, Paraty, Diamantina, e sentir algo que não se explica em Malaca, nos burghers do Sri Lanka, em Korlai ou no bairro dos 
Tugus em Jacarta. É esta a nossa Lusofonia. (Chrys C abril 2019) 

474.1. EULOGIA AO MESTRE MALACA, 316 FEV.º 2020 
Há textos que jamais se espera escrever. Este é um. Dia 7 fevº 2020 é um dia triste, 28 anos e um dia depois da morte do meu pai, foi-se um mentor, pessoa 

que muito estimava e me honrava com a sua amizade. Escrevo estas linhas, a quente, pouco depois de ter sabido da notícia. Lamento não ter acedido aos associ-
ados da AICL, Luciano Pereira e Rolf Kemmler em 2018, quando propuseram Homenagem aos dois, e decidimos que fossem (na Assembleia-Geral de 2019) nome-
ados Presidentes Honorários e continuassem como Patronos. Esperava que a sua longevidade nos permitisse fazê-lo num Colóquio dedicado a ambos. Claro que 
os homenageamos durante os anos em que com eles aprendemos, quando, connosco, humildemente partilhavam o seu saber.  

O Professor João Malaca Casteleiro surgiu no nosso seio em Bragança, outº 2007, com Evanildo Bechara quando ambos aceitaram o meu ousado convite a 
estarem presentes. Lembro-me, como se fosse hoje, que, depois de um dos jantares, no Poças, quando regressávamos a pé, à Residencial Classis onde estávamos 
alojados, me perguntarem já perto da meia-noite se os queria aceitar como Patronos, dado que o primeiro, José Augusto Seabra, falecera em 2004. Nem queria 
acreditar que a sorte nos bafejara naquela conversa informal, quando me queixava da falta de visibilidade do 8º Colóquio em 2007. Logo a seguir, fruto desse 
Colóquio, a comunicação social daria relevo ao AO-1990 ali debatido, que prontamente o estado português o ratificou e começou a implementar. A partir desse 
momento, durante anos a fio, em escolas, universidades, Malaca Casteleiro e Evanildo Bechara eram as faces visíveis do AO e Colóquios, da Galiza a Portugal, 
Brasil, Macau, catapultando-nos para a ribalta. Durante os primeiros anos estabelecemos metas para que a novel AGLP se pusesse de pé e frutificasse e a estra-
tégia ajudou a conseguir o que poucos acreditavam possível na Galiza espanholizada e castelhanizada. 

Depois, foi Malaca Casteleiro quem coordenou as diligências para irmos a Macau em 2011 (43 participantes, 19 totalmente apoiados pelo Instituto Politéc-
nico de Macau), a seguir à nossa bem-sucedida ida ao Brasil, onde marcamos presença na conferência de Brasília da CPLP (2010), no Museu da Língua em S. 
Paulo e no 13º Colóquio em Florianópolis. Recordo as passadas rápidas de Malaca Casteleiro no Canadá em setº 2012 pela Yonge St abaixo rumo à Universidade 
de Toronto onde a Manuela Marujo nos esperava para celebrar os 65 anos de estudos portugueses.  

Em 2016 em Montalegre, em amena cavaqueira, com ele e a sua inseparável Conceição, perdemo-nos do guia, o célebre Padre Fontes e fomos a pé pelas 
ruas de Vilar das Perdizes, enquanto os restantes faziam a rota cultural. Sempre connosco desde 2007. 

Faltou ao 29º Belmonte 2018, 30º Madalena do Pico 2018 e 32º Graciosa 2019 (por ter tido alguns problemas de saúde e temer a falta de condições hospita-
lares em caso de necessidade urgente). Em novembro confirmara a presença em Belmonte em 2020.  

Não vou falar da sua notável carreira, nem da sacanice da perseguição que a Academia lhe moveu nos últimos anos, e nos levou em 2009 a propor uma 
Academia de Letras de Portugal, que infelizmente, não lograria apoios suficientes para arrancar e deixar de ser a subserviente Secção de Letras da Academia de 
Ciências.  

Recordarei sempre a sua confissão de que tinha vindo de uma família humilde e, como quase todos os desta geração, subira a pulso, fruto de muito trabalho 
e estudo, coisas que, indubitavelmente fazem falta hoje. Muitas vezes falamos disto, da ética de trabalho, da necessidade de sermos exigentes e perseverantes. 
Guardarei tudo o que partilhamos em 13 anos de convívio são, fico eternamente grato pelo muito que com ele aprendi. Continuará como Patrono e Presidente 
Honorário, ele que presidiu à Mesa da Assembleia-Geral da AICL desde a fundação a 2019, e tanto nos ajudou e influenciou.  

474.2. PONTA DELGADA, 10 junho diferente, 399, JUN. 21 
No segundo ano de pandemia, o 10 de junho, dia de Camões e das Comunidades, trouxe a Ponta Delgada uma comitiva de amizade da língua e cultura. O 

prolífico Onésimo Teotónio Almeida foi homenageado, ele que preside à Comissão de Honra de Ponta Delgada, a Capital Europeia da Cultura 2027. 
Convidados especiais: cientista Félix Rodrigues, escritor e humorista Luís Filipe Borges, escritor Aníbal Pires, o incansável José Andrade, Diretor Regional das 

Comunidades, historiador Sérgio Rezendes, crítico literário Vamberto Freitas, decano dos escritores Eduíno de Jesus dentre uma vintena de oradores a que se 
juntou a Secretária Regional da Educação Dra. Sofia Ribeiro por videoconferência. Tudo aconteceu, graças à visão do Presidente Bolieiro que em 2019 (fruto de 
diligências destes Colóquios em 2018) se deslocou à terra de Pedro Álvares Cabral, para a geminação do Museu Judaico de Belmonte e Sinagoga de Ponta Del-
gada e tomou contacto com o peculiar ambiente dos Colóquios, nos quais apostou para Ponta Delgada 2020 e a pandemia atrasou um ano. Os valores da cultura 
e literatura açoriana ocupam lugar de destaque nos Colóquios desde 2006, temos uma enorme comitiva de autores presentes levando a riqueza peculiar da es-
crita, de que traduzimos excertos em 15 línguas e editamos 5 antologias didáticas, e mais uma a ser lançada em 2021. 

474.3. O SUCESSO DO 34º Colóquio, 399, JUN. 2021 
 O tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ wŜƎƛƻƴŀƭ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳΣ ǉǳŜ ŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀ Ş άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜǊ Ŝ Ŝƭƻ ŘŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǇƻǾƻǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀǎΦ Este modo de ser e estar 

que a Lusofonia representa identifica-nos e aproxima-ƴƻǎΣέ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ƻ ƎƻǾŜǊƴŀƴǘŜΦ h άƳǳƴŘƻ ǎŜƳ ƎŜƻƎǊŀŦƛŀ que é a Lusofoniaέ foi enaltecido pelo Presidente 
Řƻ DƻǾŜǊƴƻΣ ǉǳŜ ŘŜƛȄƻǳ ŀ ǎŀǳŘŀœńƻ ŀƻǎ ƭǳǎƽŦƻƴƻǎΣ άǎŜƧŀ ǉǳŀƭ ŦƻǊ ƻ ǾƻŎłōǳƭƻ ǉǳŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ ǇƻǎǎŀƳ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƴŀ ǎǳŀ ƭƝƴƎǳŀΦέ h DƻǾŜǊƴƻ Řƻǎ !œƻǊŜǎΣ ǇǊƻǎπ
ǎŜƎǳƛǳΣ άŜǎǘŀǊł ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ !L/[ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻΣέ ŀǎǎŜǾŜǊƻǳΦ WƻǎŞ aŀƴǳŜƭ .ƻƭƛŜƛǊƻ que ŜƭƻƎƛƻǳ ŀƛƴŘŀ ŀ άǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀέ Řŀ !L/[Σ ǇǊŜǎƛŘƛŘŀ ǇƻǊ 
/ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΣ ŜƭƻƎƛŀƴŘƻ ŀ άǎƛƳōƽƭƛŎŀ Řŀǘŀέ Řƻ /ƻƭƽǉǳƛƻ Ŝ ƻ άƛƴǎǇƛǊŀŘƻǊ ƭǳƎŀǊέΥ ƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ bŀǘłƭƛŀ /ƻǊǊŜƛŀΣ ƴŀ Cŀjã de Baixo. 

 
475 A AMIZADE É UM VERBO 23.7.2022 
Junho foi complicado com momentos agradáveis. Fomos infetados por SARS-COV2, os três de formas distintas. Depois tive-

mos a saga (que ς como de costume - prometo irrepetir) da pintura do andar de baixo e pátio nas traseiras, que deixou nuvem 
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quase invisível de poeiras infiltradas apesar de os móveis e bibelôs estarem cobertos. Uma tarefa de 4 a 5 dias conseguida em 
dois. Fomos à cidade tratar de coisas e fugir do cheiro e da poeira. Depois surgiram momentos agradáveis.  

Sei, por experiência própria que os amigos, muitas vezes até os considero como os melhores amigos, mais cedo ou mais tarde, acabam por revelar bem a 
verdadeira cor, traidores de amizade que neles depositei. Tanta vez já me aconteceu e eu, na bondade infinda de humano, continuo a confiar até que o egoísmo e 
os interesses pessoais deles se sobreponham à amizade que neles depositamos, crentes de que um sexto sentido não nos engana. Errado, passa a vida a enganar-
nos e quando menos se espera ou quando estamos fragilizados ou vulneráveis. Eu nem sou de amizades rápidas ou fáceis, mas deixo-as germinar e sobreviver à 
inclemência dos invernos ilhéus, solidificam e frutificam. Ciclicamente acontece a traição e depois há um período em que somos mais reservados e cuidadosos. 
Logo que baixamos a guarda e abrimos os portões da amizade, quando se encontra aparentemente madura para a colheita dos frutos, surge a revelação apocalí-
tica da traição. Perdi a conta às vezes que já me aconteceu.  

Mas em contrapartida há momentos bons: 
 Os episódios breves que narro têm importância para contrabalançar recentes desapontamentos e amizades furadas... 
Primeiro foi a insistência duma pessoa da Austrália que veio a S Miguel querer estar comigo, sem nos vermos há 30 anos ou 

mais. Nem pertencia ao círculo mais íntimo nem ao mais frequente mas insistiu. Acedi a matar saudade do país e gentes (além 
do mais era amiga de infância da Isabel Souto, nossa madrinha de casamento). Fomos encontrar-nos com a Manuela e o seu 
marido australiano de quatro décadas nas Furnas onde a excursão turística deles os levou e ali passamos uma hora de amena 
cavaqueira. Com ela transbordante de felicidade por me rever e conhecer a minha cara-metade com a promessa de retornarem 
com mais tempo e a oferta para os visitarmos na capital do Império para onde se mudaram há 3 anos. 

Passados dois ou três dias no remanso de fim da tarde quando me preparava para captar os tons do pôr-do-sol que alegram 
a existência batem à porta, uma desconhecida que queria falar-me e contou que era da Lomba da Maia, de casas que já nem 
existem. Estivera na véspera com um amigo meu que me queria mandar um abraço (mandou um cartão-de-visita), nem mais 
nem menos do que o grande amigo de Bragança, o Eleutério, provedor da Santa Casa que me editou o Cancioneiro Transmon-
tano de 2005 e a quem a minha permanente Diáspora afastara em 2010 quando os Colóquios da Lusofonia, que ele tanto 
apoiou, deixaram de acontecer em Bragança. 

 Este ano quando fomos ao Colóquio a Belmonte cancelamos a ida prevista a Bragança, onde queríamos almoçar com ele no nosso pouso favorito, o restau-
rante Poças que privilegio desde os anos 70. O gesto simpático dele dizer a esta nativa da Lomba que aqui tinha um amigo a quem mandava um abraço tocou e 
sensibilizou, e logo lhe telefonei a marcar encontro futuro possível. Estes exemplos que, apesar de mil e uma traições, servem para comprovar que a amizade é 
um verbo, bem hajam ς ambos - pela alegria que me deram. 

 
476. A MINHA CASA, A NOSSA CASA. JULHO 2022 
Como vivo nos AœƻǊŜǎ ŘŜǾƛŀ ŎƻƳŜœŀǊ ǇƻǊ ƳǳŘŀǊ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ǇŀǊŀ ǳƳ Ƴŀƛǎ ǇƻǎǎƛŘƽƴƛƻ άƳȅ house /  ƻǳǊ ƘƻǳǎŜέ ǉǳŜ Řł Ƴŀƛǎ ǎŀƛƴŜǘŜ Ŝ ŀǘǊŀƛ Ƴŀƛǎ parolos. Até tenho 

razões de sobra para o fazer, sou totalmente bilingue com dupla nacionalidade australiana e portuguesa. Também o poderia fazer de forma ecológica numa 
lagoa da ilha, convidando para o evento, a RTP-Açores e os partidos preocupados com a causa. Estamos na habitual estação da insanidade, a chamada άǎƛƭƭȅ 
ǎŜŀǎƻƴέ, em que diariamente aparecem nos jornais e telejornais as coisas mais estapafúrdias que se possam imaginar, fruto de mentes delirantes devido à vaga 
de calor que assola a Ibéria. 

 Todos os dias surgem novelas de jogadores de futebol, atores, ŀǘǊƛȊŜǎΣ άŦŀƳƻǎƻǎέΣ ŜǾŜƴǘƻǎ ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǾŀƳ άŦŀƛǘ-ŘƛǾŜǊǎέ ou meros aperitivos, ou como uma 
prima minha ŘƛȊ άǇŜǘƛǘǎ ǊƛŜƴǎέΦ 

 Ora bem quando contei, tinha vivido em 25 casas. No Porto, 1. Amial onde nasci, até aos 4 ½ anos, 2. Maria Pia até aos 9, depois 3. Campo Lindo, de 1959 a 
outº 1972 (a mãe viveu lá até falecer em 2021), na tropa 4. Mafra, 5. Tomar, 6. Leiria 7. Bobonaro, Timor, 8. PetroTimor em Díli,  9. SOTA, Lecidere, Díli. 10. Sapta 
Petala, Kuta Beach, Bali 11. Legian, Bali.  1975 de novo Porto 12. em 13. S. Martinho do Porto 1976, 14. Av. Coronel Mesquita, Macau 1977-79; 15. Praia Grande 
1979-82. Na Austrália 16. Cottesloe, Perth 17. Claremont, Perth; 18 Waverley, Sydney, 19. Centennial Park, Sydney, 20. Randwick, Sydney, 21. Prahran, Mel-
bourne. 1995, 22. Sta Luzia, Mt dos Burgos, Porto, 23. Caminha (1995-05), 24. Bragança (2002-05), 25. Lomba da Maia após 2005. 

Desde então vivo aqui na Lomba da Maia (S. Miguel, Açores) e era aqui que queria chegar. όŜƴǘǊŀ ŀ ƳǵǎƛŎŀ άhǳǊ IƻǳǎŜέ Řƻǎ 
Madness ou a de Crosby, Stills, Nash & Young com o mesmo título). Nunca vivi numa casa tanto tempo, nem me senti irmanado 
com algum outro edifício como com este, como se tivesse sido feito no alfaiate por conta e medida, para me sentir como numa 
segunda pele, mas só assisti ao seu renascimento e atualização quando visitei a ilha em junho 2005. Isso constitui, per se, uma 
inolvidável novidade, um sentimento de pertença a um lugar. Não nasci na ilha mas a ilha nasceu em mim. 

 
477. DE DEZ ANOS ANTES DO SNS (1969) A 2022 (8.8.2022) 
Em maio 1969 escrevi: 
Quando se prepara um estudo a propor a adoção de medidas reguladoras da saúde, normalmente ele origina outro para uma comissão estudar o dito. 
Depois, vem um especialista, sempre estrangeiro, de fora. Vem, vê e escreve o mesmo que estava escrito, por outras palavras. 
Assim, temos o estudo estudado para a comissão estudar. 
A comissão estuda o estudo do especialista que estudou o primeiro estudo. 
Com um pouco de sorte propõe, sugere e até dispensa novos estudos. 
O Governo acha sempre que é caro, mas até é capaz de aprovar as propostas, que talvez até venham a ser publicadas. 
Depois, como as pessoas sem saúde normalmente não protestam, depois de mortas e enterradas tudo se vai esquecendo. 
A saúde está primeiro 
Venha, pois, o dinheiro e sem saúde e sem trabalho 
Sem leis ou normas 
Vamos cantando e rindo 
Com a saúde que temos 
Morra agora e pague depois. 

Quarenta e três anos depois neste verão calamitoso que os noticiários nos impingem, a lavagem ao cérebro contínua, fe-
cham maternidades, enfermeiros pedem escusa, médicos demitem-se, o bastonário faz as chantagens do costume, o numerus 
clausus das universidades imutável para alunos com mais de 19 valores, novos cursos de medicina não se abrem nem se formam 
novos médicos, que o lóbi não deixa. 
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A privada clama por mais parcerias e mais apoios para fazer o que o SNS não faz, não tem meios, continua subdotado, ano 
após ano, para se entregar de bandeja, ou mão beijada, aos privados. 

Os centros de saúde inoperantes acolhem pessoas pelas quatro da manhã para marcarem uma consulta para depois do natal 
e a gente vai morrendo sem protestar com a saúde que não há e os cuidados que o SNS dava mas já não dá. Neste neolibera-
lismo que governos do PSD e do PS nos impingem há anos, não interessa perpetuar a maravilhosa criação do Dr Arnaut, o SNS, 
um dos melhores do mundo, mesmo sem orçamentos capazes. 

 Afinal a minha CǊƽƴƛŎŀ ŘŜ мфсф Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ŀǘǳŀƭΧ 

 
478 KUWAIT NA VÉSPERA DA INVASÃO DE SADDAM HUSSEIN, ago 2022 
Recordo estar no Kuwait a 31 julho 1990, exatamente dois dias antes da invasão iraquiana de Saddam Hussein, na primeira 

tentativa de subjugar o pequeno emirado. Não o fiz voluntariamente, mas devido a avaria no avião da UTA.28. 
James Colnett avistou em 1774, terra desconhecida, a bordo o navegador e explorador James Cook batizou-a como «Nova Caledónia» em Homenagem à 

Escócia. A costa teria lembrado essa região e Caledónia é em latim antigo, a Escócia. Em 1788, a expedição de La Pérouse fez o reconhecimento da costa ociden-
tal, a bordo do l'Astrolabe e do La Boussole, antes do um naufrágio no recife Vanikoro, Ilhas Salomão. Em 1793, o Contra-Almirante FǊŀƴŎşǎ !ƴǘƻƛƴŜ .Ǌǳƴȅ 5Ω9ƴπ
trecasteaux, que partiu em 1791 a pedido de Luís XVI para encontrar La Perouse, passa ao largo da Nova Caledónia, reconhece a costa oeste da Grande Terre e 
incluiu as Ilhas Lealdade. No entanto, a descoberta é atribuída a Jules Dumont d'Urville, em 1827, que primeiro que as localizou com precisão.  

No final do século XIX e início do século XX, tentativas de colonização fracassam. Em 1931, um grupo de Kanakas era exposto como canibais dentro de caixas, 
no jardim do Bosque de Bolonha, na Exposição Colonial Internacional de Paris. Na 2ª Guerra Mundial, 1940, a Nova Caledónia apoia a França e tornou-se em 
março 1942 numa importante base norte-americana. Nouméa é a capital, fundada com o nome de Port-de-France em 1854 pelo Capitão Tardy de Montravel. O 
território registou importante crescimento económico graças à exploração do níquel, terceiro maior produtor do mundo, enquanto a França a tornava em colónia 
penal. Depois da Guerra, a França designa-a território ultramarino em 1956.  

O ponto alto de tensões entre opositores e partidários da independência surge com a rebelião generalizada durante o período dos «Eventos» (1984-1988). A 
violência culminou em 1988 com a tomada de reféns em Ouvéa. Depois dos Acordos de Matignon (1988), previa-se um estatuto transitório de 10 anos até um 
referendo sobre a autodeterminação. Este, complementado pelo Acordo de Nouméa, maio 1998, previa forte autonomia.  

O último referendo sobre o futuro institucional (ou manutenção da autonomia na República Francesa) foi rejeitado em 2019.  
Os voos entre a possessão ultramarina da Nova Caledónia são frequentados por funcionários públicos franceses que regressam à Europa e vice-versa. Trata-

se de um dos locais mais caros do Pacífico, tudo é importado, tem-se a sensação de estar em Paris na maioria das lojas, com atendimento pelos habitantes de 
Ouvéa e Futuna que constituem a maioria dos nativos locais: 45% Melanésios (Kanakas), 35% Europeus (Franceses) e Polinésios nas ilhas mais afastadas. Os 
Europeus concentram-se no sul, sendo Francês a língua oficial além de dialetos melanésios e polinésios numa mistura de 60% de católicos e 30% de protestantes. 
O turismo é pouco e desproporcionalmente caro ao contrário doutros países do Pacífico Sul sendo preferido por franceses. 

Estava a bordo dum trimotor da UTA (Union de Transports Aériens), (era subsidiária ultramarina da Air France 1963-1992) 
um avião McDonnell Douglas DC-10 acabado de levantar voo de Omã (Emirados Árabes Unidos) quando se regista a implosão do 
motor do lado esquerdo. A maior parte dos passageiros fica sobressaltada e durante largos momentos não há instruções, apenas 
um curto anúncio em Francês, a falar dum pequeno (!!!) problema técnico.  

Outros passageiros anglófonos abordam-me a perguntar o que se passa. Ficam preocupados ao sobrevoarem o imenso de-
serto de Omã (parte do enormíssimo deserto da Arábia), onde só se viam dunas e antigos depósitos de águas totalmente secos. 
A imagem era aterradora pois só havíamos começado a subida há 20 minutos, mas afastados do centro urbano mais próximo. Cá 
em baixo dunas e mais dunas, deserto e mais deserto, sem vivalma, só milhares de velhos poços secos.  

Os restantes dois motores obedeceram às ordens do piloto e lentamente o avião subiu mais num enorme círculo para a es-
querda, tentando voltar para trás. Acabou por completar o círculo ganhando altitude e o piloto, avisou que iríamos para Kuwait 
City, onde chegamos, sem mais incidentes, numa cena mais própria dum filme de terrorismo. Fomos mandados para o setor 
militar do Aeroporto, onde tropas armadas rodearam o avião e fortes medidas de segurança eram impostas, antes de sermos 
autorizados a desembarcar. Saímos todos ainda algo temerosos pelo ocorrido. 

 Fomos levados pela avenida com poucos prédios (hoje parece a baixa de Manhattan), que sulcava o deserto, para o luxuoso Intercontinental onde ficamos 
alojados. Era de manhã cedo, os bares do Hotel Intercontinental só abriam pelas 11 horas. Eu falava com um pequeno grupo de expatriados franceses que re-
gressavam a França, éramos quatro kafires (infiéis) franceses e duas francesas, uma delas, cinquentona ou mais. Íamos a entrar para o bar para dessedentar, 
pois apesar do ar condicionado a temperatura exterior rondava 46º C àquela hora matinal, quando fomos impedidos por um funcionário que disse que ainda não 
poderíamos entrar. Desembocava, então, no bar um grupo ruidoso de dez a doze nativos, com o vestuário tradicional masculino, ƻ ϦǘƘƻǳōέ ōǊŀƴŎƻΣ ǇŜœŀ ǵƴƛŎŀ e 
comprida. Na cabeça a "ghutra" ou keffiyeh já que o "shemagh" é principalmente usado em ambientes religiosos. 

 Não havia nenhuma mulher, com ou sem chador (véu islâmico) nesse grupo. Decorrida meia hora, ou mais, (nós, os infiéis) 
fomos autorizados a entrar, sentar e beber. Para espanto constatamos que os árabes bebiam alegremente álcool, o que não é 
permitido, de acordo com o Corão. A conversa parou, enquanto miravam, de alto a baixo, os estrangeiros e em especial as fran-
cesas, imodestamente vestidas para os padrões locais. Começaram a ouvir-se o que se presumia, piropos em árabe ou presumi-
velmente em língua inglesa. Atmosfera de cortar à faca. Tomadas as bebidas e como o ambiente era hostil e ameaçador, saímos 
para o enormíssimo átrio do Hotel, ver montras e conversar. 

 Convém acrescentar uma nota para os que nunca andaram por aqueles lados do Oriente-do-Meio. Manda a tradição islâ-
mica que o contacto físico entre sexos opostos seja bastante rigoroso. A troca de apertos de mãos é permitida só dentro de uma 
relação lícita ou num vínculo forte de parentesco.  

 
 
 
 
 
 

28 (transportadora aérea criada em 1963 para as províncias ultramarinas francesas, absorvida pela Air France em 1992)  
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Pelas normas de cortesia se uma pessoa do sexo oposto lhe estender a mão, deve aceitar o cumprimento. Em meios diplomáticos, são permitidos cumpri-
mentos entre homens e mulheres. As mulheres devem ser cumprimentadas verbalmente, a não ser que tomem a iniciativa e ofereçam o braço para o cumpri-
ƳŜƴǘƻΦ ! Ƴńƻ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Ş ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ άǎǳƧŀέΣ Ǉƻƛǎ Ş ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ƴŀ ƘƛƎƛŜƴŜ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ƴŀ ǘǊŀŘƛœńƻ ƛǎƭŃƳƛŎŀΦ 5ŜǾŜ ŜǾƛǘŀǊ-se cumprimentar, gesticular, dar e 
receber presentes e cartões com a esquerda. 

 Em hipótese alguma se deve gesticular balançando as mãos fechadas, é considerado um gesto hostil. Se usa força contra os inimigos, quando balança as 
mãos contra alguém com força e potência, pode ser interpretado como se essa pessoa fosse um inimigo. Nunca se devem cruzar as pernas, mostrar a sola do 
sapato é um insolente insulto, é a parte mais baixa do corpo em contacto direto com o chão sendo considerada impura. 

Falava eu com Michel, programador de computação do Governo Francês na Nova Caledónia, sentados num cadeirão forrado 
a ouro e veludo, plantado no átrio do hotel com tamanho de campo de futebol, alheios de tudo e de todos, em amena galhofa 
discutindo as virtudes de uma mulher no mundo ocidental que ninguém pudesse olhar ou cobiçar. Provavelmente gesticulando, 
ou mostrando as impuras solas dos sapatos, ténis ou botas, que calçávamos. Estávamos quase sós no enorme átrio. Sabíamos 
que não se podia olhar diretamente para a mulher árabe, ao contrário do que é normal no Ocidente.  

Não reparamos, mas em frente, a 15-20 metros, estava um grupo de três homens, duas mulheres cobertas com luxuosa jil-
bab e ƴƛǉņō, esse véu que cobre na totalidade as faces, deixando antever os olhos e faz parte do ƘƛƧņō ou burca. De repente, 
pelo canto do olho, apercebi-me que uma imponente figura em traje completo de xeque se levanta e anda metade dos 20 me-
tros que separavam os sofás. Sem nos desconcertarmos, subitamente tomados de pânico ou mero medo, pela segunda vez 
nessa manhã, a uma frase de alerta minha, levantamo-nos a conversar como se nada fosse, antes que se aproximasse. 

Distanciamo-nos rapidamente e não fomos seguidos conforme verifiquei ao subir as escadas rolantes. Ficamos para o resto das nossas vidas com dúvidas se 
o árabe se ia dirigir a nós, a acusar-nos de um qualquer crime (olharmos para o monte de tecido com dois pontos negros movediços na pequena abertura da 
parte superior do vestido). Poderia ter-se sentido insultado com a lamacenta sola dos sapatos, cheia de areia, ou, teria constatado que o seu Cartier ou Rolex 
dourado e cravejado de diamantes de 50 mil dólares tinha parado e apenas ia perguntar as horas. Fosse o que fosse, mudamos rapidamente de piso no Hotel. 
Dirigimo-nos para uma zona onde estivessem mais dos duzentos ocidentais ali exilados tecnicamente enquanto o avião era reparado. Da janela do Hotel, no 
Kuwait, via-se o deserto ciclicamente cortado por um autocarro ou uma viatura de alta cilindrada topo de gama. A neblina própria do calor e humidade dava a 
tonalidade de amarelo sujo a tudo o que circundava o Hotel. Criavam-se miragens e a mente toldava-se enublada. 

 Dois dias depois seria o terror, a morte, a pilhagem e a destruição das forças iraquianas de Saddam Hussein no Hotel e em 
todo o Kuwait. Mais uma vez o mundo perdera a inocência. Toda aquela atmosfera, num Hotel daqueles era aterrorizadora, os 
árabes eram sempre servidos primeiro e só depois os estrangeiros, mesmo que se tratasse de se sentarem numa mesa dum dos 
bares do Hotel. Senti mais medo do que uns anos antes (1982), em Carachi (Paquistão) quando tivemos de sair a correr do avião 
no meio de uma tempestade de areia. O quadrimotor da Air Índia tentara arrancar, chegara ao fim da pista coberta de areia. 
Rapidamente saímos e fomos abrigar-nos no terminal. Do dia se fez noite, a pista ficou com mais de um metro de areia. O átrio 
do terminal parecia uma duna saariana. Horas na escuridão. Por fim, amainou, vieram bulldozers limpar e o avião partiu. 

 
479 DO TURISMO À LITERATURA AÇORIANA ago 2022 
Ando a passear turistas na ilha. No Pico do Ferro, sobranceiro à Lagoa das Furnas, duas viaturas de aluguer ocupam lugares 

reservados a deficientes, falam português devem ser iletrados, sem saber ler. O mesmo na Lagoa do Fogo a 200 m do parque. 
Sem PSP, nem fiscalização, a minha viatura que ostentava o dístico não pode parar buscando outras paragens. 

 Na esplanada do muito premiado e celebrado Hotel no Parque Terra Nostra (Furnas, S. Miguel, Açores) um jovem funcionário, cortês mas ignorante lamen-
tavelmente usava o termo vocês com os clientes. Se lhes soubesse o nome seria capaz de lhes chamar António ou Rosa e tratá-los-ia por tu. Ali mesmo, outro 
jovem, me admoestou, em dura reprimenda, por me ter sentado na mesa que vagara, sem esperar que ele desse ordem para sentar! Adiantou que as normas 
internas diziam que as pessoas só se podiam sentar depois de terem levantado o que estava na mesa. 

Pena foi que só falou depois de lhe pedir para limpar a mesa, ao fim de vinte minutos, sem que antes se apercebesse do meu lapso contrário aos regulamen-
tos. Pelos vistos não há 4 estrelas que cheguem para ensinar o pessoal a receber clientes. Nada de novo, assisto a isto desde que há dezoito anos arribei nas ilhas. 
Em volta, nas mesas todas, não ƘŀǾƛŀ ŘƛłƭƻƎƻ Ǉƻƛǎ ŜǎǘŀǾŀƳ ƻŎǳǇŀŘƻǎ ŀ ǘŜŎƭŀǊ ƴƻǎ άǎƳŀǊǘǇƘƻƴŜǎέ ƴŜǎǘŀ ¢ƻǊǊŜ ŘŜ Babel linguística que só se vislumbra quando 
encomendam comida e bebidas. Na sinalética são proibidos cães e pessoas em fato de banho. Deve ser em nome da decência e dos bons costumes. Pena não 
pedirem aos clientes para serem civilizados e bem-educados, nessa turba que enchia os dois níveis da esplanada. 

A galinha dos ovos de ouro de turismo levava alguém a queixar-se num fórum açoriano que havia empresários do turismo 
ǇǊŜƻŎǳǇŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Řŀǎ άǊŜƴǘ-a-ŎŀǊέ ŎƻōǊŀǊŜƳ олл ŜǳǊƻǎ ŀƻ Řƛŀ ǇŜƭƻ ŀƭǳƎǳŜǊ ŘŜ ǾƛŀǘǳǊŀ (mais tarde chegaria aos 
рллϵύ. Dizia que havia abusos escandalosos nos preços de ǘłȄƛǎ Ŝ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜ ά¢ƻǳǊǎέ, o que não me surpreende.  

Querem todos ganhar nos meses de turismo o que não ganham no resto do ano. Os trilhos andam cheios, maltratados e sujos (muita gente pouco dada a 
ecologias), o recorde de subidas ao Pico é regularmente batido, e surgem outros problemas até que a mãe-natureza sinta a deterioração da beleza imaculada 
das ilhas. Um dia a galinha começa a pôr ovos de cobre e não de ouro, reluzem mas nada valem.  

Continua a faltar a visão global do que se pretende na política do turismo, permite-se um turismo de massas, publicamente 
desmentido. mas existe avassalador, e continua a rumar-se nesse sentido que não nos interessa nem se adequa às ilhas. Pode 
interessar no presente para lucros rápidos mas compromete o futuro sustentável. 

 Uma última nota. Em mais de seis dezenas de convivas ali presentes na esplanada, apenas nós líamos livros em papel, à boa moda de antigamente. Sinal 
dos tempos ou da idade? Curiosamente, ambos de literatura açoriana, categoria que merecia melhor divulgação nacional e internacional, pela qualidade e varie-
dade dos seus escritos, com nova vaga plena de pujança e criatividade, que ao longo dos anos temos vindo a musicar e traduzir tentando levar a sua escrita a 
novas paragens e leitores. A maior parte (mais de meia centena) estará em outubro, em Ponta Delgada a celebrar os vinte anos de Colóquios. 

 
480 ALERGIA A FESTAS, AGO 2022 
Os politicamente corretos vão crucificar-me hoje. Tenho enorme alergia a festas (padroeira da Freguesia), a meu favor os 

cães da vizinha, os meus, dezenas de outros nas vizinhanças, os pássaros que debandam atordoados pelas incessantes roqueiras 
e foguetes tonitruantes que a desoras, entre as 07 e as 03 da madrugada, soam nos ares. Tal como a música encanada, ou não, 
que surge nas ruas, bares e tascas improvisadas que nascem como cogumelos, as pessoas a encostarem-se aos berros, gritos e 
em alegadas conversas (bêbadas, muitas vezes) até altas horas, sob a sacada das janelas ou sentadas nos degraus do patamar.  
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Como a ecologia não medra por estas bandas, na manhã seguinte o chão atulhado de copos de plástico, beatas de cigarro e 
lixo que o pessoal da junta irá limpar, quando acabarem de retirar os detritos de flores que sobraram da procissão. 

Este ano a comissão organizadora ressabiada por dois anos de pandemia alargou de 6 para 10 dias as libações celebratórias, 
convidado grupos musicais para dois dias antes do habitual. A população que trabalha durante a semana não parece ter aderido. 
Outra novidade foi a trasladação da imagem da Senhora do Rosário para a Capela e desta para a Igreja numa carrinha de va-
queiro e não aos ombros dos acólitos, progresso tecnológico que demorou a chegar. Ignoro se teve sucesso ou não. 

Desde há décadas que a tradição de pintar as casas se mantém. Este ano os pintores não tinham mãos a medir. Eu que pinto a casa quando precisa e não 
quando é festa, vi-me e desejei-me para ter άƳŜǎǘǊŜǎέ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ Řƻƛǎ ƳŜǎŜǎ ŀƴǘŜǎ Řƻ ŜǾŜƴǘƻΦ Houve menos barulho duma forma geral, sem a discoteca improvi-
sada na Rua do Rosário a debitar tecno bass até às três da manhã, o que os meus ouvidos agradecem e mais o coração que palpita acelerado com esses ritmos. 

O bar, tasquinha, em frente a casa não causou grande transtorno mas os clientes, de ambos os sexos, com problemas auditi-
vos, ao virem cá para fora, falavam aos berros adiando, injustamente, o meu sono de justo. Mas vá lá, foi um sacrifício por uma 
causa local que esta gente nem é muito de futebóis, não vai a Fátima que é caro, as procissões de romeiros estão suspensas e só 
resta a festa anual para se libertarem das grilhetas do quotidiano. Para isso se aperaltam novas e velhas em seus vestidos, saias 
curtas e decotes generosos, maquilhadas como se a missa fosse um concurso de misses. A diferença doutras eras é que não se 
apalavram namoros ou casamentos como dantes, em cada dez casamentos sete dão lugar a divórcio e em curto prazo. 

Os emigrantes voltam para reviver eras passadas que não reconhecem nos dias que correm. Um casal, emigrado nas Américas há 60 anos até me pediu para 
tirar uma foto quando gravava os tapetes de flores da procissão. Contaram a sua vida e o orgulho de serem nativos. Ninguém se deu conta da crise que está para 
durar exceto o dono das vacas que pediu (como só ele sabe) preço mais alto para o leite. Concordo plenamente, desde que todos sejam compensados pela cares-
tia da inflação que vai fazer emagrecer as poupanças que não temos, os aumentos que não tivemos e a subida especulativa de todos os bens. Quando a crise 
apertar pode ser que mude já que as mentalidades essas parecem imutáveis. 

 
482 AGORA QUE AS FESTAS SE FORAM 13.9.2022 
Estamos numa crise que se agudizará neste outono e inverno, a maioria das autarquias (salvo Ribeira Grande, S Miguel) gastou o que tinha e não tinha nas 

habituais festas brancas, azuis, arcos-íris, filarmónicas, animação de noite e de dia, cantantes e artistas, a quem sinceramente espero tenham pago cachê, que os 
anos da pandemia foram de míngua. Dizem todos que foram um sucesso, festas em todas as cidades, vilas e freguesias, foguetes, roqueiras, fogo-de-artifício e 
artifícios sem fogo, procissões religiosas e festivais pagãos, emigrantes regressados e nativos saciados. A inflação chegou aos 7% nos Açores (demora sempre 
mais tempo a chegar e irá subir muito mais), as pessoas sem se queixarem, sem se manifestarem contra os brutais aumentos da eletricidade, água, víveres, 
combustíveis e de todo o generalizado (nem sempre fundado) aumento da carestia da vida, que a Guerra tem costas largas. Depois as artimanhas do Governo da 
República, a dar uma esmola que é uma ínfima parte do que a mais recebeu fruto da inflação e da carestia. 

Os άŎƛǊŎƻǎέ popularuchos servem para opiar mais o povo iletrado, inculto e ignorante que vota nos que melhor o exploram. Um novo tipo de feudalismo e 
escravatura. Perpetua ƻ Ŧƻǎǎƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǉǳŜ άǘşƳέ Ŝ ƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǘşƳ ŀƭŦƻǊǊƛŀΦ ! ƳŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŎǳƭǘǳǊa popular versus redução abrupta dos orçamentos culturais 
(artes, teatro, literatura) manterá o mínimo denominador comum de iliteracia. Um povo iletrado não pode ser livre nem preserva a autonomia, permanece subju-
gado e submisso aos que o espezinham. 

Queixam-se todos de que jamais os parcos apoios a eventos culturais e associações do setor chegaram tão tarde, quando 
ŎƘŜƎŀǊŀƳΧǇƻŘŜ ǎŜǊ ǉǳŜ ŘŜǎƛǎǘŀƳ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ŀƴƻ ǎŜƳǇǊŜ ǇƻǳǇŀm mais algum. (No ano seguinte chegariam mais tarde). Ou então 
que emigrem em vez de organizarem conferências, palestras, exposições, Colóquios e atividades elitistas para meia dúzia de 
pessoas. Os senhores nas ameias dos castelos e os servos da gleba esmifrando as migalhas que lhes atiram, eternamente gratos, 
(agora já não há chapéus nŀ Ƴńƻύ ŀ ŀƎǊŀŘŜŎŜǊ ǘŀƴǘŀ ōŜƴŜǎǎŜ Ŝ ŎŀǊƛŘŀŘŜΦ bŜƳ ƻ ǇŀƝǎΣ ƴŜƳ ŀǎ ƛƭƘŀǎ ǇǊƻƎǊŜŘƛǊńƻΣ ƻ άǎǘŀǘǳǎ ǉǳƻέ 
preserva a ordem estabelecida e os bobos da Corte. 

A crítica mordaz não agrada aos que detêm o poder e são objeto da sátira jocosa de quem vê o mundo em moldura maior do 
que mentes tacanhas. Até nisto a História se repete e poucos foram os que do olvido e da lei da morte se libertaram, numa pará-
frase livre do épico Camões. Resta-me lavrar o desacordo e sonhar com um mundo melhor, mais justo e equitativo que é exata-
mente o oposto do que assistimos. Possa eu contar livremente sonhos e utopias, sinal de que os senhores do mundo ainda não 
calaram todas as vozes. Aqui não é o Haiti (como dizia o Caetano Veloso) nem a Coreia do Norte e ainda há liberdade de pensar. 

O meu voto não está à venda, só com valor estatístico sem representatividade eleitoral. Controlado, vigiado, escutado, analisado e dissecado resisto en-
quanto puder (i.e. viver) , um mero píxel nos ecrãs dos controladores globais que nos programam. Não será pelo medo que viciarão os momentos livres e felizes.  

Eu que sou súbdito da coroa britânica interrogo-me se Portugal é, de facto, um país monárquico ou membro da Com-
monwealth, pois desde o falecimento da augusta soberana Elizabeth Regina que 90% dos canais de TV dá a cobertura de tudo o 
que se passa na velha Albion. Faltou mostrar as solas dos sapatos do novo Rei ou a cor das cuecas. Tenho pena, começar o pri-
meiro emprego aos 73 anos é duro. Temo que pensem em alterar a idade da reforma fruto desta tomada de posse tão tardia. 

Entretanto os poderes que mandam viram-se livres da que se deveria ter tornado rainha, Diana de seu nome, aceitando a sua substituição por esta divorci-
ada que ora acompanha Carlos (III ou Carlos I da Austrália). Nem as monarquias são já o que eram e qualquer dia (exceto nas Arábias) passam a espécie em vias 
de extinção apenas visíveis em zoológicos especiais. Não é que as democracias que eu conheço sejam muito melhores, e há sempre umas ditaduras e uns tiranos 
ao virar de cada esquina, prontos a satisfazer os populismos de que se alimentam as festas de verão com que comecei esta Crónica. 

 
 486 VASCO PEREIRA DA COSTA, 50 ANOS DE VIDA LITERÁRIA 
Não podia ter melhor abertura este Arquipélago de Escritores que dia 7 de outubro, teve lugar nas "cavalariças" da BPARPD 

em Ponta Delgada. Cerca de 50 pessoas juntaram-se para celebrar os 50 anos de vida literária do amigo e antigo associado, 
Vasco Pereira da Costa, Na moldura humana, sobressaíam Vamberto Freitas, Urbano Bettencourt, Telmo Nunes, a sobrinha Su-
sana Goulart Costa, além dos ex Presidentes do GRA, Carlos César e esposa e Vasco Cordeiro. Foi interessante, e alegre sessão 
de hora e meia que terminou com poesia teatralizada por Eleanora Marino Duarte e mais 4. 
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Nesta data escrevia Terry Costa  
άtƻǊǉǳŜ Ş ǉǳŜ ŀ Câmara Municipal de Ponta Delgada planeou, à última da hora, o evento Encontros Literários, no mesmo fim de semana que está a aconte-

cer o Arquipélago de Escritores em PDL?!?! Isso não se faz. Urbano Bettencourt explicava Ó Terry, é preciso perguntar? Tá-se a ver, não tá-se?!έ Ŝ  
acrescentava Helena Castro Ferreira:  
Desde que eu cantei um recital de canto e piano no Teatro no mesmo dia e hora de outro recital de canto e piano no Coliseu, já nada me surpreende...  
A verdade é que se trata de Guerra movida pela autarquia de Ponta Delgada contra o Arquipélago de Escritores e Nuno Costa Santos, a quem cortou fundos 

e tentou vetar no 36º Colóquio.  A edilidade quis realizar uma coisa a substituir o Arquipélago, nomeando o nosso associado P. P. Câmara. Era para se chamar 
EIA (Encontro Internacional do Atlântico) e ς à força - queriam fundir o novo evento com os 20 anos dos Colóquios da Lusofonia descaracterizando-os e rou-
bando-lhes a identidade. Acabou por ser chamado ά9ƴŎƻƴǘǊƻǎ [ƛǘŜǊłǊƛƻǎέ ƴǳƳŀ ŀƳłƭƎŀƳŀ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎΣ ƳǵǎƛŎŀΣ ŎƛƴŜƳŀΣ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀΣ Ŝ ŀǘƛǾƛπ
dades lúdicas no Campo de S. Francisco, mas a que falta um fio condutor e se tenta sobrepor ao Arquipélago e celebrações dos 500 anos de Gaspar Frutuoso.  

Os eventos da Câmara não foram suficientes para ofuscar a celebração de 20 anos dos Colóquios da Lusofonia, nem o brilho 
da celebração dos 50 anos de vida literária do grande poeta e escritor, Vasco Pereira da Costa, nem da abertura de nova tempo-
rada do Arquipélago. Lamentam-se as guerras e guerrinhas da Câmara, contra tudo e todos, dividindo em vez de unir todos em 
prol da maltratada CULTURA e da celebração da Literatura de matriz açoriana que sobrevive com balões de oxigénio e apoios 
parcos. Obrigado Nuno Costa Santos pela tua persistência. 

 
487 PARABÉNS HDES ONCOLOGIA 21.2.2023 
Há uma palavra que todos equacionam com morte. Dantes dizia-se faleceu de doença prolongada. Hoje ao mencionar can-

cro, uma névoa abate-se sobre o interlocutor, condenado à morte sem remissão, nem apelo nem agravo. Nalguns casos, quando 
tardiamente detetado ou já disseminado amplamente, o prognóstico é, de facto, terminal. Para muitos existem tratamentos, 
dolorosos, traumáticos mas, amiúde, com sucesso. Cada caso é um caso, cada cancro é um cancro e depende de mil e um fato-
res, alimentação, reações secundárias, tratamento, vontade anímica que nem médicos sabem explicar. 

 Mas nunca se sabe o que vai acontecer até se entrar nesse submundo da Oncologia, quase sempre lotado de pessoas em tratamento, em análises, consul-
tas, ou à espera de vez. Há evidente falta de meios humanos, materiais e outros, compensados pela alegre disposição do pessoal de enfermagem, da receção, 
pessoal auxiliar e os próprios médicos. Com mais ou menos efeitos secundários da quimioterapia as pessoas não se queixam, nem se lamuriam, aguardando a vez 
com a subreptícia esperança de solução para o seu caso.  

Há enfermeiras a cantarolar e a dançar por entre os doentes, dando um tom alegre à antecâmara de tratamento, que mere-
cia maiores instalações e um ambiente com decoração mais luminosa e alegre, sempre lotada de pessoas, pois o limite da sala 
de tratamentos é de 12 doentes. Nas instalações modernas do edifício de radioterapia o ambiente jovial entre rececionistas, 
técnicos, pessoal de enfermagem, auxiliar e pessoal médico incute esperança nos que ali vão diariamente. Durante semanas fiz 
parte dessa imagem, dando graças por o meu caso não ser tão terrível como outros. 

Ao fim de inúmeras sessões de quimio e radioterapia aguardo testes que dirão se esta primeira batalha foi ganha, enquanto 
nos 5 anos subsequentes se farão novos testes. A todo o pessoal, creio que mais de 3 dezenas, fica o meu louvor pelo espírito de 
sacrifício, face aos exíguos meios e recursos disponíveis, pela forma profissional e assertiva como estimulam os pacientes. A to-
dos, bem hajam, por terem tornado o meu percurso e o de todos que comigo se cruzaram, menos doloroso, com a sua contagi-
ante mensagem de esperança... (dezº 2024: dois anos depois continua em remissão). 

 
 488 AMO OS AÇORES POR ENTRE LÁGRIMAS 24.2.2023 
Após dezanove anos de residência arquipelágica sinto esta terra como se nela tivesse tido origem e quero para ela tudo de 

bom, que a distinga e dignifique por entre as demais. As críticas ou lamúrias que expresso são transversais a mais de duas déca-
das de PS no poder, aos dois anos da coligação, e estendem-se aos anos da autonomia inconseguida (e cada vez menos) pela 
incompetência, supremacia de interesses pessoais, partidários, bairristas, em detrimento de interesses globais de nove ilhas. 

A constante crise na saúde, equipamentos em falta, obsoletos, sem investimento nem manutenção, falta de médicos, enfer-
meiros, pessoal auxiliar, a constante crise na educação com alguns equipamentos e monumentos de relevo a cair aos bocados, 
como o vetusto Liceu Antero de Quental, falta de pessoal auxiliar, instabilidade de professores, mais recentemente a adesão 
cega ao politicamente correto (Woke) que nada representa a não ser a satisfação de pequena franja do eleitorado (mais vocal). 

 A permanente falência técnica da SATA, rotas criadas e canceladas sem tarelo, aviões estacionados onde os interesses man-
dam e não economias de escala; eternos atrasos nas obras de reconstrução do furacão Lorenzo (as mais chocantes são as do 
molhe do porto das Flores a concluir no fim da década, com todos os problemas de abastecimento à ilha), os atrasos nas peque-
nas obras em Porto Pim, Faial, a encrenca do novo porto da Horta, os erros na Madalena do Pico, recentemente a trapalhada 
dos cabos submarinos, as rotas deficitárias da Terceira (que o Vice-presidente pensa ser o centro do universo).  

A falta de barco entre S Miguel e Sta Mª numa política (que só os cegos não verão) que visa o apagamento da maior ilha, 
com maior população, maior dinâmica empresarial em detrimento das outras, com a desculpa de voos baratos interilhas. 

https://www.facebook.com/cmpontadelgada/?__cft__%5b0%5d=AZUm5yVY2OfHNBwanjZXPauCWoMS5a15TeQ2vNXwGs8bVuXgU7HXv5EVcqA0wwyvpLw2han4u5_EuSrnk2iFSKJh6feZV5SNy8SB7y6HRb7jo2npdVWY80BajkwIZhTtDHM7XRXnQkF1VX_2za97EVC-OttbGn9gMd9Xzj9T0v7WuQ&__tn__=kK-R
https://www.facebook.com/ArquipelagoEscritores/?__cft__%5b0%5d=AZUm5yVY2OfHNBwanjZXPauCWoMS5a15TeQ2vNXwGs8bVuXgU7HXv5EVcqA0wwyvpLw2han4u5_EuSrnk2iFSKJh6feZV5SNy8SB7y6HRb7jo2npdVWY80BajkwIZhTtDHM7XRXnQkF1VX_2za97EVC-OttbGn9gMd9Xzj9T0v7WuQ&__tn__=kK-R
https://www.facebook.com/terryportugal?__cft__%5b0%5d=AZUEo_6jPM3JpRsWTGaThnXyIA_Bz_WyJBzsNKW1DeSbzy4IrOqKVUDNpIOdE2mR3u5ROXQeN2tsWBTAF1f-U3cFYwVY4hH_s2pfyfiF5SQoLk0PufM_pfAMUdMR09gr2JywjrHVInkkx9w2j6n-agO0FumrhBnTM4K-phd2vxIe0Q&__tn__=R%5d-R
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Acresce a falta de um cargueiro para escoar os produtos de que a economia local precisa exportar, a falta de um barco entre os 
Açores e a Ibéria. Tudo sem que a dívida da região deixe de subir, avassaladoramente, até ficarem endividados os nossos netos. 

A cultura parece ter-se evaporado da agenda oficial (corte de 25% em 2023) não obstante haver mais artistas, escritores, cantores, que nunca, mas que se 
desenrasquem com a caridadezinha que os grandes apoios são para trazer gente fina e importante de fora. Alguns abencerragens prosseguem quixotescamente 
com a luta cultural seja o Rafael Carvalho a tornar a viola da terra em património imaterial, o Nuno Costa Santos e o Arquipélago de Escritores, o Terry Costa e 
cultura alternativa no MiratecArts, nós nos Colóquios da Lusofonia (20 anos, 36 eventos) e outros. 

Gostava que os açorianos mandassem na autonomia que Lisboa controla de rédea curta, sem pagar o que deve, seja para a 
cadeia em Ponta Delgada, a Universidade tripolar, para o subsídio social de mobilidade, promessas de Santa Engrácia que minis-
tros e secretários da República, ciclicamente repetem para as calendas de são nunca pela tardinha 

 
 489- DA REESCRITA E SANITIZAÇÃO DA LÍNGUA E MENTE, março 2023 

 
Todos os dias vejo anúncios sobre a reescrita de livros (não pelos autores, já todos mortos) mas por polidores de mentes, 

politicamente corretos, que pretendem polir ideologicamente os textos para que sejam aceites pelos seus constituintes. 
Palavras como feio, negro, gordo, pequeno, serão polidas de  forma orwelliana. 
Os livros 007 de Ian Fleming vão perder o seu herói machista substituído por uma heroína homossexual a contrastar com o que a saga nos habituou em mais 

de meio século. 
 Este novo tipo de censura, mais apropriado às hostes de Donald Trump ou Bolsonaro, levou a que universidades nos EUA tenham banido livros (em vez de os 

reescreverem). 
 Em breve, tudo de que gosto será ilegal, perigoso, aditivo, imoral, inacessível, impossível, desaconselhado e terei de me precaver para não ficar sujeito a um 

comité da verdade orwelliana, pois como todos sabem 2+2=5 se o partido quiser. 
Esta febre da reescrita vem acompanhada da aberração da linguagem neutra (adotada na nova era brasileira). Dá uma noção de falsa segurança aos inse-

guros que a praticam. Modismos destes são dispensáveis quando a língua de todos nós é vítima de maus tratos e negligência pelos que mal a sabem utilizar. 
Poucos se preocupam e muitos são arrebatados na onda. 

Outra cena que chocou foi ver o Lucky Luke sempre de cigarro descaído no canto da boca, agora sanitizado com uma flor em vez do cigarro. Ridículo.  
Patético, como se eu que recentemente deixei de fumar por força de imponderáveis de saúde, tivesse de rever milhares de fotos em que apareço a fumar e 

substituir o cigarro por algo inócuo que não ofenda ninguém. 
Tudo o que se diz hoje tem a capacidade inaudita de ofender milhares, ou mesmo milhões de pessoas. Mesmo calados podemos ser acusados de estar a 

pactuar seja lá com o que for. 

Livrem-se de reescrever, sanitizar, os meus livros pois prefiro não ser lido a que me leiam numa escrita que não é a minha 

 
491. MEMÓRIAS DE PÁSCOAS na QUINTA DA BENDADA E SENDIM DA RIBEIRA, 3.2023 
Recordo com saudade, as férias na Quinta da Bendada, entre Alfândega e Sendim da Ribeira, ao lado da Quinta de Zacarias, Freguesia, 8,63 km² e 92 hab., 

extinta em 2013, agregada a Agrobom e Vale Pereiro, zona de caça municipal, florestal, silvopastoril e agricultura na encosta da Serra de Bornes, até à Ribª das 
Cavas, Felgueiras, Agrobom, Castelo, Valpereiro, Saldonha. Em 2017 Zacarias, a 5 km de Alfândega aglomera quatro explorações agroflorestais: Quinta de Zaca-
rias; Bendada; Arquinho (Cruzeiro) e Mário Almeida, ocupando 1.108 hectares, recortada por ribeiras, linhas de água e montes ondulados. 

 A Associação de Promoção e Preservação da Caça e Juntas criaram condições para manter o maior número de espécies. 

Ali estive com a tia-avó Berta e a prima Stela, do Azinhoso (1962 e 1965, creio). Não havia luz elétrica (plantaram um poste 
de alta tensão a cem metros, o zumbido permanente assustava as gentes simples do campo, temerosas da inovação que não 
compreendiam e de nada servia). A água vinha dum poço artesiano nas redondezas. Era uma casa grande, dois pisos, num ter-
reno retangular, enorme terreiro com mais três edifícios (a zona central daria para picadeiro, se alguém se tivesse lembrado de 
o construir). A ladeá-la, a casa dos caseiros, em frente à de aprestos agrícolas, armazém, celeiro, e edifício com dois lagares ao 
lado. A estrada de acesso, estreito caminho de cabras em macadame, atravessava ribeiras, sob as janelas da casa. No lagar de 
azeite via-se o trabalho de preparação do líquido viscoso e esverdeado de apaladar a comida. Também vi fazerem vinho no ou-
tro lagar, as uvas eram pisadas com os pés à boa maneira tradicional. Não esqueço o cheiro a mosto. 

 Ocasionalmente, nas alturas o rasto solitário dum avião a caminho de algures, possivelmente longínquo. Punha-me a imagi-
nar destinos prováveis, consoante a direção que o rasto de vapor deixava, imaginando África, América ou Lisboa que não conhe-
cia embora já tivesse ido a Madrid. Evoco os céus, então sempre azuis sem contrails ou chemtrails, quase sempre sem nuvens, e 
noites estreladas, num silêncio entrecortado pelo vento, cantigas de aves.  

Vivíamos com sons simples de animais, pássaros chilreantes, sem rádio nem televisão, divulgada nas cidades, mas que ainda 
lá não chegara. Para quê, se eletricidade não havia, a não ser na casa da tia e primas, no Azinhoso, onde havia um gerador a ga-
sóleo, que muitas vezes tive o enorme prazer infantil ou juvenil de ligar? Comia-se à luz de velas, lamparinas ou Petromax.  
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Levantar cedo como sói acontecer nas aldeias, mal o sol desponta. Depois do lauto pequeno-almoço de pão centeio, torrado 
nas brasas, dava uns passeios, mas era sobretudo depois da habitual sesta, pela fresquinha, que se aprestava uma mula ou ma-
cho e ala cascos que estes montes eram indubitavelmente meus durante as horas seguintes, quase sempre sem se ver vivalma. 

 Havia, em contrapartida, livros para ler devagarosamente, como diria Mia Couto, e o tempo tinha duração mais compassada 
e menos rítmica. Era a alternativa a cavalgar e mais cavalgar, percorrer distâncias num raio de 10 km, bem difíceis, que ali só 
havia montes, vales e ribeiras. Se não fossem as oliveiras, cerejeiras, sobreiros e árvores de fruto, lembrariam rotas misteriosas 
na selva de África, sobre as quais lera livros infantis ou de aventuras. Não havia trilhos nem estradas, além do caminho, bem 
pisado, estreito e poeirento que nos unia à aldeia. Um dia caí da cavalgadura no empedrado à saída do Sendim da Ribeira e não 
me magoei muito, mas meses depois descobri uma grave lesão na coluna. 

A Quinta da Bendada foi herdada pela viúva do primo médico do De Soto, depois esteve abandonada, até ser alugada a um ator de telenovelas (Tó Zé Marti-
nho), e incorporada na enorme Quinta de Zacarias. Hoje nem restam vestígios ou ruínas nas imagens de drone e não encontro no meu espólio nenhuma foto da 
épocaΧ Gostava de ter uma máquina do tempo e regressar a essas memórias. Os relógios haviam parado e o tempo parecia eterno, embalava-me e vogava ao 
sabor da cavalgada. Atravessava ribeiros, escalava montes sem sinal de gente. As aldeias, poucas e afastadas por picadas onde não se aventuravam veículos. 
Depois, ao entardecer vinha contar as proezas das cavalgadas, dar um último olhar às estrelas infindas para o dormir dos santos e justos. 

Ao domingo fazíamos o percurso lentamente, com a prima e tia sentadas em cima da albarda dos jumentos, pernas à banda 
como era costume das mulheres, rumo à Igreja mais próxima, no Sendim da Ribeira. Nesses dias as aldeias tinham gente e os 
padres iam, domingo após domingo para o evento da semana, quando se juntavam as pessoas, nos fatos domingueiros, já puí-
dos até ao fio, herdados do casamento, que na vida do campo só se botava fato para ir à Repartição ou à missa. Quando os pa-
dres não residiam na aldeia (por terem várias na jurisdição e nem em todas tinham casa) faziam o circuito das aldeias e celebra-
vam missa após missa, aldeia após aldeia, burro após burro, por entre a canícula de inverno e as neves de inverno. 

 Guardo memória visual de sítios e gente. Quando entre 2002-05 percorri tais caminhos descobri estradas novas onde dantes 
havia trilhos e picadas, perdendo a imagem misteriosa e mística da juventude e não encontrei a quinta. Desilusão enorme. 

Sendim da Ribeira, Freguesia antiga, existe um topónimo "Castelo", associado a um castro, de vestígios difíceis de identificar. Zona de olivais, azeite dos 
melhores, graças ao clima ameno do vale da ribeira de Zacarias. A Igreja seiscentista foi profundamente renovada em 1972. Em 2006 tinha 128 habitantes, 92 
em 2011, extinta em 2013, agregada à de Parada. O Sendim da Ribeira fica no fundo dum vale, para sul: Sardão, Sto Antão da Barca, Ferradosa; para leste Pa-
rada, Vilar Chão; a norte, Castelo, Vale Pereiro, Saldonha, e a oeste Cerejais e Sendim da Serra. Estas terras eram servidas por estradas de terra batida, e nos 
montes circundantes havia estradas de acesso a Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros e a Mogadouro, pelo que era espantoso ver (de hora a hora, que o movi-
mento era pouco na década de 60) pequenas luzes dos tremeluzentes faróis amarelados a atravessarem os montes, por entre os relâmpagos que iluminavam o 
vale. Memorável. Essas imagens também ficaram para sempre. Há fotografias que não estando em negativo ou em papel, jamais esmorecem na memória. 

Da άCasa do Altoέ, no Sendim da Ribeira (era das primas do Azinhoso), guardo memórias boas e outras temerosamente as-
sustadoras. Só a revi em 1997 (e em 2024). Era de lá que se saía para ir ao centro da aldeia e à missa. Lá dormíamos quando es-
perávamos a segunda-feira para levar mantimentos para a Quinta da Bendada. Lembro (nunca o esqueço), trovoadas fortes, em 
pleno verão, durante as quais nos metíamos debaixo da cama, embrulhados em cobertores de papa, cheios de medo, a rezar a 
Santa Bárbara a pedir que passassem. Muitas trovoadas secas, as mais perigosas, pois a casa era o ponto mais alto da aldeia. O 
ribombar dos trovões ecoava como temível castigo divino sobre a nossa cabeça dos pecadores. 

 Por outro lado, a natureza recompensava-nos à noite, quando já longe, valia a pena ver raios a caírem a toda a volta do fértil vale. Era um espanto vê-las ao 
longe, mal se ouvindo o ribombar dos trovões. Indescritível lembrança que guardo com olhos adolescentes. Hoje tremo nas trovoadas secas. Recuperei no espólio 
da Eucísia cobertores de papa para emergências. Já não rezo à Santa (embora me tivesse apaixonado pela inglesa Barbara, em Sydney, que de santa nada tinha). 

 Cƻƛ ƴŀ /ŀǎŀ Řƻ !ƭǘƻ ǉǳŜ ƳŜ ŜǎǘǊŜŜƛ ƴŀǎ άƭƛŘŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎέ ŎƻƴǾƛŘŀƴŘƻ ƧƻǾŜƴǎ Řŀ ŀƭŘŜƛŀ ǇŀǊŀ ƳŜ ƻǳǾƛǊŜƳ ǊŜŎƛǘŀǊ Ŝ ŎŀƴǘŀǊ Řƻ 
cimo das escadas, à espera que me aplaudissem. Era o grande entretenimento numa terra onde a palavra era quiçá desconhe-
cida. Há anos encontrei esquecido no meio dum livro, um pedaço de papel com as melodias que entoava. O cantor era fraco, 
mas a tia-avó Berta recordava essas sessões (falecida em 2002 com 95 anos). 

Na década de 1960 instalaram PBX, sistema elaborado de cavilhas com doze extensões. Os tios-avós no Sendim da Ribeira com os primos (dois deles vim a 
reencontrar décadas mais tarde, nos Açores onde se radicaram em 1960 e em 1975) tinham uma venda ou loja na qual estava instalado o Posto da Anglo-Portu-
guesa de Telecomunicações ou ATP. Em 1968, TLP, em 1994 PT Comunicações, (atual ALTICE). O Posto Telefónico ATP 137 (uma mistura dos modelos aqui repro-
duzidos, nem tão antigo como um nem tão moderno como outro) era o único contacto com a civilização. 

As aldeias, tantas vezes isoladas nos nevões de inverno, avessas a mudança ou modernice não acolhiam bem o telefone e daí só haver meia dúzia de linhas, 
em toda a zona do Sendim da Ribeira. O saudoso PBX era de cavilhas que tinham que se colocar na ranhura. Quando uma chamada entrava, a tampinha caía e 
enfiavam-se as cavilhas de dois fios nas ranhuras cujas tampas tinham caído. Depois, havia uns auscultadores de baquelite preta, pesados, com microfone atra-
vés dos quais se perguntava a quem telefonava para onde queria ligar.  
tŀǊŀ ǳƳ ƧƻǾŜƳΣ ŜǊŀ ǳƳ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻ ŘŜƭƛŎƛƻǎƻΣ ǎŀōŜǊ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇŀǎǎŀǾŀΣ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘƛŀ ŎƻƴǘŀŎǘŀǊ άǾƛǊǘǳŀƭƳŜƴǘŜέ com meia dúzia de pes-

soas nas cercanias e transmitir mensagens, notícias e avisos numa era em que os rádios mais potentes captavam bem as emissões espanholas e mal as portugue-
sas, quando a TV não chegara, e a luz elétrica era uma miragem de cidades e vilas. 

   
           Posto ATP     Igreja Sendim da Ribeira 
A TV espanhola chegou décadas antes da portuguesa. Os jornais vinham no comboio da Linha do Douro, mas não havia carreiras para os sítios mais interio-

res e muito menos para o Sendim da Ribeira que nem estrada tinha. No inverno, muitas vezes, isolado pois o caminho de terra batida ficava intransitável, o 
mundo podia acabar que só viriam a saber depois. Ainda hoje me apetece viver em sítios assim (por isso vivo na Lomba da Maia, Açores).  
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Nunca esqueço o cheiro a carvão e as fagulhas da locomotiva nas muitas viagens que fiz de comboio a Trás-os-Montes. Do 
Porto ao Tua, depois no ramal para Bragança tínhamos de sair, na base da Serra de Bornes em Grijó (terra do Prof. Adriano Mo-
reira) antes de chegar a Macedo. O troço Mirandela e Bragança foi encerrado definitivamente a 15 dezº 1991. Agora, muitas 
décadas depois pensam em reativar linhas ferǊƻǾƛłǊƛŀǎΧÉ esse passado mítico que os governantes roubaram, violando as memó-
rias da juventude. Jamais perdoarei, cambada de novos-ricos, ignorantes e alarves. Juntamo-nos para salvar a linha do Tua, única 
no mundo mas perdemos. Foi o nosso património que dilapidaram. A voragem capitalista da EDP e barragens tudo soterraram.  

PS: de nada serviram os abaixo-assinados, petições, filmes, idas à Assembleia da República). 

 
492 MUSEU DO PICO ACOLHE OBRAS DE CHRYS CHRYSTELLO 

 

 
Pico, museu dos baleeiros 5 abril 2023 Apresentação 50 anos de vida literária 

 
Lajes apresentação 3 livros 50 anos vida literária CHRYS c apresentado por MANUEL DA COSTA JNR, DIANA ZIMBRON E CARLA SILVA 

Peço desculpa mas com as minhas atuais limitações de fala, optei por mostrar as imagens que acabaram de ver. 
Resta acrescentar que os seis volumes da Crónica do Quotidiano Inútil almejam ser amostra das Obras Completas de poesia e 

da inquietude que me persegue desde que deixei a Europa em 1973 e me abri ao conhecimento universal e multicultural. Após 
2006 traduzi, obras de autores açorianos para Inglês, nomeadamente Daniel de Sá (Santa Maria Ilha-Mãe, O Pastor das Casas Mortas, S. 
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Miguel: A Ilha esculpida e Terceira Terra de Bravos ), Manuel Serpa (E das pedras se fez vinho), Victor Rui Dores" (Ilhas do Triângulo, coração dos Açores 

numa viagem com Jacques Brel ) e outros autores da Antologia Bilingue de Autores Açorianos29. 
Perguntam-me depois de saberem que vim da Austrália, como se pode optar por ficar aqui nas ilhas e descurar o que existe 

fora do arquipélago? Simples, fica-se ilhanizado ŎƻƳƻ !ƭƳŜƛŘŀ CƛǊƳƛƴƻ ŜƳ ά! bŀǊŎƻǎŜέΦ .ŀǎǘa descer à Praia da Viola, Lomba da 
Maia onde vivo, subir ao Monte Escuro e aos sempiternos verdes montes de S. Miguel a ver vacas alpinistas, para entender a 
Açorianidade que nos intima a escrever. Depois, viaje-se nas nove filhas de Zeus. Entendam-se os maroiços do Pico ao sabor do 
seu Verdelho, desça-se ao Algar do Carvão, Terceira, calcorreando o mariense Barreiro da Faneca, banhando-se nas areias es-
branquiçadas de Porto Pim, Faial, depois do Ǝƛƴ ƴƻ tŜǘŜǊΩǎΣ ƻǳǾƛndo 1001 pianos na ilha branca da Furna do Enxofre, meditando 
nas 72 fajãs de S. Jorge à vista do ilhéu do Topo, ou nas cascatas das Flores e ver as aterragens da SATA na pista do Corvo. 

 vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎǳŜƛ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŀ ǉǳŀǎŜ ǘǳŘƻ ǎƻōǊŜ ŀǎ ƛƭƘŀǎΣ Ƴŀǎ ŘŜǎŎƻōǊƛ ƴƻ 5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ Řƻ aƻǊŀƛǎ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ άŎƘŀƳŀŘƻǎέ ŀœƻǊƛŀƴƻǎΣ Řƻ vernáculo ancestral 
muitas vezes em desuso no Continente. Foi essencial partir à descoberta de cada ilha, sentindo com Dias de Melo as agruras e fome dos baleeiros com Mau 
Tempo no Canal, parar num qualquer Aeroporto e entender o Passageiro em Trânsito do Cristóvão de Aguiar, ler em voz alta a poesia do Fogo Oculto de Vasco 
Pereira da Costa, Viajar com as Sombras ou com o Tango nos pátios do Sul de Eduardo Bettencourt Pinto, depois de revisitar as pedras arruinadas do Pastor das 
Casas Mortas de Daniel de Sá. Escolhi estes mas há muitos outros que não só merecem ser lidos, como deveriam constar de qualquer currículo de ensino. 

 Toda a minha vida foi uma Circum-navegação. Se nos anos 70 designei para pátria a Austrália nunca deixei de conjugar a de 
Fernando Pessoa, a língua portuguesa. Hoje, tenho como mátria Bragança, mas aos açorianos o devo pois foram eles que me 
ensinaram o amor às raízes. Ao vê-los tão amantes das suas terras tive de redescobrir as minhas origens em Bragança. Sinto 
como todos transportam esse sentimento de pertença aqui e no estrangeiro. Mas é aqui no Pico onde sinto o sortilégio da ilha. 
O mágico cume tem um íman que atrai e nos desconcentra, insistindo para o contemplarmos nas suas milhentas facetas, altera-
das a cada segundo, quer estejamos em São Jorge, na Terceira, na Graciosa ou no Faial. 

É uma honra fazer mais uma apresentação na Vila que foi a primeira da ilha, feita de gente que ao longo dos séculos sempre soube arcar com as dificulda-
des, domar a lava com ferros e marrões, tarefa hercúlea que as gentes do Pico empreenderam ao longo de cinco séculos de colonização da agreste ilha, sem 
esquecer a luta titânica que nos pequenos botes travaram contra a baleia. Esta é a magia da ilha que se insinua como uma amante insaciada, mulher fatal capaz 
de marcar os destinos dos os homens que têm a sorte de a encontrar. Mas é essa mesma gente que sempre denotou um invulgar caráter e inventividade.  

Atualmente, é proibido por força de lei, anunciar nas viaturas particulares que estão à venda. Pois bem, na ilha, inventaram 
ǳƳŀ ƴƻǾŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ ά¢ǊƻŎƻ tƻǊ 9ǳǊƻǎέΦ bńƻ ƛƴŦǊƛƴƎŜƳ ŀ ƭŜƛ Ǉƻƛǎ ƴńƻ ǾŜƴŘŜƳ ŀ ǾƛŀǘǳǊŀ ƴŜƳ ŀƴǳƴŎƛŀƳ ŀ ǾŜƴŘŀΦ !ǇŜπ
nas a trocam por euros. A troca não é proibida. Bem hajam pela paciência para me ouvirem. Chrys Chrystello 

------------------------------------------------------- 
Carla Mª Pereira Pimentel Silva, !ǇǊŜǎŜƴǘŀ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ Lƴǵǘƛƭ, рл ŀƴƻǎ ŘŜ ±ƛŘŀ [ƛǘŜǊłǊƛŀέ /ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻΣ р ŀōǊƛƭ нлно 
Estão de olhos postos em mim, mas não deviam. Os olhares deveriam todos recair sobre um poeta/narrador rebelde, incomodado, corajosamente irrequieto 

que durante 50 anos, também eles de poesia, enfrentou a irregularidade do quotidiano. Sairia eu do brasão da nossa História açoriana, tal açor engalanado, e 
ǎƻōǊŜǾƻŀǊƛŀ ŜǎǘŜ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻ ƳŀǊ ǾŜǊƳŜƭƘƻ Ŝ ƴŜƎǊƻ ŘŜ ƴƻƳŜ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ Lƴǵǘƛƭ ς рл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέΦ {Ŝƴǘƛ-me predadora de palavras, perdida 
num jogo de espelhos iconicamente deturpados por uma análise crítica, tenaz e muito afinada, tal viola da terra em noite de chamarrita na eira. Perdoem-me a 
ousadia, mas esta afronta que o nosso povo foi sempre capaz de fazer através da viola e das palavras equipara-se à deste poeta.  

Trago-lhe uma surpresa, Chrys Chrystello, uma viola da terra nas mãos de um cantador de chamarrita picaroto e acompa-
nhado no despique por outro, por um segundo. Paulo Rogério Goulart na voz e Orlando Martins, na voz e no som trinado da 
viola da terra, a dos 2 corações. 

CHAMARRITA CANTADA 
Vou repescar, da introdução, o vocábulo icónico que, derivando do latim "iconicus", apresenta o sentido de algo feito naturalmente; que tem semelhança 

com o que representa, que simboliza uma época, uma cultura, uma área do conhecimento. Eu diria mais refere-se a alguém que se destaca ou se distingue em 
relação aos demais, conferindo-lhe um comportamento, esse sim, icónico.  

São 6 volumes condensados num único grito que, tomando as palavras de Sérgio A Vieira no prefácio do volume I datado de 
maio de 1972, diz: 
ά{ƽ ǇƻŘŜƳƻǎ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ ƳǳƴŘƻ Řƻ ǇƻŜǘŀ ǇŜƭƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻ ŘŜ ƴƻǎǎƻǎ Ƙłōƛǘƻǎ ŘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ŘŜ ƴƻǎǎŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ pensadasΧύΦ 9Ƴ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ 

jovem poeta José Chrystello, desejamos que o não vejam com a rudeza e a intranscendência dos conceitos e das deformações do pensamento crítico, mas que o 
olhem como que mergulhados no seu mundo, no momento de suas vivências. Só desse modo ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ Ǿƛǎǘƻǎ ƻǎ ŀǊǘƛǎǘŀǎΦέ 

Há aqui um aconselhamento ao leitor que data de 1972, como já referi, mas atualíssimo, alta-costura, 2023/24, meus senho-
res. Repito: Só desse modo devem ser vistos os artistas. Primeiramente avagarei na palavra icónico e agora permitam-me voltar 
às cores, à capa e contracapa ς vermelho, preto e branco e uma imagem; na capa, um perfil com mão de escrita que intercala o 
número 50 ς tanto poderia ser dito da simbologia destas cores e deste número, mas tão diretamente como o narrador desta 
obra άŜǳ ǉǳŜǊƻ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ƛǎǘƻ ǎŜƧŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ Ŝ ƎǊƛǘƻ ŘŜ ǊŜǾƻƭǘŀ Ł ǎǳōƻǊŘƛƴŀœńƻ Řƻǎ ǇƻǾƻǎ Ŝ ŘŜ ǳƳ Ŝǳ ƭƝǊƛŎƻέΦ Na 
contracapa há um círculo que nos inflama a curiosidade; é o autor a impor a sua verdade ς vigiarás, mas mediante as minhas 
formas e propostas; se fores astuto sobreviverás. Temos que nos despir do nosso Quotidiano Inútil e embarcar, através desta 
estrutura circular, numa jornada sem fim, com retornos memoráveis, aos seus países, suas cidades, suas ilhas, seus lugares, seus 
amores e desamores, às suas guerras, à sua paz. Ao longo destes 6 volumes há uma denúncia de um quotidiano mísero, de um 
Deus não protetor, de uma sociedade em coma como podemos verificar no poema seguinte que encontrei no vol. 6. 

 
 
 
 
 
 

29 como Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Eduardo Bettencourt Pinto, Eduíno de Jesus, Emanuel de Sousa, Emanuel Félix, Fernando Aires, Marcolino Can-
deias, Mª de Fátima Borges, Martins Garcia, Onésimo Teotónio de Almeida, Urbano Bettencourt, Vasco Pereira da Costa 
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Orlando ς aǵǎƛŎŀ ά9ǎǘŜ ǇŀǊǘŜΣ ŀǉǳŜƭŜ ǇŀǊǘŜΧέCarla - άGaliza ƴńƻ ƳƻǊǊŀǎ ǎƻȊƛƴƘŀέ ς página 181 
Galiza não morras sozinha (moinhos, fevº 2017) 
(este parte, aquele parte e todos, todos se vão) 
galiza morres sozinha 
mataram-te a língua 
roubaram-te a riqueza 
vives só e à míngua 
despovoada frágil presa 
galiza morres sozinha 
esqueceram a tua História 
enterraram teus heróis 
castraram-te a memória 
já nem sabeis quem sois 
galiza morres sozinha 
nas tuas aldeias desertas 
nas ruas e cidades colonizadas 
no desprezo dos portugueses 
nos livros que ninguém lê 
na História que não despertas 
memórias ancestrais apagadas 
galiza morres sozinha 
abri as portas e o coração 
ressuscitei lendas e pedras 
escrevi laudas e poemas 
recordei a sueva coroação 
e acreditei que renascias 
autónoma sem problemas 
galiza não morras sozinha 
deixa-me cantar-te 
e viverás só minha! 

Este narrador é nitidamente contestatário e no mesmo volume 6 ƳŀƴǘŞƳ Ŝǎǘŀ ǾƻƴǘŀŘŜ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ ƎǊƛǘŀƴŘƻΥ άdeem-me 
ƻǳǘǊƻ ǇƻǾƻ ƳŜƴƻǎ Ƴŀƴǎƻ κ ƎŜƴǘŜ ŘŜ ǎŀƴƎǳŜ ƴŀ ǾŜƴǘŀ κ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ǾŜƴŎŜǊ ŀ ǘƻǊƳŜƴǘŀέ.Mas este ser tumultuoso também dá possi-
bilidades às homenagens, a muitas personagens de valor, de muito valor, mais ou menos reconhecidas: António Gedeão, Natália 
/ƻǊǊŜƛŀΣ aŀǊƛŀ bƛƴƛΣ tŜŘǊƻ Řŀ {ƛƭǾŜƛǊŀΣ 5ƛŀǎ ŘŜ aŜƭƻΧ Ŝ ǘŀƴǘƻǎ, tantos outros que são referência nomeada nas manchetes dos 
seus poemas. Fico a dizer-vos, com os toques da viola da terra, um que me diz muito como leitora e ex-estudante da Universi-
dade dos Açores, aluna de um Professor marcante: 

Orlando ς aǵǎƛŎŀ ά9ǳ Ŧǳƛ ŀƻ Pico, piquei-meέCarla - Poemas a Urbano Bettencourt, pág. 204 
 ao urbano bettencourt (lagoa, abr. 2012) 
urbanamente vives 
longe do teu pico natal 
teus livros impantes 
nas palavras pinceladas 
a tua paleta pinta poesia 
ilhas, amores e desamores 
em fontes de verso e prosa 
na costa de santo amaro 
parida em vinhedos 
sentida em mil dores 
sem sombras nem véus 
memórias de áfrica 
que nenhuma luz apagará! 

 
eu fui (fundão, março 2015) 
eu fui a seia e ceei 
eu fui ao fundão e afundei-me 
eu fui à guarda e guardei-me 
eu fui ao douro e dourei-me 
eu fui a olhão e olhei-me 
eu fui ao coa e coei-me 
eu fui às flores e flori-me 
eu fui à praia e espraiei-me 
então o urbano b disse-me 
eu fui ao pico e piquei-me 

 
 Pico, ao urbano bettencourt (moinhos, novº 2017 ) 
no rossio do mar 
plantei as vinhas da vida 
nos poços de maré 
bebi água insalubre 
nas bocainas, jarões e traveses 
colhi o néctar dos czares 
esta é a magia da ilha-montanha 
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nela me sento e me sinto 
órfão da atlântida perdida 

 
sem perfume de caju, ao urbano bettencourt (lomba da maia, janº 2013) 
na humidade da savana 
no calor da tabanca 
tange urbano triste harpa 
palavras aceradas como o vento suão 
batuque abafado na bolanha 
longe do país de bufos e beatas 
traduzes as sílabas de morte e vida 
rumores desse cheiro de áfrica 
colado na pele que esfregas 
com napalm e metralha 
e nunca conseguiste lavar 
nem com as chuvas da monção 
É tão nítido e contagiante o entusiasmo deste narrador que mostra ao leitor que ao longo da sua viagem de, no mínimo, 50 

anos de memórias, traz consigo eternidades de gentes que lhe foram significativas quer no Planeta Chrys, quer no Planeta Ma-
cau, quer no Planeta Timor, quer no Planeta Galiza, quer no Planeta Açores como ele próprio nomeia nos volumes 5 e 6.  

Meus senhores e minhas senhoras, tanto haveria para dizer nos recursos de estilo, na forma estonteante das rimas, na pontuação, no entrosamento da 
ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŎƻƳ ƻ ǇƻŜƳŀΧ Ƴŀǎ ǇǊƻƳŜǘƛ ǎŜǊ ōǊŜǾŜΦ {ƻǳ ǳƳŀ ǇƛŎŀǊƻǘŀ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ LƭƘŀ aŀƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ŜǊŀ Ƙł м Ƴşǎ ŀǘǊłǎΦ 9ǎǘŀ ǾƛŀƎŜƳ ǇƻǊ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ 
Inútil, рл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέ ƭƛƳƻǳ-me, engrandeceu-me. Muito grata pelo convite, ǘŜǊƳƛƴƻ ŎƻƳ άŀœƻǊƛŀƴƛŎŜǎέ ǳƳ Řƻǎ ǇƻŜƳŀǎ Ƴŀƛǎ ŘŜƭƛŎƛƻǎƻǎ ŘŜǎǘŀ ǾƛŀƎŜƳΥ 

Orlando ς aǵǎƛŎŀ άLƭƘŀǎ ŘŜ .ǊǳƳŀέCarla - Açorianices, pág. 174 
açorianices (lomba da maia, dez.º 2011) 
disseram basta falar de hortênsias 
plantar a palavra mar e algum sal 
uns lugares comuns de bruma 
azáleas, camélias, novelões, 
conteiras, milhafres e cagarros 
e assim se faz um escritor açoriano 
autores nasceram assim 
nas ilhas e na estranja 
ganharam prémios, foto no jornal 
houve mesmo quem acreditasse 
o Governo pagava e promovia 
 
desta janela de bruma 
avisto o mar em desalinho 
mas como não há hortênsias 
nem açores a esvoaçar 
nunca escreverei meu nome 
na lava e magma a gravar 
cantarei o arquipélago da escrita 
sem títulos nem honrarias 
sem adjetivos telúricos 
sem versos de rima quebrada 
não é açoriano quem quer 
mas quem o sente. 

Lajes do Pico, 5 de abril de 2023, 
Carla Maria Pereira Pimentel Silva 

 
Diana Zimbron, Apresentação de ά[ƛŀƳŜǎ Ŝ 9ǇƛŦŀƴƛŀǎ !ǳǘƻōƛƻƎǊłŦƛŎŀǎΣ /ƘǊƽƴƛŎ!œƻǊŜǎ ± όмфпф-нллрύέ Ŝ ά!ƭǳƳōǊŀƳŜƴǘƻΥ /ǊƽƴƛŎŀǎ Řƻ 

Éden, ChrónicAçores VI (2005-нмύέ ŘŜ /ƘǊȅǎ /ƘǊȅǎǘŜƭƭƻ, 5 abril 2023 Museu dos Baleeiros, Lajes do Pico 
[citação lenda do crocodilo 103 CH AZ V] 
 ά5ƛǎǎŜǊŀƳΣ ǉǳŜ Ƙł Ƴǳƛǘƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎ ǳƳ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻ ǾƛǾƛŀ ƴǳƳ ǇŃƴǘŀƴƻΦ {ƻƴƘŀǾŀ ŎǊŜǎŎŜǊΣ ǘŜǊ ǳƳ ǘŀƳŀƴƘƻ ŘŜǎŎƻƳǳƴŀƭΦ aŀǎ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ş que não só era pequeno, 

como vivia num espaço apertado. Tudo era estreito à sua volta, somente o sonho era grande. O pântano, é bom de ver, é o pior sítio para morar. Água parada, 
pouco funda, suja, abafada por margens esquisitas e indefinidas. Sem abundância de alimentos ao gosto de um crocodilo. Por tudo isto, estava farto de viver 
naquele pântano, mas não tinha outra morada. Ao longo do tempo, milhares de anos, o que ia valendo ao crocodilo era ser grande conversador. Enquanto es-
tava acordado, conversava e fazia perguntas a si mesmo. Depois, como se fosse outro, respondia-se-lhe. De qualquer maneira, conversar assim, durante séculos, 
gastava os assuntos. Por outro lado, começava a passar fome. Primeiro, porque havia no charco pouco peixe e outra bicharada que lhe conviesse para refeição; 
segundo, porque só ao largo passava caça de categoria e tenra: cabritos, porquitos, cães. Muitas ǾŜȊŜǎΣ ŜȄŎƭŀƳŀǾŀΥ άvǳŜ ƎǊŀƴŘŜ ƳŀœŀŘŀ ǾƛǾŜǊ ŎƻƳ ǘńƻ ǇƻǳŎƻΣ Ŝ 
ƴǳƳ ǎƝǘƛƻ ŘŜǎǘŜǎΗ ά¢ŜƳ ǇŀŎƛşƴŎƛŀΣ ǘŜƳ ǇŀŎƛşƴŎƛŀΦέ ŘƛȊƛŀΦ άaŀǎ ǾƛǾŜǊ ŘŜ ǇŀŎƛşƴŎƛŀ ƴńƻ Ş Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ ŀƭƛƳŜƴǘŜ ǳƳ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻέ ς recalcitrava-se-lhe. Naturalmente que 
tudo tem um limite, incluindo a resistência à fome. E o crocodilo entrou a sentir uma fraqueza que lhe quebrava o ânimo e o definhava. Os olhos iam-se amorte-
ŎŜƴŘƻ Ŝ Ƨł ǉǳŀǎŜ ƴńƻ ǇƻŘƛŀ ƭŜǾŀƴǘŀǊ ŀ ŎŀōŜœŀ Ŝ ŀōǊƛǊ ŀ ōƻŎŀΦ ά¢ŜƴƘƻ ŘŜ ǎŀƛǊ ŘŜǎǘŜ ƭǳƎŀǊΣ Ŝ ǇǊƻŎǳǊŀǊ Ŏŀœŀ Ƴŀƛǎ ŀƭŞƳΦέ 9ǎŦƻǊœƻǳ-se, galgou a margem. O sol estava 
a pino, aquecia, transformava o chão em brasas. Não havia safa, o crocodilo perdia o resto das forças e ia ficar, ali, assado. Foi nesta altura que passou um rapa-
zinho que exprimia os pensamentos cantarolando. 
άh ǇǊƻƳŜǘƛŘƻ Ş ǇǊƻƳŜǘƛŘƻΦ !ǉǳŜƭŜ ǎƻƴƘƻΦ aŀǎ ŎƻƳ ǘŀƴǘŀ Ŏŀœŀ ǉǳŜ ǘŜƴƘƻ ŀǊǊŀƴƧŀŘƻΣ ǉǳŀǎŜ ƳŜ ŜǎǉǳŜŎƛŀΦ CƛȊŜǎǘŜ ōŜƳ ŜƳ ǾƛǊ ƭŜƳōǊŀǊ-mo. Queres, agora ir 

ǇƻǊ ŜǎǎŜ ƳŀǊ ŦƻǊŀΚέ 
άLǎǎƻΣ ǎƽ ƛǎǎƻΣ /ǊƻŎƻŘƛƭƻΦέ 
άtƻƛǎ ŜǳΣ ŀƎƻǊŀΣ ǘŀƳōŞƳΦ ±ŀƳƻǎ ŜƴǘńƻΦέ 
Ficaram ambos contentes com o acordo. O rapazinho acomodou-se no dorso do crocodilo, como numa canoa, e partiram para o alto mar. Era tudo tão 

grande e tão lindo! O mais surpreendente para os dois, era o próprio espaço, o tamanho do que se estendia à sua frente e para cima, uma coisa sem fim. Dia e 
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noite, noite e dia, nunca pararam. Viam ilhas de todos os tamanhos, de onde as árvores e as montanhas lhes acenavam. E as nuvens também. Não se sabia se 
eram mais bonitos os dias se as noites, se as ilhas se as estrelas. Caminharam, navegaram, sempre voltados para o sol, até o crocodilo se cansar. 
άhǳǾŜ-ƳŜΣ ǊŀǇŀȊƛƴƘƻΣ ƴńƻ Ǉƻǎǎƻ ƳŀƛǎΗ h ƳŜǳ ǎƻƴƘƻ ŀŎŀōƻǳΧέ 
άh ƳŜǳ ƴńƻ Ǿŀƛ ŀŎŀōŀǊΦέ !ƛƴŘŀ ƴńƻ ǘƛƴƘŀ Řƛǘƻ ŀ ǵƭǘƛƳŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ƻ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻ ŀǳƳŜƴǘƻǳ ŘŜ ǘŀƳŀƴƘƻΣ ǎŜƳ ǇŜǊŘŜǊ ŀ ŦƻǊƳŀΣ Ŝ ǘǊŀƴǎŦƻrmou-se na ilha carregada 

ŘŜ ƳƻƴǘŜǎΣ ŦƭƻǊŜǎǘŀǎ Ŝ ǊƛƻǎΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ¢ƛƳƻǊ ǘŜƳ ŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŎǊƻŎƻŘƛƭƻΦέ 

Esta lenda timorense é citada por Chrys no volume V da série ChrónicAçores e, se me dedicarem alguma paciência, percebe-
rão porque eu escolhi começar com esta partilha. Da escrita do Chrys conhecia umas crónicas e poesia, mas não tinha imaginado 
a dimensão do seu legado escrito, quando me convidou para estar aqui. Humildemente, aceitei o desafio e enviou-me, pelo cor-
reio, os dois últimos volumes desta série, que aqui veem. Não tive muito tempo para os ler, que bem podiam ser alvo de estudo 
durante 6 meses cada, pela sua qualidade e riqueza de conteúdo e de formato literário. Então, comecei a leitura das primeiras 
285 páginas, incluindo o prefácio de Vamberto Freitas e posfácio de Pedro Paulo Câmara. Letras miúdas, margens estreitas, na 
corrida contra o tempo, assustei-ƳŜ Ŝ ǘŜƴǘŜƛ ŘŀǊ ǇŜǉǳŜƴƻǎ άǎŀƭǘƻǎέΦ Não foi possível! Os olhos fugiam para as últimas palavras 
do parágrafo ou Crónica acima e, irresistivelmente, tinha de ler tudo do início. Tinha o fascínio das histórias contadas à hora do 
jantar, pelos pais ou avós, sobre a infância e peripécias, que mais imaginamos num livro de aventuras. Com a escrita de Chrys 
embarcamos numa viagem, quer por locais diversos, quer através do tempo. Começamos no Portugal profundo da sua infância, 
num tom mais melancólico, com ligações e conclusões sobre a nossa herança judia, por exemplo. Depois disparamos numa verti-
gem, através do que certamente foram os anos áureos de Chrys, pois é assim que ele nos faz sentir, durante a sua perseguição 
de emoções, na juventude. Passamos por Timor, Macau, Austrália. O autor não só relata períodos da vida como demonstra tudo 
com pesquisa, para que possamos compreender. Temos o enriquecimento do texto com dados históricos (políticos, económicos, 
religiosos), etnografia, cultura de diversos locais e sempre a crítica social. 

Vejamos um exemplo [P. 134] Nas suas andanças pelo mundo, Chrys apercebe-se da imensidão da influência de Portugal; 
dos locais onde a nossa língua e cultura deixaram raízes, para o bem ou para o mal; apercebe-se do impacto da colonização e da 
descolonização. Mais tarde, a língua torna-ǎŜ ƻōƧŜǘƻ Řŀ ǎǳŀ ŀǘŜƴœńƻΣ άtƻǊǘǳƎǳşǎΣ ŀ ǉǳƛƴǘŀ ƭƝƴƎǳŀ Ƴŀƛǎ ŦŀƭŀŘŀ ƴƻ ƳǳƴŘƻέ Ŝ ŘŀƝ 
nascem os Colóquios da Lusofonia. De resto, Chrys sempre se colocou em situações em que pudesse lutar pelo que acredita ser 
do interesse comum. Foi líder progressista, fez rádio, deu aulas, escreveu para a imprensa e passou notícias dos locais que visitava. Numa correria que 

demonstra o seu empenho e ética profissional e o compromisso do jornalismo, verdadeiro e vocacionado, por vezes em detrimento da sua vida relacional. Das 

maiores insistências, da sua parte, aponto a afronta. Chrys toma como sua a missão de pôr os outros a pensar. A esse propósito, faço a leitura [p. 173]. 
DA ESCRAVIDÃO PERPÉTUA, 18.6.2018, CRÓNICA 198 
Locke é "o último grande filósofo que procura justificar a escravidão absoluta e perpétua." Dizia que todos os homens são iguais mas defendia a escravidão. 

Locke era um homem da época, o que não diminui a importância das ideias, revolucionárias em relação ao seu tempo. 
Há mais de 2 500 crianças detidas ilegalmente (2018) em campos de concentração dos EUA, algumas com meses de idade, mas a TV não está lá para seguir-

mos o crime. Um número maior arrisca a vida na fuga à Guerra, à fome, violações, escravatura, e morre afogada no Mediterrâneo, ou fica detida em campos de 
concentração, mas a TV não está lá. No Congo ex-Belga de mil e uma guerras e do genocídio (poucos falam, seriam 10 milhões?) há milhares de crianças de 4+ 
anos, escravas, a trabalharem em minas a céu aberto, para produzirem minerais indispensáveis aos telemóveis que todos usamos (exº lítio), mas a TV não está 
lá. Na Palestina a vida miserável nas pequenas faixas de terra que Israel ainda não anexou, não permite a infância, só existe um caminho o do ódio e da Guerra 
ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ƻǇǊŜǎǎƻǊŜǎΣ Ƴŀǎ ƻ CŀŎŜōƻƻƪ ƴńƻ ǇŜǊƳƛǘŜ ƳƻǎǘǊŀǊ Ŝ ŀ ¢± ƴńƻ Ŝǎǘł ƭłΦ ά! escravidão ƴńƻ Ş Ŏƻƛǎŀ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Ŝ ƴǳƴŎŀ Ŧƻƛ ǘńƻ ƭǳŎǊŀǘƛǾŀΦέ h ŀƭŜǊǘŀ ǾŜƳ Řƻ 
advogado, autor e ativista Siddharth Kara, especialista em tráfico de pessoas e escravidão, temas que leciona na Universidade de IŀǊǾŀǊŘΦ άbŜƴƘǳƳ ǇŀƝǎ Ş 
ƛƳǳƴŜ Ŝ ǎƻƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ŎǵƳǇƭƛŎŜǎΦ ! ŜǎŎǊŀǾƛŘńƻ ǇŜǊƳŜƛŀ ŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ Ǝƭƻōŀƭ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŜƳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦέ ! ŜǎǘƛƳŀǘƛva é que a escravidão gere 
lucros de 150 biliões de dólares por ano. Há 21 milhões de escravos no mundo, segundo a Organização Internacional do Trabalho. Em 17 anos, Kara entrevistou 
Ƴŀƛǎ ŘŜ р Ƴƛƭ ǇŜǎǎƻŀǎ ƴŜǎǘŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŜƳ рл ǇŀƝǎŜǎΦ aŀǎ ŀŦƛƴŀƭ ŘŜ ǉǳŜ ŜǎŎǊŀǾƛŘńƻ ŦŀƭŀƳƻǎΚ ŀ ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀŘŀ Ŝ ŎƻƳǳƳΥ άbǳƴŎŀ ƴƛƴguém foi verdadeiramente 
ƭƛǾǊŜέ ǇƻǊ Ƴŀƛǎ ŀǇŀǊşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘƛǎǎŜΣ ŎƻƳƻ ƴŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ мфсл-1999, em que mais liberdadezinhas houve no mundo ocidental. Sempre houve normas e conven-
ções, mas a Humanidade esteve dependente dos desígnios da minoria mandante que dita os moldes da escravidão de cada era, da fixação do horário de traba-
lho, à remuneração, recompensa por bom comportamento dos súbditos, a existência ou não de tempos de lazer, se tal não afetar a capacidade produtiva. Nin-
guém escapa à engrenagem, nem os que vivem off-the-ƎǊƛŘ όŦƻǊŀ Řŀ ǊŜŘŜύΣ Ǉƻƛǎ ƴŜŎŜǎǎƛǘŀƳ ŘŜ ōŜƴǎ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭƻ ǎƛǎǘŜƳŀ Ŝ ŀ ǘǊƻŎŀ ŘƛǊŜǘŀ άōŀǊǘŜǊΣέ ƴŜƳ ǎŜƳπ
pre é possível. Os desprovidos são os desempregados, os sem-abrigo e os que fugiram ao ciclo produtivo, com liberdade de fazerem o que quiserem desde que 
seja gratuito, o que os limita a viver à sombra da bananeira, numa ilha deserta, rica para a alimentação, vestuário e outras necessidades. Só é possível em litera-
tura de ficção. Os senhores do mundo, usam os instrumentos ao seu dispor, desde a escravatura materialista das sociedades contemporâneas à religião, à con-
ǘǊŀƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀƻǎ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎ ŎƛǊŎŜƴǎŜǎ ǉǳŜ ǊŜǇǊƻŘǳȊŜƳ ŀ ƳłȄƛƳŀ ǊƻƳŀƴŀ ŘŜ άǇńƻ Ŝ ŎƛǊŎƻ όǇŀƴŜƳ Ŝǘ circenses) έ ǉǳŜ Ǿŀƛ Řƻǎ ƳǳƴŘƛŀƛǎ ŘŜ ŦǳǘŜōƻƭ ŀ ƻǳǘǊƻǎ 
alegados desportos dominados pela máfia do dinheiro, anestesiando as massas e criando escape a sentimentos reprimidos. Basta averiguar o mito das férias que 
perpetuam a escravatura consumista. Se estiver numa ocupação produtiva remunerada, provavelmente recebe um montante extra para gastar. Se (por ex.º) 
viver na Lomba da Maia, sem dinheiro extra nem carro, vai a pé 4 km até à Praia da Viola e chamará a isso férias, ou aproveitará o tempo para cuidar da casa, 
pintá-la ou renová-la com o seu trabalho e chama a isso de férias. Se vai para fora (cá dentro ou lá fora) de férias e já entrou num esquema de crédito ao con-
sumo, nunca mais se libertará do ciclo vicioso de pagar ao banco o que pediu emprestado e os juros exorbitantes da invenção a que chamam dinheiro. Endividou-
se para estudar, então trabalhe, para reembolsar a banca, que sobrevive explorando-o a si e aos demais. Se pensa que não é um escravo, pense na vida dos 
antepassados e verá como é apto o título desta Crónica. Se pensa que os DDT são livres, desengane-se, sem nós, escravos perpétuos, nada são e têm de se certifi-
car de que há escravos (como nós), para manterem o sistema a funcionar. Por mais oleado que seja o esquema, precisam de inventar continuamente novas nor-
mas e retribuições, para que a roda dentada da engrenagem funcione e dê lucros, maiores. Até eles são escravos da escravatura que impõem aos outros. Seria 
uma vida mais livre e menos escrava antes de inventarem o dinheiro? Não há relatos. Os poetas, sonhadores, escritores, enganam-se pensando que são livres, só 

na realidade virtual, atingem esse modicum enganoso de liberdade. Chrys continua a percorrer o mundo, encontra os Açores e apaixona-se. 
 Da nossa ilha, diz: [pág. 247] 
Já o disse e repito: há um magnetismo que o Pico exerce sobre seres frágeis e vulneráveis e me atinge desproporcionalmente. Sinto um vórtice irrecusável a 

atrair-me e sugar-me para o olho do furacão, aliás vulcão. Não sei descrever exatamente onde se localiza nem para onde me leva, mas acabo sempre a rodopiar 
por todos os cantos no vórtice, sem me alcandorar ao topo da ilha-montanha, sem idade nem pernas para tamanha façanha. Uma subida virtual em 3D ainda vá 
que não vá, de resto só com pernas novas. 

Quando resolve fixar-se em S. Miguel, sabemos que Chrys foi crocodilo, saiu do pântano, viu as maravilhas do mundo, con-
nosco aninhados às suas costas, do que viu tirou o melhor e trouxe consigo. E agora é ilha. Guarda, nos seus recantos, o en-
canto, mas também o desencanto, pois que não se repitam os erros do passado, essas memórias são preciosas e não admitem 
άƭƛƳǇŜȊŀǎ ƻǳ ŎŜƴǎǳǊŀǎέΦ bƻ ǵƭǘƛƳƻ ǾƻƭǳƳŜΣ ƻǳ ƴƻ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜΣ (pois provavelmente Chrys já terá outras 200 crónicas na 
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gaveta), o autor assume de forma inegável o papel de provocador. Provoca dúvidas, obriga a pensar. Conquanto esteja enamo-
rado, pelos Açores, ou talvez, por isso mesmo! São 231 páginas, com prefácio de Osvaldo Cabral e posfácio de Pedro Almeida 
Maia. Convém que o leitor entenda o contexto da maioria destas crónicas que [pág. 230] 

(Santa Maria) Admirei as casas prefabricadas, relíquias da Guerra, muitas abandonadas, outras com jardins arranjados e parabólicas. O Bairro do Aero-

ǇƻǊǘƻ ǳƳŀ άŎƛŘŀŘŜ-ƧŀǊŘƛƳέ ǘƝǇƛŎŀ Řƻ ǳǊōŀƴƛǎƳƻ Řƻ ǎŞŎΦ ·· όмфпп-46) representou uma profunda inovação no urbanismo tradicional insular, em sintonia com o 
urbanismo americano: ruas largas, curvilíneas, edifícios simples, prefabricados (trazidos dos EUA), espaços arborizados. A base revolucionou o quotidiano com 
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǇǊŜŦŀōǊƛŎŀŘƻǎ όΨ!ǘƭŃƴǘƛŘŀ /ƛƴŜΣΩ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘƻ мфпсΤ ƻ Ψ!ǎŀǎ Řƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻΣΩ мфрлΤ Igreja, ginásio) e residências isoladas e blocos coletivos (in História 
da Expansão Portuguesa, vol. 5, pp. 336). O cinema, em ruínas, reabilitado em 2019. O Bairro, retomado pela Aeronáutica Portuguesa em 1946, teve a interven-
ção de Keil do Amaral (1950), na adaptação a uso civil. Em termos urbanos, o desenho é simples: a via de serviço a poente, liga a aeǊƻƎŀǊŜ Ł ǾƛƭŀΣ ǇŜƭŀ ά9ǎǘǊŀŘŀ 
Řŀ .ƛǊƳŃƴƛŀΤέ ƻǳǘǊŀ ŘŜǎǘƛƴŀ-se às áreas residenciais, largos quarteirões abertos, arborizados, afastamento entre edificações. De sul para norte, passa-se por 
residências; a via transversal de equipamentos (Igreja, ginásio, cinema), com espaço livre fronteiro; habitações até ao extremo norte, onde fica o Hotel (recons-
truído) e o Asas do Atlântico (Arquitetura Popular dos Açores, Ordem dos Arquitetos, 2000; Fernandes, José Manuel). 

Portanto, o veículo ideal para provocar uma comunidade, com insistência em temas que nos vão passando ao lado e que 
vamos desculpando, como a priorização questionável dos investimentos públicos, a (des)educação ambiental, o controlo da in-
formação, a crise educacional, a herança deixada pelos sistemas governativos anteriores à democracia, a forte influência religi-
osa na sociedade, com deturpação dos valores, em detrimento de fracas interpretações daquilo que seria fundamental transmi-
tir de geração para geração. 

 Vejamos o que diz sobre a maior manifestação religiosa da região [pág. 39]. COMENTÁRIO DO AUTOR ÀS FESTAS 
 Sábado fui a Ponta Delgada, apesar da chuva miudinha para presenciar o que diziam não ter paralelo, milhares de pessoas, umas cumpriam promessas de 

ƧƻŜƭƘƻǎ ŘŜǎƴǳŘƻǎ ƴŀ ŎŀƭœŀŘŀΣ ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƳ ǇŜǎŀŘƻǎ ŎƝǊƛƻǎΣ Ƴƛǎǘƻ ŘŜ ŎŀǘƻƭƛŎƛǎƳƻ ǇŀƎńƻΦ bƻ ά!ǘƭŃƴǘƛŘŀέ Řŀ w¢t-Açores, falei do Colóquio que acabara há dias. A 
imagem deu a volta, as pessoas desfilaram por horas. A Homenagem e a riqueza30do ícone eram contrárias aos ensinamentos de Jesus que desprezava riquezas 
materiais e idolatria. Não vi nisso a mensagem do Santo Cristo. Lamento, nada disso vi. Além da ostentação, vi crentes a arrastarem-se na calçada como a auto-
flagelação no Iraque. Resquícios da Idade Média no séc. XXI. Consta que compram fatos e vestidos para a procissão. Se a fé é grande para quê fatos novos? O 
dinheiro das joias aliviaria o sofrimento dos pobres. São os meus valores, não serão da Igreja de riqueza imensa e bens acumulados. 

Durante a leitura, em várias ocasiões, disse para comigo: eu poderia ter escrito isto, ou mesmo, eu já escrevi sobre isto, ou 
ainda, isto é tão natural. Porém não o é, não para todas as pessoas. Encontramos manifestações da cultura do queixume e das 
aparências todos os dias, à nossa volta. O clubismo, o partidismo, o machismo. Não me entendam mal, o autor reconhece as 
maravilhas do nosso povo e da terra. A nossa vontade de ajudar, só por ajudar, de dar, só por dar, de receber bem e acolher. 
Reconhece as provações a que estamos sujeitos quando esta linda terra e o lindo mar se revolvem. Porém [p. 27] Aqui nunca há 

nada, vem tudo do Continente. Espanta ou talvez não. Pensei que era chegar e ligar, mas além da botija (novo contrato na loja de ferragens), comprei um tubo 
de 30 cm capacidade x, pressão z bares, acoplador, abraçadeiras. Finalmente iria ver TV sem congelar. Na tarde seguinte, satisfeito com o calorzinho que à noite 
tivéramos, estava na falsa a trabalhar e a Nini meteu-se no duche. Aqui banheira é coisa para ricos. 5ƛȊ Ŝƭŀ Řƻ ŘǳŎƘŜ άƴńƻ Ƙł łƎǳŀ ǉǳŜƴǘŜέΦ ¢ǊƻǉǳŜƛ ŀ ōƻǘƛƧŀΣ 
nada. O esquentador acendia a luz verde, mas a chama não irrompia nos tons flamejantes. Fui ao café ver o dono da casa, a quem contei o infortúnio. 24 horas 
depois, e após terem passado x pessoas (não eram especializadas, mas queriam resolver o problema), veio um técnico de esquentadores da Ribeira Grande. 
Impurezas acumuladas impediam o funcionamento do aparelho novo e na garantia. Problema resolvido. Os citadinos lidam mal com adversidades rurais. O povo 
português anda há séculos a transformar-se de rural em citadino. A inversa, não está desprovida de dificuldades. 

Há muitas e duras críticas neste Alumbramento, demonstradamente merecidas, mas também há partilha, de experiências e 
troca de ideias com outros escritores e pensadores, como Daniel de Sá e Cristóvão de Aguiar. Há reflexão sobre a atualidade 
regional, nacional e internacional regada com humor, do qual confesso ser adepta. Vamos a um exemplo [p. 169] 

O concurso regional de empreendedorismo irá decorrer em três fases, permitindo que as ideias de negócio apresentadas na primeira fase, e que passem às 
fases posteriores, entrem num processo de desenvolvimento e consolidação, com o objetivo de garantir a transposição dos projetos vencedores para iniciativas 
empresariais. Nesta versão do concurso, é obrigatório a entrega de um vídeo, com a duração máxima de 2 minutos, expondo a ideia de negócio a concurso, 
sendo selecionadas as cinco melhores ideias. Segue-se depois um período de desenvolvimento, com vista à obter planos de negócio devidamente estruturados 
que serão submetidos a uma terceira e última fase, havendo lugar, a um pitch por parte de cada equipa, via Internet e com a duração máxima de 5 minutos. 
Serão selecionados 3 ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǾŜƴŎŜŘƻǊŜǎΣ Ŝ ǇǊŞƳƛƻǎΣ ƴǳƳ ǾŀƭƻǊ ǇŜŎǳƴƛłǊƛƻ ŘŜΣ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ϵнрΦлллΣ ϵнлΦллл Ŝ ϵмрΦлллΣ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ŀǘǊƛōǳƝŘƻǎ ƴŀ condição de 
passarem a integrar o capital das empresas a criar. 

Proponho já que passe à final a família de São Miguel, injustamente detida, há dias, pelas autoridades policiais por estarem na posse, manufatura, distribui-
ção e comercialização de marijuana para fins de tratamento medicinal a quem dele carecia. A família em questão, recipiente do rendimento de inserção social, 
vivendo com inúmeras dificuldades económicas, por ser um grande agregado familiar, numa casa da Câmara destinada a famílias pequenas, conseguiu contra 
tudo e todos, colocar em pleno emprego todos os 10 membros, avós, pais, filhos e filhas e netos servindo-se de terrenos baldios, pertença do estado, abandona-
dos para fins agrícolas há vários anos. Dado que os terrenos eram férteis com boa exposição solar e bem regados, a família começou a introduzir aí plantas de 
cannabis sativa, que graças a condições favoráveis e cuidados intensivos da família atingia já a produção de 400 pés em maturação no valor de dezenas de mi-
lhar de euros ao valor de mercado. Apesar da falta de instalações adequadas em casa, a família recuperou um antigo edifício abandonado pela edilidade para 
fazer o tratamento e empacotamento das plantas destinadas ao mercado, mostrando um grau de empreendedorismo como há muito se não via na localidade. 

 Com os proventos a auferir desta proveitosa exploração agrícola, a família pensava adquirir habitação mais condigna, deixando de necessitar dos apoios 
sociais do estado, e contribuir para a total integração dos seus membros na sociedade civil onde as pessoas são, normalmente, desincentivadas de se tornarem 
economicamente autónomas ou de serem produtivas, preferindo continuar a auferir o rendimento de inserção social em vez de buscarem soluções efetivas para 

 
 
 
 
 
 

30 O Tesouro: Resplendor, Coroa, Relicário, Cetro e Cordas, o Resplendor mais rica, platina cromada de ouro, 4,850 kg incrustado de 6.842 pedras, a Redenção, 
cordeiro sobre a cruz e livro dos Sete Selos do Apocalipse. O terceiro é a Eucaristia, pelicano, cálice e cibório. O último é a Paixão de Cristo: desde a túnica ao 
galo da Paixão e a coroa de espinhos esmeraldas, ouro, 800 g, 1.082 pedras preciosas. O Relicário é a mais enigmática, no peito da imagem para guardar o Santo 
Lenho. O Cetro tem 2 mil pérolas numa maçaroca, 993 pedras preciosas no tronco e brilhantes na base, onde está a Cruz de Cristo. As cordas, 5,2 metros, a 
ǉǳƛƴǘŀ ǇŜœŀΣ Řǳŀǎ Ǿƻƭǘŀǎ ŘŜ ǇŞǊƻƭŀǎ Ŝ ǇŜŘǊŀǎ ǇǊŜŎƛƻǎŀǎ ŜƳ Ŧƛƻ ŘŜ ƻǳǊƻΦ hǎ άwŜƎƛǎǘƻǎέ ǎńƻ ŀ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛƎŀ ŀǊǘŜ Řƻ {ŜƴƘƻǊ Řƻǎ aƛƭagres, de origem incerta. Os 
primeiros cunhos da Imagem datam do séc. XVIII.  



ChrónicAçores vol 7 2021-2023---------------------------------------------------------                                                                 -----------                                         ---------- 90   

 

as suas carências económicas. Por outro lado, numa clara antevisão do fim do monopólio de venda daquele produto agrícola com a liberalização do seu consumo 
para fins medicinais, a família demonstrou uma visão de futuro inigualável. Verifica-se ainda que cumpriram todos os requisitos do concurso supracitado, motivo 
que nos leva a sugerir que o primeiro prémio lhes seja atribuído. 

E ainda, a respeito de uma troca de doentes aquando da devolução de uma idosa à sua casa, pelos Bombeiros [p. 230] 
Quando fui a ver tinha outra mulher na minha cama" Crónica 462 junho 2022 

O Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra contactou os familiares de uma doente a informar que iria ter alta, mas quem chegou na ambulância à casa 
Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ŜƳ ¢ŜƛȄŜƛǊŀΣ !ǊƎŀƴƛƭΣ Ŧƻƛ ƻǳǘǊŀ ǇŜǎǎƻŀΦ άvǳŀƴŘƻ Ŧǳƛ ŀ ǾŜǊ ǘƛƴƘŀ ƻǳǘǊŀ ƳǳƭƘŜǊ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ŎŀƳŀΣ ŘŜ фп ŀƴƻǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ŀ ƳiƴƘŀ ǘŜƳ ууέΣ Ŏƻƴǘƻǳ !ƴǘƽƴƛƻΣ ƻ 
marido. Ao se aperceberem da confusão, as funcionárias da instituição que apoia o casal correram atrás da ambulância e conseguiram que levasse de volta a 
doente. O erro foi corrigido ao final da tarde com a chegada a casa de άŘƻƴŀ aŀǊƛŀέΦ άLǎǘƻ ƴńƻ ǎŜ ŦŀȊ ŀ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ŘŀǉǳŜƭŀ ƛŘŀŘŜέΣ ƭŀƳŜƴǘƻǳ ŀ ŦƛƭƘŀΣ LŘŀƭƛƴŀ 
Leite. RETIRADA DUM JORNAL DIÁRIO - A PROPÓSITO DESTA PREOCUPANTE NOTÍCIA: vou ter imenso cuidado da próxima vez que a minha mulher for para o 
Hospital, não vá dar-se o caso de ma quererem trocar. Sabem lá a canseira que foi encontrá-la e mantê-la estes anos e agora iam acabar por me dar outra sem 
sequer me perguntarem se queria trocar a minha por outra, mais nova ou mais velha. Sabe-ǎŜ ƭł ǉǳŜ ŘŜŦŜƛǘƻǎ ǘǊŀǊƛŀΧ ƴŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ƻs modelos mais modernos 
são melhores que os antigos, e alguns antigos também funcionam muito mal. Como iria fazer para reaver a minha mulher? E o trabalho que me iria dar? Ainda o 
hospital podia dizer que eu a que entreguei aos seus cuidados era aquela que ƳŜ ŘŜǾƻƭǾŜǊŀƳΧLǎǘƻ ŀǘŞ ǇŀǊŜŎŜƳ ƻǎ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ ǾŜǊńƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ƴńƻ 
está satisfeita tem 15 dias para devolver a compra. E se ao enviarem a minha mulher para outra casa, decidissem ficar com ela e não a quisessem devolver, já 
viram as chatices que me iam dar, meter advogados, eu sei lá. Isso ainda acabava como aqueles bancos onde metemos as poupanças e depois vão à falência e 
ficamos sem as poupanças. E não há seguros que cubram essas situações. Por isso tenham muito cuidado ao receber encomendas destas de qualquer hospital. 

Assim termino a viagem por dois volumes em que o autor narra o orgulho em ser Português, numa relação amor-ódio com 
muito amor, Porém tenho uma última consideração a partilhar sobre estes 50 anos de contributo do Chrys: 

Outro escritor açoriano afirmou que as novas gerações, as de 70 e 80, nas quais me incluo e às quais até já chamaram gera-
ção rasca, têm mais imaginação do que memória. Talvez assim seja, mas Chrys Chrystello sabe que as lutas e provações à liber-
dade são cíclicas. Os ataques dissimulados à liberdade são constantes e a geração άŘΩhǎ ƴƻǾƻǎέ ǎŜƎǳŜ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜΣ ŜƳǇŀǘƛȊŀƴŘƻ 
com as lutas do passado, através dos relatos de quem viveu antes do 25 de abril. Estabelece as suas ligações e tira as suas con-
clusões. É a estŀ ƎŜǊŀœńƻ ǉǳŜ /ƘǊȅǎ Řł ŀ ƳńƻΦ 9ƭŜ Ş ǳƳ ǊŜŀƭƛǎǘŀΦ 9ƭŜ ǎŀōŜ ǉǳŜ ƻ Řƛŀ ŎƘŜƎŀǊł ŜƳ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ŜƭŜǎ ŀ ŘƛȊŜǊ άōŀǎǘŀέ Ŝ 
ǉǳŜǊ ǉǳŜ ǊŜŎƻƴƘŜœŀƳ ƻǎ ǎƛƴŀƛǎΦ /ƘǊȅǎ ŎƘŀƳŀ άƻǎ ƴƻǾƻǎέ ǇŀǊŀ ŀ ƭǳǘŀΦ /ƘŀƳŀ-os para si e para os Colóquios. Fá-los falar sobre o 
seu trabalho, aqui, na vossa frente. Põe-nos a escrever prefácios e posfácios dos seus livros e concede-lhes a honra de falar so-
bre eles também. Assim lhes diz: não se calem! Por isso, por isto [aponto os livros] e por tudo o resto: Obrigada. Diana Zimbron 
5 de abril 2023 

 
493. O 25 de abril 49 anos depois, 16.4.2023 
Quando cresci havia respeito pelos veteranos sobreviventes da mortandade na campanha portuguesa na 1ª Grande Guerra, 

conheci heróis, de medalhas ao peito em marchas da Liga dos Combatentes (a que pertenci após o 25 de abril, comprava-se co-
ƳƛŘŀ ōŀǊŀǘŀ ƴƻ άŎŀǎńƻέύΦ Cresci numa ditadura. Havia quem lhe chamasse branda, como alegadamente eram os costumes do 
povo que a suportava. Cresci acreditando que um dia o país faria parte da Europa, tão longe que podia pertencer a outra galáxia. 
Lembro-me de ir a Tui (Galiza) comprar discos dos Beatles e beber Coca-Cola, proibidos com medo dos miasmas contagiosos de 
civilizações estrangeiras.  

Depois, veio o dia de todas as esperanças, 25 de abril (quase sem mortes e com cravos nas espingardas), em Timor, esperei, 
tardava a chegar (teria ido de barco?) e jamais arribou. 

Timor-Dili 25 de abril 1974: Era hora de jantar e eu estava de Oficial (Ajudante) de Dia no Quartel-general. O idoso Oficial de Dia já estava há muito a olhar 
ǇŀǊŀ ƻ ǎŜǳ ǳƳōƛƎƻΣ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ ǎǳŀ ǊƻŘŀŘŀ Ƙŀōƛǘǳŀƭ ŘŜ ǾƛƴƘƻ άtŜǊƛǉǳƛǘŀέ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ǉǳŀƭǉǳŜǊΦ ¢ƻƴƛ .ŜƭƻΣ ƻǇŜǊŀŘƻr da Telecom local, a Rádio Marconi, ligou para o 
Q.G. (Quartel-General) a dizer-me que ia ter uma chamada telefónica uma hora depois. Chamei o condutor de serviço, mandei-o ligar o Jeep e passados minutos 
estava em Díli, ansiosamente esperando 'a chamada'. Pressenti tratar-se de algo muito importante. Anteriormente, acordara com a família que só haveria telefo-
nemas em caso de emergência. Há muito que confirmara que toda a correspondência era sujeita a censura prévia e as chamadas telefónicas gravadas. E ouvi 
quase sem acreditar: Era a REVOLUÇÃO. 

Embora Timor não dispusesse de telex, desde o ano anterior dispunha de contactos radiotelefónicos com o mundo exterior. Sem perder tempo, pedi ao con-
dutor para passar por casa nos apartamentos da SOTA, no Largo de Lecidere, onde comunico aos colegas de habitação (o cirurgião Prata Dias e o Eng.º Proença 
de Oliveira, subchefe dos Serviços de Agricultura) o que ouvira. Pedi-lhes o máximo sigilo, ligo o rádio em ondas curtas e regresso ao Q.G. onde anoto que nada 
havia a assinalar da 'ronda' pela cidade. Durante o resto da noite, escuto avidamente os noticiários da BBC, Rádio Austrália e uma série de emissoras (até ouvi a 
Rádio Paquistão, pela primeira vez). 

Na manhã seguinte, o camarada Freitas, que me ia render, pergunta se havia novidades de Portugal. Sem confiar em ninguém, respondi-lhe: "Nada, que 
esperavas?" Os dias que se seguem são caóticos, com todos os rumores a circular e um generalizado sentimento de incredulidade pelos acontecimentos. Quando 
as novas de que o Governador tinha mandado apreender a gravação e a versão impressa do discurso, a maior parte das pessoas convenceu-se de que a 'Revolu-
ção dos Cravos' não era imaginação. Os dias passam, e o oportunismo camaleónico é avassalador. 

 Do dia para a noite todos são revolucionários. A oposição à continuação do coronel Aldeia no poder cresce de dia para dia. Ameaça tornar-se numa bola de 
neve, com os militares definitivamente divididos entre os progressistas ς maioria de oficiais milicianos, furriéis e sargentos - e a velha guarda dos oficiais de car-
reira. Entretanto em Portugal, os soldados usam os cravos encarnados nos canos das espingardas. O povo excitado com a liberdade acabada de aprender. Sobem 
os barómetros da esperança depois de 48 anos de obscurantismo. A situação começa a clarificar-se em maio, embora nem todos os decretos aprovados em Lis-
boa se tornem extensivos a Díli. Quase nem um tiro fora disparado em Portugal. 

O regime caiu porque estava tão podre que estava incapacitado de suster qualquer ataque. A celebrada vitória vem estam-
pada em todos os jornais e revistas que chegam, mas parece estar a anos-luz de Timor. Depois do 25 de abril (data da Revolu-
ção) comecei a publicar artigos que o Comando Militar e, em especial o CEM (Chefe do Estado-Maior Arnao Metello) queriam 
evitar. Era chamado quase todas as manhãs e simpaticamente mandava o motorista no velho Volkswagen do Estado-Maior bus-
car-me a casa. Nessa rotina (prolongou-se por bastante tempo e trouxe consequências ao meu serviço militar) tinha de explicar 
porque publicara artigos censurados e considerado material proibido. Uma verdadeira caça ou o jogo do gato e do rato. 
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494 ESTÓRIAS DE SUPERSTIÇÕES E MALDIÇÕES (TIMOR, MACAU, PORTO)...13.8.2020 
bƻǎ ŀƴƻǎ мфсл ƻǎ ǘƛƻǎ !ƭƳŜƛŘŀ 5Ω9œŀ ǘƛƴƘŀƳ ǳƳŀ ǉǳƛƴǘŀ em Avintes, a Quinta da (A)Graceira, que fora um pequeno Convento com Capela privativa, ao lado 

da sala de jantar. Tinha casa de caseiro, vinhedos, um pequeno atracadoiro para barco e uma grande área, como se pode ver nas imagens hoje disponíveis na 
Internet, (https://quinta-da-agraceira.norteportugal-hotels.com/en/) com os melhoramentos que hoje a tornaram em espaço de turismo rural. Os primos e a 
minha irmã ficavam lá no verão e contavam que de noite havia um fantasma de um antigo padre. Nunca presenciei e gozei sempre com isso, mas o certo é que 
eles estavam convictos (tinham, então, menos de 18 anos) da sua existência, e só iam ficar lá em grupos grandes. Não sei se os novos donos esconjuraram o 
fantasma. O turismo rural é em frente na casa do caseiro e não no Convento. 

 Em 1974, nas longas noites timorenses em Díli, houve, durante algum tempo, o costume de se juntarem alguns médicos, e outros amigos em minha casa ou 
noutras e fazermos sessões de mesa de 3 pés, a brincar às magias negras ou brancas, numa brincadeira pegada que nos ajudava a ǇŀǎǎŀǊ ƻ ǘŜƳǇƻΧ ǘŀƴǘŀǎ ǾŜȊŜǎ 
o fizemos à luz de velas, que o gerador ia abaixo frequentemente em Díli nesses idos. E isso conferia mais realismo ao ato. Um dia porém, tínhamos a presença de 
dois jovens, filhos do Diretor da veterinária Dr Horácio Soares que tomara posse há pouco. O Luís, nº 2 da veterinária, tinha-lhes falado e eles quiseram ir. Ou por 
terem alguma doença do foro psiquiátrico, ou por serem altamente influenciáveis, ou por qualquer outra razão, quando saíram de lá de casa, um deles foi ao 
gabinete do pai pegou numa arma e suicidou-se. Ficamos paralisados com a notícia e não tornamos a fazer sessões. O Luís Capitão Valente ficou profundamente 
afetado pelo incidente. Nunca mais soube dele. 

 Nos anos de 1980 o meu cunhado português (marido da minha irmã que morreu novo em 1989) tinha a mania de dizer que a casa dos pais - onde vivia - 
estava assombrada, e comprazia-se a fazer truques que sempre causaram calafrios, um deles, com tudo fechado, fazer vergar a chama de uma vela a uma dis-
tância grande, livre de qualquer sopro ou de corrente de ar. Outro era fechar no trinco a porta desse compartimento e sozinha voltava a abrir-se sem ninguém 
lhe tocar, entre mais umas cenas fantasmagóricas que ainda me causam pele de galinha, passadas tantas décadas. 

Esse fantasma caseiro tinha nome, Francisco, e por inacreditável que pareça, perseguiu-me até Macau. No apartamento onde vivi, na Av. Coronel Mesquita, 
edifício Fei Tchoi Iun, escolheu a porta da casa de banho. Muitas vezes, amigos e visitas perguntavam se estava alguém em casa por causa dos movimentos de 
abrir e fechar da porta da casa de banho, com a janela fechada e sem corrente de ar. Ainda estão vivas duas pessoas que lá viveram em casa uns tempos, e o 
podem testemunhar. Mudei para um apartamento na Praia Grande e o Francisco sumiu-se, até hoje, felizmente. 

Aqui nos Açores (há 16 anos) o mais sobrenatural ou paranormal sou eu, sem sombra de dúvida, de resto nada surgiu. 
Este tema foi despoletado ao ler um colega jornalista em Macau com a dúvida sobre uma bela peça de porcelana deitada 

fora na rua que ele apanhou. Daí ter-me lembrado destes incidentes para o avisar dos perigos que podem daí advir. 
 Em fins de 1992 prestes a desmontar a casa em Randwick, Sydney, após o divórcio, Bill Choy, um amigo chinês (gerente do 

mesmo e irmão do dono do restaurante Choys, onde ia almoçar religiosamente todos os dias), viu uma peça na parede e ficou 
horrorizado: aquilo trazia mau-olhado. Aparentemente era a dedicatória dum homem à sua concubina e, de acordo com a tradi-
ção, apenas ela poderia expor as 3 tábuas, qualquer outra pessoa sofreria consequênciasΧResultado: foram direitas para a fo-
gueira, que, ilegalmente, acendemos no r/c do quintal comunitário, nessa mesma noite. 

Chinesa Tailandesa  

Quando cheguei a Portugal em 1995 veio um contentor com relíquias (Macau, Timor, Austrália), entre as quais duas deusas. 
Uma, fora um problema. Era ilegal trazer da Tailândia objetos de arte em madeira, sem autorização e esclarecendo que não se 
tratava de obras de arte museológica. O certo é que em junho de 1980 a trouxera, bem embrulhada, numa mala que não des-
pertou as atenções das autoridades, mais preocupadas com o faqueiro de cobre de 120 peças que vinha fora da mala. A outra 
deusa era uma fina estatueta de porcelana, a Deusa chinesa Kuan Yin. Bela e antiga estatueta chinesa. Como uma Deusa da 
compreensão e da ajuda, Kuan Yin auxilia todos que chamam por ela.  

Esta peça cerâmica trazia a Deusa sem uma das mãos, que deve ser colocada de volta na estátua quando o pedido feito for 
concretizado ou concedido. A tailandesa, creio que a Deusa hindu Deva, era uma peça dourada, ǊŀǊŀΣ ŜǎǘǊŀƴƘŀ Ŝ ƛƴǘǊƛƎŀƴǘŜΧƻǎ 
olhos da estátua, ǎŜƎǳƛŀƳ ǉǳŜƳ ŀ ƳƛǊŀǎǎŜΧŀ ƳƛƴƘŀ ƳǳƭƘŜǊ ŀǇŀƴƘƻǳ ǘŀƭ Ŧƻōƛŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŘŜǎŎŀƴǎƻǳ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƴńƻ ŀǎ ǊŜƳŜǘŜǳ 
com outras antiguidades orientais aos confins da arrecadação na cave de casa no Porto, onde ficaram mergulhadas na mais pro-
funda escuridão para não trazerem maus agouros, até se vender o apartamento em 2022. Todos os paramentos chineses que há 
anos me acompanhavam, foram igualmente desterrados assim como outros, que, alegadamente traziam mau-olhado. 

Para terminar, a genealogia materna remete-me para a Eucísia (Alfândega da Fé, Bragança), aldeia natal dos bisavós, avó materna e mãe, sempre cognomi-
ƴŀŘŀ άŀ ǘŜǊǊŀ Řŀǎ ŦŜƛǘƛŎŜƛǊŀǎέΦ 9Ǌŀ Ŝǳ ǳƳ ƛƴŦŀƴǘŜ ǉǳŀƴŘƻ ƛƳŀƎƛƴŀǾŀ όƴƛƴƎǳŞƳ ƳŜ ŜȄǇƭƛŎŀǊŀ ƻ ƻǇƻǎǘƻύ ǉǳŜ naquela terra as feiticeiras fossem a avó e as tias-avós. 
(Se calhar achava-as mais importantes se fossem feiticeiras.) Não sabia porquê, nem o conseguia explicar nos atos delas, mas imaginava que se a aldeia era das 
feiticeiras, elas o seriam, mesmo sem causarem calafrios ou medo, a mim e às outras crianças. Podia acontecer que só fizessem feitiços aos que não pertenciam à 
família ou não pertencessem à aldeia, que então era destino sem saída, um desvio de 1,5 km em terra, na estrada de macadame de Alfândega da Fé à Junqueira.  

A verdade é que foi mesmo a terra das feiticeiras que me enfeitiçaram para todo o sempre e (comigo já adiantado uns 55 
anos em idade) me tornaram nativo da Eucísia sem lá ter nascido.   

Hoje não há pessoas, nem fiéis, nem altifalantes, nem padre que ocasionalmente aparece para uma missa de defuntos nuns meses do ano, ou nem isso. Os 
sacerdotes já não se deslocam às paróquias a pé ou de burro. Apesar da facilidade e modernice do automóvel, dispõem de menos vontade para se moverem. Até 
os clérigos se aburguesaram e acomodaram, como a restante sociedade. Dantes, chovesse, nevasse, fizesse sol escaldante ou frio, nunca faltavam à celebração 
dominical, era a sua sagrada missão. Agora andam demasiado ocupados em tarefas menos importantes que a salvação das almas. Depois dos padres, até as 
bruxas e feiticeiras se foram. Nem almas há para arrebatar. A emigração para França, Luxemburgo e Suíça (década de 1960) desertificou-a. O progresso civiliza-
cional de migração costeira atraindo jovens para a cidade acabou o trabalho. Perderam-se mais de 700 pessoas em 40 anos. Hoje, a média das idades supera os 
70 anos. Pouca gente, ou já mesmo ninguém, se recorda de mim e já não há vizinhos. A terra os levou a todos para o cemitério da aldeia ou outro qualquer. 

Os tempos de antigamente permanecem gravados na memória, tal como as lendas que associam a Eucísia ŀ άǘŜǊǊŀ ŘŜ ŦŜƛǘƛπ
ŎŜƛǊŀǎέΦ άOuvi contar a lenda das feiticeiras aos antigos. Diziam que veio para cá um padre que se embebedou, e, no dia seguinte, 
ŀŎƻǊŘƻǳ ƴŀ ƭƻƧŀ ŘŜ ǳƳ ŎŀǾŀƭƻΦ 9ƴǘńƻ ŜǎǇŀƭƘƻǳ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŀǎ ōǊǳȄŀǎ ǉǳŜ ƻ ƭŜǾŀǊŀƳ ǇŀǊŀ ƭłέΣ explicou Adélia Monteiro, de 67 
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anos. A partir daí, quem passava temia o poder das feiticeiras e alguns traziam trovisco para as afugentar. ά/ƻƴǘŀǾŀ-se que pas-
sou aqui um homem a cavalo num burro com um ramo de trovisco. As mulheres sentiram-se ofendidas e juntaram-se para bater 
ao forasteiroέΣ ǊŜŎƻǊŘŀ aŀǊƛŀ !ƭƛŎŜ όƘŀōƛǘŀƴǘŜ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ǾŜƭƘŀ Řƻ ǉǳŜ ŜǳΣ ŀƴǘƛƎŀ ǾƛȊƛƴƘŀ ōŜƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀύΦ h ǘŜƳǇƻ 
passa devagar. É um local de sossego e calma transmitida pela natureza imutável há séculos. 

Mas a verdadeira Lenda das Feiticeiras está narrada no meu Cancioneiro Transmontano de 2005: 
 άReza a lenda que quando esta Freguesia integrava o arcebispado de Braga era, amiúde, visitada por um padre do Minho 

que vinha visitar a Igreja e verificar se tudo corria bem na paróquia. O abade era pessoa de boa mesa e boa pinga, fazendo jus a 
uma caraterística que esteve associada a estas figuras. Certa noite, depois de um jantar bem comido e melhor bebido na casa 
onde ficava hospedado na Eucísia, o padre foi-se deitar. A meio da noite e para as necessidades fisiológicas dirigiu-se às cavalari-
ças. No entanto, embalado pelo sono ou bebida, aí se deixou ficar até de manhã, em que deram com ele a dormir. Em desculpa 
disse não se recordar como tinha ido ali parar e atribuiu tal feito às Feiticeiras. Foi assim que a Eucísia ficou como terra das feiti-
ceiras. Desde então quem passava pela localidade temia o poder das feiticeiras e havia quem trouxesse trovisco para as afastar.έ 

E pronto são estas as memórias de superstições e maldições que me acompanharam desde 1960 a 1995. 

 
 495. 1º de maio 1.5.2023 

No primeiro dia de maio as portas ou janelas das casas ostentam um ramo de giesta, antiga tradição, de 
reminiscências pagãs, ligado aos ritos de fertilidade, ao início da primavera e novo ano agrícola, e o afastamento do mau-olhado 
e das bruxas. A minha mãe (1923-2021) sempre manteve a tradição, e recordo ir pressuroso, de véspera, entalar as maias nas 
janelas do apartamento no 1º andar onde vivíamos. 

Dizem os noticiários ser hoje o 1º de maio, importante data que celebra o dia do trabalhador nalguns países. O Dia do Trabalho ou Dia Internacional dos 
Trabalhadores é uma festa cuja origem é a campanha dos trabalhadores pela redução do tempo de trabalho a uma jornada de oito horas, no fim do século XIX. É 
celebrado anualmente em quase todos os países do mundo. No período entre guerras, a duração máxima da jornada de trabalho foi fixada em oito horas na 
maior parte dos países industrializados. Por essa razão, o primeiro de maio tornou-se dia de celebração dos trabalhadores de todo o mundo, data de importantes 
manifestações do movimento operário. Em Portugal, só a partir de maio de 1974, se voltou a comemorar livremente o primeiro de maio, que passou a feriado. 
Durante a ditadura do Estado Novo, a comemoração era reprimida pela polícia. 

Aqui na costa norte de S. Miguel, Açores, pelas oito horas os padeiros distribuíam pão, os vaqueiros há horas que estavam na 
ordenha das vacas. Pelas 8:30 chegou o homem que roça o quintal cheio de ervas. Pelas 9:00, o minimercado estava aberto (só 
fecha em dias santos), e o pessoal na labuta como se de um dia normal se tratasse. Noutros anos, se não tivéssemos recusado, a 
empregada doméstica teria vindo trabalhar. Conto isto porque há coisas na aldeia (senhor, por favor, chame-lhe Freguesia) que 
lembram Trás-os-Montes no mais retrógrado dos anos 1950-70. Seria de esperar 49 anos depois do abril 1974 (a Revolução dos 
cravos) que algo tivesse evoluído. A empregada e amigas usam o Facebook e outras tecnologias no smartphone última geração. 
Mas pelo que vi, neste dia sagrado para os que trabalham, este feriado de nada serve. 
Ił ŀƴƻǎ ǉǳŜ ƴŀ ǾƛȊƛƴƘŀ aŀƛŀΣ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŜǾƻƭǳƝŘŀΣ ŦŀȊŜƳ ŘŜǎŦƛƭŜǎ Řŀ ǾŜƭƘŀ ǘǊŀŘƛœńƻ Řƻǎ άƳŀƛƻǎέ ŜƳ Homenagem à sua fundadora Inês da Maia. Os 

άaŀƛƻǎέ ǎńƻ ŦƛƎǳǊŀǎ ǘƛǇƻ ŜǎǇŀƴǘŀƭƘƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ŜƳ ǘŀƳŀƴƘƻ ƴŀǘǳǊŀƭΣ ǾŜǎǘƛŘƻǎΣ ǎǳǊƎƛƴŘƻ ŜƳ ƎǊǳǇƻ ƻǳ ƛǎƻƭŀŘŀƳŜƴǘŜ e representando cenas do 
quotidiano, sendo colocados nas portas e janelas das habitações, bem como em espaços públicos, como jardins, e em instituições diversas. Cada vez mais os 
άaŀƛƻǎέ ǎńƻ ǳǎŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ǎłǘƛǊŀ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ Ŏŀrtazes colocados junto das figuras, tendo a tradição, segundo os historiadores, origem em antigos 
ritos e cultos agrários, visando assinalar o final do inverno e a chegada da primavera. 

 
 496 QUEREMOS MENTIRAS NOVAS 20.5.2023 
Vivo em Portugal e não no reino da Alice no País das Maravilhas, embora não consiga distinguir. Várias vezes, noutras ocasiões penso que estou a viver 

ƴǳƳŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀ Řŀǎ ōŀƴŀƴŀǎέΣ ǘŜǊƳƻ ŎǳƴƘŀŘƻ ǇŜƭƻ ŜǎŎǊƛǘƻǊ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻ ²ƛƭƭƛŀƳ {ȅŘƴŜȅ tƻǊǘŜǊΣ hΦ IŜƴǊȅΣ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ O Almirante, de 1904. Noutros dias, penso que 
vivo num pesadelo mas vou acordar e libertar-me, todavia quando abro os olhos lá estão os canais miserabilistas da TV do nosso descontentamento, a alertar-me 
para a realidade: Tento refugiar-me na visão quântica, a realidade não existe. Há momentos em que chego a pedir que seja verdade vivermos num mundo holo-
ƎǊłŦƛŎƻΣ ǘƛǇƻ άaŀǘǊƛȄέΣ meras peças num jogo de computador. 

Já não suporto as mentiras velhas do Presidente da República, do Primeiro-Ministro, dos ministros, dos secretários de estado, adjuntos, assessores, chefes de 
gabinete, diretores nacionais ou, ao nível arquipelágico do Presidente do GRA, Secretários, Diretores Regionais (mesmo os que nunca apareceram na RTP-A e 
nem sabíamos que existiam). 
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Já não suporto investigações e prisões preventivas de alegados corruptos, no futebol, ou política, eterna novela que se desenrola ao longo de anos em que 
nunca os culpados o são, nem vão presos, ou têm penas suspensas, ou os crimes prescrevem e ninguém é responsabilizado nem os contribuintes reembolsados 
dos milhões que lhes extorquiram. 

Quanto mais leis o país tem, menos se aplicam, nem verificadas, nem fiscalizadas, nem aplicadas, Ƙł ǎŜƳǇǊŜ Ƴŀƛǎ άōǳǊŀŎƻǎέ ǇƻǊ ƻƴŘŜ ƻǎ culpados se esca-
pam. Vejo documentários nos confins do Canadá, de pessoas à pesca ou na caça, sem vigilância, nem polícias nem autoridades num raio de milhares de quilóme-
tros, que se recusam a pescar ou caçar mais do que o legalmente estipulado. Sem mentiras bacocas, ou chico-espertices saloias tipo José Sócrates. 

 Lembro-me nos anos na Austrália e nos multimilionários que conheci, a maioria presa cumpriu pena, apesar de tentarem 
mudar os bens para esposas e filhos, e pagarem milhões aos mais caros advogados. Aqui os advogados ou são deputados ou 
escreveram eles, as leis. Depois admiram-se com populismos (EUA, Brasil, Itália, Hungria, Polónia, França, e tantos outros países, 
e em breve em Portugal). Por isso, meus amigos subscrevo o graffiti acima QUEREMOS MENTIRAS NOVAS. 

 
497. MEMÓRIAS DA UNIVERSIDADE E TUP (TEATRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO) 30 maio 2023 
Embora as notas do exame de admissão à Faculdade fossem excelentes (19 a Matemática, 13 a PT), a mudança de tipo de 

ensino fora (de novo) traumatizante. Custou-me imenso a adaptar ao novo ritmo e às exigências de trabalho. Sentia que era 
apenas mais um número e não uma pessoa como estava habituado a ser tratado no Liceu. Aqui cada um era deixado à sua sorte 
e que se desenrascasse. Comecei com atividades extracurriculares como Teatro, do qual tinha dois anos de experiência liceal. O 
espetro da tropa havia-se tornado uma realidade adiada pela frequência universitária. Era uma questão de tempo até se concre-
tizar. Fui conseguindo adiamentos na incorporação militar com documentos da frequência universitária até ao fim do curso. 

 
Foi uma época interessante. Não podíamos ter associações de estudantes, mas um pequeno interstício legal permitia que 

criássemos uma Pró-Associação de Estudantes e foi isso que eu e outros fizemos, sob o olhar condescendente das várias entida-
des repressivas da época. A principal atividade e fonte de receitas era a de copiar sebentas de matérias para os alunos do curso, 
depois começamos a organizar convívios (Faculdade de Economia do Porto) no final do ano em pleno Palácio de Cristal (hoje 
Pavilhão Rosa Mota) com um ou dois grupos de música pop (os nomes já não recordo e não ficaram famosos), Manuel Freire 
(para os mais intelectuais) e Maria da Fé para os mais popularuchos. 

Não havia liberdade, não havia democracia, mas havia seres pensantes e conseguíamos agradar a todos. (Hoje só há pimbas). 
Tornara-me politicamente ativo, após 1967, ao frequentar o TUP (Teatro Universitário). Ali organizava-se concertos secretos 

com o Zeca Afonso. Paredes-meias com o Q.G. (Quartel-General) da Guarda (GNR) onde pensavam que se estava a ensaiar uma 

peça. Também o fazíamos.  
          Chrys, o terceiro da esquerda ao fundo na imagem 
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Como cenarista o famoso Mestre José Rodrigues (o mais célebre nativo da terra de minha mãe, Alfândega da Fé). Nos en-

saios o (futuro diseur e ator) Mário Viegas e a atriz (futura locutora e vereadora da Cultura da Câmara Municipal do Porto) Ma-
nuela Melo. A minha estreia pelo TUP ocorreu no Teatro de S João (na Batalha, Porto) a 22 de abril de 1969 (com a ausência 
habitual dos meus pais que jamais me incentivavam em qualquer das minhas atividades, extracurriculares ou não. Havia um 
divórcio total entre o que eu gostava, fosse xadrez ou teatro - e o que eles validavam ou puniam). 

Tivemos uma digressão à Covilhã e outra a Coimbra onde presenciamos os graves incidentes estudantis (iniciados com a 
Crise Académica de 17 de abril) com a PIDE a atirar (nesse dia da nossa estreia lá) sobre um estudante e o chefe local da PIDE 
(um tal senhor Figueiredo) na primeira fila a ver se éramos todos subversivos (só alguns, diria eu dissimulando-me na sombra 
para não ser descoberto). 

Nesse período tive o prazer de ouvir o Mário Viegas dizer poemas meus numa sessão entre os participantes da peça, no TUP. 
Um dos textos constava do primeiro volume de poesia publicado (ed. de autor, Crónica do Quotidiano Inútil, maio 1972). Foi 
uma grande honra pois pressentia-se que o Mário Viegas iria longe (faleceu em 1996) na sua arte de declamação que o levou a 
altos voos, vários discos, programas na rádio e TV. Cƻƛ ƴŜǎǘŀ ŦŀǎŜ ǉǳŜ ŎƻƳŜŎŜƛ ŀ ǎŀōŜǊ ƻ ǉǳŜ Ŏǳǎǘŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŜƳ άǇŀǊǘ-ǘƛƳŜέ ƴŀ 
Crediverbo. Vendia Enciclopédias Verbo e outros livros entre novembro 1970 e março 1971, com algum sucesso financeiro. 

 


